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— Sertorio e Virjato — Sitios de Astapa .e de NvHüancia— Gop* 
ductá dos procónsules rpminos~ljpmi¿io ¿|e Augusto—B^ne- 
fíciog da occüpa^ao romana— instrüc^ao e fitteratnra, silen- 
cia» é arles-^corporáíoésí dé bp¡wwio&- i HMinás d'oiró e prátaj 

: i«s---Sarag()^n-letras».chír¡stas-*-08io, hispo de «Cordovar— A 

4 Hespánha. nos ult^os tempós^da imperio-- Ifayasao dos bar? 

baros.' ; ' : - ; ; \ ^ ' "'■'"' ' % 
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Dos povos que primitivamente habitáram a péiás^úíái 
ttóídsápénás 1 noticiáis ' vagas e dé ppitáo crédito; oú tra- 
digoes maravilhosas, qüéóiao re$stám%ümfa írméíí .éá* 
WitfwMá :--r--'"'-- \ •—/,- '; ■•■*-- i--" '"-^ 

''■'Póf teso tócetáiñOfi ésfó üarráflv^ íio periodo wtf (jijé 
lf M htetefia dé* Hespsínha coihefcá a acteñUiái'-ste; tetó •'« 
<ra$ndo as pIMctQií , c^ttá¿taefcé3 é : fóticos a infro 
wmm feuccésámmfebtéi ^rábidos pela ^anienMá^e: flor cli- 
te/ttMDéoela dés#<ictóá; í e dédüñfttthteá i^eíjfrfeñ- 
thezouradas no seio da térra. .n-Jílqk'. -m^m 
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Habitavam entao a península os cantabrios — os ibe- 
rios — celtiberos— lusitanos— e outrospovos que con- 
stituiam nacionalidades independentes, e mesmo pouco 
relacionadas entre si. 

Dedicavam-se todos aos exercicios da caga e aos traba- 
lhos da agricultura; por isso eram robustos» ageis, so- 
brios e infatigaveis. 

Dividiam annualmente os campos em partes iguaes, 
que distribuiam á sorte. > " 

Eram severos na applicacJo da justiga e condemna- 
yam rigorosamente a ímmoralidade. 

A velhice era muito respeitada, assim como as creo- 
Cas e as tradigoes. 

Affaveis e hospitaleiros, tioham comtudo trato difficü 
no ordinario da vida que estabelecé e entretem relacoes. 

D'este isolamento, e da falta de instruc?ao, provinha 
urna certa ingenuidade, que mais aproveitou aos invasores, 
que o uso da torga' ; pois a esta oppunham frequente- 
mente, e com vantagem, prodigios de valentía, em quan- 
to que das manhas e aráis mal sabiam HvraMe. 

A occupagSo dos phenicios foi breve, e Cadix o único 
estabelecimento consideravel que poderam formar. 

Os carthaginezes permaneceram muito mais tempo e 
assenhorearam-se dos melhores portos meridionaes, edi- 
ficando Barcelona, Carthagena e outras cidades. 

Dominava-os avidez insaciavel, que os conduziaá praB- 
ca das maiores violencias. 

.. Levantaram-se os naturaes em reacio aberta eodienta, 
da quat se coptam horriveis episodios. u 

Recordaremos um dos mais nbtaveis, que se passou 
em Sagunto, povoafSo antiquissima, e que por muito rica 
despertou a cubica de Aníbal, o qual lne pos cerco com 
um exercito de cepto e cincoenta mil homens. 

A defeza foi vigorosa e intelligente ; mas emfim, dea* 
manteladas as murabas e enflaquecida a guarnido, foi 
mteter capitular. 
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Porem os habitantes incendiaran as casas, amontoaram 
na praga publica os seus háveres, thesouros, movéis, e 
alfaias, fizeram de tudo medonha fogueira, n'ella se pre- 
cipitaram com mulheres e^ühos. 

Aníbal conquistou a prego de muito sangue... ruinas 
e cadáveres. 

Esta patriótica lata abrange um rasgado periodo de 
exterminio, e acabou pela expulsao completa dos car- 
thaginezes, que tao funestos haviam sido á península. 

Nao resta d'elles vestigio, senSo de rapiñas, extorsoes, 
incendios e mortes — sao os monumentos que legaran 
á posteridade. 

Os romanos, políticos habéis e rivaes dos carthaginezes, 
aproveitaram-se da aversao que estes provocavam para 
se fazerem valer aos olhos dos hespanhoes, a quem des- 
lumbravam com grandiosas ac$oes. 

Aníbal encerrara em Sagunto, reconstruida, numerosos 
referís dos povos que haviam sujeitado, os romanos li- 
bertaran-nos, restituiram-nos ás familias e grangeiaram 
assim geral popularidade. 

Scipiao o Mogo, tomando Carthagena, deu a liberdade 
aos prisioneiros, respeitou as mulheres,e sendolhe apo- 
sentada urna menina de rara formosura e de elevada 1 
cathegoria, restituio-a aos país e ao noivo, ímmaculada» 
e enriquecida com valiosos presentes. ' , 

Sempre que os carthaginezes devastavam ou affligiam- 
um povo, acudiam promptamente os romanos a reme- 
diar o mal; e quando os opprimidos levantavam o es» 
tandarte da revolta, quasi sempre ttnham de Roma soccorro 
amigo e apparenteménte destateressado. 

Mas assim que lograran a expulsao do rival, logó de 
amigos se transformaran em despotas, e o povo hés~ 
panhol vio-se novamente obligado a defender a sua li- 
berdade; mas agora contra usurpadores mais habéis, 
mais fortes, e que de ba muito oonheciam o terreno que 
se Ibes disputava. 
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< Abraügem dois secutas estas novas guerras; a historia 
d'eHas, é a da mais tenaz, da mais desesperada resis- 
tencia, que se archiva nos fastos da humanidade. 

Os mais excellentes capitl€|— Stípiaa, o : Africano, Ju- 
lio Cezar — Pompeo — Catao, o Censor, viram com fre- 
Suencia baldada a sua pericia, e inutilizado o mais au?. 
aleioso valor ímilitar, perante rasgos de rude, mas en* 
trajahado amor da independencia. 

Ha memoria de grandes homens e de grandes fei* 
tps^Sertorioe Yiriato ficaram legendarios; — eram in- 
\#aciveis..« foi necessario assassinal-os. 

Pelejaram-se batalhas em que morreram trinta e qua- 
renta mil homens; abriram-se campanhas em que se 
destruiram completamente mais . de quinheatas povoa- 
coes. Pertence a Catao o Censor esta triste gloria. 

Em Astapa, emula.de Sagunto, lan^aram-se ao fogo as 
mulheres, os yelhos e a& créanlas, em qnanto os homens 
validos se faziam matar até ao ultimo no campo da ba- 
tata. * 

Numanciá resistiu ao embate successivo de cinco exer- 
oitos, obrigou a capitulacoes vergonhosas quatro grandes 
capitaes, esmagou diante de seus muros o orgulho de 
Boma,, que se commoveoí no.seio da sua assembléa, e 
finalmente, cansada por anuos de combates, debilitada 
pela fome, quando já o$ viejos se mantinhaní com a carne* 
(Jos morto§, e os fortes se nutriam dos í ráeos, rendeu- 
saa Scipiao o Africano* mas os habitantes degolaram-se 
uns ao^autros, ou envenenaram-se; incendeiaram^ derro- 
oaram tudo^ejComosempre^o inimigo conquistou ape- 
nas... montoes de ruinaM de cadáveres. 
,.Na desordem d'este. periodo os ; procónsules romanos 
aeharám, como é natyraí, pretextos amiudados para gran- 
des espoliantes e abusos, por Ü30 retiraram da penín- 
sula prodigiosos cabedatfl, já das abjapdantissimasmínaa 
4'<?iro e prata m#&wram Bsploítoijá das Tapiñas que 
exerciam, ou dos pezadissimos impostes com que ve- 
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xavam os povo*. Poneos forana os qué procederam ho- 
nestamente ; quasi todos se enriquecerán^ e é certo qué 
a Hespanht, iftais do que os outros paizes, concorteu 
com os seus tüesouros para alimentar o fausto desór* 
denado da anüga Roma. -. 

Comtudo f oi no meio d'estas prolongadas e asgolado* 
ras guerras que a península alcangou os primeiros gér- 
mens da sua futura civilisagao. ' < > 

* Na arte da guerra aprendeu muito dos grandes mes* 
tres do tempo ; e aos desvelos de Sartorio deve asf suas. 
primeíras escolas e a implanta^áO' de avanzadas infeti- 
tuigíes poüticas e administrativas. . ■.*;.. i 

Nunca se desmentiua gratidio do povo hespanhoi i>ar4 
com este grande homem^ depois de uúia bataüía per- 
dida, os soldados tomaramnio aos hombros, prestando: 
lhe bisarramenteas'faonras triumphaesnahora da adver- 
sidade. • ■' • " • ;• • • '• • - 

Quando foi assassinado pelos romanos, no meio da 
um festim; a f sua guarda hespanhpla imtoolou-se toda 
aos'Deuses Manes, pois'cao hou ve umsó homem quet 
lhe quizesse sobreviven tendo jurado defenderle a 
vida á custa da sua propria. • .-m.¡.* . ■■'•■■>_* 

O imperador Augusto conseguiu finalmente dominar) 
em toda a península, s consolido» a óccupagáo .romana 
com actofc de¡ expeliente; governoy , :« •.:•• -^ 

Depois cueste reinada ¡abriu-»se .thm época de paz, • 6 
ée prosperidade relativa; desde enflo a Hespanha: s6 te- 
ve a soffrer, como os demais^ membros : do grande im4 
perio v as iniquidades que a düstoria condemna em lal- 
guns dos imperadores. '; / ,¡ •;,;><- » >U-r.- .-■• r ;?. .1 

Eih mtutásnepusas ¡a octa^^irdnaana deixou de 
si boa; memoria. »•»• v. :- , ííí/í?. : u>».- ;;i>í -•: * a\ • :-.¡ !-,^ 

A instruegáo foi dispensada com bastante* largueza & 
fecundó resultado: a Hcspanbaí dos iro tía aM?s ufana- se le- 
gítimamente coma patria dosj dois Sénecas -+-4 de Luca4 
wMiwinlüianQ ^Eomp^túrfM^lá-^ Marcial ^Flo«^ 
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profesgar a fé; acolheu as predicas do apostólo S. 
Thiago, e bem depressa Saragpca e outras térras foram 
regadas com o sangue de muitos martyres. 

As tetras christas flor esceram rápidamente, avantajan- 
do-se n'ellas Prudencio — Pisciliano — e Osio, bispo de 
Cordova, que teve a gloria de presidir ao celebre con- 
cilio de Nicéa, onde, segundo consta, redigiu o symbolo 
d» ft. . . . . 

A dissoluf ao que minou o imperio na sua ultima 
edade tambem se fez sentir na península, facilitando a 
invasao dos barbaras. 

A tolerancia romana, em assumptos de administrado, 
dera largas ás provincias, e mesmo ás povoagoes, para 
se regerem com certa independencia, a que eram natu- 
ralmente affeifoadas. 

Implantara-se ássim pouco a pouco urna especie de 
régimen municipal, que diííicultava a unidade tao ne- 
cessaria para fazer face a urna grande crise. 

Além d'isso era geral e legítimo o descontentamente 
contra o fisco, cuja violenta oppressao excedía todos os 
limites; pois que os impostes, já de si excessivos, eram 
cobrados com taes vexames, que frequentemente pagavam 
os vivos a quota dos mortos, recebiam agoutes os re- 
calcitrantes, e eram postes a tratos os insolvaveis. O 
tributo de sangue era tao oneroso que as familias viam 
com desespero arrancarem-lhe todos os filhos, para mi- 
litarem e morrerem ñas fronteiras longinquas da Arme* 
nía, da Capadocia, e da Thracia. 

D'est'arte nem as cousas nem os ánimos estavam dis- 
postos para urna defeza vigorosa. Os vándalos, suevos 
6 alanos assenhorearam-se pois fácilmente da península, 
que passou entao pela mais extraordinaria quadra de 
horrores. 

Tudo era posto a fogo e a sangue; tanto eram sa- 

Sueadas as opulentas cidades, como as pobres e humfl- 
es choupanas. 
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'O incendio abrasavá as flóreétaá; os olivedosi as sea- 
fas; 6 machado, que abada as casas é os artnazens, cor- 
tava as cepas é despeda$ava os pomares. 

•; Destruiam-se os früctdS, déyassavatawsé os celíeir os, 
désmantelavam-se as fabricas e as offidnas, mutila vam-se 
as obras d'arte. 

( HaVia miseria por toda a iparte e c* atoimaes eísfo- 
meacjos, em consequencia da nudez dos campos, latica^- 
taitt-áe aos hóiñens e iirvadiam aa* habíteles. Restos 1 in- 
sepultos dé cadavelres entulharvató as rúas e as estradas» 
envenenando os ares e infectando ; tudó com miedotahtf 
peste. ÍTesta malaventurada tért-a fcó os futres folga- 

yám; • 

" Fóram trinta anuos de cruel devastado; atrávez da 
qual se implantou a monarchía gothica; ir quem a prOVi- 
aenda incumbirá urna importante iüissSü regeneradora. 
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os barbaros de vencida, logrou assenhorear-se de qoasi 
toda a península. 

Pouco depois, Eoríco formou com estas conquistas e 
com a Gallia Gothica, o maior dos reinos constituidos 
pelo desmembramento do famoso imperio. 

Os prímeiros reís godos tinham dotes militares, e 
distinguiram-se ñas guerras d'aquella época. Theodoredo 
morreu gloriosamente na batalha terrivel que anniquilou 
o poder immenso de Attila. Estes povos haviam abracado 
o Arianismo, e a heresia originou no principio de 
seu dominio grandes desordens intestinas, pela perse- 
guido que os reis moviam aos catholicos, a quem che- 
garam a desterrar, ou a encarcerar os bispos. 

Pelo mesmo motivo spstentpi am continua guerra com 
os francos, que por mais (Turna vez invadiram a penín- 
sula. 

D'estas campanbas é muitó lembrado um aconteci- 
mento, que por ser em extremo característico pausamos 
a referir. 

Childeberto, reí dos francos, depois de haver tomado 
Pamplona, Calahorra e outras povoagtfes, poz cerco a 
Saragoca. Os defensores flzeram voto a S. Vicente e 
sahiram fora das muralhas em procissao de penitencia, 
com a cruz aleada, vestidos de saecó, e as caberas pol- 
viibadas de cinza ; homehs e muflieres, yelhos, créanlas» 
enfermos, finalmente urna populado inteira, desfilou dian- 
te do inimigo, entoando devotamente canucos e orafóes. 

Os sitiantes, tocados de admirado e respeito ante um 
testemunho t3o grandioso de fó christS, levantaran o 
cerco, e bavendo pedido urna reliquia do Santo, condu- 
ziram até París a estolla que lhe foi concedida, e para 
guarda da qual se mandou edificar a egreja que boje 
tem a invocado de S. Germano. 

Estas guerras cessaram no reinado de Recaredo que, 
abjurando a heresia, declarou a religiao catholica, reli- 
giSo do estado. 
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Os concilios, que até alí se haviam exclusivamente 
occupado de assumptos ecclesiasticos, comecaram eütSo 
a intervir no temporal, e auxiliaram poderosamente a 
govemacao com as tees de sua esclarecida e bem in- 
tencionada sabedoria. 

Quando estas assembléas tratavam de materia civil, 
tornavam-se mixtas dos prelados edosnobres; mas co- 
mo d'estes poucos compareciam, e esses mesmos ti- 
nham escassas habilitares, predominava inteiramente o 
elemento ecclesiastico nos negocios do estado; 

Os cañones dos diversos concilios que se reuniram 
dorante a monarcMa gothica, contéem variadas e atéis 
disposícSes. 

£m materia eclesiástica decretam o celibato para os 
padres, (4.* concilio Toledano) e exigem aos ordinandos 
a maioridade dos trinta annos. comportamento irrepré- 
hensivel, e decidida voca$3o. As viuvas dos bispos dos 
presbíteros e dos diáconos, obrigam a tomar véu preto 
e a retirarem-se aos conventos, que tambem recebiam 
ás dos seculares, quando livremente e por acto escripto 
fenunciavam a vida mundana. Para as donzellas somente 
se torna v& accessitel o claustro alem da edade de qua- 
renta annos, e em presenta d'um passado virtuoso; Se 
na juventude se votavam á castidade e ao servido do 
Senhor, tomavam véu branco, svmbolo de puresa> mas 
permaneciam no seio das familias, sob a protec? ao e 
Vigilancia da egreja, até que a edade proscripta Ibes 
abrisse a porta dos mosteiros. 

Impoem penalidades severas aos falsos ermitas que 
frequentemente occultavam no isolaménto e na ociosi- 
dade a torpeza de seus vicios, e castigara com a clau- 
sura aos clérigos que se afastam da mansidío evange- 
' Hca, entrando ñas desordens ou guerras civis, em des- 
harmónia com urna religiSó toda de amor e caridade. 
Prohibem aos bispos que entrevenbam em julgamento 
que accarrete pena de morte ou mutüafáo. Finalmente, 
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em Franca era quasi todo analphabeto, e em Italia a 
custo fornecia ao Papa um embaixador suficientemente 
instruido para o representar em Constantinopla. Ellas 
affirmam tambem a cordura e a moralidade que distin- 
guiram a monarchia wisigothica, nobilitando-a entre to- 
dos os poderes que ent3o procuravam reconstruir as 
sociedades europeas. 

Os monarchas godos corresponderam quasi sempre á 
missáo que lhe cabía n'este período diflicil das evolu- 
$5es sociaes. Foram quasi todos homens de governo; 
muitos se distinguiram como militares, e outros legaram 
á posterídade memoria de grandes rasgos e das mais 
raras virtudes. 

(ataremos alguns, já que a brevidade de limites que 
nos impozemos n'esta historia, impede que se mencio 
nem todos. 

Sizebuto deuos mais bellos exemplos de caridade chris- 
18, desvelando-se para com o inimigo ferido, como se fó- 
ra o proprio irmao d'armas, e consumindo um avultado 
patrimonio em resgatar os prisioneiros, que restituía ás 
suas familias. 

TtUga proclamou a caridade, a primeira virtude dos so- 
beranos, e applicou o melhor do erario em soccorro dos 
desvalidos. 

Wamba, eleito pelos grandes, na forma da constituido, 
exigiu o suffragío universal, pelo principio de que o mo- 
narcha deve possuir a confianza de todos aquelles que 
é chamado a governar. Depois de um reinado brilhante 
e cheio de magnanimidade, perdeu a coróa pelo traicoeiro 
ardil do seu melhor amigo, que, ministrando-lhe um nar- 
cótico, se aproveitou da morte apparente para o fazer ton- 
surar, impossibilitando-o assim de continuar á frente do 
x governo, por ser considerado b corte dos cabellos como 
a máxima deshonra para um fidalgo. Desthronado t5o co- 
bardemente e constrangido a esconder no claustro a im- 
famia da tonsura, e a vergonha do logro, debalde o sol- 
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licitaram seos partidarios para quereconquistasseacoróa; 
desistíu, abnegando o legitimo direito, e o prazer da vin- 
gan$a, para evitar á nafao ás tristes contingencias d'uma 
guerra civil. 

Egica desapossou dos bens a seos parentes para cum- 
plir urna restituido decretada por lei. 

Parece que urna nacao governada por homens de tSo 
grande tempera, e illustrada com a mais sabia legislado, 
devia alcanzar preponderancia e grandezas tanto mais 
legitimas, quanto era manifesta a insufficiencia dos es- 
tados contemporáneos. Nao aconteceu porem assim, por- 
que as lutas civis que ensanguentaram todos os reinados, 
atrophiavam a iniciativa dos reis, absorviam as forjas vi- 
vas da na?ao, e reduziam o povo a concentrar-se no sen 
viver interior, separando-o forjadamente de toda a com- 
munica? 5o extranha. Efam os funestos resultados da so- 
beranía electiva, que se por um lado facultava a escolha 
do mais digno pajra a realeza, por outro lado abría mar- 
gena a. ambires, levantava odios e rivalidades entre os 
grandes, nutria parcialidades, e, finalmente, estabelecia a 
permanencia da guerra civil com prejuizo constante do 
estado e rebaixamento da dignidade nacional. 

N'estas dissengoes está a causa primaria da destrui?ao 
da monarchia wisigothica, pela desmoralisafao que se- 
mearam entre a nobreza, desaffeicoando-a das cousas 
da patria, a ponto de recorrer á interven? 5o estrangeira, 
quando o exigiam as suas conveniencias, sem curar dos 
perigos e da deshonra que provocavam. 

O governo de Witiza e o de Rodrigo foram funestos 
á Hespanha; as leviandades, a licenga e os crimes aca- 
baram a obra destruidora das guerras civis. Relaxando 
os costumes, desmantelando a administrado, e despres- 
tigiando o poder real, os últimos monarchas godos con- 
juraram a catastrophe que subverteu a península. 

O conde Juliano, inimigo pessoal de Rodrigo, e os fi- 
lnos de Witiza, preteridos em seu supposto direito de 
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suecessao á coróa, chamaram os árabes- temí ;8aiscorro de 
suas ambigoes, e desaggravos pessoatís.i ¡ 

Estes, conquistadores arrojados na Asia e na África, 
dominadores da Persia, da Syria, do Egypto, e das 
Mauritanias, cubigavain de ha muito a Hespanha onde 
entretinham relagoes secretas com os israelitas, que vi- 
viam descontentes pelas monstruosas perseguios que 
soflriam desde o reinado de Sizebuto, apesar das cen- 
suras da egreja, que, sempre conciliadora e tolerante, 
nunca deixara de entervir em favor d'esta raga proscri- 
pta e odiada. 

Musa, governador da África, acquiesceu pois de boa 
mente ao convite dos degenerados fidalgos, e enviou á 
península urna expedido commandada por Tarik que, des- 
embarcando em Gibraltar, venceu com facilidade a es- 
cassa resistencia que lhe oppoz Theodomiro, com algu- 
mas tropas reunidas apressadamente. 

Conseguida a primeira victoria, internaram-se rápida- 
mente no paiz, encontrando-se em breve com o exercito 
real sob o commando de Rodrigo, nos campos nefastos 
de Guadaléte. 

Alli, em urna só batalha, se desmuronou a monarchia 
gothica, ficando a Hespanha de xofre á mercé do in- 
vasor. 

. Contam-se esplendidos feitos d'armas d'esta peleja e 
é certo que Tarik alcangou a victoria pela torpe defecto 
dos fllhos de Witiza, que havendo mercadejado a in- 
dependencia da patria, abandonaram com seus solda- 
dos as lileiras christas no mais arduo da luta. 

É incerto o flm de Rodrigo ; no campo ensanguentado 
encontraram a coróa, o sceptro e o manto do desven- 
turado monarcha — perdidas insignias da perdida rea- 
leza. 

Sobre o destino do sympathico guerreiro, divagam as 
lendas, as chronicas e os romances, acreditando-o uns, 
morto ás maos do inimigo, outros afogado no rio. 
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Querem tambem que fosse occultar a vergonha ñas 
solidoes d'um deserto, ou que buscasse o remanso de 
humilde e ignorada clausura. 

Na obscura egreja de S. Joao de Fetal, junto a Vi- 
zeu, capital da nossa provincia da Beira Alta, ápparece 
urna antiga sepultura cuja inscripfao faz suppor que ali 
existem os seus restos. 

Os Musulmanos souberam approveitar o desanimo e 
a perturbado que se seguiram a esta inesperada calami- 
dade ; espalharam-se rápidamente por toda a parte, en- 
contrando apenas em um ou outro ponto débil e mal 
organisada resistencia. 
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Carácter da occupagao serraccna — reliquias da monarchia go- 
thica — Theodomiro — as Asturias— Pelayo — batalha de Cova- 
donga — Acclama^áo de Pelayo — Principio do reino das astu- 
rias — Favila — Afíónso I — suas guerras— Aurelio — Cilo — Mau- 
regato — Bermudo — Casamentos entre christáos e musulmanos 
— Alfonso II o Casto — Embaucadas a Carlos Magno e a Luiz 
de Aquitania — liga christá — guerra civil — incremento do 
reino das Asturias — Oviedo capital — primeira cathedral da 
restaurábalo — reorganisacáo civil e ecclesiastica — a Vasconia 
— Roncesvalles — cerco de Barcelona — Condado soberano de 
Barcelona — Guerras entre os principes christáos — Costumes 
desordenados de moiros e de christáos — Emancipado de va- 
rios condados — Principios dos reinos de Leáo, Aragáo, Urcel 
e Sobarbe — primeiros fueros — engrandecimento da Hespanha 
christá— Progresso e esplendor do califato — Almansor — pe- 
riodo funesto para a Hespanha christá— batalha de Catalana- 
zor. 

Os árabes consummaram hábilmente a invasao. Con- 
fiavam a guarda das cidades e dos castellos aos israe- 
litas, seus naturaes alliados, respeitavam a vida aos mo- 
radores pacíficos, aflixavam rigorosa justiga, e deixa- 
vam livre o exercicio da religiao christa. Apenas a ru- 
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deza e a avidez d'um ou outro chefe se traduziu em 
excessos. A violencia nao era o carácter geral da con- 
quista, que, audaz e implacavel nos campos da batalha, 
se mantinha pacifica e ordeira na occupagao. 

Esta hábil conducta explica, em parte, a estranha 
brevidade com que os árabes dominaram a península, 
apesar do espirito belicoso e independente de seus ha- 
bitantes, e sem embargo da differenfa radical nas.cren- 
Cas, hábitos, e costones que traziam. Da esfacelada mo- 
narchia gothica apenas sobreviveram algumas reliquias. 

Theodomiro, o primeiro general que combatera a in- 
vasao, juntou os restos das suas destrocadas hostes, 
cónservou-se ñas cidades que hoje sao Orihuela, Valen- 
cia e Alicante ; emprehendeu urna resistencia tenaz e 
intelligente, logrando afinal obter da generosidade ca- 
valleirosa de Abderrhaaman, filho de Muza, um tratado 
em que reconhecia a independencia d'este pequeño es* 
tado. Mas foi regalía de pouca dura^ao, e que os cali- 
fas em breve souberam anniquilar. 

Nos Pyrineos conservaram-se livres alguns monta- 
nhezes indomaveis, núcleo dos futuros reinos de Na- 
varra e de Aragáo. 

Para as montanhas das Asturias convergiram varios 
prelados e senhores godos, seguidos de alguns popula- 
res. Occultaram-se em ermos tao recónditos e ignora- 
dos, que os lempos passaram, sem que os infléis sus- 
peitassem a existencia d'aquella popula? ao, sa e robusta, 
que havia de produzir as gera^oes destinadas a ex- 
pulsal-os da península. 

Pelayo, illustre por nascimento e disüncto por exte- 
rnadas qualidades, foi o, digno chefe d'esta colonia aus- 
tera, e o iniciador da reconquista; acontecimento ex- 
traordinario e sem egual na historia, obra de geracoes 
e geracoes de homens, que lhe sacrificaram o melhor 
de seu sangue. 

Quando foi conhecida a existencia d'este pequeño 
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povo, marcharam numerosas tropas a devassar-lbe o 
retiro. 

Pelayo internou-se ñas montanhas e emquanto as 
mulheres, os velhos e as créanlas se acolbiam ao mais 
emmaranhado da serra, guarneceu os desfiladeiros, e 
concentrando a melhor da sua pequeña forpa esperou 
o iniqaigo ñas grutas de Covadonga. Os árabes avan- 
$aram resolutamente, mas encontraram urna resistencia 
desesperada. Em quanto os homens d'armas lutavam 
valorosamente, sahiu a populado de seus esconderi- 
jos, e aCercando-se dos cerros e das cumiadas, ma- 
nejaram grandes penedos, que resvalando pelas que- 
bradas vinham esmagar o inimigo, causando-Ihe medo- 
nho destroco e pondo-o em debandada. Crescera a con- 
fusao com urna grande trovoada; os raios colhiam e 
fulminavam os combatentes, as aguas torrenciaes, que se 
despenhavam dos montes, arrastavam os homens e os 
cavallos; desagregava-se a térra das encostas, envol- 
vendo e sepultando columnas inteiras de fugitivos; 
abriam-se barrancos e sorvedoiros que engoliam os ca- 
f daveres, e até as arvores, arremessadas ao longe pelos 
' turbilhoes do vendaval, embaracavam na planicie os res- 
tos desmantelados da malograda expedido. 

Parecia que a térra e o céu das Hespanhas se ha- 
viam conjurado contra o oppressor, e o destruiam sem 
dó com todas as potentes armas que lhes fornecera a 
natureza. 

As antigás chronicas teem na conta dé milagre este 
successo; grandioso preludio da grandiosa luta que 
emprehendemos historiar. Os árabes desconheceram a 
importancia do desastre de Covadonga, e exclusiva- 
mente occupados na conquista da Septímania Gothica, 
facilitaram ao novo soberano a consolidado do seu 
pequeño reino. 

O povo asturiano, accrescido rápidamente com os 
christáos das comarcas visinhas, que atrahira a fama do 
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successo, aproveitou*se § d'esta inesperada paz para se 
estabelecer e alargar os* seus limites na planicie, des- 
bravando os campos e edificando villas e casaes. 

Alahor, emir de Cangas d'Onis, accommettéu Pelayoem 
um valle junto a esta cidade; mas foi desbaratado pe- 
los christaos, que inesmo no campo da batalha accía- 
maram Pelayo como rei das Asturias. A cidade foi oc- 
cupada e erigida em capital do novo reino ; e n'ella 
morreu Pelayo ao cabo de dezoito annos de reinado. ' 

Succedeu-lhe seu filho Favila, que se mostrou inca- 
paz para tao ardua realeza; mas a morte suprehen- 
dendo-o nos prazeres da caga, sua única occupafSo, 
salvou a Hespanha dos perigos que infallivelmente lhe 
acarretava no principio da sua reconstruyo, um rei- 
nado débil e sem prestigio. 

Haviam-se conservado muitos usos dos godos e per- 
manecía a sua legislado ; por isso foi escolhido rei entre 
os grandes, sem considerado pelo principio hereditario. 

Affonso I, genro de Pelayo, reuniu os suífragios, foi 
acclamado, e correspondeu á missao que lhe fóra con- 
fiada, proseguindo com tanto ardor na obra da fé e da 
liberdade, que entre os christaos se chamou o Catho- 
lico, e entre os infléis ficou conhecido pelo Terrivel, o 
Filho da espada, o Matador de homens. 

Levou a guerra á quarta parte da península e asseh- 
tou o seu dominio desde o Océano occidental até aos 
Pyrineos, e do Cantabrio ás serras de Guadarrama. 
Todos que se lhe seguiram o imitaram, perseguindo ar- 
dentemente os infléis, com excepcáo de Aurelio, Silo, 
Mauregato, e Bermudo, que viveram em urna paz t5o 
estéril para a liberdade como para o bem do estado, 
pois de seus reinados nada consta de proveitoso. 

Aurelio chegou a authorisar o casamento entre chris- 
taos e musulmanos, leí singularmente estranha para 
os costumes do tempo, e que deu origem á conhecida 
fábula do tributo das cem donzellas. 
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Sendo porém curtos estes reinados, a reconquista 
depressa recobrou aientos. • 

Alfonso IJ o Casto, preterido tres vezes pelos capri- 
chos da eleigao, recebeu a coróa abdicada por Ber- 
mudo, reabría as hostilidades e depois de alcanzar 
grandes victorias mandou embaixadas a Garlos Magno 
e a Luiz de Aquitania, afim de langarem os fundamen- 
tos d'uma liga christa, que vigorisasse a guerra mo- 
vida aos infieís. 

N5o foram comprehendidas estas negociantes pelos 
asturianos ; o descontentamente) lavrou entre os gran- 
des, que se levantaran), desthronaram o monarcha, e 
o constrangeram a recolher-se ao mosteiro de Abela- 
mia. Mas Theudo e alguns vassallos leaes, restituiram- 
Ihe o throno, depois d'um interregno tao curto, que 
nem consta fosse eleito outro soberano. 

N'esta época já o reino das Asturias demonstra in- 
cremento e pujanza que testemunham quanto a recon- 
quista havia achantado, apesar das muitas intermiten- 
cias, e embarazos creados pelas lutas civis, pelas desa- 
vengas entre os principes christaos, e a debÚidade d'al- 
guns soberanos. 

Oviedo, grande e populosa, substituirá a modesta 
Canga, ñas primazias de capital, e embelecera-se com 
monumentos, aqueducto e banhos sumptuosos. Erguía- 
se a primeira cathedral da restaurado, que os monar- 
chas enriqueciam com alfaias e rendimentos, destinan- 
do-a affoitamente a pantheon de seus successores. 

A corte, organisada segundo a pragmática gothica, 
competía em grandeza eluzimento com a antiga de Toledo. 

Finalmente, regenerava-se a disciplina ecclesiasüca e 
a legislagao civil, cuidando-se na organisagao do estado, 
que evidentemente já se distanciava muito daquella 
pequeña nacionalidade oceulta e timorata, que a custb 
vivia entre as brenhas da serra nos tempos primitivos 
de Pelayo. 
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Muito conseguirá pois a fé chrfsta, o amor da inde- 
pendencia e a louvavel perseveraba do povo hespa- 
nhol. Mas a pessima organisagao política dos musul- 
manos, as suas terríveis lutas intestinas, as conquis- 
tas em que se distraiam para além dos Pyrineos, faci- 
litara consideravelmente a missao libertadora dos chris- 
taos. 

Se os asturianos haviam iniciado este grande movi- 
mentó, a Vasconia seguira-os de perto e a perseguifao 
dos invasores, menos ordenada junto dos Perineos, re- 
velava entretanto um espirito de independencia e urna 
iniciativa vigorosa, que muito aproveitou aos interesses 
da reconquista. £ quando reinava Alfonso o Casto já 
os vascongos tinham importancia consideravel entre os 
povos da península. Das suas rudes campanhas, em- 
prehendidas alternadamente contra os árabes e contra 
os francos, que uns e outros pretendiam dominal-os, 
contam as chronicas muitos feitos militares, e ücou le- 
gendaria a celebre derrota' de Roncesvalles, em que 
foi aniquilado o exercito de Carlos Magno, e pereceu o 
famoso Rolando com a flor da nobreza de Franga. 

Luiz o Püdoso, de A quita ni a, acompanhado por mui- 
tos baroes e senhores importantes, resolveu ao prin- 
cipiar do seculo IX, a conquista de Barcelona. O 
cerco foi prolongado e ñcou memoravel na historia, mas 
a cidade foi entrada, e erecta em condado soberano, que 
desde logo tomou parte importante na expulsao dos 
fiéis. 

A onda crescia pois ; por toda a parte os árabes eram 
vigorosamente atacados, e mal resistiam aos esforgos 
repetidos dos christaos. Ramiro, Ordonho e Alfonso o 
Grande, ñas Asturias, os dois Garcías e Sancho na Nar 
varra, os condes soberanos de Barcelona, atacaram-nos 
com rara energía, cobrindo-se de gloria em muitas e re- 
petidas campanhas. 

Talvez se houvesse consummado a ruina dos musul- 
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manos se a Hespanha christa senao deixasse arrastar 
para um turbilhao de desordens, que a atormentaram 
por largo tempo, prejudicando os mais caros interes- 
ses. 

As dissengoes entre as familias reinantes foram de 
tal ordem, que se degladiavam sem escrúpulo os país, 
os filhos e os irmaos; nem os lagos do hymineo, nena 
os de parentesco, podiam conter os principes na vertí- 
gem desordenada de suas ambigoes. A mesma religi5o 
era impotente; e os interesses pessoaes desconhecendo-a, 
buscavam a allianga dos infléis sem escrúpulo algum, 
e com o mesmo despejo com que assoldadavam o assas- 
sinio, sem escutar a voz do sangue ou a da consci- 
encia. 

N'estes tempos irrequietos, para os de urna e outra 
fé, apresentaram-se singulares aberragoes. Os monar- 
chas catholicos, que estendiam a maode amigo ao aga- 
reno, quando assim convípha aos interesses da política, 
affirmavam a sua devoro doando á egreja avultadós 
rendimentos e honrando excepcionalmente os prelados. 
Os califas, que de bom grado esqueciam differengas de 
religiao, quando os christaos lhe davam proveitosa alli- 
anga, desaggravavam a consciencia perseguindo e exter- 
minando ñas cidadés os irmaos de aquelles a cujo lado 
pelejavam no campo da batalha. Viu-se AfTonso o Grande 
confiar a educagao de seus filhos ás escolas arábicas de 
Saragoga. Nao menos tolerantes, os sarracenos, permitt- 
tiram a dois ministros do Senhor que atravessassem 
quasi toda a Hespanha sem serem inquietados, na con- 
ducho das reliquias dos santos martyres Eulogio e Leo- 
cricia. Foi no meio d'esta desordem que se emanciparam 
os condados de Galliza, Álava, Castella, Burgos e que se 
esbo?aram os reinos de Leao, Aragao, Urgel e Sobarbe, 
lavrando-se os primeiros fileros ; contractos tao celebres 
na Hespanha e que definiam as relagoes entre os gover- 
nantes e governados. 
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. Torna-se bem apparente o engrandecimento da Hes- 
panha christa a expensas do poder musulmano, que es- 
teve prestes a baquear de todo aos golpes de Ramiro H 
de Leao. 

Mas a desuniao das nacionalidades inutilisou as van- 
tagens do monarcha leonez, e permittiu o desenvolvi- 
mento moral do imperio sarraceno que Abderrhaaman El 
e Alhakem II souberam elevar a grande prosperidade 
e renome. 

Viram-se entao em Cordova embaixadas do Imperador 
Constantino, dos Reis da Esclavonia, de Italia e de Pro- 
venga, e da Rainha, viuva de Carlos o Simples, de 
Franga. 

Afluiram para a deslumbrante corte dos califas os 
principaes sabios e os mais primorosos artistas ; a todos 
se dispensavam honras e a muitos confiaram os maiores 
cargos do estado. 

Esta desusada illustragao do imperio musulmano nao 
podia deixar de ser perigosa para as nagoes hespanho- 
las, que estavam longe de tao grande progresso. Com 
effeito Almansor, primeiro ministro eje Hixem, tido en- 
tre os infléis pelo maior homem do seu seculo, declarou 
guerra de exterminio aos christáos, e em multiplicadas 
expedigoes, que conduzia com extremado valor e talento 
militar, restabeleceu a predominancia dos seus na pe- 
nínsula, reduzindo os hespanhoes aos acanhados limites 
da era de Pelayo, apesar da resistencia desesperada que 
lhe oppunham os reis e os condes soberanos, alliados 
em presenga do perigo commum. 

Mas a providencia velava pelos amigos da fé. Que- 
rendo Almansor vibrar o ultimo golpe na Hespanha chris- 
ta, intentou a conquista de Castella, núcleo da resistencia 
que se lhe oppunha. Reuniu para isso todas as forgas 
do imperio e empenliou em Catalañazor urna batalha 
decisiva contra os exercitos reunidos de Leao, Asturias, 
Galliza, Navarra e Castella. D'esta vez foi-lhe adversa a 
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sorte ; experimentou urna terrível derrota, e retirando-se 
do campo de batalha, coberto de ferídas e quebrantado 
de magua, foi morrer a Medina-Coelli no dia seguinte 
ao d'esta memoravel ac?ao, que salvou a Hespanha. Este 
dia marcou o principio da decadencia do imperio ommiada 
que, privado do seu maior hojnem político, foi presa de 
repugnantes intrigas, que em breve acabaram com a dy- 
nastia. 



IV 



Í>9S— 1085 

Grande fraccionamento do imperio musulmano depois da queda 
do califato— Extraordinarias desordens entre os principes chris- 
taos — Reorganisagáo interna dos estados christáos— reedifica- 
gao de cidades e fortalezas— modificares na constituido — be- 
heteiias— reformas judiciaes — reformas na egreja — substitui- 
do do rito gothico pelo rito latino — guerras com os musul- 
manos — Ramón Berenguer, de Barcelona— Sancho Ramires de 
Aragáo — Fernando I «te Castella — Alfonso VI de Castella — 
Cerco e conquista de Toledo. 

É para lastimar que a providencial victoria de Cata- 
lañazor nao fosse convenientemente aproveitada. A des- 
moralisacao que depois d'ella lavrou entre os infléis, 
derribando o califato, fraccionou o imperio musulmano 
em muitos emiratos, ou reinos pequenoá, que mingoados 
de recursos, e incapazes de se aüiarem pela constante 
desuniao de seus chefes, nao podiam offerecer seria re- 
sistencia. Mas os principes, que o perigo cummum reu- 
nirá, sépararam-se logo voltando uns contra os outros as 
forjas que mais nobremente haviam empregado na de- 
feza exclusiva da fe. 

A monarchia deixara pouco a pouco de ser electiva, 
mas a mudanza nao acabara com a discordia. Os reís 
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que pelas* exigencias de urna vida quasi exclusivamente 
guerreira, haviam absorvido todos os poderes, olhavam 
os Estados como patrimonio, e dispunham d'elles por 
testamento, conforme ás suas vistas, ou segundo as suas 
predilegoes, afastando-se muitas vezes dos principios da 
equidade. Por isso a morte de um soberano provocava 
sempre desavengas entre os herdeiros, e como os di- 
versos principes se achavam mais ou menos ligados, 
por parentesco ou psr allianga de familia, generalisava- 
se a guerra, envolvendo toda a Hespanha christa. 

Estas lutas alcangaram um desenvolvimento fatal, e 
deixaram de si memoria ignominiosa. 

De sete soberanos, os que nao morreram assassina- 
dos por mao ou ordem de seus irmaos, acabaram no 
campo de batalha, defendendo a coróa., das ambires 
dos mais próximos parentes. 

Em todas as familias reinantes, eram sacrificadas ás 
ruins paixoes os mais sagrados deveres da honra, os 
mais elevados sentimentos religiosos ; tao mal reputados 
se viram estes degenerados descendentes dos héroes da 
reconquista, que Affonso VI de Leao para ser reconhe- 
cido como rei de Castella, foi obrfgado a prestar jura- 
mento solemne de nao ter cumplicidade no assassinato 
de seu irmao, a quem succedia. 

Os escassos dias de tranquillidade foram por toda a 
parte consagrados a restaurar a sociedade christa., tiran- 
do-a do aniquilamento em que a lángara o poder de 
Almansor. 

Muitas povoagoes importantes resurgiram medradas 
e engrandecidas dos montoes informes de suas ruinas. 
Os castellos desmantelados, no embate de gloriosas li- 
des, ergueram-se de novo mais fortes e ameagadorefc. Os 
progressos moraes tambem comegaram a affirmar-se ca- 
minhando ousadamente para generosos intuitos. 

Desdobrou-se o poder real, outhorgando territorios, 
díreitos, e jurisdigoes á nobreza e ao clero em remune- 
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ra$ao de servidos prestados ñas épocas calamitosas; La- 
vraram-se considéraveis franquías, privilegios e admi- 
nistrativos e mesmos judiciaes, a que o povo hespanhol 
sempre se mostrara affeifoado. 

Melhorou-se sensivelmente a servidao, creando-se as 
beheteria^ privilegio muito avangado que authorisava 
os servos de certas povoagoes a fazerem escolha dos se- 
nhores, segundo asua conveniencia, e lhes permittia dei- 
xal-os quando tinham motivo de queixa. 

Abriu-se margem á prosperidade e independencia do 
povo, concedendo a propriedade de casas e de térras 
iavradias aos que acudiam a povoar as fronteiras. 

Reuniram-se os concilios aflm de modificarem o códi- 
go wisigothico conformemente com as exigencias de 
novos usos e de novas necessidades. 

Os soberanos estabeleceram juizes que julgassem a 
causa de todo o povo, e a Justina tornou-se tao severa 
que no reinado de D, Affonso VI, segundo afirma D. 
Pelaio d'Oviedo, podia urna mulher transitar desacom- 
panhada por toda a Hespanha com ouro ñas máos, sem 
tenor de ser roubada nem desatendida. 

É provavel a exagerado do chronista, entretanto a 
afirmativa, testemunha de urna época de moralidade 
incontestavel, cujo espirito tambem se revella ñas leis, 
que condemnavam á fogueira as maes criminosas de 
aborto ou infantecidio, e tinham em tanto horror o per- 
jurio, que contra as testemunhas falsas se langava a ex- 
communhao, e suas habitagoes eram arrazadas até aos 
alicerces. 

Se hoje usassemos similhantemente, accenderiamos a 
fogueira todos os dias, e o camartello nao teria descanso. 

A par de tao rasgadas aspirares, revelam, todavía, 
os códices estranho afierro a praticas e a crendices, da 
mais rematada ignorancia, admittindo a prova peto 
duello ou Juizo de Deus, e o testemunho da innocencia 
pela agua quente* ou pelo ferro em brasa. 
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Nao devemos entretanto estranhal-o, sé olharmos . a 
- que n'esta época era tal a escacez da instrucQao,.que 
a custo se achava um homem douto, e os livros eram 
tao raros que attingiam presos fabulosos, servindo por 
isso mais para ostentado dos grandes do que para 
proveito d 1 estudiosos. 

Corriam muito descuradas as cousas da egreja, o 
clero mostrava-se sórdido, desmoralisado e ignorante; 
os concilios cuidaram desveladamente da disciplina ec- 
clesiastica, e os monges de Cluni, que entao eram os 
mais sadios da Europa, mandaram alguns irmaos 4 
Hespanha, com grande proveito da causa religiosa. 
• Entre as modificares que a este tempo se flzeram 
na egreja hespanhola, avulta a substituido do rito ge- 
thico pelo latino, a instancias do Papa Gregorio VII, acto 
muito impugnado pelos povos e por alguns soberanos, 
que já nos concilios de Roma em 923, e de Mantua em 
.1:067, haviam feito reconhecer e legitimar o rito gothico. 

Assim, com successivas reformas se robusteceram as 

: soberanías catholicas, e sentindo-se mais desafrontada 

de desordens intestinas, continuaram na reconquista com 

maiores alentos, melhores capitaes e consideravel aper- 

feigoamento na arte da guerra. 

Ramón Berenguer o velho, conde de Barcelona, e os 
que lhe succederam, alargaram os seus dominios á custa 
-dos infléis. 

Sancho o Grande de Navarra, e Sancho Ramires de 
Aragao, esmagavam-nos em varios recontros; Fernando I 
de Castella e Leao, depois de lhes arrancar grande parte 
da Luzitania, perseguiu-os ñas provincias do centro, e 
.abrindo caminho a ferro e fogo, levou o terror até ás 
,portas de Valenga, que deveu a salva^ao á doenfa que 
accometteu o monarcha nomeio de suas victorias, obrí- 
gando-o a levantar o sitio, e a retírar-se a Leao, onde 
em breve se finou. 

D. Affonso VI. tomou a missao do pae e fez tao apajh 
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xonadamente a guerra, que nem duvidou acceitar o es- 
cándalo de um casamento com a filha do rei mouro de 
Sevilha, para obter d'este allianga proveitosa e dura- 
doura contra o de Toledo. 

As suas campanhas contra este estado foram terriveis, 
e n'ellas logrou o monarcha castelhano a gloria do maior 
feito d'armas que até allí se fizera na reconquista. 

Animando-se por continuadas victorias, pensou em as- 
senhorear-se de Toledo, fortaleza de grande nomeada e que 
era o principal esteio dos musulmanos. 

O cerco foi posto com grande aparato de tropas e 
de engenhos bellicos, e a elle concorreu ludo quanto havia 
de distincto na nobreza hespanhola ; e muitos cavalleiros 
francezes de grande nomeada vieram servir sob as ban- 
deiras castelhanas, attrahidos pela fama do successo, que 
commovera toda a christandade. 

A praga foi tomada a 25 de maio de 1085, cabendo 
ao Cid Campeador a honra de ser o primeiro a escalar 
a brecha. r 

A independencia da Hespanha ficou desde entao fir- 
mada em solidas bazes, e as nacionalidades christas 
alcanQaram urna preponderancia que nunca mais se des- 
mentiu até ao ftm da reconquista. 



1088—1212 



Tendencia dos Estados hespanhoes para a unificarlo — Vinda dos 
Almorávides de África— Iussuf—Batalha de Zalaca — constan- 
tes revezes dos christaos — morte do Cid Campeador— morte 
de D. Affonso VI— Reinado de D. Urraca— prosegue a recon- 
quista em Aragao — D. Affonso VII — suas grandes victorias — 
proclama-se imperador — abdicacáo do rei de Aragao — desmem- 
bramento d'este estado— uniáo de parte d'elle a Catalunha — 
guerras com os mouros — separa^áo de Portugal — morte de D. 
Affonso VII— breve reinado de D. Sancho — discordias na me- 
noridade de D. Affonso VIII — caso de arbitragem decidido pe- 
lo rei de Inglaterra— intervengo da Santa Sé nos negocios da 
Hespanha — annula os casamentes de D. Affonso VIII de Castel- 
la— prega a cruzada contra os infléis — preparativos para a cam- 
panha— curiosos episodios d'ella— batalha das Navas de To- 
losa. 

Se a conquista de Toledo assentava sólidamente o 
poder christao, tambem as tendencias unitarias que prin- 
cipiavam a manifestar-se nos estados peninsulares con- 
corriam para melhorar a situado da Hespanha. 

Já D. Fernando I reunirá a coróa de Leao á de Cas- 
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tella, e seu filho D. Alfonso, de quem acabamos de fallar, 
governara simultáneamente com estes estados o condado 
de Galliza. 

Estas annexacoes, que aínda nao eram permanentes/ 
preparavam comtudo a fusao que dentro em pouco ha- 
via de reduzir a Hespanha a dois grandes estados, e mais 
tarde a um só. 

O prímeiro effeito de taes transformagoes foi a dimi- 
nuigao das lutas civis, que muito se alimentavam do ex- 
cessivo fraccionamento em que se achava a península. 

A guerra contra os infléis tornou-se tambem mais vi- 
gorosa e ordenada, porque os soberanos dispunham. de 
grandes massas e caminhavam mais concertados na causa 
commum. 

Os musulmanos avaliaram bem a situagao precaria 
em que se achavam, por quanto, consérvando-se de sua 
parte extremamente divididos, tinham a consciencia da 
propria fraqueza. 

Accordaram em pedir auxilio aos Almorávides de Áfri- 
ca; estes acudiram de bom grado, commandados por 
Iussuf e abriram rudes campanhas contra os christaos, 
levando tao grande vantagem, que o mesmo héroe de 
Toledo, vencido na sanguinolenta batalha de Zalaca, teve 
de se accolher fugitivo e desalentado á celebre fortaleza, 
que aínda tao recentemente conquistara. 

Iussuf, que podera avaliar a fraqueza do islamismo, 
apenas coltudos os primeiros louros, impoz-se como se- 
nhor aos que o haviam chamado para simples auxiliar. 

O estabelecimento dos Almorávides na península tor- 
nou-se funesto para os defensores da fé. Os revezes 
■ succederam-se e alguns forana consideraveis. D. Sancho 
Ramírez de Aragao perdeu a vida no campo de batalha ; 
o Cid Campeador finou-se, magoado por urna derrota, e 
Alfonso VI, de Castella, viu morrer o seu primogénito 
ás maos do inimigo, e succumbiu á dor entranhada que 
lbe causavam tantas desgranas. 



.m * 
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Deixou infelizmente a coróa a sua filha D. Urraca, 
que por espado de dezesete annos envergonhou a Hes- 
panha com os incriveis excessos de sua vida desordenada 
e profundamente immoral. 

• Tao tristes acontecimentos abaiaram a reconquista; 
mas n5o a detiveram, porque em Aragáo se lhe deu vi- 
goroso impulso, avanzando com successo até á fértil veiga 
de Granada, e conquistando Sarago?a, única cidade im- 
portante que restava aos musulmanos no centro da pe-, 
ninsula. 

• A Castella, logo qae por morte de D. Urraca foi 
coroado Affonso VII, retomou o logar honroso que sem- 
pre sustentara ñas lutas contra os inimigos da fé. 

O novo soberano demonstrou immediatamente os gran- 
des recursos do seu potente genio. Ao passo que ven- 
cía os mouros, fez-se temer e respeitar pelos demais 
principes christaos, a ponto que Ramiro de Aragao lhe 
entregou, sem resistencia, parte dos seus dominios, e os 
outros soberanos lhe prestaram vassalagem. 

Convocou entao um concilio em Leao, e fez-se pro- 
clamar Imperador. 

Quando a Castella se engrandecía por este modo, o 
monarcha aragonez, vendo-se desprestigiado, e com os 
dominios reduzidos pelas doa^oes feitas a D. Affonso, 
e pela independencia de Navarra, abdicou em sua filha 
e successora, casando-a com o Conde de Barcelona, o 
que reuniu Aragao á Catalunha, torqando-o assim mais 
poderoso do que d'antes. 

Engrandecidas pois as principaes soberanías da Hes- 
panha, concertaram-se por tratados ou por casamentos, 
e unindo-se em um mesmo esforgo, arremeteram com 
os infléis, a quem tomaram Almería, Tortoza, Lérida, Frar 
ga e outras cidades de importancia, assentando o domi- 
nio christSo em um vasto territorio.. 

Este periodo afortunado teve a sua hora de amargura: 
o imperador, no auge da. grandeza e no seio da prosper 
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ridade adquirida por um sabio e enérgico governo, per- . 
deu Portugal,, que se constituiu independente, tomando 
logo urna attitude que foi mister respeitar. 

Pouco depois falleceu D. Affonso, commettendo, apesar 
de consumado político, o erro invetrado de partilhar os 
estados entre seus filhos, e como D. Sancho, principe 
de extremadas qualidades, a quem coube a Castella, 
fallecfesse em breve, rebentaram de novo as discordias 
durante a menoridade e os principios do reinado de 
Affonso VIII. 

Estas contendas offerecem-nos um exemplo curioso 
de arbitragem, expediente que nao era vulgar n'aquelle 
tempo. 

A questao ventilava-se entre Castella o Navarra pela 
posse dos territorios de Rioja. 
- O recurso foi aconselhado pelos prelados, no interesse 
da paz, e escolheu-se para arbitro Henrique II, rei de 
Inglaterra. 
* Partiram para Londres embaixadores, que foram re- 
cebidos com grande solemnidade em Westminster, onde, 
pleitearam a causa de seus respectivos soberanos pe- 
rante o monarcha, e em presenta de urna luzida assenfr 
blea de prelados, condes e baroes. 

A sentenca, que determina a restituido mutua das 
fortalezas tomadas e que no interesse da paz obriga o 
de Castella a urna pensao annual e temporaria de 3:000 
maravedís em pro veito do de Navarra, foi communicada 
aos contendores, reunidos na abbadia de Cuellar, acceita 
por ambos, jurando-se por tal urna tregoa de dez an- 
uos. . .que o de Castella quebrou logo no anno seguinte. 

Nomeio de tao continuadas turbaQoes, que esterilisa- 
vam as forjas dospovos christaos, velava a egreja pelos, 
interesses da fé; e se por um lado, rigorosa, annulava. 
os casamentes do rei de Castella por motivo de con-) 
sanguinidade, sem attender se quer aos affectos do mo-' 
naFcha e á rasao d'estado, por outm lado stetentavariseí 
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constante medianeira ñas desavengas, e usava do má- 
ximo rigor para com D. Sancho de Navarra que, esque- 
cendo religiao e honra, attrahia os infléis a servido de seus 
interesses pessoaes. . 

A ingerencia da Santa Sé na causa publica conseguiu 
cimentar tao fortemente o espirito religioso, que na Cas- 
tella ficava o rei abandonado quando desaccordava com 
Roma. Aragao fez-se tributario do Santo Padre, por acto 
expontaneo de D. Pedro II, com opposigao da nobreza, 
mas com assentimento tácito do povo, 

Estas disposigoes, que permaneceram no meio do tu- 
multuar da vida civil, trouxeram com o tempo a sus- 
pensao das lutas intestinas, e voltaram as armas christas 
para um dos seus mais gloriosos feitos. 

Contra os esforgos sobrehumanos praticados na pe- 
nínsula em defeza e desaggravo da fé, tinha vindo'que- 
brar-se o valor de muitas geragoes de crentes ; e o' san- 
gue de todas as ragas, que alem mar seguem as dour 
trinas do islamismo, alagara inútilmente o solo hespa- 
nhol. 

Os infléis succediam-se por carnadas; esgotadas as tor- 
gas de urna, vinha outra que trazia das abrazadas regioes 
africanas a violencia dos odios e a vontade ardente de 
desforrar mal tragados revezes. 

Assim, aos primeiros invazores haviam-se seguido ho- 
mens de todos os paizes, de todas as tribus ; assim, aos 
ommiadas, haviam succedido os almorávides, e agora 
vinham os almoades. 

Mohamed fizera pregar a guerra santa ; e a Maurita- 
nia, commovida, enviava para Hespanha toda a sua for$a 
e mocidade. Acudiam os de Mequenez de Fez e da 
Marrocos; das serras de Zahara desciam os ferozes 
montanhejies, que abandonavam os rebanhos á voz do* 
combate; até das lonpinquas planicies daEthiopia se mo- 
viam as ragas negras pura engrossar as tribus dos Ze- 
netas, dos Mazamudes e Gómeles que, aspiravam a con- 
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tinuar suas sanguinarias tradigoes ñas veigas doiradas 
da Andaluzia. 

Nunca exercito tao numeroso e t5o determinado pi- 
zára o territorio hespanhol. 

Da sua parte os christaos apercebiam-se como quém 
pretende expiar na defeza da fé a vergonha com que 
haviam descurado a defeza da patria. 

Em Roma fizeram-se demonstrares publicas de hu- 
mildade com jejuns e preces. Tangiam os sinos nos cam- 
panarios dos templos, em quanto as mulberes enlutadas 
e contrictas caminhavam descalcas a penitenciar-se ení 
Santa María Maior. 

Por entre as grandezas monumentaes da cidade san- 
ta, caminhavam processionalmente os monges, os pre* 
lados e o sumjno pontífice que, ostentando todas as 
pompas da egreja, tomou o Santo-lenho e prégou a 
cruzada. 

Officiou-se solemnemente em S. Joao de Latrao, e os 
dignitarios do clero e da corte, caminhando descalcos, d« 
envolta com os mais humildes ecclesiasticos e a esfarra- 
pada plebe, foram prostrar-se em oragao na basílica de 
Santa Cruz. 

Animaram-se de devocao todos os monarchas, e os 
grandes da christandade. Na Hespanha congregaram-se 
os principes, com excepgao ¡do reí de Leao, em quem 
poude mais o resentimento de urna offensa do que o 
impulso da fé christa. 

Da Franca, da Italia, da Alemanha e de Portugal, 
affluiram os mais aflamados guerreiros á tomar logar 
ñas fíleiras das cruzadas, já enobrecidas com a melhor 
da cavallaria hespanhola. 

Numerosas tropas, levantadas em todas as nacoes ss- 
trangeiras, vieram acampar ao lado das milicias com* 
munaes de Garmaz, Toledo, Segovia, Madrid e outras* 
fornecidas pelas principaes cidades. 

As mais famosas ordens militares de cavallaria, Tem- 
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plarios-Hospitáleiros, os de Calatrava e de Santiago, 
hastearam os seus pendoes nos arraiaes christáos. 
- Reunidos todos em Toledo, bem apercebidas e ar- 
madas as hostes, marcharam ao encontró do inimigo. 

Commandavam os soberanos e homens de grande 
nome, entre os quaes avultam D. Diogo Lopes de Haro, 
os condes de Roussilhon, de Ampurias, de Lara e de 
Poitíers, Gutierre d'Almildez, grao prior do hospital, e 
os mestres de Calatrava e Santiago. 

Acompanhavam a expedifao muitos prelados, notan- 
do-se o arcebispo de Toledo, os bispos de Narbona, de 
Bórdeos, de Nantes, de Osma, Palencia, Siguenza, e 
Avila, que empunhavam em urna mao a cruz e na ou- 
tra a espada. 

Nao se ostentavam luxosas armaduras nem custosos 
atavíos, que a humildade christa prohibirá o apparato ; 
mas a variedade das bandeiras realgava-se com a mul- 
tiplicidade das divizas que traziam os mais esforzados 
campeoes, em memoria de altos feitos ñas lides da Ter- 
ra-Santa, ou premio de galhardias em justas e torneios. 

Bem depressa foram tomadas de assalto Malagon, 
Calatrava, e os intrincheiramentos do Guadiana, mas 
no meio (Testas primeiras victorias soffreram os cruza- 
dos a deffec?ao das tropas estrangeiras, que, mal vistas 
por seu irregular comport amento, e reprimidas nos 
seus instinctos de pühagem, esfriaram na empreza. 

Nao desanimaram comtudo, porque a fé lhe duplicava 
os bríos, e recebendo o concurso inesperado do rei de 
Navarra, arremeteram pela Serrá Morena, onde logo 
escarmentaram as avanzadas musulmanas e tomaram 
Castro Ferral. 

• Entretanto as difficuldades eram terriveis e o perígo 
extremo, porque os desflladeiros, quasi impraticaveis 
para um exercito numeroso, estavam cuidadosamente 
guarnecidos com muitas e boas tropas, 

• Chegaram a amedrontar-.se os mais valentes e hesi- 
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taram os mais experimentados. Houve um momento 
em que se pensou na retirada. 

Mas de súbito, offereceu-se para, conduzir o exercito 
um pastor a quem eram familiares os segredos d'a- 
quella áspera serranía. 

Os cruzados alcan^aram assim, por caminhos des- 
liados, a planicie das Navas de Tolosa, onde apparece- 
ram inesperadamente em frente do inimigo, maravilha- 
do successo, que para os proprios christaos teve vi- 
sos de sobrenatural, pois o conductor, a todos deseo - 
nhecido, desappareceu depois de cumprida a sua mis- 
sao. 

Mediram-se os de um e outro campo antes que vies- 
sem ás maos. A enormidade da luta calava nos ánimos 
mais rezolutos. 

Nos arraiaes de Mahomed, lia-se com fervor o Alco- 
rao e repetiam-se as seductoras promessas que n'elle 
se fazem aos que dao a vida pela causa santa. 

Os soldados de Christo preparavam-se para a luta, 
exercitando-se ñas suaves praticas de amor e de per- 
dao com que o Redemptor acompanhou as horas mais 
solemnes da vida do homem. 

Finalmente, ao alvorecer do dia 16 de junho, deu-se 
a batalha. 

Descrevel-a é impossivel. Foi um medonho choque 
de mais de seiscentos mil homens. Duello immenso em 
que referviam odios e fanatismos sedentes de sangue, 
combate sem treguas nem piedade, que só as sombras 
da noite tiveram poder para acabar. 

A derrota dos infléis foi completa, e Mahomed, o úni- 
co cobarde d'aquelle dia, salvou-se em fuga desorde- 
nada, e oceultou ñas trévas a vergonha do revez, se 
, acaso a face ignobil do mouro era susceptivel de ru- 
bor. 

Sobre o campo de batalha, alastrado de cadáveres, 
(que ali, haviam deixado a vida mais de duzentos mil 
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homens) entoou-se um Te Déum, que a occasiao e o lu- 
gar fazíam verdaderamente solemne, pois é certo que 
n'aquella occulta e brava planicie, se salvara a chris- 
tandadó de grandes perigos, que de mui perto a amea- 
cavam. 
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1212— 1325 



Horrivel fome em Castella— Morte de Affonso VIII— Reinados 
insignificantes— D. Fernando o Santo em Castella e D. Jay- 
me I em Aragao — Grandes conquistas — Constitue-se a Hes- 

Í)anha em dois grandes estados — Castella e Aragáo — Trans- 
brma^oes na constituido de Castella— desamortisagao de bens 
— prosperidade agrícola le industrial — instruc^áo publica — 
architectura — A inquisijáo — Leise reguiamentos de Affonso 
o Sabio — As Setté-Partwas — Cortes — sua frequencia — seus 
privilegios — como usam d'elles — Influencia progressiva do 
elemento popular — Mau governo de Affonso X— é destnro- 
nado por seu filho D. Sancho— Reinado d'este — Extraordi- 
naria anarquía promovida pela nobreza facciosa —A corda es- 
teia-se na .class# popular— A Hermandad— Affonso XI resta- 
belece a ordeni em Castella — Deáthui^ao do chanceler mor — 
Supplicio de fidalgos— Importancia crescente do reino de Ara- 
gao— annexa§ao da Sicilia— guerras^-indisposi^ao com a San- 
ta-Sé— inva^ao $e Carlos de valois— grande peste — conferen- 
cias diplomáticas— Tratado de Terrascon. 

Affonso 8.° nao descansou sobre o triumpho de Na- 
vas, e continuou a expulsao dos mouros apesar da ca- 
lamitosa ésteriHto^ affligiá a Hespanhae da qualos 
chrónistas do tempo contam verdadeiros horrores, pois 
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flcaram desertas muitas povoagoes, morreram os ga- 
dos, e os homens aCabavam famintos aos cantos das 
ruás, ou se alimentavam dos mais immundos animaes, 
e até de créanlas, que roubavam para esse fim. 

Mas o monarcha castelhano pouco sobreviveu á ba- 
talha que o flzera tao celebrado, e a reconquista teve 
ainda urna das repetidas internúttencias que a embara- 
(javam desde principio. 

Os reinados que se seguiram foram insignificantes e 
cheios de discordias. 

Felizmente abrangem um curto periodo, e dois gran- 
des reis, Fernando o Santo de Castella, e Jayme I de 
Aragao, tomaram de novo as armas contra os infléis, e 
conquistando Cordova, as Baleares, Jaén, Valencia, Se- 
vilha e muitas outras térras importantes, reduziram-nos 
ao emirato de Granada, que deveu a sua conservado a 
precedentes tratados de paz com Castella, sendo ainda 
por bastantes annos a ultima e disputada estancia dos 
musulmanos na península. 

Depois d'estas conquistas, a Hespanha, de quem Por- 
tugal e a Navarra se haviam separado, como já disse- 
mos,ficou constituida em duas grandes soberanías, Cas- 
teUa y . que annexára a Gailiza, Leao, Toledo, Cordova, 
Murcia, Jaen.e Sevilha; Aragao, mais avanzado em sua 
constituido política, mas que teve mediana importan- 
cia até ser encorporado ao condado de Barcelona e 
.que reunía agora a si Catalunha § Valencia. 

. Quasi inteiramente libertos da oppressao .musulma- 
na, entraram entao estes dois estados em urna edade labo- 
riosa de organisaQjo e desen voléente, que contem os 
germens da futura grandesa da nacionalidáde hespantíola. 

Na Castella succederam-se grades transformares. 
Encetou-se a desamoctísaijao de b'ehs considerareis, que 
a munificencia regia áccumulára imprudentemente na 
mao de fidalgps e de ecclesfasticos que os traziam in- 
cultos é déscurados. 4 " ' ,? ' 
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Assim alentada a agricultura, desenvolveu-se rápida- 
mente e progrediu com a muita li?ao havida dos mou- 
ros de Valencia e Sevilha, cultivadores instruidos e des- 
velados das ferteis regioes meridionaes. 

Medrando a riqueza publica, melhoraram as indus- 
trias, até entao reduzidas a modestissimas proporcoes. 

Os mesteres adquiriram importancia e formaram con- 
frarias em Barcelona, Soria e outras localidades, des- 
envolvendo o principio da associa^ao, conhecido e esti- 
mado na península desde remotas épocas. 

Edificaram-se tantas egrejas e mosteiros, que só em 
Aragao se levantaram dois mil durante o reinado de 
D. Jayme I. Era pois vasta a escola para arclútectura e 
esculptura, que effectivamente produziram maravilhas 
ñas cathedraes de Burgos, Toledo, Leao e Barcelona. 

Ainstruc^ao, menospresada em consequencia das con- 
tinuas guerras, come?ava a propagar-se mais copiosa- 
mente. 

Já Affonso VIII creara a Universidade de Patencia, >e 
agora convidaram-se sabios estrangeíros, organisaram-se 
estudos em Salamanca, e estabeleceram-se em outras 
povoacoes escolas mais rudimentares que tirassem do 
embrutecimento as ultimas classes sociaes, approveitan- 
do a vulgarisacao do idioma nacional ; melhoramento re- 
cente em que a Hespanha se antecipára á Franca e a 
outras nacoes. 

Esta labuta^ao social trazia muf naturalmente, de mis- 
tura com novos usos, novas necessidades ; acudiu-lhes 
a egreja com a creagao das ordens de S. Domingos, 
para prégadores, da Mercé, para resgate de captivos, e 
de S. Francisco para exemplo e pratica de virtudes 
christas. 

Nao foi menos cuidadoso o governo temporal. 

Affonso X, cognominado o Sabio, que succedera na 
Castella a S, Fernando, promulgou excellentes leis so- 
bre os mais importantes ramos da administra?ao pn- . 
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blica, e escreveu o celebre código appellidado as Sette 
Partidas, aflamado thezouro de jurisprudencia que se 
avantajava a quanto sobre tal se havia escripto desde 
Justiniano. Esta obra estabelece para a Hespanha da 
edade media urna gloriosa primazia em materia jurídica, 
assim como o Fuero jusgo ou código wisigothico . lh'a 
estabelecera no periodo da regenerado. 

Tanto as Sette Partidas, como os regulamentos ad- 
ministrativos de Affonso X, conteem disposi$oes muito 
notaveis, que devem ser conhecidas, ao menos summa- 
riamente. 

No judicial, instituem um tribunal supremo e outro es- 
pecial, para fidalgos ; augmenta o numero dos alcaides 
e dos juizes,fazem regulamentos para afórma do processo. 

Criam advogados para os pobres, os quaes sao esti- 
pendiados á custa d'el-rei. 

Regulam os casamentos e tudo que respeita á fami- 
lia, a tutella dos orphaos, as heran^as e os contractos 
commerciaes. 

Determinam as penas para os crimes de homicidio, 
adulterio, traifao e fogo posto. 

Nos assumptos da guerra, tratam da táctica em ge- 
ral, das treguas, dos deveres militares, em que sao tao 
rigorosos que prescrevem aos governadores de pravas 
que antes devorem seusfilhos nos apuros de um cerco, 
do que entreguem a fortalesa ao inimigo. 
-•' Nois negocios da fazenda módiflcam consideravel- 
. mente os impostes, criam os emmolumentos de chan- 
celaria, que se tornaram muito rendosos, estabelecem 
o$prostago$t ou direitos da entrada das portas ñas ci- 
dades, e as alfandegas, que foram muito impugnadas 
pela nobfeza. 

Fixdu-se urna capitafao para ós judeus, a titulo de 
compensado pela tolerancia com que eram tratados ; 
- a taxa foi arbitrada em 30 dinheiros, commemoraodo o 
♦ - preco porqueióra vendido o Redemptor. 
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Ós regulamentos aduaneiros sao muito discretos, at- 
teñdendo á época em que vigorara. Entre as suas dis- 
pusieres, nota-se que se consideram livres os objectos 
de uzo pessoal, os instrumentos de lavoura, os livros 
e os haveres dos estudantes. 

É recommendada a maior cordura na cobranza dos 
iiftpostos, e que se nao vexe a pessoa alguma apalpan- 
do-a ou examinando-lhe os vestidos. O fisco contenta- 
va-se com o juramento de que denunciavam tudo quanto 
traziam ; verdade é que o perjurio estava sujeito a pe- 
nalidades que amedrontavam. 

Além dos impostos permanentes, cobravam os reís 
sérvigos extraordinarios cuja necessidade se justificara 
em cortes, que tinham o privilegio de os authorisar. 

A maioria d'estas leis, foi feita com participado das 
cortes, que no reinado de Affonso X come^aram a reu- 
nir-se amiudadamente, contribuindo para a progressiva 
influencia do elemento popular, que se nota em todos 
os actos do governo, depois de D. Sancho o Bravo, e 
transluz ñas deliberares das mesmas assembléas, que 
chegaram algumas vezes a constituir-se únicamente com 
procuradores do povo. 

S5o considera veis os privilegios concedidos ás cortes 
por Affonso X e seus successores, e é muito ' para no- 
tar a independencia com que ellas os disfructaram. 

Dependía das corles o reconhecimento do soberano, 
«que devia ser capaz para a realesa e nao haver coisa 
por onde devesse perder o reino.» 

Perante as cortes, jura va o rei a manutengo dos fo- 
ros e liberdade de Castella. 

Ás cortes pertencia a nomeagao de tutores, para a 
menoridade dos principes, quando fosse omisso o tes- 
tamento do pai. 

Cabia-lhes a authorisagao dos impostos extraordina- 
rios, assim como a fiscalisacao das despezas ; e as que 
em 1258, se reuniram em Valhadolid nao duvidaram 
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taxar os gastos da casa d'el-rei, fixando-lhe 150 mara- 
vedís diarios para sua sustentado e recommendando-^ 
lhe que advertisse os seus commensaes «a que com- 
messem mais parcamente, para nao se fazer tanta des- 
pesa.» 

As de Cuellar em 1297 nomearam urna especie de 
deputagao permanente, ou alto conselho, para acompa- 
nhar o monarcha durante duas tercas partes do anno. 

As de Valhadolid de 1299 e 1307, consignaran ga- 
rantías individuaes para que ninguem podesse ser prezo 
sem culpa formada, e prohibiram as buscas domicilia- 
rias. 

Em 1311 as de Burgos investigaram dos rendimen- 
tos da coróa. 

Ñas de Medina d'el Campo, ficou a concessao de im- 
postes dependente da unanimidade de votos. 

O progresso a que vizavam as leis, os decretos reaes 
e as decisoes das assembléas, conquistava-se lentamente 
atravéz das revoluQoes, que de continuo desordenavam 
a constituido e a regencia do estado. 

Alfonso X, distincto por nao vulgar sabedoria, era 
mediocre como homem de governo; com pouco tino 
comprometteu a dignidade nacional e os recursos do 
erario. Na reevindacafjao da coróa da Allemanha, com 
censuravel frouxidao deu largas á nobresa, que, pode- 
rosa, soberba e exigente, entrou em lucta aberta com 
a coróa. 

A insuficiencia política do monarcha poz a realeza á 
mercé da revoluto. 

O proprio filho ousou arrancar-lhe o sceptro das 
mjos, e auxiliado por todos os poderes do Estado, to- 
mou o governo, deixando apenas ao ludibriado monar- 
cha as honras de sua alta posigao. 

De pouco valeu a D. Sancho antecipar com tao 
grande escándalo o momento de reinar. 

Governou sempre assoberbado pelas demazias e exi- 
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gencias (Taquelles mesmos que o ha\iam exaltado; os 
parciaes que lhe abriram o caminho do throno dispu- 
taram-lhe sempre o poder, real, e adquiriu o sobreno- 
me de Bravo, mais ñas lutas inglorias da guerra civil, 
do que nos combates honrosos da reconquista ; deixou 
de si escassa memoria, a nao ser ñas tradigoes faga- 
nhudas do homem d'armas, e na clironica um tanto 
brutal dos acampamentos. 

Mal se pode imaginar a anarchia que a nobresa poz 
em Castella. 

As sabias leis de Affonso X, eram letra morta. 

Os grandes e as facgoes que o seguiam, alardeavam 
o despreso das ordenanzas regias e das institüigoes 
nacionaes, calcando aos pés os direitos mais sagrados. 

Nao havia sequer vestigios de seguranga; vivia-se 
á mercé dos assassinos e dos ladroes, que publica- 
mente commettíam os mais revoltantes crimes, conflan- 
do na impunidade. 

Era commum encontrarem-se os caminhos cheios de 
cadáveres, e todos os dias appareciam saqueadas as ca- 
zas. 

Muitas aldeas ficaram desertas, por nao poderem os 
habitantes encontrar socego, nem garantía para suas 
vidas e haveres. 

A tal extremo se viram reduzidos os povos, que as 
communas pactuaram a mutua defeza e vinganga dos 
aggravos, organizando a celebre hermandad em cujos 
estatutos se determina va «que o rico-homem-infangao, 
ou cavalleiro que se apropriasse dos haveres de algum 
da hermandad, ou matasse, deshonrasse ou por qual- 
quer modo vexasse a um popular, fossem todos sobre 
eUe, e- o matassem, e lhe destruissem a casa, lhe cor- 
tassem as vinhas e lhe aniquilassem tudo qaanto pos- 
suia.» 

Ñas classes populares, que assim se armavam reso- 
lutamente, é que se apoiou a coróa, para arcar com 
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o* grandes, durante a esclarecida regencia de D. Ma- 
ría de Molina, mae e tutora de D. Fernando IV, no 
reblado d'este e no de Alfonso XI, que logrou final- 
mente estabelecer a ordem, mas n3o sem recorrer a 
medidas de extremo rigor, suspendendo todas as ga- 
rantías, destituindo da chancelaria mor ao arcebispo 
de Toledo, que delapidava a fazenda, e mandando sup- 
pÜciar a D. Joao o Torto, Nunes Osorio, conde de 
Transtamara e D. Joao de Haro, caberas de continua- 
dos motins. 

Emquanto na Castella se agitam tremendas convul- 
foes, e se desbrava penosamente o caminho da civi- 
Hsacao, adquirem os monarchas aragonezes grande im- 
portancia na Europa, apesar de soffrerem tambem se- 
rios embarazos, por parte da alta nobresa que em 
tempos de D. Pedro II estabelecera, com o nome de 
Uniao, urna terrivel liga para cercear o poder real. 

A coróa de Sicilia, arrancada a Carlos de Anjou, 
ñas celebres Vesperas Sicilianas, fóra offerecida por J. 
Procida e urna commissao de notaveis, a D. Pedro III, 
por direito que lhe dava o seu casamento. 

Ficava assim compensada a perda da Navarra, que 
se reunirá definitivamente á Franga; mas a posse do 
novo estado nao passou sem contestares graves, que 
abalaram rudemente a monarchia. 

Carlos d' Anjou tentou oppor-se á occupagao arago- 
neza, e pelejaram-se muitas batalhas em térra e no mar. 
Foi brilhante o éxito das armas hespanholas, e a bra- 
vura cátala ficou proverbial ñas costas da Italia. 

Porém a Santa Sé, muito affeicoada aos francezes, 
levantou-se contra o soberano de Aragao. 

O papa excommungou-o e declarou-lhe o throno vago 
em favor de Carlos de Valois, que com este funda- 
mento penetrou em Hespantia, atacando com exercito 
numeroso as tropas de D. Pedro, que experimentou 
grandes revezes e se viu reduzido á ultima extremidade. 
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A proposito, veio urna grande epidemia que, día- 
mando o exercito ürvazor, o obrigou a retirar-se preci- 
pitadamente, salvando a coróa aragonesa de um desas- 
tre imminente. E havendo fallecido Carlos de Valois em 
Perpinhao, contaminado pela mesma peste, ficou D. Pe- 
dro livre de contendores e senhor reconhecido dos es- 
tados de Sicilia. 

Estabeleceram-se entao largas rela?oes internacionaes, 
e enviaram-se embaixadores ás conferencias de Oloron, 
Bórdeos, Confranc, Roma e Terrascon, reunioes que s5o 
o prenuncio dos modernos congressos, e onde os so- 
beranos pessoalmente, ou por seus representantes, dis- 
cutiam e assentavam os interesses dos estados e as re- 
formas sociaes, que os acontecimentos aconselhavam. 

Nao tiveram porém os aragonezes de que se applaudir 
n'estes ensaios diplomáticos ; geralmente ficaram pre- 
judicados ñas negociares, e maiormente no tratado de 
Terrascon, que os restituiu á dependencia de Roma, de 
que a custo se haviam emancipado. 



VII 



1528— 1569 



Guerras contra os mouros — Batalha do Salado — Cerco de Alge- 
ciras — Morte de Alfonso XI — D. Pedro I, o cruel — assassina- 
to de D. Leonor de Gusmáo— supplicio de Garcillazo de la Ve- 
ga — amores escandalosos d'el-rei — liga dos fidalgos — prisao 
do rei — recobra o poder — vinganc,as atrozes — prisao e assas- 
sinato da rainha D. Branca—guerra com Aragáo — mediacao 
da Egreja — o cardeal de Bolonia— miseria publica— profana- 
cao dos túmulos — treguas— crueldades do rei — assassina a 
seus irmaos— envenena a suas parentas — matanca do rei 
mouro de Granada e seu séquito— D. Henrique de Transta- 
niara — pretendente á coróa de Gastella— seu exercito— Ber- 
trand Duquesclin— as companhias brancas— isolamento do rei 
— é expulso de toda a parte — assassinato do arcebispo de Sant' 
lago— saque da egreja de Sant'Iago— lbge o rei para Inglaterra 
—o Principe Negro— soccorro que presta a D. Pedro— entra 
por Castella com um grande exercito— batalba de Najera — 
derrota e fuga de D. Henrique — D. Pedro burla o Principe Ne- 
gro — retirada dos inglezes— carnificinas— volta D. Henrique — 
reconhece-o a maior parte do reino— cerco de Toledo — com- 
bate de Montiel — Bertrand Duquesclin arma urna cilada a D. 
Pedro— luía dos dois irmaos — morte ignominiosa de D. Pedro. 

Castella emprehendia honrosos commettimentos, sem- 
pre que se achava liberta das garras da discordia. 
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Assim Affonso XI, apenas conseguiu por ordem noá 
seus estados, voltou-se para os restos dos musulmanoS 
que aínda infestavam a península. 

Victorioso na famosa batalha do Salado, com valio- 
so auxilio dos portuguezes, conquistador de Algeciras, 
depois de um brilhante cerco, ameagou seriamente o 
reino de Granada, e teria sem duvida consumado a ex- 
pulsao dos infléis, se nao fallecesse da medonlia peste 
que assolava grande parte da Europa. 

É tanto mais para sentir a permatura morte d'este 
excellente monarcha, porque o reinado de D. Pedro I, 
seu filho e successor, é um reinado funesto, alagado 
em sangue, fértil em infamias e vilezas, que desdouram 
a historia castelhana. 

Ainda a bem dizer coroado da vespera, já o rei, que 
apenas contava 17 annos, se tornou suspeito de cum- 
plicidade com sua mae, n'um feito criminoso. 

D. María de Portugal, esposa de D. Alfonso XI, nao 
perdoúra a Leonor de Gusmao haver-lhe roubado os 
affectos do marido. Quando seu filho subiu ao throno, 
pediu e obteve a prisao da real amante, e pouco de- 
pois mandou-a assassinar por um escudeiro, com au- 
thorisagao ou pelo menos consentimento do rei. 

Aggravaram-se as suspeitas acerca da perversidade do 
soberano, ao ver suppüciar cruelmente Garcillazo de 
4 la Vega, que foi assassinado por ordem e em presenga 
d'el-rei, e o cadáver arremegado á rúa, onde íicou aban- 
donado á irrisao da canalha e ao insulto dos caes, n'um 
día festivo em que alegremente se corriam touros. 

Agourou-se mal do governo, que assim comegava, e 
os acontecimentos justificaram a predicgao. 

Poucos tempos andados, a incontinencia do rei es- 
candalisava o povo, e os amores com D. María Padilha, 
soltameilte aflixados, vexavam a corte. 

Lembrou para freio, o casamento, e despozou-se o 
monarcha com D. Branca do Bourbón; mas ainda di> 



ravam os festejos nupciaes quando o marido abando 
nau descaradamente a esposa pela concubina. 

E nao cedía o mogo aos impulsos ardentes da pai- 
jap, que a amante chorava a miudo os requestros que 
eÜé fazia a quantas formosuras Ihe deparava a sua vida 
aventurosa. Todos lhe conheceram um filho, havido 
da propría ama de leite, e com publico despejo deu 

Sor nullo o seu casamento, para desposar D. Joanna de 
astro, aquem aliásabandonoupassadaanoitedonoivado, 

Valeu-íhe esta irreverencia urna severa carta do pa- 
pa, que tambem castigou rigorosamente aos bispos dq 
Avila e Salamanca, que haviam tido a fraquesa de au- 
thorisar a bigamia. 

A munificencia regia seguía os caprichos do enamo- 
rado coragao, e assim cabiam os mais pingues empre- 
gos aos mensageiros de amor, e occupavam as mais alr 
tas dignidades homens sem honra nem pudor, pelo 
único direito de parentesco com urna barregan que ad- 
quirirá foros de rainha. 

Relutava mui naturalmente a fidalguia, exigente por 
índole, e indignada com boa rasao, pois sempre se 
yira em Hespanha comprar a prego de sangue o accesso 
ás altas dignidades. 

D. Henrique, conde de Transtamara, D. Fradique e 
D. Tello, filhos que D. Alfonso XI houvera de D. Leo- 
nor de Gusmao, algaram o estandarte da revolta, com- 
binados com D. Joao d'Albuquerque, ministro demitti- 
do por intrigas de toucador, e que em seu justo r$- 
sentímento se fizera a alma da conspirado. 

Reuniram-se-lhe principes, prelados, e muitos fidal- 
gos de conta, até os parentes d'el-rei e a propria mae, 
qi# já lhe nao podía soffrer as demasías. 

Apesar de singularmente activo e batalhador, n5o 
era possivel ao monarcha arcar com as investidas de 
t^o poderosa liga, que chegou a conserval-o em mal 
disforzada prisao na cidadella de Toro. 
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Mas usou entao de manha, e captando uns com van- 
lajosas promessas, dividindo os outros com bem urdi- 
dos tramas, valeu-lhe melhor a astucia do que a forfa, 
e sahindo ousadamente da cidade, retirou-se a Segovia, 
onde sem contestado reassumiu a authoridade suprema, 

Comeeou entao a vinganca implacavel dos aggravos. 

Os revoltosos, que nao lograram fugir para Franca 
com D. Henrique, ou alcanzar refugio §m Aragao e Por- 
tugal, foram decapitados, e aquelles mesmos a quem a 
palavra real attrahira com promettimentos, receberam 
o cutello em vez da mercé. 

Coisa alguma resguardava da ira de el-rei. 

O mestre de Calalrava, que sahia de Toro, dando o 
braco á rainha mae, foi assassinado ao lado d'esta, cu- 
jos vestidos, e até o rosto, flcaram inundados de san- 
gue. ' 

Ñas cidades que haviam tomado partido contra a 
coróa, ordenaram-se as maiores violencias, e em Toledo 
supliciaram-se os príncipaes habitantes, com tao rara 
indifierenga, que um generoso mancebo offereceu a vi- 
da pela de seu pai, bom e honrado velho, e o rei pre- 
senciou o sacrificio, como se fóra a execu?ao mais trivial. 

Por onde passava o terrivel monarcha ficava um rasto 
de sangue. 

A desventurada D. Branca, a quem nao valiam as 
grafas da juventude, padeceu largo martyrio, arrastada 
de prisao em prisjo, até que alcancou as alegrías de 
urna melhor vida, grabas ao punhal de um assassino, 
assalariado por seu marido. 

Um día, linalmente, descansaram os verdugos, p^ra 
militarem os cavalleiros. Mas nao foi contra o infiel quQ 
se apparelharam as hostes. Urna susceptibilidade na^es- 
quinha fizera declarar a guerra a Aragao, e as campa- 
neas abríram-se por largos annos, devastando-se pror 
vincias inteiras, em satisfago de urna querella, qpp 
nao valia o sangue de um homem. 
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O custeio dos éxercitos arríiinaya o commercio, % os 
cofres das cidades, completamente vazios, denunciavam 
á miseria publica. 

-Nao duvidou o rei levar mao sacrilega ao sepulchró 
de seus antepassados, e arrancou a Affonso VIII as 
joiás e alfaias, fazendo pagar ao héroe de urna guerra 
santa as despesas de urna luta bastarda. 

O papa doia-se muito da lastima em que vía a Hes- 
panha, que tanto fizera pela fé. 

Em seu nome, o cardeal de Bolonia desempenhou, 
com a mais rara perseveran^, urna missáo pacificado- 
ra, que nao era isenta de perigos/ ante o carácter ar- 
rebatado do castelhano. 

Mas, pouco conseguia o digno prelado, que a doblez 
do monarcha paralizava a mais consumada habilidade. 

Apenas algumas treguas, concedidas ostensivamente 
a rogos da egreja, mas na realidade filhas do propo- 
sito intimo, desavexavam, de quanjlo em quando, o con- 
tristado medianeiro. 

Eíitao o rei largava na fronteira os brios cavalheiro- 
sos, e de esforgado guerreiro que era, convertia-se em 
assassino, ou, a pretexto de justiceiro, arvorava-se em 
carrasco. 

Urna suspeita, um accesso de cubica, a reminiscencia 
d& um odio velho, um impeto cíe colera, ou mesmo um 
momento de impaciencia, bastavam para levar ao ca- 
dafalso os mais illustres varoes, os mais leaes ser- 
vidores, os melhores companheiros de um dia de bata- 
lha. 

Deter os iñ'stinctos sanguinarios do algoz coroado, 
era impossivel. 

Rtiiz de Vílhegas oppoé aos golpes do regio punhal 
a propria filha do rei, que toma nos bracos ; mas o es- 
cudo n3o valia contra tal homem, é as brancas vestes 
fia -fcreancinha lá'ficafdm retintas dé éangué. 

Lacos de familia, tfresponsabilidade da meninice, sao 
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para elle coisas sem valor. Seu irmao D. Tello, persé^ 
guido mesmo atravez dos mares, escapou-lhe com o soc- 
corro providencial de urna borrasca ; mas D. Fradique 
foi assassindo em sua presenta, e os mais mogos, pc>- 
bres creangas para quem a vida desabrochava ñas som- 
bras de um carcere, morreram ali mesmo ás maos de 
um ¿arcereiro, improvisado em algoz. 

Por única cortezia o veneno poupava ás mulheres o 
impudor do cadafalso; D. Leonor, D. Joanna e D. Iza- 
bel de Lara, as suas mais próximas parentas, tiveram 
assim morte occulta, mas nao ignorada. 

D. Pedro adubava tao feios crimes com requintes 
de crueldade; assim, afagava quasi sempre aquelles 
que deslinava á morte, e muitas vezes offerecia ás 
victimas um banquete, que acabava em sangue. Comeu 
alegremente, junto ao cadáver de seu irmao D. Fradi- 
que. Deu um festim de esplendida hospitalidade ao rei 
Bermejo de Granada, e ao correr das ultimas copas, 
conduziu elle mesmo o confiado mouro e seu séquito 
ao campo do exterminio, fazendo-os cavalgar em bur- 
ros, expostos aos motejos da populaga. 

Eram tantas as vergonhas e os horrores dos dias 
de tregoa, que os povos chegavam a preferir as arris- 
cadas contingencias da guerra aos desvarios sanguino- 
lentos do monarcha. 

Pensou D. Henrique ém se apoderar da coróa de 
Castella, aproveitando as malquerengas grangeadas por 
seu irmao. Por isso volveu de Franga, onde se refu- 
giara, sendo acompanhado pelo famoso condestavel Ber- 
trand Duguesclin, seguido pela flor da cavallaria fran- 
ceza, e por muitos mercenarios, entre os quaes avul- 
tavam as celebres companhias brancas, legioes nume- 
rosas, de gente sem eirá nem beira, aguerrida, desal- 
mada, que era o terror dos povos. 

Com effeitó, serviu-o bem o descontentamento geral. 

As tropas do pretendente engrossaram t3o depressa, 
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que o rei de Casteüa viu-se quasi súbitamente abando 
nado, sem recursos para a guerra, errante, incerto # 
desconcertado; expulso de toda a parte, pretendeu ao 
colher-se a Portugal, cujo soberano o desfeiteou; em» 
fim, fugitivo, teve de abandonar sózinho a patria, qu$ 
innundára de sangue, e passar-se a Inglaterra, coberto 
de vergonha. 

Assignalou-se aínda cora sangue a sua ultima pega- 
da ; ao partir, mandou assassinar o arcebispo de Saotf 
lago, á porta mesmo da egreja, cujos thesouros sa- 
qpieou. 

Em Inglaterra, dirigiu-se ao principe de Galles, co- 
nhecido pelo Principe Negro, em rasao da cor da ar- 
madura que usava. 

Foi recebido e agasalhado com a suprema cortezia, 
que distinguía este homem, tido por modelo entre os 
mais nobres cavalleiros d'aquella época. 

Soube interessal-o, explorando-lhe a magnanimidade 
do carácter, e resolveu-o a passar á península, para o 
ajudar na reconquista do throno. 

A coberto da deslealdade de Carlos o Mau, rei de 
Navarra, entraram em Castella, por Roncesvalles, segui- 
dos de um exercito, onde militavam os melhores caval- 
leiros do mundo, e aproveitando-se hábilmente da min- 
gua e desorganisagao que ia no exercito de D. Henrique, 
derrotaram-no nos campos de Najera, obrigando-o a 
tomar por sua vez a fuga, e a accolher-se a Avinhao, 
junto do papa, que milito o estima va. 

O principe Negro permaneceu algum tempo em Cas- 
tella, esperando a posse dos senhorios que D. Pedro 
tote prometiera, mas este nao se envergonhou de bur- 
lar o alliado, a quem tudo devia, e o magnánimo ca- 
valleiro, vexado de ser alvo dos refalsados manejos com 
que o entretinham, retirou-se desgostoso e arrependir* 
do de haver prestado o seu nóbre concurso a quem 
tío pouco o merecía. 
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Livre do constrangimento que lhe impunbam os es- 
trangeiros, D. Pedro, a quem os revezes haviam exa- 
cerbado a natural ferocidade, ordenou a carnificina. A 
ultima edade do seu reinado occulta-se com um véu 
tenebroso, que o historiador, de nojo, nao ousa levan- 
tar. 

Valeu aos castelhanos, que D. Henrique, realentado 
pelo Summo Pontífice e pelo rei de Franca, voltasse de 
novo a resgatar a patria opprimida. 

Considerado em toda a parte como salvador, estava 
ao fim de quatro mezes reconhecido em mais de me- 
tade do reino, e só diante dos muros de Toledo en- 
controu resistencia vigorosa, que faz época nos annaes 
militares da Hespanha. 

Mas este trabalhoso cerco devia ser o ultimo episo- 
dio da sanguinolenta luta. 

D. Pedro, acudindo em soccorro dos toledanos, des- 
acompanhado dos nobres, que o despreso afastára, e, 
ultima baixeza, ajudado por agarenos mercenarios, que 
tirara de Granada, foi batido em Montiel, a cujo cas- 
tello se recolheu com as insignificantes reliquias do seu 
destrocado exercito. 

Conta-se que, mandando entao propostas a Duguesclin 
para que lhe facilitasse a fuga, este, com aleivozia in- 
digna de um nobre cavalleiro, o attrahira a urna cilada 
nocturna, concertada com D. Henrique, onde os dois 
irmaos se langaram um ao outro, e em combate pro- 
prio de villoes se rojaram pelo chao, d'onde só se le- 
vantou o de Transtamara, depois de haver em bebido o 
punhal no peito do adversario. 

Morreu assim, vil e miseravelmente, quem vil e mi- 
seravel se mostrara em vida ; mas é lastima que D. Hen- 
rique levantasse do pó, com arma traigoeira, urna co- 
r6a digna de ser conquistada no campo da honra, e com 
as armas leaes de um bom cavalleiro. 
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D. Henrique II— carácter do seu reinado, seu procedimento com 
os soberanos estrangeiros— D. Joao I— cortes de Burgos — em- 
baixada do rei d' Armenia— mediagao junto ao soldáo de Ba- 
bylonia — Vem a Hespanha o rei d' Armenia— presentes e doa- 
cées que se lhe fizeram— Conducta do rei de Castellana questao 
do scisma — cortes de Briviesca — sentimentos religiosos do mo- 
narcha — pretengoes á coróa de Portugal— dissuadem-no de in- 
vadir Portugal— Batalha d'Aljubarrota — fuga do rei, luto ge- 
ral em Castella pelo desastre d'Aljubarrota— insistencia d'el- 
rei em querer apoderar-se de Portugal — opiniao do conselho 
lisongeira para Portugal — despeito do rei — morte do rei — Suc- 
cede-lhe D. Henrique III — menoridadc de D. Henrique — conse- 
lho de regencia — D. Henrique toma conta do governo antes dos 
14 annos — sua energía — bom governo — apuros do thesouro real 
— empenhouoseugibáopara comer — fausto dosnobres — domi- 
na a grandesa— conquista das ilhas Canarias— Reinado de D. 
Pedro IV em Aragáo— seu carácter— paralello com D. Pedro 
o Cruel t de Castella — vantagens que deu ao reino com o seu 
governo — estado de Aragáo ao lindar o seculo XIV. 

Tornara-se tao odioso o reinado de D. Pedro, que seu 
irmao foi recebido com alegría, apezar da macuft de bas- 
tardo, que para muitos era motivo de grande reparo. 

O monarcha correspondeu ao que d'elle se esperava. 
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Governou com muito tacto e acertó, fez Justina direita 
e reprimiu as desordens, cujo funesto Muxo aprende- 
ra a conhecer na sua longa carreira de pretenderite. 

Mal visto e hostilisado pelos soberanos estrangeiros, 
soube manter a sobranceria da coróa castelhana, trazen- 
do seus exercitos até ás portas de Lisboa, intimidando 
ao duque de Lencastre e a D. Pedro de Aragao, cas- 
tigando o rei de Navarra, e humiUiando a Inglaterra, a 
quem destruiu as esquadras e devassou as costas. 

Os merecimentos de astuto político, e a audacia de 
perfeito militar, grangearam-lhe renome e poder, com 
que, esquecidas antigás prevencoejs, conseguiu firmar 
a dynastia, succedendo-lhe seu filho, com assentimento 
geral. 

D. Joao I tomóu muito novo as rédeas do governo, 
e nunca ellas foram brandas em Hespanha ; mas o prin- 
cipe era vantajosamente dotado, e houve-se com ma- 
dureza superior á sua edade. 

Ñas cortes que celebrou em Burgos, pouco depois 
de coroado, concedeu amnistía para todos os crimes, 
excepto traicao, aleivozia, e homicidio voluntario. 

Reprimiu enérgicamente a vagabundagem e a men- 
dicidade, corrigindo tambem os frequentes abusos das 
authoridades e dos cobradores de impostes. 

Achando-se em Medina d'El Campo, recebeu embai- 
xadores Armenios, que andavam sollicitando a inter- 
cessao dos principes christaos a favor do seu soberano 
Leao V, que ficára captivo do soldao de Babylonia. 

O rei, generoso d'animo, tomou o melhor que poude, 
em alfayas de oiro e prata, martas zibelinas, falcoes, 
girifaltes e outras aves de regalo; mandou um sum- 
ptuoso e delicado presente ao potentado de Babylonia, 
acompanhando urna carta em que pedia a soltura do 
¡Ilustre prisioneiro. 

Alcanfou a liberdade o infeliz principe, e veio a Ba- 
dajoz agradecer a prompta e cavalheirosa mediacao 
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(jue íhe fóra dispensada, trayendo cartas do soldStf, 
escripias em termos summamente lisonjeiros para o 
soberano de Castella. 

Fez-se-lhe grande e nobre agasalho, offertando-se-lhe 
tecidos de prego, esplendidas baixellas, primorosas 
joias, e o senhorio de Villa Real e Andujar, acompa- 
iihado com urna pensSo vitalicia de 50:000 maravedís. 

A este tempo, preoccupava-se muito a christandade 
com o scisma de Avinhao, Que dava em resultado, co- 
mo é sabido, a existencia de dois pontífices, que se 
diziam legítimos successores de S. Pedro. 

O rei, dando a este espinhoso negocio a importan- 
cia que devia, convocou os prelados e os jurisconsul- 
tos a um concilio, em Medina d'el Campo, e acceitan- 
do a decisao de grande maioria, reconheceu solemne- 
mente a Clemente VII. 

Nao preferiu o bom direito, mas é certo que uzou 
na melhor forma, e com evidentes desejos de acertar, 
consoante aos elevados sentimentos religiosos que po$- 
suia, e que deixou documentados em duas notaveis dis- 
posigoes. 

Ñas cortes de Briviesca, fez reformar o costume de 
se receberem os monarchas procissionalmente e de 
cruz alfada, fundando-se em que nao devía a imagem 
do Rei dos reís prestar homenagem aos reis da térra, 
que nada eram em comparado com o Senhor. 

Estabeleceu ujue a familia real, encontrando o sa- 
grado viatico, o acompanhasse a pé até á egreja, sem 
que o pó, a lama e qualquer incommodo valessem para 
escusa, pois assim como os homens seguiam a pé seus 
soberanos, tambem estes deviam seguir ao Rei dos 
reis. 

Como se vé, os actos do soberano distinguiam-se 
pela moralidade e amor da justiga. 

O seu governo era circunspecto e as grandes ques- 
toes tratavam-se com reflexao e conselho. 
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Entretanto, como pretendente á coróa de Portugal, 
afastou-se bisarramente d'este caminho, provocando 
revezes muito prejudiciaes para a sua reputado e ex- 
tremamente vexatorios para Castella. 

Casara com a filha de D. Fernando de Portugal, no 
proposito de lhe succeder, mas o dr. Joao das Regras, 
provando ñas cortes de Coimbra o direito exclusivo do 
mestre d'Aviz, tirara o fundamento legal á pretendo, 
já de si muito prejudicada pela antipathia formal do 
castelhana, povo portuguez, que o proprio conselho do 
pretendente reconhecia como desaffecto ao dominio es- 
trangeiro. 

Entretanto, prevaleceu a ambigao e por ella se joga- 
ram as armas, com pouca fortuna para os de Castella; e 
finalmente, fazendo o rei urna ultima tentativa em Por- 
tugal, entrou por Celorico com numeroso exercito; mas 
sahindo-lhe o mestre de Aviz, em Aljubarrota, sofTreu 
urna cruelissima derrota, em que perdeu quasi a tota- 
Hdade de suas tropas, os mais esforzados capitaes, e 
teve de fugir vergonhosamente, accolhendo-se á esqua- 
dra que invadirá o Tejo, e que o transportou á Hes- 
panha. 

O revez era tanto mais sensivel, por quanto fóra 
^principalmente determinado pela imprudencia do mo- 
narcha, que desattendera lejanamente a opiniao dos 
mais experimentados Iiomens de guerra a quem repu- 
gnava dar batalha, attendendo ás excellentes posi(¿es 
t)ccupadas pelo mestre de Aviz, e das quaes era düfi- 
cü desalojal-o com tropas na verdade muito mais nu- 
merosas, mas famintas, cansadas e em más condigoes, 
para combater homens resolutos, valentes e que de- 
fendiam a independencia da patria, de quem eram ex- 
tremamente ciosos. 

De magoa, houve luto geral em Castella, e por es- 
paco de um anno se prohibiram espectáculos e rego- 
zijos públicos. 
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rei conservou sempre reservada a sua pretendo 
de dominar em Portugal, e mais tarde tentou propor 
em cortes alvitres políticos, que annexassem este es- 
tado, em tempo mais ou menos remoto, mas dissua- 
diram-no os do conselho, fazendo-lhe ver que nao ha- 
\ia meio algum de levar os portuguezes a abdicar a sua 
independencia, com o que tanto se despeitou, que pro- 
rompeu em reprehensoes e improperios, contra seu 
uso, pois se distinguía pela cortezia de trato e bran- 
dura de carácter. 

D. Joao I morreu moco, de urna queda de cavallo, 
deixando de súbito o reino entregue ás contingencia^ 
de urna menoridade, pois o principe D. Henrique era 
ainda menino. 

As menoridades sempre haviam sido funestas para 
Hespanha, pelas desordens que durante ellas se levan- 
tavam, e a confusao que se introduzia nos actos do 
governo. 

Na presente conjunctura, formou-se um conselho de 
regencia, por instigado e cuidado do arcebispo de Tor 
ledo, que aspirava a dominar no governo. 

Foi tao perdularia e escandalosa a gestáo dos nego- 
cios pubücos, tao descabellada a política, que, por ur- 
gente necessidade de remedio, resol veu o principe to- 
mar posse do governo, apesar de ainda nao haver com- 
pletado 14 annos. 

Reuniu a grandesa no mosteiro de las Huelgas, em 
Burgos, e declarando as suas intenses, cassou a re- 
gencia e convocou cortes para Madrid, applaudindo o 
povo esta energía desusada em tao verdes annos. 

Foi sempre por actos de vigor e de rigorosa ju$ti$a 
que se distinguiu Henrique III ; revogou as mercés es- 
candalosas outhorgadas pelos regentes, castigou seve- 
ramente os rebeldes, e expurgou o reino de nobres fac- 
ciosos. 

Conta-se que a miseria da fazenda real, esbanjada 
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por maos de fidalgos, era tal, que o rei, sem recursos 
de dinheiro ou crédito, teve de empenhar um gibao, 
para comer, emquanto os príncipaes dignitarios da 
corte se banqueteavam luxuosamente com o que extor- 
quiam a seu senbor e amo. 

Para os reduzír á ordem, nao duvídou o monarcha 
apresentar-lhes solemnemente o verdugo e encerral- 
os em fortalezas, ató se lhe restituir o que era de- 
vido. 

Foi n'este curto reinado, pouco notavel por guerras 
ou acgoes de apparato, mas reputado pelas vantagens 
de urna sa administrado, que Joao de Bettencour con- 
quistou as ilhas Canarias, já conhecidas dos antigos, e 
por haver recebido muito auxilio e affago do rei de Cas- 
teUa, lhe prestou d'ellas vassalagem. 

Durante o governo de D. Henrique, findou o seculo 
XIV, que tao agitado fóra em Castella. 

Días de gloria, grandes e nobres progressos haviam 
corrido a par de épocas fúnebres e deshonrosas, de 
vilezas e da immoralidade, que corrompe e destroe as 
mais bem fadadas sociedades. 

Desgracadamente, os maus principios haviam pro- 
fundado muito, e os cuidados de D. Henrique e de D. 
Jo5o, apenas tinham conseguido deter, mas nao ani- 
quilar, os elementos de corrupcao, que veremos preva- 
lecer durante mais de metade do seculo XV. 

Durante a tumultuosa vida dos estados castelhanos, 
governára quasi sempre, em Aragao, D. Pedro IV, o 
ceremonioso, cujo reinado é contemporáneo dos de 
D. Affonso XI, D. Pedro I, D. Henrique II e D. 
Joao I. 

Tao perverso como o seu homónimo de Castella, tam- 
bem assassinou um irmao, foi o perseguidor de sua 
familia, inimigo do proprio filho, flagello do rei de Ma- 
lhorca e terror dos seus inimigos. 

Ingrato como D. Pedro, mandou ao cadafalso D. 
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Bernardo de Cabrera, seu velho e leal servidor. Tai) 
velhaco como o castelhano, usava quotidianamente a 
doblez, e nao tratava coisa alguma em que a má fé nSo 
"andasse envolvida. 

Mas era mais dissimulado, raras vezes fazia alarde 
de sanguinario, e revestía cuidadosamente, com appa- 
rencia de legalidade, os intentos mais criminosos. 

Nao se excede a attenta perse veranda que punha na 
execu<;ao de seus projectos, seguindo-os por caminhos 
lúgubres e tortuosos, com o mesmo desassombro de 
consciencia com que se camínha ñas vias alegres e fran- 
cas de um viver honesto. Havia sempre a garra felina 
na sombra da dextra real. 

Teve ao menos pro veito publico, o exercicio deum 
depravado carácter ; o reino de Aragao engrandeceu- 
se com os despojos do rei de Malhorca, e übertou-se 
da terrivel Uniáo, focco de turbulencias e exa^oes dos 
grandes, que debalde haviam perseguido os demais so- 
beranos, mas que D, Pedro aniquilou, afogando-a no 
sangue dos chefes e rasgando-lhe os compromissos com 
o gume de seu punhal. 

As rela^oes exteriores, hábilmente conduzidas, e fir- 
madas com o poder de victoriosas esquadras, augmen- 
taran! o prestigio aragonez, engrandeceram o commercio, 
' amenisarám o tracto e instruiram os povos. 

D. Pedro de Aragao, com instinctos de tigre, soube 
áo menos encobrir com floroes o sangue que lhe man- 
chava a coróa, e deixar o estado florescente e promet- 
tedor. 

D. Pedro de Castella, com hábitos de chacal, atirou 
com o diadema do matadouro para a lama, e legou aos 
"seus estados a deshonra e a corrupto. 

Mas, apesar das vantagens que D. Pedro obtivera na 
regencia do estado, tambem este ameagava ruina, pois 
a immoralidade e o luxo lavravam rápidamente; como 
em Castella, a sociedade amea?ava subverter-se, e tanto 
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mais que os successores do enérgico monarcha, distin- 
guiam-se pelas qualidades diametralmente oppostas, con- 
sumindo nos deleites da ociosidade, o tempo que per- 
tencia ao governo, e fazendo com a maior indifferenga 
jovial cortejo á propria decadencia. 



IX 



1400—1474 



Menoridade de D. Joáo II— -Vagatura do throno de Aragao— 
admiravel procedimento dos aragonezes n'esta conjunctura — 
eleicao de D. Femando regente de Castellar-Regencia da rai- 
nha* mae— damas favoritas — Reinado de D. Joao II— -Reinado 
de D. Henrique IV— privados — D. Alvaro de Luna— marquez de 
Villena— turbulencias, fraquezas, escándalos d'estes reinados — 
desordensna administrado — miseria publica — costumes desre- 
grados — Acontecimentos de Aragao — grandes reis d'este paiz 
D. Fernando— D. Affonso V— D. Joao II— casamento de D. 
Fernando, herdeiro de Aragao, com D. Isabel, herdeira deCas- 
tella— Fusao dos dois estados. 

A desmoralisacao que lavrava surdamente em Cas- 
tella, contida pelo hábil governo de Henrique II, pela 
inteiresa de D. Joao I, e pela rara energía de D. Hen- 
rique III, nao poude aínda desencadear-se durante a 
longa menoridade de D. Joao IL porque a brilhante re- 
gencia de seu tío, o infante D. Fernando, nao só poz 
ordem no estado, mas voltou as armas castelhanas con- 
tra os infléis, colhendo-se preciosos louros no cerco de 
Antequera, cujos episodios fazem lembrar o que ha de 
mais grandioso ñas chronicas militares da reconquista. 
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Mas vagara o throno de Aragao por morte de D. Mar- 
tin, neto de D. Pedro CQremonioso, que fallecerá sem 
testamento, e sem herdeiro directo |>ara esta coróa; os ara- 
gonezes, lavrando urna das mais bellas paginas da sua 
historia política, convocaram os parlamentos, escolheram 
nmjury de cinco ecclesiasticos e quatro letrados, homens 
de virtude, e sabedoria, e confiaram-lhe a eleicáo do 
monarcha, rigorosamente subordinada ao direito que lhe 
assistisse pela lei orgánica do paiz. 

Foi proclamado o regente de Castella, que partiu a 
tomar posse dos seus .estados, depois de organisar o 
goverño na prevengo de futuras desavengas. 

A sua retirada para AragSo, apesar das precaucoes to- 
madas, abriu caminbo á decadencia da realeza em Cas- 
tella. 

As intrigas come$aram; a desordem insinuou-se na 
ádministracáo, e algumas damas prediletas da rainba 
mae, que Acara com a regencia, inauguraram o dominio 
do favoritismo, cóm escándalo publico e prejuizo mani- 
festó para o estado. 

D. Jo3o II, e D. Henrique seu successor, seguiram 
os mesmos principios, deixando o reino á mercé de fa- 
voritos, que mais deviam a affeicao regia aos atractivos 
de cortezaos e ás subtilezas da astucia, do que a dotes 
de governo e a excellencia de carácter. 

Os soberanos, debéis de complejo physica e moral, 
levianos, sensuaes, apoucados de intelligencia, despres- 
ügiaram-se fácilmente ante fidalgos desmoralisados, pou- 
co respeitadores da realeza, e que, ambicionando engran- 
decerse, tomavam resolutamente o caminho da intriga 
ou da rebeliao, por lhe fallecerem os dotes com que se 
adianta ñas veredas claras e direitas de urna s5 poli- 
tica. 

Diffidhnente se descrevem as humilhacoes que a coróa 
soffréu n'estes dois reinados. 

D. JoSo II, suprehendido no proprio leito, aprisionado 
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por seu primo D. Henrique de Aragao, liberto pelo fa- 
vorito Alvaro de Luna, sitiado em Montaivaa, reduzidft 
á mingoa de comer carne de cayallo e de saboriar umai 
perdiz, donativo de um rustico compadecido, consegqe 
reassumir o poder, mas vive entre os baldoes da guen» 
eivilj ora ludibrio dos grandes, ora escravo do : favo-j 
rito. : 

Hoje exilafa D. Alvaro de Luna, cedendo, á pre$sa¡o 
dos nobres; ámanha.repremia estes e chamava o deser- 
rado, enchk-O; de dignidades eelevava-o de bástanlo 
aventureiro a duque condestavel e supremo senbor ftó% 
destinos do povo. Abdicando a yóntadepropria^ar^stou 
a purpura ñas maiores degradacoes do servilismo, já 
pátindo venia ao ministro <até para cpnviver copa, a es- 
posa, já cedendo aos resentimentos (Testa para enyia£ 
ao cadafal^o o mesmo ministro, que no meio de snas 
demasías conservava intactas as altas virtudes de um 
amigo dedicado e fiel. 

D. Henrique degradou-se ainda mais: envilecido como 
homem nos ascos do deboche, é escarnecido na honrai 
conjugal, e, alcanza o summo ridiculo applaudindo um 
passo d'armas feito em homeñagem a sua mulher e edi- 
ficando um mosteiro a S. ieronyíno, em memoria d'este 
escándalo solemne. 

Mais ludibriado que seu pae, a quem ao menos D. 
Joao .Alvaro fóra fiel, nao encontra lealdade no mar- 
quez de Yilhena; é atracado pela nobreza por causa da 
ministro e pelo ministro por causa da nobreza. 

Apparatoso na guerra, levou repetidas vezes lusidos> 
exercitos ás veigas de Granada» mas só colbeu infamias 
de cobarde, furtando-se a combater q iqimigo. Apupada 
em effigie nos motinsd' Avila, titulada publicamente com 
urna alcunha infamante sanccionou o proprio vilipendia 
com o tratado de Foros de Gufeando, em que, tirando o di- 
reito de successao a sua íilha D. Joanna, favoreceu sua 
irma D. Isabel. Gonfissao tacita da origem adulterina 
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da princeza, já alcunhada Beltrarieja por irrisao, que a 
diziam fllha de D. Beltrao de la Cueva. 

Escarnecido por todos, apontadopelaposteridade, nem a 
mesma consciencia opoupou,poisna hora da morte disse, 
que mais nascera para frade capucho do que para rei 
de Gastella. 

A sociedade castelhana, já abalada pela rude existen- 
cia que tivera no precedente seculo, achiava-se no mais 
lastimoso estado ao fim de sessenta annos d'esta ad- 
ministracao dissolvente. Por onde quer que se profunde 
só se encontra lodo. 

O elemento popular, aínda tao viril e flavescente na 
reinado de D. Joao I, estava abatido e degradado a ponto, 
de serem os procuradores impostes aos conselhos pela 
vontade regia. 

As cortes, abandonadas, consumiam-se na esterilidades 
frías e indifferentes, sómente serviam para dar apparen- 
cias de legalidade á desordem administractiva. 

O esbanjamento da fazenda real, as loucas prodiga- 
lidades de D. Henrique e as suas pessimas ordenagoes 
monetarias, puzeram o reino na mais espantosa miseria. 
Abundava o dinheiro falso, paralisavam-se completamente 
as transaccoes, roubava-se por toda a parte; ninguem sa- 
bia o que tinha nem como havia de viver. 

O vicio devassava ousadamente o lar domestico, o luxo 
acarretava a devassidao, segredava a deshonra, e pros- 
tituía a dignidade nacional, afeminando os homens, que 
trocavam as armas pelos adornos, e despresavam os 
bríos de cavalleiros pelas grabas de pintalegretes. .. 

A sensualidade governava tao dispoticamente, que em 
quanto passavam indifferentes obras de verdadeiro me-: 
recimento, adquiría grande voga um tratado de trinchar;. 
e chegou a propor-se mui seriamente a creagao de urna 
escola d'esta amena sciencia. A 

Em Hespanha nunca fóra tao longe a depravado, e 
sóa providencia podía valer a este povo catado em tan- 
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to abatimento depois de haver conquistado com rara 
perseveraba um nome tao glorioso. 

Assim aconteceu. Por caminhos desviados, estranhas 
combinares, Deus, aquem aínda recentemente Emilio 
Castellar confessou que divisava nos arcanos da histo- 
ria, acudiu á Hespanba. 

Vejamos como: * 

O AragSo, dotado com grandes reís, engrandecia-se fc 
bonrava-se em quanto a Castella, regida por mesquifthos 
soberanos, se apoucava e envilecía. 

D. Fernando, que vimos abandonar a tutela de D. Joao 
Ú, para subir aó throno aragonez, por decisao do tribu- 
nal de Casp¿- sustentara no governo seus altos bríos, Ivh 
ciando dignamente contra as rudes antipathias dos cata* 
lSes, mantivera com firmeza a constituigad vigorosa e 
adulta que regia o reino, e servirá com honra a unidade 
da egreja catholica, dilacerada pelo scisma que o anti-papa 
Benedicto XIII sustentava com rara tenacidade. 

ÁffonsoV, digno continuador de seu pae, esmagou 
com sobranceria de grande animo a pertinaz relutancia 
da Catalunha, passou a Italia generoso libertador de Jfr» 
anna de Ñapóles, e quando ficou victima dos desorde- 
nados caprichos (Testa rainha sensual e extravagante, al- 
cou-se magestatico vulto em bravas guerras, commoveu a 
fonhosa península, lutou nos campos da batalha com os 
duques d'Anjou, de Milao, de Saboia, as repúblicas de 
Genova, de Florenga, de Veneza, e arca ñas lides da di- 
plomacia com a Santa Sé, e os mais astutos cardeaes, 
com os mais manhosos soberanos. 

O monarcha aragonez é terrivel ñas batalhas, levando a 
morte e o incendio até ás rúas de Ñapóles e Marcélha; 
digno na adversidade, quando prisioneiro do duque de 
Mil5o ñas aguas do Ponza ; magnifico como triumphador, 
entrando em Ñapóles com urna coróa na cabera e cinco 
aos pés; magnánimo na victoria, amenisando a sorte 
dos vencidos ; Alustrado no góverno, tirando Kf5o de 
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Cesar, Tito Livio e Quinto Curcio, em quanto se abraga 
com os maiores engenhos do seu tempo. 

Finalmente soube, com seus grandes dotes, sustentar e 
completar a alta reputagSo que os aragonezes haviam con- 
quistado em todos os paizes banhados pelo Mediterráneo 
e pello Bosphoro. 

Por seu testamento succede-lhe em Aragao e Sicilia 
seu irm5o, o rei de Navarra D. Joao II — ficando seu 
filho com o reino de Ñapóles. 

Questoes de familia, odios injustos atigados por sua 
segunda esposa, D. Joanna de Castella, armaram o povo 
soberano de Aragao contra o principe Garlos de Vian- 
na, seu filho, a quem seguiu por modo tao implacavei 
que póz os estados em desordena, e sustentou na Ca- 
talunha, partidaria do principe, guerra duradoura e 
cruelissima em que tragou mais de urna affronta. 

O principe morreu ao que dizem, envenenado; mas a 
sua morte nao provocou a submissao dos cataláes, que 
continuaram a luta, chegando a offerecer a soberanía 
d'aquelle estado aos reís de Castella, de Franca, e a va- 
rios principes estrangeiros, para nao acceitarem o do- 
minio legitimo de D. Joao, de quem se achavam offen- 
didos. 

Durante esta guerra transformara-se singularmente o 
carácter do monarcha, que, corrigindo seus muitos e cen- 
suraveis defeitos, adquirió na vellrife elevadas qualida- 
des e supremos dotes de governo, alcanzando o nome 
de grande; pelas vantagens que conquistou para o estado 
ñas negociares com o estrangeiro, e na revindicacao 
de territorios importantes. 

Depois de um longo reinado deixou a coróa a seu 
filho D. Fernando, reconhecido successor pela morte do 
infeliz primogénito, e que havendo casado com D. Isa- 
bel, rainha de Castella, veiu a reunir os dois estados. 

Assim a distracgao de urna parte da dynastia ara- 
goneza para o reino de Ñapóles, a morte do principe 
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deVianna, que deu a,corc# de; Aragao.a D¿ Femando* 
o casamento d'este coma princeza Izabel^ a coroa$jo, 
d'esta, consequencia de um tratado vergonhoso e ines- 
perado, sao as causas remotas e provideoeiaes que sal- 
varama sociedadecastelha»a,daqdo-lheumgayenM) e¡n$r- 
gico, esclarecido e virtuoso, que constituía a unidadé 
hespatihola, base indespensavel para o extraordinario en- 
grandefeimento a que este povo chegou em breves tem-* 
pos. ...■/.... ■•■' ■■ ¡ 
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1474—1304 



Reinado de Fernando e Isabel — D. Isabel é proclamada em Se- 
govia — Determina governar em commum com seu marido — 
partido a favor da Beltraneja — intervengo de Portugal — ba- 
talha de Toro — retirada do exercito portuguez— reclusáo da 
Beltraneja n'um convento de Portugal — revoltas de fidalgos cas- 
telhanos — Succede D. Fernando na coróa d'Aragáo — Uniao dos 
dois estados — prosegue a reconquista — campanhasde Granada, 

• conquista de Alhama, Coni, Certama, Ronda, Lojá, Mora, Velez, 
Malaga — cerco d'estaultimapra^a — cerco de Baza — conquistado 
Velez e de Guadix — cerco e conquista de Granada — anécdotas 
.históricas das campanhas de Granada— Christováo Colombo— 
traaos biographicos — descoberta do novó mundo — engrandeci- 
mento da Hespanha e Portugal — Divide o Papa o mundo des- 
■conhecido entre estas duas nadies — Invasao de Ñapóles por 
Carlos VIII de Franca — os venezianos soccorrem Ñapóles — 
guerras de Italia— Gonzalo de Cordova — é chamado o Grao 
Capitáo — victoria de Garrilano — os hespanhóes ficam senho- 
res do reino de Ñapóles— morte da rainha D. Isabel — seu tes- 
tamento. 

Por morte de Henrique IV, e conforme o tratado de 
Toros de Guizando, foi sua irma D. Isabel proclamada 
em Segovia com grande aparato. 

A rainha, dotada com a afíectuosa cordealídade de urna 
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boa esposa, nao quiz annular seu marido, alheando-o da 
governagao ; mas observadora das prerogativas castelha- 
nas tambem nao quiz depor a regencia do estado ñas 
maos do principe aragonez. Estabeleceu-se pois a com- 
munidade de poderes e os monarchas reinaram simul- 
táneamente. 

Nao passou sem ser contestado a D. Isabel o direito 
de successao. 

O duque de Arevalo, o marquez de Villena e o arce- 
bispo de Toledo, levantaram-se a favor de D. Joanna, 
cunhada da Beltraneja. 

Conseguiram interessar na sua causa D. Affonso V de 
Portugal, que entrou em Gastella com um exercito 
aguerrido, obligando os monarchas hespanhoes a urna 
guerra que os ameacava seriamente, e para a qual esta- 
vam mal apercebidos. 

Porem depois de algumas acfoes pouco importantes 
e operagoes sem resultado decisivo, os portuguezes re- 
tiraram em consequencia de um revez que soffreram 
na batajha de Toro e da defecto dos fidalgos castelha- 
nos que, havendo sido os promotores da campanha, co- 
megaram depois a passar-se ao partido de D. Isabel. 

Esta guerra preoccupara tanto a rainha, que nao duvi- 
dou expór-se a fadigas prejudiciaes a um íilho que tra- 
zia no seio, o qual com effeito ábortou; e a noticia da du- 
vidosa victoria de Toro foi recebida em Toledo com 
demonstrares publicas de regosijo, como se fóra um gran- 
de successo, assistindo a soberana a uín Te-Deum, des- 
caiga, em cumplimento de voto que íizera. 

Permitta-se-nos observar qué, se nao era a consci- 
encia do mal seguro direito que sobresaltava os ánimos 
de D. Isabel, muitos receios lhe haviam inspirado as 
armas portuguezas. 

A Beltraneja retirou-se para um convento de Portugal, 
que, segundo alguns auctores, foi o de Santa Clara, em 
Santarem, mas nao se conformou com a mansidSo evan- 
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gelica, pois d'alli ou da corte de Lisboa intrigou sem- 
pre a fovor de seus direitos. 

A tempo que se assigna vam pazes com Portugal succe- 
deu D. Fernando em Aragao, por morte de seu pae; fi- 
caram entao reunidos para sempre os dois estados, e 
os soberanos, vendo consolidada a monarchia, e submet- 
tidos alguns grandes demasiadamente avezados a lutar 
com a coróa, emprehenderam a expulsao dos mouros de 
Granada, ultimando a reconquista. 

O ensejo nao se fez esperar. Ñas correrías com que 
os infléis devassavam cuotidianamente a fronteira foi 
Zahara surprehendida em urna noute tempestuosa. Os 
mouros degolaram a guarnicao e levaram os habitantes 
algemados para Granada. A 

Alhama, surprehendida por sua vez, pagou por Za- 
hara: e as hostilidades romperam-se da parte dos chris- 
taos, em bravos combates, junto aos muros d'aquella 
praga, que os mouros tentaram debalde retomar. 

Em seguida os exercitos hespanhoes tomaram Goni, 
Certama, e Ronda, mas em Loja e na serra d'Ajarquia 
sofireram revezes terriveis, que interromperam momen- 
táneamente as operares. 

Urna nova expedigao fez capitular Loja, Mora, Velez, 
e Malaga, que sómente se rendeu depois de prolongada 
risistencia e de haver padecido tao grande fome que as 
maes sustentavam os filhos com folhas de parra, e mili- 
tas familias vinbam ao acampamento trocar a liberdade 
por um pedaco de pao. 

A estas conquistas seguiram-se as de Almería, Guadix 
eBaza, que tambem deteve por largos mezes diante 
de suas muralhas um exercito numeroso e discipli- 
nado. 

Emfim, do immenso poder musulmano que dominara 
quasi toda a península, somente restava Granada, com 
seus mágicos palacios e as suas mil torres. 

Investiu com ella D. Fernando, á frente do mais luzido 
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exercito que militara n -estas ultimas arrancadas da re- 
conquista. 

O cerco foi prolongado; deram-se combates brilhantes; 
mas Boabdü, ultimo rei mouro, teve de capitular, 

A 2 de Janeiro de 1492, a corte e o exercito vesti- 
ram-se de gala para tomarem posse de Alhambra, e o 
desventurado soberano 'granadino, depois de entregar 
as chaves da cidadé a D. Fernando, retirou-se humi- 
lhado para um modesto senhorio que Ihe concediam na 
solidao das Alpuj arras. 

É tradi?ao que na derradeira collina donde se avista 
Granada, se detivera no sitio ainda hoje chamado o suspiro 
do mowro, despedindo-se com lagrimas de sua grandeza 
perdida; e conta-se que sua mae lhe dissera com pungente 
sarcasmo: chora como mulher, a corda que nao soubeste 
defender como homem. 

O cardeal Mendoza e os principaes commandantes eri- 
traram a tomar posse pela cidade, e quando a cruz de 
prata, que D. Fernando levara para as batalhas, appare- 
ceu no cimó da torre que hoje sé chama da Vela, viu- 
se um 'espectáculo único e imponente. 

No campo, os reis, os fldalgos e os soldados, pros- 
t'raram-se de joelhos; abateram-se as bandeiras, incli- 
naram-se as armas, e os prelados entoaram o Te-Deum, 
que foi correspondido por oitenta mil vozes. Este cántico 
immenso e solemne, celebrava o encerró grandioso de 
urna tata sem par na historia do mundo, e que é tai- 
vez o maior feito d'armas da christandade. 

Como vimos, o reino de Granada conquistára-se em 
campanhas successivas ; n'ellas militaram os homens 
mais illustres de Gastella e Aragao. 

As suas chronicas brilhantes e animadas, vem chelas 
de episodios variados e característicos, que piütam 
com vivas Cores os últimos quadros d'aquelle driama de 
sete seculos. 

— -O rei de Gastella mostrava-se digno representante de 
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D. Jayme e de S. Fernando, lidador esforzado, osten- 
tava no campo de batalha as galhardías de bom caval- 
leiro. Diante de Velez surprehenderam-no os mouros 
- a tempo que tomava urna refeigao ; apesar de quasi des- 
armado, langou-se em soccorro de seus soldados, e ad- 
vertido pelos fidalgos do perigo que corría, respondeu- 
Ihes «que nao devia um rei de Gastella ver atacar os 
seus subditos sem lhes acudir. » 

— Fernao Pérez del Pulgar destaca-se com vulto ex- 
traordinario ém todas as campanhas. Ninguem é mais 
ousado, ninguem se singularisa mais pelo timbre ca- 
valleiroso de suas aventuras: 

Em frente de Baza volvía de um reconhecimento, 
acompanhado por duzentas langas; atacado por forjas 
muito superiores, tomou urna touca branca, hasteou-ana 
sua langa e dirigindo-se aos seus, que hesitavam, bra- 
dou-lhes «quem fór homem e quizer combater nSo lhe 
falta bandeira — siga esta touca— O inimigo foi comple- 
tamente batido, e ficou tao celebrado este feito, que o 
rei armou cavalleiro a Fernao Pérez, dando-lhe por ar- 
njas um leao d'ouro em campo azul, trazendo na garra 
urna langa com touca hasteada, e na orla do escudo os 
bustos dos dóze alcaides mouros vencidos no recon- 
tro. 

— Corría o cerco de Salobrenha, que os mouros aper- 
tavam por modo que se lhe nao podía valer. Fernío 
Pérez toma na costa um barco, aventura-se ao mar com 
sessenta escudeiros, espia occasiao favoravel, entra na 
praga, abastece-a, e chegando ás muralhas atira aos si- 
tiantes com um cántaro d'agua e tuna taga de prata, 
mofando das esperanzas que tinham de forgar a guar- 
nig5o pela sede. 

— Preparava-se a expedido contra Granada. Fernlo 
Pérez pensa em abreviar as operag3es, incendiando a 
cidade. Parte de Alhama, com quinze companheiros 
que tomam um feixe de lenha. Gbega alta noite, sem 
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ser presentido ; iü veste pelas tenebrosas rúas, alcanza 
a mesquita maior e crava-lhe na porta um puqhal cw 
um pergaminho que tinha escripto — Ave Mana. — 

Dirigem-se depois ao mais emmaranbado de um bair- 
ro populoso, e quando se dispunham a incendiar os 
fm.es no meio das mais estreitas viellas, sao surpre- 
hendidos pela ronda, defendem-se, destrocam os aga- 
renos e sahem a salvo da cidade, no meio do mais ex- 
traordinario alboroto. 

t-D. Joao de Vera é enviado a Granada para ajustar 
tuna tregua. A magnificencia com que foi recebiao nos 
saloes d'Alhambra escandalisou ajguns fanáticos, que 
desafogaram dirigindo ao fidalgo castelhano dichoíes so- 
bre a virgindade de María Santissima. Escandaüsoa- 
se D. Joao, e puxando da espada cortou a cabera ao mais 
atrevido. ¿evantaram-se todos contra elle e o povo 
cresceu em onda para os pagos, pedindo em altos cla- 
mores que o suppliciassem. 

Mas o rei de Granada, conhecedor do motivo da pen- 
dencia, fez castigar os culpados, e fornecendo um dis- 
forcé ao embaixador, deu-lhe o seu melhor cavallo, com 
o que logrou por-se a salvo atravez da sanguinaria po- 
pulaba, alcanzando os arraiaes cbristáos, onde se festejou 
muito a sua ousadia, e se prestou tambem homenagem 
i justiga e lealdade do soberano de Granada* 

— Sabedor o conde de Tendilla, que n'uma apgra da 
eosta devia embarcar a sobrinha do alcaide Aben Co- 
mixa, que ia noivar em Tetuao, postou cavalleiros, que 
raptaram a formosa moura, conduzindo-a a Alcalá, co¡i- 
de o fronteiro n\ér lhe dispensou todas as attengoes de 
um perfeito cavalleiro. 

Offereceram-se cem christaos pelo resgate da capti- 
va. TendiUa acompanhou-a com luzida escolta até ás 
portes de Qranada, e recusou cortezmente a qfferta; 
mas Boabdil, agradecido, deu a liberdade a vinte sacer- 
dotes, e a cento.e trínta fidalgos aragonezes, nao se e§- 
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. quecendo de escrever ao conde apreciando do modo 
mas Usongeiro a sua galantería. 

—Nos arraiaes diante de Granada desafiavam-se quo- 
tídíanamente os cavalleiros de um e outro exercito, 
quebrando langas em frente das damas castelhanas, co- 
. mo se estivessem em festival torneio. Dos mouros ouve 
alguns tao dextros e ousados, que saltando fossos e pa- 
lissadas, prenetravam no acampamento christao, faziaip 
homenagem de sua langa á rainha, deixando-lh'a á porta 
do pavilhao, e fugiam com velocidade tal que os melho- 
res corredores nunca podiam alcan?al-os. 

— Os cercos de Malaga e de Baza, tiveram dias crueis 
em que cf desalentó lavrava no exercito. 

A rainha, com suas damas e luzido séquito, vizitava 
o$ acampamentos, reanimando os soldados e transfor- 
mando as amarguras em festas e alegrías. 

N'uma d'estas vizitas ao. sitio de Malaga, esteve a 
ponto de ser assassinada por um mouro fanático, que 
totroduzindo-se no pavilhao real com o pretexto de re- 
velantes importantes, aggrediu a marquesa de Moya e^ 
D. Alfonso de Portugal, tomando-os pelos soberanos de' 
Castella. Foi n'esta occasiao que se creou a guarda real 
constituida por cem fídalgos escoltados, que acompa- 
nhavam a rainha para toda a parte. 

N'outra vizita ao campo diante de Baza, revistou as 
trincheiras. O marquez de Cadix, conhecendo o genio 
cavalbeiroso de Cid Hyaia, governador da prac^, man- 
dou-lhe pedir que cessasse o fogo durante a vizita da 
rainha, para que a soberana nao corresse perigo ao 
percorrer os trabalhos. 

O mouro accedeu de bom grado, e quando das mu- 
ralhas avistaram D. Izabel, saiu a campo com seu exer- 
cito em grande gala, approximou-$e dos intrincheira- 
mentos chrístaos, prestou homenagem á soberana com 
continencias e manobras, retirando-rse victoriado por am- 
bos os campos, que apreciavam sua extremada cortezia. 
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-A rainha, sollicita, desvelada pelo exercito, abaste- 



cia-o cuidadosamente ; e quando em meio de urna hor- 
rorosa inverma, os sitiadores de Baza sé viram redu- 
zidos á extrema penuria, empenhou suas joias para os 
soccorrer e arriscou mfl vezes a vida para lhes le- 
' var pessoalmente o conforto, atravez de um paiz de- 
vastado pelos vendavaes. Ninguem melhor do que día 
e suas damas pensavám os feridos. Nos días de batalha 
o seu posto era nos hospitaes de sangue, cujo uso in- 
troduzira em Hespanha. 

— A conquista das pravas occupadas jpelos infléis li- 
bertava multid5es de desgranados captivos, que saiam 
nús e famintos das mais horrendas masmorras. A rai- 
nha despendía avultadas quantias para os soccorrer. 

— Os prisioneíros feitos aos mouros, nao tinham ge- 
ralmente a queixar-se de sua sorte ; eram distribuidos 
pelos principes e pelos grandes, a cuja domesticidade 
ficavam pertencendo, e as mulheres entravam ao ser- 
$o da rainha ou das senhoras da corte, que as tratavam 
com agazalho e ás vezes com mimo.. Dos escravos fei- 
tos em Malaga, foram enviados cem de prezente ao 
Papa, cincoenta donzellas offerecidas á rainha de Ña- 
póles e outras tantas á de Portugal. Dividiam-nos co- 
mo a rebanho de ovelhas, mas ao menos cuidavam- 
lhes do aprisco. 

— Corría o cerco de Granada. Urna noite pegou fogo 
no pavilhSo real, e propagando-se ao resto do acampa- 
mento, reduziu tudo a cinzas. 

Folgaram os moiros, cuidando que o exercito, de sú- 
bito desabrigado no pino do invernó, seria forjado a 
levantar o cerco. Mas nao contavam com o animo de 
Izabel, que ínspirava prodigios. 

Fidalgos, prelados, damas, cavalleiros, capitJes e sol- 
dados, oitenta mil homens emfim, manejaram a serra 
e o malho, e ediflcaram em poucos dias urna povoagío 
regular, com rúas, pravas e commodas habitares, que 
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se chamou SantchFé. Era a única povoagao de Hespa- 
nha virgem do pizar dos agarenos, erguida por um su- 
premo esforzó, em frente da ultima estancia que estes 
conserva vam na península, e quando ia baquear o seu 
immenso poder. 

Estes episodios estáo longe de serem considerados 
como simples anécdotas; revelam-nos quanto distavam 
os guerreiros de Izabel dos rudes asturianos, compa- 
nheiros de Pelayo, ou dos ferozes biscainhos que ex- 
terminavam em Roncesvalles ; dizem-nos tambem quanto 
se avantajavam os cavalleiros de Boabdil, aos sangui- 
narios soldados de Almanzor. 

As lides da reconquista, encetadas e proseguidas 
durante seculos com as armas medonhas que servem 
para o exterminio, acabavam em campanhas animadas 
pelo genio da guerra, pela arte militar e onde se em- 
punhavam as armas cortezes dos bons e leaes cavallei- 
ros, que ferem mas nao esmagam. 

A tempo que estas importantes campanhas alvoro- 
Cavam a corte, e alegravam os aleares com as novas, 
risonhas da victoria, rojava-se tristemente na humilda- 
de das antecámaras, consumia-se na vida de peticio- 
nario um homem que a providencia destinara a muito 
maiores feitos que aquelles com que tanto se ensober- 
becían* os fidalgos de Castella. 

Era Christováo Golombo, futuro descobridor do No* 
vo Mundo. 

Nascera em Genova, de familia humilde epouco abas- 
tada. 

As brizas do mar innocularam-lhe os instinctos da 
navegado, e quando curvado ao estudo, na Üniversidade 
de Pavía, se familiarisava com os geographos e mathe- 
maticos, pedia-thes guía para ir a novas praias e a no-, 
vos. océanos. 

Harinheiro desde a primavera da vida, abafava na 
estreiteza do Mediterráneo, e as aspirares para o vasto, 
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mais do que os baldoes dá vida Aiaritima, conduzíram- 
m a Lisboa, c6rte predilecta dos navegadores, desde 
que o infante D. Henríque áttraira estes bomens privi- 
legiados, que sábem arcar com as tempestades, e teem 
animo para devassar a immensidade dos mares. 

Nao Ihe sorriu a fortuna em Portugal, onde comtudo 
colheu boa li$fo das expedigoes que fez á Guiñé, e do 
estado dos roteíros dos navegadores portuguézes, que 
entio eram os primeiros do mundo. Seus projectos de 
déscobrimento foram menóspresfados, e debalde &olft» 
citou a protec$ío de D. J0S0 II, que, propenso a coa- 
djuval-o, desistiu em vista do formal desmentido que a 
aciencia de entao dava ao pretendente. 

Recorreu á patria, mas tambem a achou adversa; 
aquelle povo de navegantes accolfaeu com desconfianza 
as suas theorias arrojadas, e despresou o que n5o com- 
prehendia. 

Golombo meditara as vagas theorias dos antigos eos- 
mographos, e estudára cuidadosamente os trabathos do 
sm tempo ; suppunha a existencia de térras desconbe- 
cMas ao occidente ; da sphericidade da térra concluía 
que batía antipodas, finalmente por seus cálculos acre- 
ditava em uín camiñho maís directo para a India, atra- 
vez do Océano Atlantieo. As suas proposites, embora 
nao fossem de todo o ponto» exactas, adiantavam-se 
metilo 4 sdencia dos seus contemporáneos, por leso 
eram regeitadas. 

USO esteoreoeü cota os revezos. Seduáanwio as nar- 
rativas maravilhosas de Marco Pollo, que descrevem as 
re^iSes óppalentas da Azía e do Cathay, dos pafües do 
ouro e das nerotas, por moldó t3o brilbatite, qae se 
acredita sahída d'aquelles esplendidos tbasourofc a m* 
gíea penna que as traQon. 

Lancou-se corajosamente á realisagao do seu piano, e 
desehgá&ado de Portugal e de Genova, vottou-sfl para 
Hespánha* ■• 



HISTORIA RESUMIDA ME HESPANHA 87 

Caminhou para Gastella, a pé, com a curvatura e a 
melancolía da miseria ; levava um filho pela m3o « a 
creancinha tinha frío e fome. 

Sentou-se um día no pórtico de um mosteiro arra* 
bido, pedindo agua e pao. 

Condoeram-se os frades ao vél-o, que a presenta era 
nobre, o olhar expressívo e triste. 

Fízeram-lhe o cordeal agasalho christJo, que se en* 
contra no remanso do claustro. 

Havia n'aquellas humildes celias a sciencia que tanto 
se compraz em habitar a casa de Deus; o pobre vía* 
jftnte achou pela vez primeira quem o comprehendesse, 
4 saiu d'ali para a corte sollicitamente recommendadó 
por fr. Joío Pérez de Marchena, antigo confessor da 
rainha. 

Mas nao estavam acabadas as provagoes ; na corte 
nns n3o o entendiam, outros sobresaltavam-se com o 
antojo da empreza. 

Accolhido benignamente pelos soberanos, prezado dos 
grandes, esmagavanwio comtudo os ignorantes, que im- 
placavelmente o proclamavam vizionario, e mesmo he* 
rectico ; chegaram a apontar-lhe para o carcere da íft- 
quísi^o. 

Desesperado, sollicitou á Franca, e animando^se com 
urna üsongeira carta de Garlos VIII, dispoz-se a partir; 
mas ao despedir-se da celia hospitaíleira de Palios, de- 
te ve-o fr. JoSo Peres, que, n'um supremo esforgo, ca- 
ralgou alta noite para SantchFé, onde no momento da 
queda de Granada obteve da munificencia regia o que 
se n5o podéra arranear á convicio* 

Tratadas as conditftes e removidos os ültimos efebak 
ráeos, Golombb armou tre* pequeño* natíos» a fletase 
de vella. • -> : ^ "• -'-*- -- <■ v 

- Ñío podemos seguil-o etó suas laboriosas ytiQeas, 
em suas lutas com o desconhecido, nos terriveis con- 
flictos que sustentou com as equipagens desanimadas. 
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Todos sabem que triumphou a sua inflexivel perse- 
veran^, o seu potente genio, e que, depois de impor- 
tantes descobertas, volveu a gozar esplendidos trium- 
phos, e a ser honrado por aquelles mesmos que a 
principio o menospresavam. 

Gom o dominio das oppulentas regioes descobertas 
por Colombo, alcangou a Hespanha grandesas e pres- 
tigio que lhe teriam dado a primazia entre as naipes 
da Europa, se Portugal, que da sua parte havia realisa- 
do importantissimos descobrimentos, nao rivalizasse 
com esse immenso poder. 

O papa Alexandre YI, tracou urna linha imaginaría 
de polo a polo, dividindo o mundo desconhecido em 
duas partes, cujo senhorio partilhou entre Portugal e 
Hespanha, 

Esta partilha, facto extraordinario e que nao tem si- 
milhante na historia, motivou contestares graves en- 
tre as duas potencias, mas todas se resolveram no cam- 
po diplomático, conservando-se a paz com Portugal tao 
sólidamente estabelecida como com as outras naQoes, 
que todas mantinham as melhores relagoes com Cas- 
tella, urnas pelo muito que lhe impunha seu extraordi- 
nario poder, outras pela considerado que inspiravam 
os reís catholicos, que tavendo achado o reino na mais 
desprezivel condifao, tinham sabido em poucos annos 
regeneral-o e engrandecél-o. 

Sómente Carlos VIH de Franga, restaurando as an- 
tigás pretendes ao reino de Ñapóles, que invadiu, cha- 
mou a Hespanha aos campos de batalha, em soccorro 
do monarcha napolitano, a quem devia auxilio por de- 
ver de parentesco e interesse proprio. 

Estas novas campanhas de Italia, renovadas por ve- 
zes, sempre ardentes e sanguinarias, foram vasta e 
grandiosa arena para a gloria das armas hespanho- 
las, que em acgoes famosas ganharam as mais bi> 
Ihantes victorias, dando muitos días de luto á Franca» 
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que ali perdeu seus melhores generaes e os mais es- 
forzados eavalleiros da sua nobresa. 

Gonzalo de Cordova, que comecara a tornar-se fa- 
moso ñas guerras de Granada» commandava em chefe 
na Italia, onde alctagou o cognome de Grao CapitSo. 

É a este homem extraordinario, o maior vulto militar 
do reinado dos reis catholicos, que se devem os gran- 
des triumphos que aniquilaram o poder dos francezes 
na Italia, e deram a coróa de Ñapóles a D. Fernando, 
depois da memoravel batalha de Garrilano, onde o ge- 
neral hespanhol desenvolveu prodigios de tatica e o 
exercito deu exemplos de coragem e disciplina, que 
causaram a admirado de todas as nagoes. 

No meio de tantas glorias, de constantes prosperi- 
dades, a rainha definhava cunada a dolorosos padeci- 
mentos physicos, a verdadeiros tormentos moraes. 

No decurso de um reinado trabalhosissimo, desen- 
volverá actividade e energía que nao seriam indifferen- 
tes a um homem robusto ; entrara pois no declinar da 
vida, cansada, exausta de forjas, que empenhára gene- 
rosamente pela felicidade da patria. 

A morte ceifara desapiedadamente as vidas que lhe 
eram mais caras, vira desapparecer toda a sua descen- 
dencia, e a única filha que lhe restava, D. Joanna, her- 
deira de seus grandes estados, dava-lhe o espectáculo 
desolador da loucura. 

Ferida profundamente nos seus affectos de mae, ma- 
goada como soberana, que por allianfas dos seus procu- 
rara providentemente consolidar a grandesa e prepon- 
derancia da corda, nao resistiu; e quando a Hespanha 
mais se ensoberbecía, erguendo-se altiva sobre thesou- 
ros e tropheus, D. Isabel falleceu, dando os mais tocan- 
tes exemplos de humüdade e caridade christa. 

Aquella que dominava em dois mundos, esquece-se 
de todas as grandezas da térra e pede para si urna se- 
pultura raza n'um pobre convento franciscano de Gra» 
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nada; troca as galas mundanas pelas mais humildes 
vestes das servas do Senhor, e pede que seus restos 
sejam envolvidos no tosco habito de S. Francisco. 

Sómente na candado se mostra oppnlenta; as suas 
ultimas disposi$oes enxugam as lagrimas da miseria, 
amparam a viuvez e a orphandade. 

A morte de D. Izabel foi funesta para Hespanba; o 
foco da discordia envión decerto claroes atravez de sua 
mal cerrada sepultura. 



XI 



1474— 1504 

Reformas feitas no reinado dos reís catliolieos— estado anarchi- 
co em que se achata Castella— reorganisa$ao da Santa ker- 
♦iigjuW— exemplos de Justina dados pelos reis— restitoigoes de 
bens á corda — procedimento da nobresa— cortes — elementó 
popular— instracQao dos fidalgos — exercem o magisterio— bo- 
méns e senhoras que se distmguem ñas letras — progresóos 
-ñas beilas-artes — Imprensa— livros publicados— reforma do 
cloro— diplomacia— horneas celebres. 

O reinado de Fernando e Izabel riSo foi sámente fe- 
cundo em glorias militares e em arrojados deseobri- 
mentos. 

- A época difficü em qoe a providencia Ibes confiou o 
governo do povo hespanhol, exigía prodigios de ataii- 
nistragao ; mas os monarchas elevaram-se á altura dad 
tircumstancias ; esmagaram a desordem e a immoráli- 
dade* estabeleceram na península a unidade religiosa e 
a unidade social* nos estados bespanhoes a unidade po- 
Ktfóa; abriram, finalmente, rasgadas vias á errilisaclo. 

Os pritneiros pasaos d'esta regeneradlo íoram extre- 
mamente difficds. 

A anarchia medrara horrivelmente dorante a guerra 
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da successao, chegando a ponto de ninguem estar se- 
guro de sua vida, de sua fazenda ou da honra de sua 
mulher e ñlhas. 

O claustro mesmo nao era suficiente abrigo, nem os 
baluartes segura defesa. 

Os castellos, erguidos no alto dos montes para guarda 
dos campos, haviam-se pela maior parte transformado 
em covis de ladroes, nao duvidando os fidalgos descer 
a saltear na planicie aquelles a quem deviam Justina e 
protec?ao. 

Para debellar tao medonha desordem reorganizou-se 
a Santa hermandad, antiga salvaguarda dos direitos e 
interesses do povo. 

Deu-se-lhe carácter permanente e fez-se extensiva a 
todo o reino. Armaram-se 2000 homens de cavallaria 
e nomerosos peoes, que vigiavam incessantemente o& 
caminhos e prestaram os mais relevantes servidos á 
ordem publica, debaixo do commando superior do du- 
que de Villahermosa. 

Urna junta suprema, composta de deputados provin- 
ciaes e presidida pelo hispo de Carthagena, julgava sem 
appela?5o os crimes da alfada da Santa hermandad. 

Os processos eram summarios e a Justina tao breve 
que nos regulamentos do tribunal lé-se «que os mal- 
«feitores recebam como catholicos os sacramentos que 
«poderem receber e sejam executados quanto antes, 
«para que sua: alma esteja segura de salvar-se.» Pare- 
ce que nao havia a maior confianza no airependimento 
de taes miliantes. 

Foram destruidos numerosos castellos e suppliciadoa. 
os nobres salteadores que os habitavam, . 

Mais do que todas as medidas tomadas, valeu o exem- 
plo de infcegridade e severa justifa dado pelos sóbra- 
nos, que amíudadas vezes presidiam aos tnbunaea, e re- 
cebiam em audiencia as queixas, sem olharemá cathego- 
ría dos queixosos. 
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Um ricago, condemnado á morte por falsario e as- 
sassino, offereceu 40:000 dobras de oiro pelo seu res- 
gate, e applicando o donativo ás despesas da guerra 
contra os infléis, armava hábilmente á clemencia regia. 

Apesar da penuria em que se achava o thesouro, a 
rainha n5o perdoou ; e devendo reverter para a coróa os 
bens do suppliciado, que excediam muito o valor do 
resgate proposto, fez d'elles doa?5o á familia do crimi- 
noso, a fim de evidenciar que sómente o amor da jus- 
tica inspirara a regeifSo da offerta. 

A fazenda real, por mui cerceada, escaceava a ponto 
de comprometter os soberanos, que a custo sustentavam 
urna posigao mediana, emquanto os principaes fidalgos 
ostentavam dispendioso estado. 

Ordenou-se a restituigao de todos os bens e rendi- 
mentos uzurpados á coróa, ou cuja fruido n5o tirasse 
a sua origem de relevantes servidos prestados. 

Gom esta medida soffreram grandes desfalques as 
melbores casas de Castella; maiormente as do duque 
de Medinasidonia, do duque de Albuquerque e do mar- 
quez de Gadix ; mas toda a velha nobresa se prestou 
bizarramente a um sacrificio, que reconheciam exigir 
com os mais justos fundamentos. 

Para a realisa$ao d'estas reformas soccorreu-se muito 
a corda do elemento popular, que em Castella, como já 
temos visto, era antigo e poderoso esteio da realesa. 

Gonvocaram-se cortes constituidas exclusivamente pe- 
los procuradores dos concelhos, e nomearam-se para 
os mais importantes cargos do Estado, homens de 
grande sabedoria e reconhecida probidade, sem em- 
bargo de seu humilde nascimento. As altas dignida- 
des da egreja, da milicia, e da magistratura, que antí- 
gamente eram exclusivo apanagio dos grandes, torna- 
ram-se accessiveis ao mérito, qualquer que fosse a con- 
ditffo d'aquelles que a ellas aspiravam. 

D'este systema, mal visto a principio entre os fidal- 
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gos, resiiltóu a illustracao da nübresa^ue, freqi^ntan- 
do as escolas, pegou na peima em c<Daeorrencia com $ 
espada e distinguiu-se ñas lettras e na política, cfloop 
até ali se distinguirá nos toraeios e ñas batalhas. , 

Os filhos do duque d'Alva, dos condes de Haro e de 
Paredes, ehegaram a exercer o magisterio ñas Univer- 
sidades de Salamanca e Alcalá. 

Distinguiram-se como poetas ou prosadores o almi- 
rante de Castella, os duques d'Alva, de Medinasidtmia 
e Álbuquerque, o marquez de Viilena, o de los Vdez, 
e o d'Astorga; os condes de Benavente, Castro, lírena 
e Ribadeu; D. Jorge Manrique, Diogo López de Haro 
e outros muitos. 

A rainha inspirara este grande movimento luterano; 
as senhoras seguiram-no pois tambem, q algumas com 
grande successo. 

D. María Pacheco e a marquesa de Monteagudo, dis- 
tinguiram-se na corte por seus grandes talentos. D. Lu- 
da de Medrano expücou os classicos latinos na Univer- 
sidade de Salamanca, e a filha do historiador Lebrija 
excitou a admiragao dos estudiosos, pela maneira pri- 
morosa com que regeu a cadeira de rhetoiica em Al- 
calá. 

Era mais preguicoso o adiantamento das sciencias ; 
mas as Bellas Artes medravam a par das lettras. A 
música principalmente cultivava-se com muito esmero. 

Esta regenerado intellectual, que continha em si todo 
o futuro d'Hespanha, recebeu valiosos subsidios da 
■invencao da imprensa que, apenas nascente, se vulga- 
risou tanto em Castella como em Aragao, estábale- 
eendo-se typographias ñas cidades principaes, onde 
se pubücaram muitos livros origiüaes dhistoria ou lit- 
teratura, e boas traduccoes, assim de classicos latinos 
e gregos, como de obras contemporáneas escripias nos 
idiomas estrangeiros. 

As reformas na administrado, vastas e completas, 
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abraag^ram todos os ramos do servido publico, regu- 
tomentando tudo com cuidado e minuciosidade, que sur- 
ptrebendem em um reinado cheio de guerras e aconte- 
eimeatos propríos a distrair os ánimos da regencia in- 
tenta do estado. Especialisa-se a reforma do clero ; mis- 
sao urgente, mas por extremo espinbosa, em que a raj- 
aba foi altamente coadjuvada pelo cardeal Jimenes de 
Ciceros, arcebispo de Toledo. 

Foram laboriosos n'esta época os trabalbos diploma- 
ticos. As reformas sociaes, a do clero, os negocios de 
Italia, levantaram amiudadas e importantes qu es toes 
com a Santa Sé. As velhas intrigas da Beltraneja, os 
conflitos e mutuas pretengoes sobre as descobertas e 
conquistas, difficultavam constantemente as relagoes com 
Portugal. Os complicados negocios de Ñapóles, que exi- 
giam tanta finura como táctica militar, levantavam con- 
stantes complicares com a Franca e obrigavam habéis ne- 
gociares com os outros estados de Italia. Finalmente a 
revindicacao dos condados de Roussilon e Sardenha, 
obtida exclusivamente por vias diplomáticas, foi um dos 
acontecimentos do seculo. 

D. Fernando, astuto, dissimulado, enriquecido pela 
naturesa com os mais preciosos dotes para esta diffi- 
cü sciencia, soube tirar d'ella o maior partido, coadyu- 
vado por Pedro d'Urrea, Figueiróa e outros negociadores 
habéis. 

Mas a imparcialidade histórica obriga-nos a dizer que, 
se o soberano de Hespanha se engrandeceu, e alcangou 
renome de fino político, nem sempre se houve com a 
honra e lealdade de um bom gentil-homem, ñas intrigas, 
nos tratados e concordatas que exigiam as suas vastas 
e complicadas operares diplomáticas. 

Os reís cathoücos foram servidos por muitos homens 
de elevado merecimento, tanto nacionaes como estran- 
geiros, que os coadjuvaram efficazmente. 

Entre os hespanhoes avultam : o cardeal Mendoza, ha- 
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bil ministro, servidor dedicado e leal, que muito fez 
pela regenerado de Castella, e contribuiu para a ulti- 
mado da reconquista; o cardeal Cisneros, reformador 
do clero, homem de austeras virtudes, grande estadista, 
a quem a Hespanha deve eminentes servidos em cir- 
cumstamcias difficeis; o marquez de Cadix, principal ca- 
pitao ñas campanhas de Granada ; Gonzalo de Cordova, 
o héroe da Italia, um dos maiores guerreiros do mun- 
do ; e Montalvo e Ramírez, grandes jurisconsultos. 



xn 



1477—1492 



Restabeiecimento da InquisiQao — origem, índole primittiva e 
progressos d'este tribunal — antipathia que inspirava em 
Hespanha — penitencias, processos, e penas inquisitoriaes — 
causas da reorganisagáo — rigores extremos da inquisigao — 
revolta em Aragáo, assassinato de um inquisidor — defendem 
os soberanos a mquisigáo — Expulsáo dos judeus — odio antigo 
contra esta raga—matanzas de Toledo, Burgos, Sevilha, Cor- 
dova e Barcelona— riquezas dos judeus — ordenares contra 
elles — edito de expulsáo— resgate frustrado pelo inquisidor 
geral — dór e miseria dos exilados — suas desgranas no estran- 
geiro— funestas consequencias do edito d'expulsao — justa opi- 
niáo do imperador da Turquía acerca d'esta medida. 

Ha duas grandes sombras no esplendido reinado dos 
reis catholicos, — o restabeiecimento da Ineptísimo — e 
a expulsáo dos judeus. 

Gomo já dissemos, o terrivel tribunal teve na sua ori- 
gem urna índole muito diversa d'aquella que depoia lhe 
deu tao triste celebridade. 

O papa Innqcencio III, durante a heresia dos albigenseg, 
que lavrava no sul da Franca, nomeou delegados espe* 
ciaes quQ percorressem as povoaQ5ps, inquuindo onde 

1 
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havia herejes, e pregando a verdadeira religfóo, a fim de 
se opporem á propaganda do erro. A esta virtuosa missSo 
agregaram-sedoisecclesiasticoshespanhoes, fr. Domingos 
de Gusmao e o bispo d'Osma. 

Foi d'esta ordem de pregadores que nasceram os tri- 
bunaes da inquisigao, fundados primeiramente em Ale- 
manha, Franca, e Italia, mais tarde trazidos para Hes- 
panha, onde gosaram grande favor de alguns soberanos, 
mas sem alcangarem permanencia, nem lograrem as sym- 
patbias do povo hespanhol, entre o qual eram raros os 
herejes, e que mais se aíTeigoava a combater os mouros 
a descoberto, nos campos de batalha, do que a perse- 
guidos mysteriosamente no santo officio. 

Mal aclimatada, a instituido decahiu, e em fins do 
seculo XIV e principio do XV podía considerar-se extincta 
de facto. 

Porém no reinado de Fernando e Isabel, levantaram-se 
grandes queixas contra os judeus recentemente con- 
vertidos, e a quem chamavam christüos novos. Arguiam- 
nos de pouca sinceridade na proñssao da fé chrísta; e 
attribuiam-lhes a pratica secreta do rito judaico. Accu- 
savam-nos de seduzirem as virgens nos claustros, e 
contavam que em Sepulveda, no dia da paixao, haviam 
tomado urna desditosa créanla, que crucificaran), paro- 
diando a agonia do Salvador. Emñm chegaram os 
prelados a representar contra a desordem que introdu- 
ziam no gremio da egreja, e o papa Xisto IV enviou urna 
bulla sobre o assumpto. A rainha, que nao era affei- 
$oada ao tribunal da inquisigao, procurou evital-o fazendo 
publicar e distribuir um cathecismo muito perfeito, ac- 
commodado ás circumstancias, e que fóra revisto pelo 
Cardeal de Hespanha 

Mas um judeu fanático escreveu imprudentemente 
um livro em contrarío, censurando as regias . disposi- 
í5es. 

Os partidarios da inquisifao aproveitaram-se hábil* 
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mente d'este escándalo, e conseguiram que se decretasse 
a reorganizado do Santo Officio* 

A moderna taquísimo seguía as tradigoes da antiga, 
que logo desde principio se afastára das benévolas in- 
tenses de seu fundador para entrar em um systema 
de rigor, que nao tardou a tornal-a odiosa. 

Urna chronica antiga refere urna penitencia imposta 
nos primitivos tempos por S. Domingos a Poncio Ro- 
ger, hereje reconciliado. É tao excessivainente rigorosa 
que mal se comprebende como o padecente a suppor- 
tava. 

Poncio Roger era condemnado a caminbar em trez 
domingos consecutivos desde a porta da cidade até á 
igreja, nú, e recebendo acoites, appücados por um eccle- 
siastico. Devia abster-se para sempre de carnes, ovos, 
queijo e outras substancias de origem animal, excepto 
nos días de Paschoa, Pentecostés e Natal. Cumpria-lhe 
fazer trez quaresmas por anno, e abster-se de peixe, 
azeite e vinho, trez dias na semana. Tinha que trans- 
portar o sacco e as cruzes dos penitentes, ouvir quoti- 
dianamente missa, rezar horas diurnas e nocturnas, di- 
zer sete vezes o Padre Nosso durante o dia, dez á noite, 
e vinte á meia noite. Ficava obrigado a guardar casti- 
dade e era cuidadosamente vigiado pela egreja. 
. As penitencias em geral eram degradantes e chega- 
vam ás vezes a ser crueis. Era commum obrigarem-se 
os penitentes a assistir á missa fóra da porta da egreja, 
tendo a carniza por único vestuario; muitas vezes aín- 
da em cima os carregavam de ferros ou os constran- 
giam a permanecer com os bracos estendidos, para que 
o vulto lembrasse a forma da cruz. 

Quasi sempre se vestía aos penitentes um sacco com 
demonios pintados, que receben o nome de sacco benito 
e por corrupto dp linguagem tomou o nome mui 
conhecido de sqnnbenitQ. Qutros traziam urna ou mais 
cruzes amarelias no peilo* 
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O processo nos tribunaes da inquisigao <&ra myste- 
ríoso e traicoeiro, pois se occultavAra cuidadosamente 
os nomes dos denunciantes e das testemunhas. 

A principio a inqirisicao só era competente para jul- 
gar os herejes contumazes; depois condemnava os mou- 
ros, os judeus, os suspeitos de herezia, e até os que 
simplesmente se mostravam tibios em perseguir os in- 
fléis. ■."'■■ i 

As penalidades consistían* no sequestro dos bens, 
desterro, carcere perpetuo, destituido de empregop, 
infamia dos descendentes até á segunda geragao, fb- 
gueira para os impenitentes e relapsos, lingua cortada 
aos blasphemadorés. 

A propria morte n5o sal vaguardava dos rigores inqui- 
sitoriaes, pois frequentes vezes se arráncavam os ossos 
ás sepulturas para os queimar, em virtude de urna coq- 
demnacao tao barbara como iniqua. 

O novo tribunal erecto em Sevilha, desenvolveu logb 
fóo desmedido rigor, que semeou a desordem n'esta 
bella cidade. 

Em vista de editos e amea?as, penitenciaram-se ex- 
pontaneamente dezesete mil pessoas, e em breve es- 
paco de tempo foram condemnadas ao carcere, e ás ou- 
tras penas maiores, mais de duas mil. Ergueu-se um 
cadafalso privilegiado para a fogueira, que receben o 
noíne tristemente significativo de QuemaderOi e subsis- 
tiu até ao presente seculo. 

As arbitrariedades, as injusticas, as surdas vingan- 
Cas acompanhavam o fanático rigorismo dos inquisido- 
res, e a populado aterrrada emigrava em grandes mas- 
sas ; a Andaluzia bem depressa teve 2400 casas deser- 
tas. 

O pontífice procurou intervir, reprehendeu os inqui- 
sidores, ameagou-os com á cassagao do officio, e m- 
meou inquisidor geral fr. Thomaz de Torquemada, que 
organisou regularmente a instituido, desenvolvendo-a, 



m&TORIA RESUMIDA DE HESPANHA KM. 

implantando-a em varios pontos importantes do paiz, 
mas esquecendo-se de a amenisar. 

Em Arag5o reagiram enérgicamente contra o estabe- 
lecimento do Santo Officdo; o povo. amotinou-se em Sa- 
ragoca, assassinando o inquisidor Pedro Arbues nos de- 
graos de um altar* 

Mas os monarchas sustentaram o decreto que resta- 
belecia a inquisicao, castigaram com severidade os re- 
voltosos, insistindo cegamente em abrir urna era fúne- 
bre na historia d'Hespanha. 

Gomo vimos, a perseguido dos judeus fóra o movel 
ou o pretexto para .a restaurado do medonho tribunal; 
nao se saciaram porem os odios com a posse d'esta 
arma terrivel, e exigiram da rainha um edito d'expul- 
s8o. 

Os judeus, que tinbam vindo para Hespanha durante 
o dominio dos godos, eram detestados, por fanatismo 
religioso, e pela recordado do auxilio que*haviam pres- 
tado aos serracenos para a occupa<jao da península. 

Sóffreram em todos os tempos as maiores violencias 
e incriveis perseguicoes. Os povos, amotinados frequen- 
temente, saqueavam-lhe e incendiavam-lhe as mesqui- 
tas, matavam os rabinos, exterminavam centenares de 
familias, praticando as maiores atrocidades em nome 
de urna religiao amoravel e tolerante. 

Ficaram tristemente celebres as malangas de Toledo, 
Burgos, Sevilha, Cordova e Barcelona. 

Em tempo de Henrique II, chegou-se a pregar do 
pulpito o exterminio dos filhos d'Israel. 

Apesar d'estas sanguinolentas catastrophes, que de 
tempos a tempos subvertiam a sua sociedade, conse- 
guiram os judeus', rafa hábil, trabalhadora, e perserve- 
rante, obter aVultadas riquesas, e mesmo importancia 
na administracao publica onde por vezes occuparam ele- 
vados empregos. 

Esta fortuna, que os christaoft mais indolentes nao sa- 
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biara adquirir, exacerbou os ánimos contra «Ues* con$e- 
guindo a opiniao publica impresionar os gomemos e 
arrancar ás cortes elementos com que os aniquilassem. 

Encerraram-nos em bairros separados, cingidos oom 
altas muralhas. Prohibfram-lhes toda a communi- 
ca?ao com os christaos. Inhabilitaram-nos para traficar 
e exercer profissSes mecánicas. Cortaram-lhe emfim to- 
das as vías de prosperidade, esmagando-os como a urna 
raga maldita. 

A expulsao foi sollicitada repetidas vezes, más nun- 
ca se conseguiu, porque alguns dos soberanos eram- 
lhes affeigoados e todos se soccorriam aos seus cofres, 
quando a fazenda real se via em apuros. Os reís ca* 
tholicos tambem haviam tirado valiosos subsidios dos 
thezouros israelitas para occorrer á despesas das expe- 
didos de Granada, e maiormente ás do cerco de Baza: 
mas, dominados pelo fanatismo religioso, expulsaram-nos 
no proprío nftmento em que cahia Granada. 

O edito que ordena esta grande catastrophe é cruel, 
e deixa urna nodoa indelevel na administrado, ordina- 
riamente tao esclarecida e conciliadora sob a regencia 
de Fernando e Izabel. 

Fixava o praso de quatorze mezes para a sabida do 
reino. Authorísava a venda dos bens, mas prohibía a 
exportado do oiro, prata ou qualquer especie de moe- 
da. Dava pois largas á uzura e difflcultava as trans- 
acQoes. Viu-se trocar urna casa por um burro e urna 
vinha por um farrapo. 

Tentaram os opulentos remir seus irmSos, ferídos de 
morte por tSo súbita desgrana. 

SolHcitaram urna audiencia real, e offereceram 30:000 
ducados de oiro pela revoga$8o do edito. No momento 
porém em que apresentavam a suá petigSo, entrou na 
sala o inquizidor geral Torquemada, e entregando i 
rainha um crucifixo, disse-lhe «Judas vendeu a N. S. 
Jezus Christo por 30 dinheiros, vos ides véndela por 
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30:000, tomai-o e vendei-o. «A supplica foi regeitada. 

Os israelitas, depois de haverem regado de lagrimas 
as sepulturas de seus avós, sairam de Hespanha. 

Coalharam-se as estradas de emigrantes. Iam em 
cardumes. Caminhavam quasi todos a pé, e silenciosos. 

As máes levavam as creancinhas ao eolio, os filhos 
amparavam os pais. 

Patenteavam profunda mago a, e aínda mais profunda 
miseria. Fazia dolorosa impressao o vel-os, parecía que 
deixavam pelos caminhos um rasto de lagrimas. 

Cbegaram a condoer-se de tamanha desgrana os mes- 
mos que na vespera os odiavam. A tristeza da comize- 
racao ficava ñas aldeias por onde passavam. O povo 
hespanhol commovia-se ante o desabar de urna raga in- 
teíra. Nao se vé indiferentemente rasgada a vida inti- 
ma de mais de 30:000 familias. 

Tiveram quasi todos negro destino. 

Uns passaram a Fez, onde foram assaltáflos por tri- 
bus ferozes, que assassinaram os homens, violaram as 
mulheres e saquearam tudo quanto estes desgranados 
baviam podido subtrair aos rigores do fisco. 

Dirigiram-se outros para Italia, onde chegaram di- 
zimados pela doenca, e tao miseros que, diz um es- 
criptor contemporáneo, mais pareciam espectros do que 
homens. Algumas mulheres, ao saltar em térra, expi- 
ravam de fome abracadas aos filhos; e pelas praias 
viam-se velhos de barbas brancas, olhando desvairados 
para os lados de Hespanha... haviam enlouquecido. 

Os mais felizes foram os que se dirigiram para 
Franga, Inglaterra e Turquía, mas soffreram tratos crueis 
da parte dos barqueiros; houve passagens pagas a 
prego da honra ou com a venda dos filhos. 

Pagou duramente a Hespanha este acto de inaudita 
barbaridade; privada de um elemento poderoso de ri- 
quesa publica, abalada rude e súbitamente no commer- 
do e na industria, que os judeus exerdam em larga 
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escala» resentiu-se por muito tempo d'esta medida Uto 
manifestam en te impolítica, que o imperador da Turquía, 
ao ver chegar os fugitivos, disse «estranho soberano 
é< este que empobrece os seus estados para enrique- 
cer os nossos. » 
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D. Joanna a iouea—D. Fillipe I— Regencia de D. Femando — an- 
nexacao da Navarra — conquistas em África — descobertas — 
morte de D. Fernando — Reúne D. Joanna a coróa de Aragáo á 
de Castella— D. Carlos, principe de Gand, nonieado governador 
do reino — Juizo critico sobre D. Fernando — Regencia do Car- 
deal Jimenes — Exigencias de D. Carlos I— é jurado rei — mau 
. governo que faz — antypathia que Ihe tinham os hespanhoes — 
cubica dos fidalgos flamengos — symptomas de revolucao— 
Morte de Maximiliano imperador da Allemanha— Renuncia do 
duque Frederico de Saxonia — D. Carlos é eleito imperador 
d'Allemanha 

A pouco espaco do memoravel reinado de Fernando 
e Isabel, segue-se o nao menos extraordinario de Carlos I 
como rei de Hespanha, e Carlos V como imperador d'Alle- 
manha. Mas antes que descrevamos as vastas scenas da 
Hespanha imperial, convem esbo? ar ao menos os acon- 
tecimentos gue mediaram entre estas duas épocas im- 
portantes. 

• Acceitara-se D. Joanna para rainha, pelodireito que lh^ 
a&sistia, e que ninguem ousou contestar; mas a propria 
mae reconbecera a necessidade de supprir com urna re- 
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gencia a desorganisa$ío de suas facilidades, e escolhera 
D. Fernando para o governo do reino. 

Nao quadrou aos nobres a nomeapao, pois o mo- 
narcha, alem de mediocremente sympathico, era mesqui- 
nho, astuto, rigoroso, e como tai pouco escarnecivel 
por ambiciosos. Mais lhes promettia a inexperiencia de 
D. Füippe, que na qualidade de marida da rainha aspi- 
rava a reinar : por isso todos se bandearam para elle» 
obligando o regente a retirar-se para o seu reino de 
Aragao. 

N5o tardaram em arrepender-se, pois D. Filippe I, levi- 
ano, perdulario, improprio para a governagao, escan- 
dalizou a todos pelo tratamento desprezivel que dava á 
rainha, pela munificencia com que distinguía exclusi- 
vamente a seus privados, e pelo muito que abandonava 
os negocios do estado á mercé de um ministro mais 
competente para ordenar festins, do que para desenredar 
as grandes questoes diplomáticas em que a Hespanha 
se achava envolvida, pela posigao eminente que alean- 
Cara na Europa. 

A anarchia ameagava de novo Gastella, e seus effeitos 
comecavam a sentir-se quando o monarcha falleceu, dei- 
xandb apenas boa memoria da corregió justa e enérgica 
que dera aos inquisidores, cujas demasías e crueldades 
nao só indignavam os povos, mas até sobresaltavam 
o Pontífice. 

A morte de D. Filippe provocou segunda regencia de 
D. Fernando, pois a rainha, cuja loucura tinha funda* 
mentó na paixao que nutria pelo marido, peiorou, e fa- 
zendo exclusiva convivencia com o cadáver do malogrado 
soberano, deleitava-se em o contemplar, ameigava-o, e 
conduzia-o por todo o reino com grande luzimento e 
apparato de custosos funeraes ; zelando-o táo singular- 
mente, que nao consentía mulheres assistindo aos offi- 
cios, e urna vez o mandou retirar apressadameote da 
um convento por saber que era de religiosas. J 
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Com quanto embarazado por continuas desavengas 
com os grandes, o regente achou nos ferteis recursos! 
de sua diplomacia meio de engrandecer a Hespanha com 
a annexagao da Navarra, e de lhe assegurar a preponde- 
rancia na Italia, com tratado se outras combinantes que 
na sombra acompanhavam as operares militares utili- 
zando-as, e dando-lhes alcance para alem do acanhado 
limite dos campos de batalha. 

Ultimando os projectos de D. Isabel, ordenou a 
guerra contra os mouros de África, onde adquirirán», 
aínda que temporariamente, Oran, Bugia, Argel, Tunis 
e Tripoli. Completando as descobertas a venturosas de 
Colombo, organisou as expedí? oes de Vasco Nunes de 
Balboa, e de outros felizes navegadores. Cuidou da 
administrado publica com tanto desvello, que apesar 
de atribulado no declinar dos annos por dolorosos pa- 
decimentos, curava mais do Estado que da vida pro- 
pria ; e a morte colheu-o na pratica do governo, a cu- 
ja perfeifao attendeu aínda na hora extrema, chamando 
para a regencia o Gardeal Jimenes, em attenf ao a suas- 
grandes qualidades, e sem embargo da animosidade, al- 
fiaz infundada, que lhe tinha. Dispoz tambem sollicita- 
mente que sua íilha, rainha de Gastella, lhe succedesse 
na coroa dé Aragáo, e nomeou governador do reino a 
D. Garlos, principe de Gand, e filho da mesma senhora, 
que devia receber a regencia das maos do Gardeal, lo- 
go que viesse para Hespanha. 

Apezar do muito que fez pela patria, D. Fer- 
nando nem logrou affectos de seus contemporáneos, 
nem applauso da posteridade. Por tal modo as ruin- 
dades do homem offuscaram as excellencias do esta- 
dista. 

Mesquinho de carácter, desprestigiou a realeza, rebai- 
xando-a urnas v$zes ao nivel de interesses comesinhos, 
outras ao alcance de odiosas suspeifoes. Sofregó na 
ambigao, deshonrou seus talentos diplomáticos com ma- 
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nejos ignobeis, actos de má fé, e velhacarias improprias 
de um bom e leal cavalheiro. 

•Ingrato por índole, teve a rara fortuna de ser servi* 
do por trez grandes homens; a todos \eiou com sus- 
peitas deshonrosas humilhacoes, e injusticias. 

Christovao Colombo, o famoso descubridor, foi mal- 
tratado, desprezado e empobrecido, negando-se-lbe sera 
vergonha honras e quantias garantidas pela fé dos con- 
tractos. 

Jimenes de Cisneros, o austero reformador, foi menos- 
prezado, odiosamente inquirido, vilmente expoliado, quan- 
do vinha de arriscar a vida e a fazenda propria ñas ex- 
pedigoes africanas. 

Gongalo de Cordova, o Grao capitao, foi reprehendido 
de perdulario — suspeito de concussionario, tratado como 
traidor, desterrado e esquecido. ' 

O navegante accolheu-se a retiro profundo, onde na 
vida intima esqueceu máos tratos, que antevia bem 
vülgados pela posteridade. 

O cardeal, desinteressado como verdadeiro ministro do 
Senhor, fez doagáo á patria de suas fadigas e haveres, 
appellando para o juizo infalivel de Deus, da sentenpa 
apaixonada do principe. 

Mas o guerreiro susceptivel e audaz relutou, e deu a 
el-rei urna sumada, que atravez da feifao escarninha 
denuncia severo correctivo aquellos que aquilatam em 
pouco as grandes accoes e os grandes, homens. 

Em urna visita do soberano ao reino de Ñapóles, in- 
sinuaram-lhe que Gonzalo de Cordova, entao vice^rei, 
delapidava a fazenda real em proveito de seus prazeres 
e da magnificencia exagerada que ostentava.. 

Inquirido o fisco, confirmou a accusagao; e D'. Fernando, 
cuja uzura natural se sobresaltou, commetteu a impruden- 
cia de increpar o conquistador, que se defendeu aposen- 
tando a seguróte nota de despezas secretas: 

«Gratificado a frades, freirás* e mendigos ípara re»- 
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rem pek> successodas armas hespanholas— duzentos 
mil ducados. 

• «Dispéndido em lavas perfumadas, para perserverar 
as tropas do máo cheiro dos cadáveres — dez mil du- 
cados. 

«No concertó de sinos, estragados em continuos repi- 
ques pela gloria de nossas armas — cento e setenta mil 
ducados. 

«Em aguárdente para regalo dos soldados — dez mil 
-ducados. 

«Em dietas a feridos e prizioneiros — milhao e meio. 

«Em Te-Deum e repetidas acgoes de gragas ao Todo 
Poderoso — um milhUo. 

«Soldó a espioes— Setecentos mil ducados. 

«Por minha paciencia em escutar as inquisicoes d'el- 
reí — cem milhoes. 

Voltára-se o feitípo contra o feiticeiro ; era devedora 
a fazenda real, e D. Fernando, envergonhado, deu por 
quites as contas do grao CapitSo, que por sua espiri- 
tuosa ironía vieram a passar em proverbio, muito re- 
petido, sem que a maioria d'aquelles que o lembram 
Ihe conhe?a a origem histórica. 

D. Carlos nao se contentou com o titulo de governa- 
dor, é exigiu que o acclamassem rei, apesar da existen- 
cia de sua mae. 

Permanecendo em Gand, longe dos acontecimentos, 
alheio inteiramente á Índole dos hespanhoes e ao afierro 
excepcional que tributam a suas regalías, difficultava 
sobremaneira a regencia ao cardeal, que tivera de se 
soccorrer a rara energía para o acclamar, e a custo con- 
tinha o descontentamente que lavrava por toda a parte 3 
apesar dos prodigios de administragao com que acu- 
día ás necessidades do estado e mantinha a mais in- 
teira Justina. 

Cedendo a repetidas sollicitagoes, veiu emfim D. Gar- 
los para Hespanha ; e ouvindo intrigas cortesas, come- 
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$ou por despedir o cardeal em urna carta t5o fria, e 
despresadora, que passou á posteridade como modelo 
de ingratidao. O velho prelado, morrea de desgosto e 
deixaodo reputado de santo. 

A feia ac$ao do mon archa, a qualidade de estrangei- 
ro, o exclusivo trato que dava a flamengos, acirraram 
as antypathias que imprudentemente provocara de Flao- 
dres, e criaram-lhe tantas difliculdades para seu reco- 
nhecimento em cortes, que ñas de Gastella e Aragao, 
sustentou urna verdadeira luta política, e ñas de Cata- 
lunha, se pode dizer que passou vexames. 

Do qué prometteu aos procuradores do povo, coisa 
alguma cumpriu; o seu governo era impolítico e intei- 
ramente pessoaL Os flamengos, que haviam feito afas- 
tar a nobresa de Hespanha, disfrutavam contra foro os 
maiores cargos e exercitavam táo desbragada cubica 
que só de Barcelona sairam de urna vez perto de qua- 
trocentas cavalgaduras carregadas de ríquesas para a 
esposa do senhor de Cheves. 

Os povos viam de má catadura o reí, e os fidalgos 
encaravam com sobrecenho aquella voraz corte de in- 
trusos, 

Urna revolugao estava imminente e já se pensava em 
substituir D. Carlos I por seu irmao, quando a morte 
de Maximiliano deixou vaga a coróa imperial da Alie- 
manha, que D. Carlos veiu a occupar por elei^ao, e 
em vista da renuncia do duque Frederico de-Saxooia. 

Esta circunstancia mudou a face das coisas, e a his- 
toria da Hespanha ficou n'este periodo envolvida na do 
imperio. Seguil-a-hemos no movimento gigantesco que 
Carlos V deu aos acontecimentos, e no qual lhe cabo 
grande parte. 
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1519—1840 



Carlos V — carácter de seu reinado — AHespanha imperial— 
campanhas em Italia— expedido contra Tunis — causas — pre- 
parativos — sitio e conquista da Goleta — outras guerras com os 
turcos— defezas de Bugia e de Castelnuovo— expedido de Ar- 
gel—retirada para Metafuz — conquistas do México e do Perú 
— seus caracteres — fim de Francisco Pizarro e de Fernáo Cor- 
tez. 

A vida de Carlos V é um turbilhSo; a historia da 
sua época é brílhante de audaciosas campanhas, con- 
quistas longinquas, lutas e scisoes religiosas, vastas com- 
binares políticas, deslumbrante magnificencia, im- 
menso poder. Mas a crítica, em sua austerídade, vé com 
magua um quadro vasto de miserias sociaes : dominio 
exclusivo do interesse proprío, política acommodaticia até 
á deslealdade; sangue de irmaos derramado a esmo 
por mero capricho ; povos esmagados sem dó no des- 
abafo de ruins paixoes; actos de animo cruel, acedes 
de repugnante hypocrisia. 

A Hespanba teve parte importante n'estes aconteci- 
. mentos tumultuosos, mas nunca concorreu nos actos 
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revoltantes da política imperial; maís aínda: as suas cor- 
ter aconselharam lealmente o monarcha, a nobresa pro- 
testou com energía contra o abuso, e o marquez de 
Villena reprehendeu ousadamente a immoralidade do 
poder real, affirmando que queimaria a sua casa, se 
n'ella tivesse de hospedar ao condestavel de Bourbon, 
conhecido por traidor á patria e ao reí.. 

Nos risonhos campos da Italia, onde parecía eterni- 
sar-se a contenda sobre a Lombardia, serviram pela 
primeira vez os exercitos hespanhoes sob as bandeiras 
imperiaes. 

Ali a gloria era tradicional para a Hespanha; victo- 
rias ou revezes resulta vam de ludas grandiosas. A ba- 
talha de Malignan, que deu um triumpho a Francisco I, 
appellidára-se dos Gigantes, a de Pavia que o deixou 
captivo, teve as proporgoes immensas de catastrophe. 

Durante o imperio, estas campanhas succediam-se 
como se dos campos ensanguentados renascessem mais 
vigorosos os odios. Abriu-se a sepultura de muitos ho- 
mens illustres, aniquilaram-se exercitos inteiros, con- 
sumiram-se avultados cabedaes e devastaram-se pro- 
vincias riquissimas. 

Os hespanhoes sustentavam sempre briosamente os 
interesses que lhes eram confiados ; mativeram-se va- 
' lentes, disciplinados, soffredores, e desinteressados. An- 
tonio de Leiva, o marquez de Pescara e o d'el Vasto, 
illustres commandantes dos tercos de Hespanha, iospi- 
ravam-se na memoria do grao Capit5o, e como elle es- 
magaram constantemente o poder da Franca, em urna 
serie de campanhas, onde os mais renhldos combates 
davam as mais gloriosas victorias. 

Roma fóra cruelmente ultrajada com o consentimento 
tácito, ou talvcz por ordem do imperador que andava 
desavindo com o papa. Pouco depois o turco ameácaya 
de perto os interesses imperiaes na Italia. Garlos V re- 
solveu ent5o urna expedido contra Tunis, para obstar 
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*aos temidos progressos do famoso Barbaroxa, dan- 
do ao mesmo tempo * satisfago á christandade offen- 
dida. 

• A Hespanha, perseguidora incansavel dos infléis, tinha 
direito a primazias na aventurosa empresa. Desempe- 
nhou-se como quem consumirá seculos ñas iutas athle- 
ticas da reconquista. 

• A expedido, numerosa de mais de quatro centas e 
trinta embarcares, luxuosámente ataviadas, com ga- 
llardetes, alfayas e ornamentos, saiu de Barcelona, re- 
forjada ainda com muitas galeras, expontaneamente of- 
férecidas pelo rei de Portugal, e alguns navios envia- 
dos pelo papa. 

Além do imperador, que pela primeira vez militava, 
iam na armada o principe D. Luiz de Portugal, André 
Doria, o duque de Calabria, o duque d'Alva, o marquez 
tTel Vasto, D. Alvaro de Bazan, Fernando d'Alarcon, 
Antonio de Saldanha, e outros homens illustres por alto 
nascimento ou por grandes feitos militares. 

• Concorrera a nobresa de Hespanha e os mais guer- 
reiros entre os fidalgos de Portugal Italia e Allema- 
nha, porfiando todos em testemunhar sua grandesa com 
o realce das galas, o primor das armas e o lusimeínto 
do séquito. 

Antes do embarque alardearam-se júbilos e donaires 
em urna grandiosa revista ; mas tambem se provou de- 
VoqSo e humildade christa, saindo processionalmente 
com o Santissimo Sacramento, ás rúas e caes de Bar- 
celona, servindo ás varas do palio o imperador, os 
principes e as- mais graduadas pessoas da corte. Car- 
los V, que sem escrúpulo algum despresava os inte- 
Tesses e direitós da Egreja, conforme as exigencias de 
suas paixoes políticas, curvou-se reverente na hora dó 
perigo ; penitenciou-se em N. Senhora de Monserraté ; 
é instado para noméar commandante para a expedido, 
indicou a imagem de Christa Crucificado, que se erguía 
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a meia ñau da capitana, dizendo modestamente ccem- 
manda aquelle cujo alferes sou eu.» 

Gom alvorofo de animo e viva fé, aproaram á Go- 
leta, considerada strategicamente chave do reino de Tu- 
nis. 
' Tendo que arcar com os poderosos elementos de 
defesa que Barbaroxa concentrava n'aquella importante 
fortaleza, detiveram-se largo tempo nos trabalhos labo- 
riosos de um cerco, que o clima africano já por si toiv 
nava excessivamente difficultoso. 

N'aquellas praias arden tes, n'aquella costa affeigoada 
ás tempestades, soffreram-se tormentos sem fim, pro- 
vou-se urna abnegado sem limittes. £ a generosidade 
egualava a perseveraba, pois o imperador, convidado a 
assoldadar o assassinato de Barbaroxa, recusou-se in- 
dignado, desdenhando obter com armas traigoeiras um 
tríumpho em que se empenhavam diariamente altas bi- 
zarrías. 

Os combates eram quotidianos, e os homens, despre- 
zando as vidas, envolviam-se em luta medonha, devora- 
das as almas pelos arrancos da raiva, centuplicadas as 
forgas pelas ardentías do ambiente abrasado. 

Carlos V illustrava as suas primeiras armas com fei- 
tos de experimentado cavalleiro. D. Luiz de Portugal, 
sempre a seu lado, onde maior era o perigo, affirmava 
os bríos de portuguezes, sobejamente nomeados ñas 
praias africanas. E aínda boje a tradigao conta, nos mais 
longinquos aduares, as faganhasde Mendijar, Lacueva e 
Alarcon, ou a morte gloriosa de Valdivia e Benevides, 

Finalmente, n'um día de tumultuosa batalha, foi en- 
trada a Goleta. As mur albas, batidas por urna poderosa 
artilheria, baquearam em térra, e pelas brechas inunda- 
das de sangue, precipitaram-se os soldados em assalto 
terrivel, levando o exterminio a toda a parte, pondo 
tudo a ferro e a fogo, entulhando as rúas de cadáveres 
e os carceres de prizioneiros. 
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E logo, deixando atraz aquellas ruinas abrazadas, 
seguirán* caminho de Tunis, sem que os detivessem 
as arelas candentes, ou se desmoralisassem com a fa- 
diga que quebranta, ou com a sede que enlouquece e 
mata. 

Debalde lhe oppoz o celebre caudilho africano mul- 
tid8o feroz e sequiosa de sangue. Rotas, desbaratadas 
suas espessas columnas, perdida a ultima esperanza, 
Barbaroxa fugiu, deixando aos christaos o campo de ba- 
talha alastrado de cadáveres, e o caminho de Tunis co- 
horte de despojos. 

Em pocas de sangue e agua mitigaram os soldados 
a sede atroz que os devorava, nos desvarios da mais 
hedionda pilhagem saciaram a mais desenfreada cubica. 

Tinham sempre desfeixo repugnante os mais altos 
feitos militares d'esta edade ; e o historiador vé com te- 
dio, urna scena de depravado moral terminar urna 
empresa alentada e mantida com sublimes virtudes. 

Repetiram-se as campanhas contra os turcos, já na 
África, já na Italia. Em todas os hespanhoes obraram 
prodigios; mas foram verdadeiramente grandes na de- 
fesa de Bugia, que disputaram castello por castello, e 
na de Castelnuovo, onde Francisco Sarmentó, com 3:000 
homens, neutralisou por milito tempo os esforgos de 
Barbaroxa e Mamoun, vexando um exercito de 40:000 
turcos e 4:000 janizaros, servido por numerosa artilhe- 
ria, que sómente se apoderou de murabas inteiramente 
derrocadas, e das invalidas reliquias d'aquelle punhado 
de héroes, depois de perder 16:000 homens, entre os 
quaes se contavam seus melhores soldados. 

N'estas guerras terriveis os proprios revezes^ enso- 
berbedam aquelles que os supportavam. Os elementos 
desencadeados malograram urna expedido contra Ar- 
gel. As tropas, famintas, enregeladas, perseguidas sem 
tregua, retiraram sobre Metafuz, percorrendo regioes 
escabrosas, nuas, subvertidas pela tempestado, com tío 
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exemplar disciplina, tanta dedicado e cora gem, que esta 
marcha tomou as proporgoes de um grande acorteci- 
mentó militar, e foi tao gloriosa como seria a mais dis- 
putada victoria. 

Ñas diversas invasoes que o imperador tentou em Fran- 
ca foi geralmente mal succedido; em Gravellines^Metz 
e Cerissolles soffreram suas tropas crueis derrotas, mas 
o valor dos hespanhoes soube sempre salvar a honra 
de Castella n'esses tremendos desastres. . 
: . Nem a immensídade dos mares detinha o arrojo cas- 
telhano. Vasco Nunez de Balboa e outros seguidores de 
Colombo, haviam descoberto longinquos continentes ; 
Fernao Cortez e Francisco Pizarro, conduziram ali aven- 
turosas expedigoes e assenhorearam-se de vastos do- 
minios no México e no Perú. 

O succedido n'estas empresas tem tanto de maravi- 
lhoso, que a custo se acredita, realisado por forgas hu- 
manas. 

Homens pouco numerosos, com minguados recursos, 
devassaram paragens perigosissimas, arcaram com o 
•desconhecido, debellaram intrigas, esquivaram cüadas, 
combateram ragas aguerridas, ganhando batalhas gi- 
gantescas; fundaram cidades, hoje florescentes, espe- 
dagaram ídolos hediondos, que substituiram pela imagem 
suave da Virgem Santa, extirparam uzos de canibaes, 
•inaugurando as formas incruentas e puras da religiao 
christa, colheram ás maos cheias oiro e pedrarias, má- 
gicos thesouros, tollas de fadas, armaduras de. ma- 
gos. ■ ■ •. 

Mas accenderam fogueiras sinistras onde se quei- 
maram homens, degolaram cruelmente milhares de vi- 
ctimas, torturaram sem piedade, extorquiram sean con- 
sciencia, e dando sangue por oiro, luto em troca de 
purpura, mancharam as paginas da historia marítima 
da Hespanha. 

Fernao Cortez morreu retirado nos arredares de Se- 
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vilha, empobrecido, e arremecado para a turma dos ho- 
mens vulgares pela ingratidao de Carlos V. 

Pizarro acabou a golpes de punhal no meio das re- 
volucoes em que se degladiavam seus parentes e ami- 
gos; pois estes cobifosos aventureiros tinham por cos- 
tóme devorarem-se como féras bravas, disputando os 
restos meio consumidos de sua presa. 

Quiz assim a Providencia rebaixar, na hora da morte, 
estes homens que tanto haviam abusado dos dons ex- 
cepcionaes que generosamente lhes dispensara. 



XV 



1519— 1558 



Estado social da Hespanha durante o imperio— Revolutas— a 
germanice— & guerra das cummmas — os mouros de Yalnnria 
estadojlamentavel da administragáo publica— cortes— ^pwas 
extraordinarias— canal imperial de Aragáo — Abdicagao do im- 
perador em seufílho D. Filippe— Retira-se ao mosteiro de Vas- 
te— erradas informales sobre o seu yiver no mosteiro— ver- 
dade dos factos— sua participado nos negocios do estado» 
fausto com que vivia — causa de sua morte — abandono em 
que se viu. 

Nem as victorias, nem as descobertas, nem as op- 
pulencias da corte imperial, tornavam a Hespanha 
feliz. 

Em poucos annos al? aram-se trez grandes revotantes, 
cauzando enormes prejuizos. 

A primeira tomou do dialecto limosino o nomo de 
germania, que significa irmandade. Nasceu em Valonea 
e propagou-se rápidamente a Jativa, Murviedro, Ori- 
huella, Segorbe, Alcira e outras povoafoes menores. 
Contemporánea do cometo do reinado de D. Garlos, 
tem origem no odio á nobreza que vexava o povo, es- 
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pancava os credores, despresava os pobres e insultara 
os mais sagrados direitos, as mais sanctas virtudes do- 
mesticas. 

É exclusivamente popular, tumultosa, sanguinaria, 
de expressao brutal e despejada. 

Dirige-se por urna juncta suprema de treze membros, 
operarios e marinheiros. Tem por caudilhos — Joao Lou- 
ren^o, cardador,— Joao Caro, confeiteiro, — Guillem So- 
rola, e Vicente Peris, teceloes. Seguem adeptos de ca- 
ra patibular, granha hirsuta, braco nu, bocea escanca- 
radá, avental de couro, e pé descalco. As armas s5o 
curtas, o geito trai?oeiro. É a milicia da canalha. 

Tem historia horrorosa. Carnificinas, incendios, sa- 
ques, orgias, berreiros, viver de sangue e vinho. 

Aboliu a forma de processo; as victimas sacrificavam- 
se nao se sabe bem como nem porque, urnas vezes 
por odio de ra^a, outras pelo segredar de máo visinho 
de ao pé da porta. 

Nao se respeitava cousa alguma. Debalde os templos 
obrigavam os fugitivos, que pelas portas, violentamente 
abertas, entravam os perseguidores, e o sangue álaga- 
Va a caza de Deus. Velhos respeitaveis deixavam a quie- 
tado da celia, e para irém aflictos ao tumultuar da 
ruaga pedir de joelhos o perdao para innocentes : a po- 
pulaba escarnecía, atirava para o enxurro com sollicitos 
missionarios da caridade christa, e passava adiante rui- 
dosa, alvar, feroz, na perseguido de miseraveis a quem 
nao ouvia nem conhecia. De cruz alfada, corajosas e 
imponentes, sahiam as contrarias, intentando com a vis- 
ta das sagradas partículas deter os furiosos que esbra- 
vejavam ñas pravas : mas o desacato prorompia em ges- 
tos grosseiros, em vozear obsceno, e a lama levantada 
da rúa era arremessada ao Santissimo Sacramento, por 
desgranados que haviam perdido o dom da con sci encía. 

As cidades entristeciera; nos lares onde nao havia 
lücto, sentia-se afflic^ao e medó. 
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. Joao Lourenco, um dos primeiros e mais importaste* 
iniciadores do movimento, succumbiu de magoa ao con- 
templar a sua obra. 

Nos campos a revoluto, mais militar, tornava-se me- 
nos repugnante. Os populares. bateram-se com intrepi- 
dez contra as tropas do duque de Segorbe, contra as 
dos .Marquezes de Mora . e de Velez, ou.do Vice-Rei 
Conde de Melito. Assaltaram corajosamente alguns cas- 
teílos e tomaram importantes cidades. 
. , Mas soffreram grandes derrotas, ñas acgoes de. Oro-, 
peza, Almenara e Orihuella, perderam Alcira e Jatmy 
foram expulsos de muitas poyoagoes indignadas pelas 
orgias sanguinarias deValenca; e enflaquecidos por 
desergoes, nao tardaram em desorganisar-se, restando 
apenas bandos dispersos que obedeciam a dois ou tires 
caudilhos mais tenazes, e que foram subjugados sem 
maior difficuldade. ■ ■ • 

A germania nao deñunciava um proposito definido ;. 
nem, reformou, nem creou cousa alguma. Perante.a his- 
toria tem as porpocoes de um desabafo cruel, expres-% 
so em remorder de feras — mais nada. 

Alguns dos seus chefes tiveram a fortuna de moirer 
no campo de batalba ; muitos outros foram enforcados 
no theatro de suas fa^anhas. 

, Vicente Peris, o mais temido, o predilecto das tur? 
mías, aprisionado depois de. urna resistencia brilhaajfe, 
digna dos bríos de um soldado, foi arrancado do car-, 
cere pela plebe, e morto com requintes de crueldade 
por aquelles mesmos que aínda na vespera o acclama- 
vam. 

Os artistas e industriaos que haviam tomado parte 
na revoluto, colheram apenas desgranas, maiores im-> 
postos, desaires, reputagao pouco lisojigeira de suas 
pessoas, na historia da civilisacao hespaphola. 

Deviam attentar n'estes exemplos aquelles que hoje 
introduzem a desordem na sociedade, e arrancam as 
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habitantes redondos á mendicidade, e o commercio da 
Gastella lesado em muitos mühoes. 

Mora viu succumbír milhares de victimas innocentes 
sob asabbobadas alluidas e abrazadas da sua egreja. O 
saqne acompanhava sempre a victoria. Os castellos fi- 
eavam arrasados, as aldeias impobrecidas, os campos 
viam-se por toda a parte em pouzio, abandonados ao 
tracto brutal dos hoínens de armas, reduzidos a esteri- 
lilidade, que se traduzia em miseria no seio de milha- 
res de familias. 

Os povos olhavam de revez para urna revoluto que 
de apostolado declinara para flagello. A rivalidade de* 
soma os chefes, a traifao sacrificava o partido, a ambifao 
desvairava os caudilhos. Acunha, bispo de Zamora, 
turbulento capitao de padres guerrilheiros, aleado em 
hombro de communistas, profanou a cathedral de To- 
ledo, apropriando-se tumultuariamente da cadeira pri* 
macial, durante as augustas solemnidades da paixao de 
N. S. Jesús Quisto. 

O apoto faitou país aos revoltosos, e a desmoráH- 
aacao lavrou tao profundamente em suas fileiras, que em 
Villallar, perdidos os antigos bríos, foram desbaratados 
e abandonaram covardemente Joao de Padilha, e outros 
dos seus melhores chefes, ao supplicio, que se nao fez 
esperar. 

Depois que soou a hora da cobardía, a guerra cedeu 
o lugar á carnificina, os guerreiros retiraram-se ante 
Os carrascos, e os últimos arrancos da revoluto 
apenas se embelecem com a resistencia brilhante de Toledo 
onde a romanesca viuva de Padilha vingava a todo 
trance a morte; de seu marido. 
. Na masmorra ou na cadafalso, fícaram os mais no- 
taveis communistas.. Um perdao do Imperador, que 
por tardío maisfpareoe escameo, indultou a arraiamiuJ 
da, que nao era para temelr, pois as liberdades de Gas- 
tella acabavam m ser completamente esmagadas, e por 
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manhas iras: por isso demoliam ou incendiavam as c&* 
sas das victimas, e com as mobilias, vestes, e até os me» 
taes preciosos» accendiam fogueiras, e de regosijo tan* 
tavam e dangavam em roda. Entretanto, ninguem rour 
bava; homens mal cobertos com farrapos, mulheres que 
nao tinham pao para os filhos, traziam conscienciosa- 
mente ao brazeiro expiatorio valores cuja realisa$to 
lhes daría conforto e abundancia. 

N3o podía restringir-se a protestos sediciosos urna 
revoluto bem motivada, e que mesmo quando violen- 
la, se apresentava desinteressada. 

Com effeito, em Avila constituiu-se urna junta supre* 
ma, que nao duvidou appellidar-se Sancta, e tentou \& 
galisar a revolu?ao. 

Fortes a principio os communistas, estiveram a pon- 
to de dar a leí em Castella. Porém faltando-lhes homens 
d'Estado, nao tardaram em desatinar, já buscando o a-= 
poio steríl da rainha D. Joanna, já enviando nescias em- 
baucadas ao rd, que se achava em Alemanha. Perderam 
tempo precioso na discussSo de questóes inopurtunas 
e houveram-se por modo qué alienaram as sympathias 
dos homens doutos e indispozeram os nobres, cujos pri- 
vilegios pretenderam cercear. 

Prepararam assim a reacgao, gue se organisou form** 
davel, tomando parte na regencia o almirante de Cas- 
tella, e o Condestavel, aos quáes seguiam os mais po- 
derosos fidalgos. 

Já desprestigiados quando tomaram as armas, nem 
por isso a luta foi menos ardente e apaixonada. Os re- 
contros succederam-se, provando imperiaes e communis- 
tos desmedido valor, nasac^oes deTordesilla, Torrebla* 
ton, e em muitos combates importantes. 

Mas os ánimos, sobreexcitados em ambos os partidos* 
provocavam excessos e reprezalias. A guerra tornara-ser 
devastadora. Medina, cidade mercantil, rica e floreseente, 
foi incendiada pelos imperiaes, fícando seus opulentos 
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habitantes redondos á mendicidade, e o commercio da 
Gastella lesado em muitos milhoes. 

Mora viu succumbir milhares de victimas innocentes 
sob asabbobadas alluidas e abrazadas da sua egreja. O 
saque acompanhava sempre a victoria. Os castellos fi- 
eavam arrasados, as aldeias impobrecidas, os campos 
viam-se por toda a parte em pouzio, abandonados ao 
tracto brutal dos hotaens de armas, reduzidos a esteri- 
lilidade, que se traduzia em miseria no seio de milha- 
res de familias. 

Os povos olhavam de revez para urna revoluto que 
de apostolado declinara para flagello. A rivalidade de- 
sunía os chefes, atraifao sacrificava o partido, a ambi^ao 
desvairava os caudilhos. Acunha, bispo de Zamora, 
turbulento capitao de padres guerrilheiros, aleado em 
hombro de communistas, profanou a cathedral de To- 
ledo, apropriando-se tumultuariamente da cadeira pri- 
macial, durante as augustas solemnidades da paixao de 
N. S. Jesús Christo. 

O apoio faltou pois aos revoltosos, e a desmoraU- 
sa?5o lavrou tío profundamente em suas fdeiras, que em 
Villallar, perdidos os antigos bríos, foram desbaratados 
e abandonaram covardemente Joao de Padilha, e outros 
dos seus melhores chefes, ao supplicio, que se nao fez 
esperar. 

Depois que soou a hora da cobardía, a guerra cedeu 
o lugar á carnificina, os guerreiros retiraram-se ante 
Os carrascos, e os últimos arrancos da revoluto 
apenas se embelecem com a resistencia brilhante de Toledo 
onde a romanesca viuva de Padilha vingava a todo 
trance a morte de seu marido. 
. Na masmorra ou na cadafalso, fícaram os mais no- 
taveis communistas. Um perdao do Imperador, que 
por tardío mais ¡parece escarneo, indultou a arraiamiu^ 
da, que nao esta para temtir, pois as liberdades de Gas- 
tella acabavam de' ser completamente esmagadas, e por 
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seculos ñcaram os povos sob o dominio ¡ absoluto dos 
reís e dos grandes. ••; - 

Acabava apenas esta guerra assóladora, quando ftor 
sua vez se levantaram os mouros de Valencia, Grana- 
da, e Aragao, popula<joes a quem repugnava mal tra* 
gada dependencia e a quem desavisadamente haviam exa- 
cerbado impondo-lhes a convers5o forjada dé suas crengas. 

A resistencia, alentada pelo fanatismo, foi grande e a 
custo: conseguiram subjugatos. Nfy serra d'JEspadam, 
principalmente, a guerra tomou porporgoes temvéis, e 
as tropas do duque de Segorbe, empentadas na <5on- 
quista de posigoesque a natureza tornara formidaveis, 
experimentaran! extraordinarias perdas, e sotíaente de- 
pois de renhidos combates álcangaram .triumphar. >:• 

Golheram-se valiosos despojos n'esta revoluto, mas 
os reinos de Valencia e Granada» por largo tetopo prfc 
vados de intelligentes agricultores, padeceram prejuizós 
que nao tjnham indemnisafao possivel. 

Os mouros subjugados ficaram sujeitos a excessiva' 
vigilancia, vexados com gravames e impostes, atrophia- 
dos finalmente no seu viver laborioso, que (Teste mo- 
mento em diante deixou para elles de ser origem dé 
prosperidade e só lhes produzia amargos fiructos. 

Estas revolucoes, muito prejudiciaes á Hespanha, por 
suas lamentaveis consequencias políticas, acarretavam-lhe 
tambem consideraveis prejuizós, com perda de vidas* e 
dé capitaes, parausado do commercio, e ruina da agri- 
cultura. 

• Accrescia que a administrado publica andava descue- 
rada, pela pouca atten^So que merecía ao soberano e 
pela desordem que vinha necessariamente á regencia 
do estado com as repetidas ausencias que elle fazia, 
para commandar os exercitos ouattender aos negocios 
do imperio em Allemanha, Flandres, e ¡Italia. 

De nada valia que as cortes, verdadeiramente zelo«¿ 
zas, cuidassem em remediar estes males ; ¡Carlos V ti- 
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nha em pouco as petifoes, por mais bem fundamenta- 
das que fossem, e desattendia inteiramente as urgencias 
do estado, repetidas vezes expressas pelos procurado- 
res do povo. 

Sómente para pedir quantiosos subsidios se dirigía a 
estas assembléas, de ha muito affeitas a partilhar na 
governac5o, e que em parte por offendidas em parte 
pelo respeito á causa publica, quasi sempre lh'os nega- 
•vam. Ñas cortes de Toledo, em 1588, foi refutado táo 
• rigorosamente Q imposto de siza, tido por aggravante 
para os grandes e ruinoso- para os pobres, que o im- 
perador, despeitado, nao só dissolveu a assembléa, mas 
voltou-se contra o Condestavel, chefe da opposigao, e 
maltratando-o de palavrás, fez-lhe ameafa de o laügar 
por urna galería fora, ao que o fidalgo respondeu : « V. 
M. reflectirá que eu, com quanto seja pequeño, sou com- 
tudo bastante pezado.» 

Apezar de todas as relutancias, é fora de duvida que 
a Hespanha supportou o maior pezo dos encargos le- 
vantados pela vasta política imperial. 
•Os numerosos exercitos. que militavam por toda a 
Europa, consumiram-lhe ríos de dinheiro e de sangue, 
as mais das vezes sustentando interesses a que era 
albeia a patria. 

A remuneraeao de pérfidas intrigas diplomáticas, as 
deslumbrantes magnificencias da corte imperial, devora- 
ram os extraordinarios thesouros arrancados ao novo 
inundo. . ■ 

Assim, este paiz, vantajosamente dotado pela nature- 
za, abundante de homens, cumulado de riquezas, definha- 
va na miseria, eo canal imperial de Aragáo, única obra 
de utilidade publica feita n'este reinado, parece lem- 
brar quao erradamente andou Carlos V distraindo de 
sua verdadeira applicaeao os immensos cabedaes de 
que dispóz, «que podiam ser para Hespanha copioso 
manantial de prosperidades. 
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Garlos V, enredado ñas complicaos que Ihe (rearo 
o protestantismo, robustecido á sombra de sua política 
cynica e egoísta, abdicou o governo de Flandres e Hes- 
panba em seu filho, e o d'Allemanha em seu irmao D. 
Fernando ; retirou-se ao mosteiro de Yuste e poupou- 
se assim aos desaires que amea$avam de perto o fim 
do seu reinado. 

O extraordinario da resolugao abríu campo a com- 
mentarios, e margem a narragoes romanescas, que abun- 
dam, desfigurando inteiramente a ultima quadra da vi- 
da do imperador, que alias se pode seguir dia a dia 
em documentos irrecusaveis cuidadosamente archiva- 
dos ñas repartiQoes do estado. 

Todos os historiadores antigos o dao como inteira- 
mente afastado dos negocios d'Estado, aborrecido das 
cousas mundanas, dedicado á vida contemplativa, e á 
salvagao da sua alma, que preparava com penitencias, 
oragoes e praticas religiosas. 

Alguns acreditam que se entretinha exclusivamente 
na pratica de distracgoes quasi infantis, fabricando ave- 
sinhas de papel, ou engenhosos moinhos de ferro, enle- 
vo dos frades boquiabertos. Outros revelam— no hábil 
artista, fabricando relogios primorosos ou authoma- 
tos de merecimento. Todos lhe reconhecem vida siür 
gela e despretenciosa, semelhante á dos humildes reli- 
giosos que o rodeavam. 

Urna anécdota notavel, conta que ordenara em vida 
suas exequias solemnes, que a ellas assistira e que da 
impressao profunda de tal espectáculo se lhe originara 
a morte. 

O sr. Lafuente restabelece a verdade dos factos, 
provando que Garlos Y se correspondía diariamente 
com seu filho e com os principaes homens, aconselha- 
va, inquiría, e ás veses mesmo impunha a sua vonta- 
de sobre os negocios do estado. Existem documentos 
de que tomava contas dos dinheiros da corda, ñxtervi- 
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nha em julgamentos, e al?ava projectos de guerra com 
a Franca, em vez de armar brinquedos e acertar relo- 
gios. 

Pelo que toca a extremos de sua penitencia, verda- 
de é que na sua celia appareceram urnas disciplinas; 
mas é licito suspeitar-lhe a virgindade, sabendo que fa- 
ziam parte da mobilia luxuosa que revestía e adornava 
aquelles aposentos, tao erradamente tidos em conta de 
austeros. 

O imperador era servido por numerosos criados, ti- 
nha mesa esplendida em baixella, e delicada em man- 
jares. E da sensualidade, que nao de terrores pueris, 
lhe veio a morte, pois deleitando-se em jantar ao ar li- 
vre, em urna alpendrada do jardim, ganhou urna febre 
a que succumbiu. 

Só urna verdade terrivel se escreveu sobre a vida 
do imperador depois de sua abdicado: o abandono em 
que se viu, sem familia, sem cortezaos, sem amigos, 
desde que resignou o poder. 

Prova certa de que o egoísmo que caracterisa sua 
política alcangava sua vida privada, e que, tendo-se feito 
temer, nao havia sabido fazer-se amar. Caso pouco vul- 
gar; pois a historia ensina, ea actualidade demonstra 
com frequencia, que os soberanos, até na desgrana e no 
exilio, conservam amigos e servidores, que voluntaria- 
mente se lhe dedicam. 
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D Fillippe II — seu carácter — Guerras deFlandres — heroísmo 
das tropas hespanholas— governo sanguinario do Duque d'Al- 
ba, em Flandres — infamias que revela a sua correspondencia 
com o rei— - Planos de D. Fillipe contra Portugal— intrigas de 
Christováo de Moura estado em que se achava Portugal invasao 
— governo sanguinario do duque d'Alba em Portugal— nrojec- 
tos contra Franca — guerra aos Húguenotes— miras ambiciosas 
de D. Fillipe reveladas por. sua correspondencia diplomáti- 
ca -^-Projectada conquista d'Inglalerra — a armada invencivei 
— máu resultado das emprezas de Fillipe— perda de Bugiae 
Oran— ataque dos ingíezes a Cadix — enfraquecimento de Hes- 
panha — Guerras contra o Turco — a someta allianga— Batalha 
de Lepanto. 

D. Fillipe II enceta em Hespanha urna longa época 
de decadencia. 

Recebeu Carlos V a mais bella realeza da Europa, 
vastos e ricos estados ; dominio em milhoes e milhoes 
de subditos; esplendor de gloriosas tradicoes. Tudo fe- 
nece, tudo se amesquinha ou se pollue ñas suas maos. 

É um homem fatal; privado de coragao e de con- 
sciencia, que tudo sacrifica a suas paixoes cavernosas 
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e de cujo reinado mui pouco se pode narrar com. •cía*- 
reza é luz. ¡ ■ •■ . .» » .•,«> 

Sinistro, frió, magestatico, desconfiado,. refalsado ao 
animo, hypocrita no tracto., perversa no intimo;, a tudo 
imprime um tom lúgubre e mysterioso, que aínda ho* 
je, : a distancia de seculos, melancolisa o historiador.-^ 
Ghamaram-lhe o deimnio do meto dia. ..'.■. 

Seu reinado é cheio de movimento, fértil em aconte- 
cimentes, audacioso ñas emprezas. Mas os intentos sao 
máus as tengoes dubias, e as-, armas iOu a política, ser> 
vindo ruins causas,- esterelizam-se: nos.effeitos, e des«> 
honram-se, concorrendo para o envilicimento da patria. 
»■ As guerras de Elandres que duraram largos annos, 
apresentam um grandioso quadro de feitos heroicos. 
Soldados reduzidos a viver com duas ongas de pao de 
íinhaga em cada dia, esfarrapados, mal feridos, exani- 
mes, defendem por dois annos Magdeburgo, e somente 
capitulam ante a certeza de nao serem soccorridos. Os 
flamengos, nos impetos de urna luta desesperada, empre* 
gam torpedos, navios monstruosos, maquinas infernaes; 
abrem os diques, alagam extensas planices, profundos 
valles, onde poderosas esquadras navegam por cima das 
aldeias e das florestas submergidas. Tudo é baldada; 
porque as tropas hespanholas, rompem pela braveza 
das aguas, desprezam as explosoes, sacrificam milhares 
de soldados, suportam medonhas catastrupíles, mas ar- 
rancam quasi sempro a victoria por mais que lhe seja 
disputada. 

Porém estas gloriosas scenas militares teem um tri^ 
te reverso. 

O duque d'Alba, homem talhado de molde para si-* 
cario de tal rei, é mandado para governador, e distin- 
gue-se por urna conducta execravel. 

Instituiú um trikmal de sangue para julgamento dos 
revoltosos, e logo impaciente em sacrificar victimas, 
enviou agentes por toda a parte, reuniu criminosos 



130 HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 

verdadeiros ou suppostos, e nao duvidou macular o dia 
solemne de Quinta feíra Santa com a execu? ao de qui- 
nhentos desgranados, condemnados sem processo. 

Com a mais despejada perfidia, fez capturar os con- 
des de Hora, deEgmont e outros fidalgos flamengos, á sai- 
da do concelho, a que confiadamente haviam concorri- 
do. Em breve osenviouao supplicio provocando amáis 
alta e mais justa indignado. 

Dotou as principaes cidades com a permanencia 
do cadafalso, e praticou extorgoes taes, que de medo 
emmigraram para cima de cem mil familias. Como era 
de esperar, este procedimento sanguinario tornou a Hes* 
panha táo odiosa, que nao lhe valeu nem a torga das 
armas nem as altas qualidades de D. Joao d' Austria, do 
principe de Parma, e de Requezens, successores do 
terrivel verdugo. A Flandres constituiu-se em revolufao 
permanente, soccoreu-se a auxilio estranho, envidou su- 
premos esforgos, e acabou mais tarde por se constituir 
independente. 

Notou-se que D. Fillipe havia podido a principio suf- 
focar a rebelliao, sem quebra de sua dignidade, nem dos 
interesses da coroa. Por muito tempo nao se compre- 
hendeu com que fim illudira os estorbos reiterados do 
Conde de Egmont para accommodar os ánimos. Mais 
aínda se estranhou que substituisse o governo intelü- 
gente e pacificador da princeza Margarida, pelo régimen 
despótico e sanguinario do duque d'Alba. 

A correspondencia d'este, hoje conhecida, esclarece 
a questao, denunciando, que se punha muito zelo 
em encontrar numerosas victimas, para enriquecer o 
erario com a confiscagao de copiosos bens: 

Que se processavam os homens mais abastados para 
que o medo lhes arrancasse quantiosos donativos : 

Que se ameagavam as cidades com inqueritos e exe- 
cucoes, para lhes arrancar um avultado resgate de san- 
gue: 
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Que os tribuneas demasiadamente indulgentes, o& es- 
birros condoidos, timbravam por patriotismo na salva- 
se de victimas, o que o duque d'Alba, escandalisado, 
argüía, por grande desfalque para a fazenda real. 

Umdia, finalmente, dizia o governador que era chega- 
do o momento de perdoar, pois os povos come^avam a 
olhar a oppressao como interminavel, e o commercio de- 
cahira, faltando dinheiro, porque os estrangeiros nada con- 
fiarán a um paiz onde ninguem estava seguro de vida 
ou de fazenda, e os proprios naturaes se nao fiavam 
uns dos outros nao havendo pai por filho, nem filho 
por pai. D. Fillipe deixara pois medrar a revoluto, 
provocara os excessos dos huguenotes e o desacato dos 
templos, para, a pretexto de vinaador da fé, resgatar com 
sangue e lagrimas os apuros do real erario. 

Mesquinho porém foi o resultado, que de ruim cami- 
nho vinham taes subsidios. . . depressa escasseouna$ 
arcas aquelle dinheiro manchado de sangue. 

Portugal fóra sempre cubicado pela Hespanha. AI- 
guns soberanos haviam tentado conquistal-o, porém, co- 
mo já vimos, tiveram de ceder escarmentados, quando 
nao completamente batidos, pelos portuguezes. Outros 
prepararam a apetecida annexacao, com enlaces de fa- 
milia, mas decretos da providencia frustaram-lhes os 
designios. Porém de todos os pretendentes foi D. Filli- 
pe o único que se soccorreu a meios vis, 

Pouco seguro do seu direito, apezar das consuKas 
jurídicas e genealógicas que preparara em ambos os 
reinos, cuidou de o firmar com as armas e ordenou .a 
invasao, confiando do duque d'Alba o mando de um 
numeroso exercito. 

Amissao do duque nao se apresentava difíicü d'esta 
vez. Portugal, súbitamente abalado pela cruel derrota 
de Alcacer Quibir, onde por qualquer modo ficára sem 
reí, gemía ainda as consequencias da catastrophe. 

O reino, mal governado por D. Henrique, díyidido, 
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Im&itSnte entre puétendentes, nao áe achavá hem moral 
nem> mifitamiehte ■ disposto para enérgica . resistencia. • i 

' ' As' tp&pas alcanzaran! pois Lisboa sem maior diíBouMa- 
de, fr v toem depsessa vexpulsaram D: Antpnio Prior: Ao 
<Dr$to, que apenafc se apoiava. eih populares;. a. qnem-so- 
liravam ánimos patrióticos, mas escafciavam armas,» ^ 
totih^cimentos militares. ; ■■■ <» .-■ : r- • — ; ,. 

"1>6r • mingaa casual ¡de resistencia- áí conquista fifcava 
ingloria,' mas D. Mllipe'aohou meio dea tQrnar iflfawtér. 
* A f " táctica fóra precedida: pela intriga. Com as Operar 
•c&és tíülitares iconoorreraih manejos ignobeis. No¡encal- 
fó- 'dos soldados caminha vana os carrascos e o&fissash 

SinOS. ■' » : > ! "': i . -i ■■•■. 

1 Christov5o de Moura, ^ortuguez- degenerado, qitárene- 
gara patria honrada para servir amo deshonesto, era de 
lía tímito o agente de Fíllipe IL Nao é bem averiguado 
até que ponto -pode caber, ou se realmente cabe á Hea- 
panha, rcsponsabilídade na deplora vel expedicSo.tLe 
Afriea, mal ' 'agourada de «portuguezes, e origen* de 
suas desgranas. Mas sao conliecidas, e nem se rebq- 
(jaram as intrigas e peitas que a corte de Castella ma- 
nejou; para'seusinteréssesj desde quevagou o throao 
-porto<juez. •; : .-. .:■ 

• Ningaem i|?nora quarito.a diplomacia insidiosa^de Chris- 
-tdvam'üe Mou*a€oncon;euparaa desordena política, pa- 
ra o aniquilamiento moral,- que mais do. que a fraqueza 
militar entregou os portügüezes ao' dominio dos hespa- 
nhoes, ■ E quando algpenr ignorasse, testemunha-o. D. 
-Fillipe, que ao- receben as chaves da cidade de Lisboa, 
a& intregou a seu enviado» dizendó-lhe «Tomai-as, que a 
vos mais do que a ninguem, se devem ellas.» ¡ 

Á edadenSoliavia amenisado os instinctos do duque 
d' Alba, : a quem se . entregou o goVerno de Portugal. 
Por i3So, apenas pacificado o reino, ergueu-se o cadafal- 
so para 'os piucos nobres que nao haviam vendido a patria, 
armoi>se a forca para muitos plebcus abastados, assas- 



sinaran^sé a' Dccalta&nlícfe de mil: retígtosdsi que qu^iam 




(WfDigarSp emiaflani/ daní>wBadeí(4tt|í«eB% taÉ^QFftií} 
rtípiapsMwcn trploí coniípontugiteze&p a^iüUftiíiti^i^i#/ ¿ ^ f 
gia m(»tríw-8e'€Qqp<Mrt^ 
s^toaidoresioiiJ -«o uv¡-» r»!f*/.i9 N f» mñrno &fiin.'<: v tui 

mSé|a*ho3;iM©f|^J^akatá^^ 
gonhosos- aáí:fl@minaCaOi Idee iam f pwBk <¡UQ(^¿tW^$i£ 
grandes tiüiiosviiaba 1 jas arique pin. wa-^^Siteg^ au- 
mente % se empre^ss^4eitQ^i«ib^, ; (le .^ijjei^iilft^ 
4e?ta,yáig¿ : -ou. efefitfgo ! de ¡ ■antotó : >;bort^tí«^ uJSr n$fi(/pos 
aoouseaa- de^paLxao/patri&üaíj; !$áfojjpoi];«uttíOj, jpe^ 
útBttf simples ntegrona^earif : pij^viaí, i wifcG&fíqaía jfó ¿sacas 
latiDaB^!tensturaaiá-fPrdssía.iÍajrec^it^< guerjfi (y&Mfc 
téntOH-*conifa i .Ej?anl¡ja. ifOi; :k/; .-.-..ih oí, • ;mj ife.iíiá) 

rDbmaisráío^ * triste 'cabícteristiCQí^Tteiixado^-ftf 
Jt^m^ique a costo se^ncoUtra.umtlatít^jque^^^sf 

:€onta»,noí«rem6nte^ ■■■■■m ■ -i .jvunA;^ v» ;*» uv^'v' ü 
D. Fillipe lancou tambem olhos culposos ftara : # 
fiípoftyf r a ; guebrai íqtíQí,»lá Xezíia^.hugtte^oterfi-ft ^¿fr&lo, 
«samo ulQ^my^Üauftofó^^ y^4«ll? 

áDftehe§sesíprp^rios^!qu^<s« draval¿a«i qliuftroQí^n%<SMÍ 
«DrnMpoiitíeneia 4iQ\ámüfo4?$.tQU-l\& p^épftmK&rjfr- 
tovam de Moura, e os brilhantes triumpl^ÍTPj^§ft(^í]¡^ 
JtexdndixiSarj^ 

WO' fegraraia ; saMa&eria&iiii^;^ 
de Castella, a quem acontecimontos que nao p$4§íft#í> 
jeferít' r ■ »'astaíjj6^3fc^rfre^u«^t' ínuBtrirjimi ^^¿prur- 
■di<lofc f pltoM)§i fl ía^^^^'.> , ¡>v^-}hi.h\¡..:b\ i-.ó-vM tOs.cwnmn 
. ^ÁmgicitfecNi] ;agüalment& & mim^i^im^^ 

^toaMítWteper^a^atf^^^ 

nha Isabel fizera tomar muitas naus carreg^^fl}pj 4 p 
QürQ., d&fNoyfr^lBndQ, ^tbojíi^iva.iCQ^nfei QSftíV»tas 
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volunto de Flandres, subsidiando-a com dinheiro, tro- 
pas e até com assassinos, pois a correspondencia diplo- 
mática prova que todos os governadores alli enviados 
tiveram que se resguardar dos agentes, estipendiados 
pela poüca escrupulosa soberana. Verdade é que o uzo 
podía fazer tei, e que dos mesmos hespanhoes partía 
talvez o exemplo. N'aquellas apaixonadas guerras as 
infamias corriam de envolta com os bríos, e os chefes 
tentavam mutuamente o assassinato. O principe de Oran- 
ge foi victima, e sobre Hespanha ficou o labeu. 

Contra os inglezes aprestou-se urna armada, que por 
formidavel teve o nome de hivenável. 

Mas commandada pelo duque de Medinasidonia, que 
por única competencia tinha a grandeza de seu nome 
e de sua fortuna; mal organisada, tripulada por mari- 
nheiros bisonhos, e capities inteiramente alheios ao 
diflicü trato do mar, nao pode desempenhar-se da 
missSo. O almirante Drack atacou vigorosamente os 
hespanhoes quando acossados por violenta tempestado, 
e breve os desbaratou, no meio da confuzSo em que 
esta os puzera. 

Yaleu-lhe a inexperiencia marítima do inimigo, que 
n&o por cobardes fugiram os hespanhoes ; e aínda asshn 
fioou memoravel o arrojo com que n'algumas galeras 
se bateram, apesar de desorientados e atónitos com as 
furias da borrasca. 

A esquadra retirou ao porto de Lisboa, deixando ñas 
costas d'Irlanda um triste rastro de destrozos e de ca- 
dáveres. 

Por fortuna nSo haviam podido incorporar-se-lhe os 
numerosos tercos levantados em Hespanha, Italia, Irlan- 
da, e Alemanha. Aínda assim o desastre foi grande, 
a noticia d'elle sobresaltou os ánimos, e só a Fillipe foi 
indifferente. 

N'este reinado as emprezas eram pois odiosas, ou 
desastradas ; triste alternativa que sómente accarretou 



HISTORIA RESUMIDA DK HRSPANHA 135 

i Hespanha, além de desaires, humilha<joes e perdas 
reaes; que Bugia e Oran passaram de novo ao poder 
dos turcos, Gadíz foi tomada e saqueada pelos inglezes, 
as colonias devastadas, e o poder marítimo dos hespa- 
nhoes decahiu até próximo de aniquilamento, comecando 
assim a denunciar-se fraca esta potencia aínda ha pou- 
co temida e respeitada. 

Só da guerra contra o turco, emprehendida em exe- 
cu$3o da sancta aUianga, se podem narrar campanhas 
que senaomaculam com manchas odiosas, e antes res- 
plandecen! com a gloría da famosa victoria de Lepanto. 

A poucos tempos do reinado de Fillipe tratara-se al- 
Han$a entre o Papa, Hespanha e Veneza, em soccorro 
d'esta ultima e dos interesses da fé, que Selim perse- 
guía encarnizadamente. 

A primeira expedido, embora formidavel e comman- 
dada por Joao André Doria, mallogrou-se por desao 
eordo entre os chefes, e defliciente organisagao marí- 
tima das esquadras. 

A segunda, egualmente formidavel, com numerosas 
galeras hespanholas, veneziannas e do santo Padre, 
commandada por D. Joao d 1 Austria, irmao natural do 
reí d'Hespanha, illustrou-se, desbaratando as grandes 
forjas de Allí Pacha, em um dos maiores combates ma- 
rítimos de que ha memoria. 

Ñas aguas tranquillas, em frente das costas d'Albania 
approximaram-se lentamente as duas gigantescas esqua- 
dras. Estavam allí quinhentas galeras e innumeraveis 
embarcacoes míudas. 

O apparato de galhardetes e divisas, o primor das 
armaduras, dos ornatos, e dos pharoes, realgava com 
as alegrías de um día formosissimo, dissimulando o tor- 
vo dos ánimos e a braveza dos milhares de homens 
que se agitavam dentro das naus. 

O arremetter foi medonho ; todas aquellas embar- 
cares se envolveram, abrasadas em fogo. As aguas, 
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dintel quietas,-. agora revoltas te espumantes, referviaiiL 
já>d©aiudadasí.pela .cte-dorsaogtíe, qué ajfirros golph*: 
va dofe; escovetis. Rolóse (te -frano ¿ subindo aos ares* tura 
vaipmí a «pureza dos ce«s; e- denlas trevas envoiveram 
eS'íeoínbfltentes. : •'.. ■■■:■, '■■, r 

No .ehoqué.tremendp^^stalavam os inastros possaa- 
tes, esmigalhavam-se espessos DObadeiros. Haviaüomeas 
esmagados étatre as amuradas, erárteos tendidos,! armas 
espectagadas." Abracados em hita, petos impaciencias, da 
raiva, caiam paraló abyemo, muitos «a.» queja odios vio- 
lentos déspbrtavajm instinctos deferasu tapidos .-clarees»: 
chammas .avermelhadas, alumiavaia a qspacos, n'aquella 
escuridao, onde' se abriam sorvedouros que enguüani 1 

Ouvia-se um estrepito indescriptivels toz&s- em.grita* 
agonías, tiros*. explosoes.Sentia-se uní' ambiente que 
abatata^ denso¿ de vapores do< pólvora e- de sajague.:. ;. 
r A ¿victoria andou horas indecisa, nos baldoesdaquel- 
le revolver immenso. Os turcos comhatiam couiiintre- 
pidea e ► affinco : Alli Pacha somertte, cedeuquando a 
morteffo ourvou sobre seu banco de.quarto. Mas. teme*., 
ridadee'ooragem nao vatom. religiao -&M: á destruido, 
e in<WTtandade' era. grande entre os iníiQisfe o « aniquila-; 
mente viokaí esquadra inevitaveL ....•;■■'■ i( 

De tao famosa armada, apenas* se. salvaram quareaia 
nxmtis'á quem valed a rapidez da fuga, Mais de- duzen- 
tos#caram destruidos; uns pdr que ise ¿ffundarajoa,- ouU#g 
devorados: pelas chammas; ie íuüi^os ídadQs ¡vcosta pelá$ 
tripulares que procuravam refugio :^m terra. ■.„■ 

.A baiüleira da santa allianea arvorou-se • empato 
tt»: trinta torios «aprezadoB» com sácriücio >de muiías. vi- 
das* eesforfa.de grandes capitaós» .,-•., ¡.. 

Foi día<ie acgotís gloriosas ,e em que mesmí) o^tur* 
eos nao tiveram covardes¿ - ■-., .. ■ ., -,: i.. . .\< s .¡: 
■ >th* Joao. d'4ustria, .Alejandre- iFafúezio, OvBiajrcjuez 
déSancta^ruz, Doria, Requeseüs, Golona, Urbino, Peruy- 
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PachMJirnohj Alli, foram hOToesqNeiara'.iedacls quebfán- 
tavavátí • ánimos;' Viniere), caroregaito; de asaos, Juateu-sev 
c»raa : se mo^o e^vigotroso disfraetess^toda'&pujanga.dd 
*ta >sfemgue *eneziaM<r. TáO' pcruct) & -fetao .dobjcavaí os! 
bríos, que Miguel de Cervantes curou com gloriosas 
feridas aquella que lhe escaldava o sangue. 

Quarenta mil homens perderama vida n'esta batalha. 
que a bem dizer nao tem rival, e ficou legendaria ñas 
tradigoes dos homens do mar. 

A nova da victoria poz em alvorogo a christandade. 

Galas e alegrías, músicas, flores, e luzes, adornaram 
as joviaes cidades de Italia. As pompas festivaes, os can- 
ticos, as acgoes de gragas, abrilhantaram as velhas ca- 
thedraes de Hespanha. Roma celebrOu triumphos em 
que se excederam os esplendores da antiguidade. 

O cinzel de Victoria, o pincel de Tintureto, os cantos de 
Herrera, e Corte Real, animaram-se em primores. Festas 
commemorativas em Veneza, capellas consagradas, di- 
zem-nos ainda atravez dos seculos os júbilos d'aquelle 
dia. 

Só ao taciturno monarcha d'Hespanha nao chegaram 
os rizos. Orava em escuro recanto do Escurial quando 
lhe trouxeram a noticia ; impassivel, continuou na mur- 
murado das oragoes, e só pela ordenacao de um Te- 
Deum oficial deu mostras de regosijo. 

Na alma se lhe acoitaram desde entao inveja e temo- 
res de seu irmao, a quem vexou com desprezos e afas- 
tou para as commissoes perigosas e ingratas de Flan- 
dres, onde morreu amesquinhado para o muito que va- 
lia, e talvez que mallogrado em sua carreira pelas in- 
trigas de Fillipe. 

A victoria de Lepanto, que tanto podia ter aproveita- 
do á Italia e aos interesses geraes da Egreja Catholica, 
sterilisou-se na apathia e desaccordo dos capitaes, na 
política egoísta da república de Veneza, e na fría indiffe- 
renga do reí d'Hespanha. 
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Depois de algumas operares navaes de mediocre im- 
portancia, as esquadras invernaram, a allian$a desfez-se, 
e o poder do turco renasceu, representando aínda por 
largo tempo papel importante nos acontecimentos di 
Europa. 



XVII 



1558—1598 



Vida intima de Fillippe II — regencia interna do Estado— man 
governo do rei — sen poder despótico — prizáo e morte do prin- 
cipe D. Garlos — processo da prínceza d'Eboli, — processo de 
Antonio Peres — invasao de Arágao — suppliciodo Justina 
maior — Cubica de Fillipe II — expoliares e expedientes com 
que obtinha dinheiro — estado miseravel a que levou Castal- 
ia —Horriveis doengas de Fillipe II— sua morte. 

Visto na vida intima ou na regencia interna do esta- 
do, aínda Fillipe II se apresenta sob peior aspecto. 

Era tao estantíamente taciturno, que a historia jul- 
gou digna de suas paginas, por cousa rara, a alegría 
e sobresalto que mostrou ao saber da tomada de An- 
vers. Correu a deshoras aos aposentos de sua irmí, 
dizendo-lhe com alvoroQo : «Anvers é nosso.» É a úni- 
ca expando conhecida no decurso de toda a sua 
vida. 

Retirado sempre no mais occulto de seus aposentos, 
cogitando no mal, fugia do bulicio das festas, fartava- 
se quanto podía ás pompas da realeza, desdenhava os 
attractivos da caca, e ninguem o viu nos campos de ba* 
talha. Sómente se comprazia no espectáculo cruel dos 
autos de fé, que em seu tempo foram repetidos e vis- 
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tosos com todo o seu certejo de horrores, e as pro- 
porgoes magnificentesde festejos reaes. 

Passava muitas horas em ora?ao ; mas eram rezas 
murmuradas na sombra das mais escondidas capellas, 
nos mais escuros recantos do t Escurial. Nao ousava fal- 
lar com Deus á luz viva' llos^brandoes, ou de mistura 
com a voz sonora e expressiva dos cánticos. Parecía 
que dava grabas a medo ou que remorso intimo Ihe 
comprimía o desabafar na prece. » 

Convivía de preferencia com os monges, praticando 
de theologia, ou com os espioes, segredando mysterio- 
sas intrigas. Ningueitf táfifahá><fitáls prompta audiencia 
nem melhor acolhida, do que um denunciante ; a espió- 
nagem tinha tao importante papel na sua política, esta- 
\» .-.tao i&ystematiaw^nte .^aniwdfai.qqe : : a <ai$tQi§9 
funlwamao; 'ooaiíretím^toi- do v soberana: atóo& actos 

em.touQs oB;^^m^fo^íaaító»ii^sl^aQ|io:piü]ilica, e \;í- 
giava como 'Simples pftHiotiliít *d> sua etíonbiiíia domeis- 
tica. Ha notas escripias, de sua mao regulando os actos 
mais; piteris;d&» Vida, wi&ran darianíifllatfefia para» fu- 
mosos feos,; /as; 9bserta0es>j:eimíní^;íttsíntí€sBeS(^ 
correspondencias igue escr&raü.'flQbi» negocios: poli/ticos, 
(típtfHliaticps; f ;«u; .adminiqtratiivós.í Assto otódando» aftn* 
G3tttemi9nt6í;íde?Hüniiwiasi <« detaütafi <aeiosQfe; especia, 
oüífdéscuravá Qoinidafiaento » da-melgoftios impjortaijútes*.' 
Pon • Kialí itíkGtida,fr.peiG* orgaius¿k«;se iftatogwHi.-niqjfj 
Getbe* ufcrai ex^edipñotsconitríi o&ntiiteeos, perdido-sé) 
muitas vidas e embarcagocs; mal conduzida, ficou.im? 
potente{a¡ cwmadfa ititxnmek jmafoaprtfwfritacla^ toríflu- 
sev$todl t a;lfoAi@si>victitniá de tíípíüH0; : iAnüttva.$¥^éní) 




feiUrfiante q^to8iflBish(da:i5(?fiiadft deyia. pagarlo mitei 
roles ^€avU¿ngQ.(ih'.iol oqmíjj t'v, . -. w^ .-'i -b *'.J;-s 



- 1 n A rfeservii. ide.iFül^fe iH>ivnpi J»caate a saus nagocjas 
e a sfius oscripW era tal, qutí te*e -tapetas de Inandar 
aort^ :^ cabera ai um «tq0 da cámara, qm jurprehto- 
deu remechendo-lhe nos papeis.sJS ¿ais no ihtento (te 
asípccultar do oque .desejosajj de sua conservado, fez 
;ai*ecadvv na ;forfcateza,4e Simancas os documentos ¡-e 
pecas officiaes que a ndavam .dispersos. Justamente 
n'este precioso iarchivo* quebrado o segredo inviolavel 
-das co rrespondencips : , secrétaá, se > • qncontran* hoje 
as. provas que denunciamos erros de seugoverno,e lfie 
impoem a responsabilidade de actos criminosos ou ma- 
nejos degradantes, que por muito. teo&po se conservaram 
mysteriosos .e inexplicaveifc. : 

As tendencias-despóticas daicoróa cerceavam quando 
nao anniquilavam todos os outros poderes do Estado. 
A naesma Egreja que. D. ; Fillipe-affectavarespeitar e 
servir,, foi humilbada frequentemente, e nao era raro 
que o Papa tivesse de dobrar-se é& exigencias de Cas- 
tella. A inquizieao, poderosa e terrivfcl,.iinha de ceder 
sempre que pretendía tratar, com a realeza de potenda 
a «potencia,,ou se esquecia de coaájuváE dócil e obedien- 
te as vingan^as e as rapiñas d'El-Rei. 

As liberdades de Castella que Carlos V esmagara pe- 
la .for<;a, • ficaram agora de ..todo aniquiladas peloxtee- 
prezó. As do Aragao, rudem^ate combatidas a pretexto 
-de rebeldía, acabaram tintas no sangue de sea repre- 
sentante, o Justica Maior, D; Joao de Lanuza,.que foi de- 
solado pelo crime de pospor os. deveres de. seu cargo 
á conservado de sua vida. ■ ;. 

—Quero, . posso . e mando— ficou sendo, a única lei 
d'Hespanha-, e com seu poder «nico e arbitrario prati- 
cou Eillipe 1 1 . atrocidades, e> Mlatúas com que se 
consideraría infamado O; rnais somenosde seus subditos. 

O Principe D- Carlos- seu ülho e successor, que >o es- 
candalisava, e.incommodav*, ■ denuncio» talvez intimas 
ten?oes de;emmancip^olOé Alta.noúte,Fillipe desperta-o, 
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fal-o desarmar, prender, degradar, despedaga-lhe a al- 
ma violenta e arrebatada, com os embates de 'um do- 
minio cruel e despótico ; turtura-o, quebranta-o, até que 
á for$a de dores o mata. 

Cartas que sobre o caso escreveu ao Papa, a alguns 
soberanos, e a principes de sua famillia, apparentam 
dar razio do acontecido ; mas obscuras, mysteriosas, 
traifoeiras, em verdade nao esclarecem cousa alguma. 
Levantam suspeitas de heresia, parecem revelar tími- 
da e modestamente a pratica de um grande sacrificio 
feito pela fé christá. Quando porém recordamos os fins 
com que se castigaram os herejes em Flandres é se 
combatiam os huguenotes de Franca, cabe por térra o 
argumento, e fica sómente de pé — um pae que matou 
seu filho. 

Escobedo, secretario de D. Joao d'Aústria, homem 
honesto e leal, servia melhor as legitimas ambires de 
seu amo do que os rancores odientos e vis do monar- 
cha hespanhol. Saindo de urna conferencia com o mi- 
nistro de D. Fillipe, passante de meia noute, é assal- 
tado por assassinos e morto a facadas — o rei fóra o 
mandante. 

A princeza d'Eboli que, mo?a, viva e formosa, repu- 
diava talvez um amor caduco, foi encarcerada; e ordens 
cynicas d'El-Rei escarneceram-lhe honra e pudor de 
mulher, ñas peripecias repugnantes de um processo es- 
candaloso. 

Antonio Peres, ministro, confidente, valido , chocou 
nao se sabe bem, quaes melindres Íntimos, ou era talvez 
victima necessaria em tenebrosa política : súbitamente 
prezo, desgranado, perseguido cornea mais rara tenad- 
dade, entregue primeiro ao judicial, depois ao santo-offi- 
cioy so deveu a salvado da vida á rara fortuna que te- 
ve de alcanzar a fronteira de Franca, onde morreu exila- 
do, depois de vida longa e tao aventurosa no estrangeiro 
como o fóra na patria. Na lucta gigantesca que Antonio 
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Peres, enérgico e sagaz, sustentou contra o odíente e 
implacavel reí d'Hespanha, e que torna celebre o sea 
processo, accolheu-se aos foros de Aragao, que tomou 
partido por elle. Nasceram d'aqui desordens, que, har 
bilmente aproveitadas por Fillipe II, justiñcaram a inva- 
sao do territorio aragonez por um exercito castelhano, 
e a quebra violenta das antigás liberdades em proveito, 
como já dissemos, da autboridade da coroa. 

Se as coleras, os ciumes ou os receios de Fillipe II 
cnstavam a muitos honra ou vida, a sua cubica, suas 
ambires ou caprichos, impunham aos povos terriveis 
sacrificios, authorizavam extorsoes e expedientes que 
nao encontram semelhantes na historia das nagoes ci- 
vilizadas. 

Já vimos como em Flandres se especulava com o ca- 
dafalso ; é notoria a violencia com que se sugava em 
Portugal. A Gastella nao era mais bem tratada. 

Exturquia-se para a coróa metade das rendas ecle- 
siásticas, tomavam-se valiosas quantías aos prelados, rou- 
bava-se o subsidio do culto, a qiesma prata das egrejas. 
E o rei que se mostrava o mais strenuo defensor da fé, 
nao duvidava ordenar que se empregasse forga, se ne- 
cessario fosse, contanto que se salvasse de apuros a sua 
fazenda. 

Para sustentado da caza real, para alimento de tor- 
pes intrigas, nao bastavam as rendas do Estado, nem o 
subsidio de pesados impostes ; pediam-se pois avulta- 
das sommas aos fidalgos, e aos commerciantes, nem 
sequer escapava o minguado peculio do pobre lavrador, 
que a forga em ultimo caso apoderava-se, da parte d'El- 
Rei, assim do modesto mealheiro do pobre, como da 
arca bem fornida do ricago e do magnata. 

As necessidades urgentes saldavam-se com uzuras 
incriveis., ou com expedientes vis, pondo-se a nobreza 
em almoeda, legitimando-se os fühos dos clérigos, ven- 
dendo-se os empregos públicos. Mas se era necessario, 
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tambem s¡e íazk bancarrota, e nunca havia duvída etb 
■saltear asnaus da India ^ tomando para a bolsa d&*ei:ft 
dmheiro dos particulares. E quando a miseria dos ra^ 
badosuj arrancava -queixas, lá: estavam ós Garceros df> 
smto offkio oú a íogaeira expiatoria, paraainda em; .ti- 
ma darem razao ao monarcha contra, a victima; Sob es? 
té régimen;, a Hespanha deshonrava-se e empobrecia-se* 

A populacho esbaoeata, que aimocidade era tragada 
pelas guerras, ou ia aventurosamente pedir ao Novo 
Mundo a abundancia e independencia que a patria lhe 
negava. ■ ■■ > •-..-■, 

O trafico diminuía ou acobardava-se, que todos., na- 
turaes e estrangeiros, se arreceiavam da voracidade 
real. 

As escolas estavam desertas, que os raros mocos 
escapos ao servido militar tinham em pouco a sciencia 
quando só á dinheiro se obtinbam os empregos. . 

Os poucos campos que se nao sterilisavam emmao 
morta de fidalgos ou'ecclesiasticos, ficavam incultos por 
escacez de meios ou falta de bracos, e a nacao hespa* 
nhola, senhora de tao ferteis terrenos, recorría a copio* 
-sa importado de cereaes estrangeiros, para manter.os 
escalos habitantes que restavam á patria. 

Assim succumbia, ñas maos de Fillipe II, a soeieda- 
á&fáo laboriosamente regenerada por Izabel a Catholi- 
«a y etn cada dia perdía o povo um filho,.um pao e urna 
esjieránca, e a familia hespanhola, dotada pelo Crea- 
dor, com vivacidade, engenho, verdej antes, campiñas, 
ceti azul, e a riqueza de meio mundo, vivia melancóli- 
ca, envergonhada e pobre, sacrificada sem cpnsciencia 
por quem recebera a missao de a guardar e proteger. 

Quiz a Providencia, para lÍQao de reis, dar longas 
horas de soffrimento a D. Fillipe, que passara meio se- 
culo especulando com a fé, roubando a liberdade, ó 
sangue e a abastanza de muitos povos. 

No declinar da vida padeceu doencas atrozes; lívido* 
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jochado, coberto de ulceras, inteiramdnte desfigurado: 
toraara-se hediondo. Privado de movimento, qualquer 
pequeño gesto lhe arrancava um gemido. 

As noutes passavam para elle tristes e vagarosas em 
insomnias sem fim, que o despertar da consciencia lhe 
havia de converter em amargas vigilias. 

Os días eram horrorosos de soffrimento; fríos inten- 
sos, febres ardentes, suores copiosos, sede devoradora. 

Vertía humores acres e corrosivos, que se escoavam 
de buracos medonhos, escancarados nos bracos e ñas 
pernas. Exhalava cheiro pestilencial, e podia dizer-se 
que a magestade jazia n'ura monturo, maishumilhada do 
que os pobres pedintes, a quem a candado concede 
certo conforto, na enxerga de um hospital. 

Morreu já meio corrupto, e teve o privilegio fatal de 
sentir morder ñas carnes palpitantes os insectos immun- 
dos que devoram os cadáveres. 

Talvez que nos esconderijos onde se rojam as mize- 
rias degradantes, nunca fosse visto espectáculo egual, 
ao que entao davam aquelles aposentos reaes. 

Que torturas intimas nao devia passar aquelle homem 
que conservava o espirito enérgico e intelligente no 
meio de tao medonha dissolugao? 

Sincero urna vez na vida, soccorria-se com verdadei- 
ra fé á santa religiao de Christo ; ñas oragoes buscava 
conforto, na contemplado do Crucificado, paciencia, ñas 
leituras da paixao, exemplo e conselho. 

Caritativo ao avisinbar da hora extrema, doou com 
generosidade, verdaderamente real, aos orphaos ás viu- 
vas, aos hospitaes e aos sanctuarios ; restituiu a liber- 
dade a prezos, os bens a expoliados. 

Ha vestigio de remorsos n'este bem-fazer, — o ho- 
mem das guerras via emfim as lagrimas das familias, 
— o falso defensor da fé, adornava agora a casa de Deus 
— o oppressor dos povos, libertava os captivos — o 
roubador, restituía a propriedade alheia. 
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A coaviccaode havef feito um mau governo, inspi- 
rou-lhe os triáis sabios coüselhos a seu filho, e final- 
mente dea nos últimos momentos exemplos tío gran- 
• des e dignos que, esquecidas suas miseraveis paixoes, 
recfebeu a ben? ao apostólica, e morreu serenamente con* 
a justa confianza na Misericordia Divina. 1 
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XVIII . ... 



itfOO— 1600 



Movimento scientifico e litterario de Hespanha no seculo XVI— in- 
fluencia das questoes religiosas — o concilio de Trento — a Coin* 
panhia de Jesús— litteratura sagrada — a biblia poIygtota-4iu- 
manidades — poesía — theatro hespanhol — arte dramática— Lope 
de Vega — novellas-— historia — bellas artes —r arcuitetura p-r 
sciencias políticas — artes liberaes — inquisigaó — censura — 
abusos — observares. 

' V .. . • i.' ; ", ' ."I ; • 

No seculo XVI foi muito notavel o movimento scienti- 
fico e litterario da Hespanha. ■"..,■. 

Já vimos que as grandes guerras sustentadas por Car- 
los V e Fillippe II, formaram habéis generaes* e qi?e a inicia- 
tiva de Colombo, seguida por Vasco Nunes de Balboa, 
e outros navegantes, aperfeieoou e engrandeceu a marí- 
nha. i , . , i 

As lutas religiosas que attraiam, os faomens rudes parft 
o campo de batalha, convidavam os estudiosos para apra- 
tica das sciencias theologicas, jurídicas e philosophicas. 

A herezia pregada por Luthero, medrada á sombra da esr 
peculado política, era combatida com empenho no campp 
da intellectualidade, distinguindo-se a Hespanha n'estas 
trabalhos, que tao uteis foram á. civilisagao d^ Europa. 

No concilio de Trento avautajaram-se os padres Diego 
Lainez, Melchior Cano, e outros, como theologos; Azpil- 
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cueta, Covarrubias e D. Antonio Augustin, bispo de Terra- 
gona, como jurisconsultos. A palavra eloquente, a au- 
ctoridade scientifica dos delegados hespanhoes, exprés- 
sou-se vantajosamente ñas principaes decisoes d'aquella 
celebre assemblea, e as Universidades de Salamanca e 
Alcalá, exaltadas assim aos olhos da Europa, deram pro- 
fessores distinctos ás escolas de París e de Bolonha, 
oradores e canonistas ás gssembleas ecclesiasticas de 
Roma, eruditos, que foram ornamento ñas cortes de In- 
glaterra, Franca e Allemanha. 

Joao d' Avila, Fr. Luiz de Granada, e Fr. Luiz de 
Leao, escriptores religiosos de grande mimo, pregado- 
res eloquentes, captivaram com o discorrer ameno da 
penna e da palavra, ensinaram com a excellencia da 
doutrina, e o exemplo de raras virtudes. Santa Theréza 
de Jesús, talento peregrino, alma cheia de fé e de un- 
CSo, escreveu livros admiraveis, tao sublimes pelo es- 
tylo como pela clareza, e que revelam a verdade, in- 
spiram o amor de Deus e a pratica da virtude. 

A companhia de Jesús, congregada no seio da familia 
hespanhola, ergueu-se, unida, disciplinada, perseve- 
rante na missao evangelisadora e caritativa que desem- 
penha atravez dos seculos. 

Arias Montano, notavel entre os delegados ao concilio, 
tbeologo eminente, litterato distincto, e versado em 
dez idiomas antigos e modernos, dirigió em Anvers a 
edigao da Biblia Polyglota, ordenada por Fillippe II, e 
desempenhou-se da commissao por modo que bonrou a 
patria, e serviu dignamente a Christo. 

N2a é somente no trato de assumptos religiosos que 
a Hespanha denunciou grandes engenbos n'esta época. 
A linguagem, esmeradamente cultivada, aperfei$oou- 
se: escrevia-se com elegancia e correcto, orava-se 
com propriedade e fluencia. Luiz Vives, humanis- 
ta distincto, author de obras pedagógicas preciosas, 
para o seu tempo, foi excepcionalmente honrado em 
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Inglaterra, escolhido para mestre da princeza Isabel, de* 
pois rainha, e da desditosa María Stuart; ensinou cora 
applauso em Lovaina, B ruges, e París, recebeu final- 
mente a ultima distinc?ao sendo acclamado pela Europa, 
eonjunctamente com Guilhelmo Budé e Erasmo de Ro- 
terdam, no triduo dos que entao se julgavam os pris- 
cipaes sabios do mundo. Francisco Sancbes de Brogas 
vangloriava-se de poder ensinar o latim em oito mezes, 
o grego em vinte dias, a sphera em dez, a rhetorica em 
dois mezes, e aínda em menos tempo a phílosophia. 

A poesía, se exceptuamos a epopeia, que conservou 
proporcoes acanhadas, enriqueceu-se com as obras no- 
taveis de Boscan, Garcilaso, Escobar e Oliva, com as en- 
deixas suaves e melancólicas de Francisco de la Torre, 
e com muitas outras produccoes de merecimento. Herrera, 
a quem cbamavam o Divino, immortalisou-se com a fa- 
mosa ode a D. Joño d' Austria, o Hymno á Batalha de Le- 
panlo e a Elegía á marte d'el-rei D. Sebastiüo. 

O theatro hespanhol reduzia-se no principio do secu- 
to á declamado de oratorias, e ao espectáculo de pan* 
tomimas ao divino, apresentadas pelas congregares re- 
ligiosas. 

Comprimido em sua secularisagao pela influencia do 
clero, que fazia prohibir as representares e mandava 
por as comedias no índex expurgatorio, lutoú com ter- 
riveis embaracos. 

Pobre de scenario, que apenas dispunha de algumas 
mantas penduradas de cordeis; vestido ridiculamente 
com quatro trapos desbotados e mesquinhos ouropeis; 
tinha por palco a dura térra, ou mal segura carangue- 
jola, por salao o ar livre e por auditorio a turba multa 
dos basbaques. 

Medrou porém erguendo-se do nada com os impulsos 
vigorosos, a perserveran^a, a decidida voca?5o de Pe- 
dro Navarro e Lope de Rueda, que souberam desen- 
volver em comedias rudimentares, mas engranadas, to- 
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das as feigoes joviaes dos typos obligatorios do negro, do 
rufl5o, do bobo e do biscainho. 
- 'Nao tardou o aperfeicoamento ; d'envolta com drama- 
lh5es> pezadas e repugnantes tragedias, ou producgoes 
atrozes, como a do Attila furioso, onde morrem centena- 
res de pessoas, appareceu a Elisa Dido com unidade 
e certa correcto, Os Sette Infantes de Lara, Bernardo 
d'el Carpió, o Diffamador e o Velho Namorado, origi- 
naes de Lacueva, que teem mérito incontestavel. 

Mas o grande acontecimento do theatro hespanhol é 
a fecundidade, o talento verdaderamente extraordina- 
rio de Lope de Vega, que escreveu mais de mil come- 
días, e afastando as fardadas grosseiras, as monstruo- 
sidades e inverosimilhangas, trouxe para a scena o sen- 
timento, a verdade, o decoro, dizer elegante e chistoso, 
producfoes vigorosas e coloridas, embora ás vczes in- 
completas ou mal acabadas. 

Mais reflectido e estudioso, Lope de Vega teria pres- 
tado altos servidos á arte dramática ; entretanto deve- 
8&«lhe o melhor da regenerado do tlieatro em Hespanha, 
e o seu talento, que se ostenta brilhante em todos os 
géneros de litteratura, foi recompensado com a mais ex- 
traordinaria popularidade, as mais disünctas honrarías. 
Applaudido sem cessar, sempre novo, sempre festejado, 
era seguido na rúa pelos que o admiravam, vizitado a 
miude por estrangeiros que de longos térras vinham a 
conhecel-o. Os reis timbravam em o premiar e até o 
pontífice Urbano VII o condecorou com a ordem de S. 
JoSo, reamando a mercé com urna carta preciosa e li- 
songeira, de seu proprio punho. 

Modificado o espirito da época, decahiram os livros 
de cavallaria, cultivando-so de preferencia novellas, 
que urnas vezes se distinguem pela finura, outras pela 
naturalidade, singelesa, ou moralidade. Ainda hoje go- 
sam merecida fama, e andam ñas máos de todos, Laza* 
filio de 'formes de Diego Hurtado de Mendoza, a Diarh 
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na de Mvntemayor de Lope da Vbga, Mateos Obregon 
de Vicente Espinel, Gusmao d'Mf atache de Matteó Ale- 
mán, o popular Diabo Coxa de- Guevara, a Calatea 
asvNovellas exemplare*-, e o immortal D. Quixote.de la 
Mancha de Miguel de Cervantes. 

Este periodo tao propicio ás altas concepgoes da theo- 
logia.e da jurisprudencia, ás excellenriáfc da litteratura 
sagrada, ás amenidades da poesía, da comedia e da 
novella, foi tambem auspicioso para a tristona. 
.■Escriptas pela maior parte nos acampamentos, no in- 
tervallar das batalhas, as chronicas hespanholas -■ do sé- 
calo XVI denunciam! - fei?aó pronunciadamente militar 
e resentem-se amiudadas vezes docontar prolixo e ja- 
tancioso de mutilado veterano. Nao . deixam porém de 
ter verdadeiró menecimento os livros de Marmol/. Men- 
doza, Zuniga, Morales, Garrilajr, Guevara, e as historias 
especiaes das conquistas e desfcobertás \ por Francisco 
Lopes de Gomera, Berna! Diaz d'el Castillo e fr. Bar-» 
thoiomé. de las Gazas. Sao famosas as obras escriptas 
sobre o reino de Aragao por Abarca^ Argensola e Zu- 
rita ; é muito completa para o seu tempd a Historia Ge- 
raí de Hespanha^Qlo «padre Marianna e considera-se 
oomo mbíiumentó no seu genero a Historia Natural 
e General de las Indias, de Gonzalo de Oviedo,, • que 
aínda recentémente merecéis as honras de urna ediipao 
luxuosa feita por ordem e a expensas da Real Acade- 
mia d'Historia. ^ 

O convivio com os italianos deu valiosos subsidios, 
ás bellas artes, as preferencias e distiricQoes dos sobe- 
ranos e dos grandes animaram os artistas ; o palacio qué 
Carlos V 'mandou edificar em Granada, a magestosa fa- 
brica do Escurialj ordeñada por Filippe II, deram vasta 
escolla e exercició á architectura. 

Sómerate as sciencias políticas e as artes liberaes sé 
conservaran! stereis cu insignificantes no meio • de tao. 
grande labor ihtellectual. O governo inteirameitfe pea- 
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soal dos monarchas deixava pouca margem ás primea 
ras. Definhavam-se as segundas pela decadencia do com* 
mercio e da industria, pela mingua da iniciativa parti- 
cular, pela auzencia de trabalhos de utilidade publica, 
cousa de que ninguem curava. Algumas tentativas para 
a construyo de engenhos, para a realisafao de descober- 
tas feitas por Blasco de Garay; alguns melhoramentos 
na arte de guerra, industrias accidentalmente nascidas 
nos apuros de um cerco ou nos azares de urna expe- 
dido aventurosa, é quanto produziu este fecundo ramal 
dos conhecimentos humanos. 

Raros foram os trabalhadores d'esta vigorosa edade 
da litteratura hespanhola, que nao soffreram persegui- 
<}5es inquisitoriaes. 

O Santo Officio exercia severa vigilancia sobre os fr 
vros e sobre as escolas. Foi talvez o único servido real 
que prest ou; pois obstando á propaganda de erradas 
doutriaas religiosas, á insinuado de immoralidades 
de falsos principios políticos, resguardou por largos tem- 
pos a sociedade das desordens, vicios e erros que a 
assoberbam actualmente, grabas á liberdade e despejo 
com que se prodigalizam em toda a parte, descren^as, 
corrupcao, engañosas theorias, que tudo subtertem e 
coisa alguma criam ou melhoram. 

Era porém affeitb a exorbitar, o terrivel tribunal; e 
prestava de bom grado seus recursos mysteriosos e 
traicoeiros, ás influencias particulares e á política dos 
reís. 

Por isso aquelles que, passando além da mediocrida- 
de, suscitavam invéjas ou receios, tiveram sempre que 
lutar com embarazos que a censura levantava com 
pouco escrúpulo e funesta condescendencia. 

Os mais strenuos defensores da fé, no concilio de 
Trente, foram perseguidos e encarcerados os que melhor 
ensinavam as doutrinas da Egreja ñas escolas, ou em 
livros que inspiravam a mais sa moral, o temor de Deus, 
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o amor do próximo — foram perseguidos e encancera- 
dos. Os cultores desvelados da litteratura e da histo- 
ria, que em obras primorosas engrandeciam a patria e 
serviam a civilisacao— foram perseguidos e encancera- 
dos. 

Todos ou quasi todos que adma mencionamos, fo- 
ram martyres de sua sciencia ou de sua fé. 

Mas o pensamento nao se prende com ferros, a in- 
spiradlo que vem de Deus nao acceita dominio: na so- 
ledade do carcere depuravam-se os espirites com a me- 
ditado ; exaltava-se a fé, com o soffrimento; os engenhos 
medravam, robusteciam, e mais virentes, mais creadores, 
compuriham ao rehaver a liberdade, livros sublimes, 
que ficaram, emquanto que os juizes e os algozes cairam 
para nunca mais se levantarem. 
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Fillipc III — seu governo desatinado — privanza escandalosa do 
Duque de Lerma — vi ver da corte — miseria publica — prodi- 
galidades do rei — espedientes desairosos a que recorría para 
haver dinheiro — paralello com Fillipe II — medidas para ata- 
lhar o esbanj amento da fazerfda real e a corrupgao dos costu- 
mes — parcialidade da coroa em favor da familia de Lerma — po- 
lítica externa d'Hespanha — guerras de Flandres, d' África, dín- 
glaterra e d'Italia — campanhas marítimas ñas possessoes con- 
tra os Hollandezes e ? Inglezes — declinagáo da Hespanha — hu- 
milhacoes — expulsao dos mouros — reflexoes— queda do duque 
de Lerma — suas causas — estado da Hespanha na occasiáo da 
morte de Fillipe III 



Por morte de Fillipe II o declinar torna-se rápido e 
progressivo. 

O novo monarcha, sem aptidao nem gosto para o go- 
verno, entregou-se ao marquez de Denia, que depressa 
fez duque de Lerma, e mal tomara a regencia do Es- 
tado logo a depoz ñas maos do ministro, abnegando 
sem restrigoes algumas do poder real. «Receio que o 
governem» dissera um dia seu pai a D. Christovao de 
Moura ; mas por certo nao suppunha que tao breve se 
cumprisse o vaticinio. 

Comefou entao um desatino tao extraordinario, que 
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se nao acreditaría sem o testemunho de documentos e 
escriptos irrecusaveis. 

Os governadores, magistrados e empregados, que 
hábil e cuidadosamente escolhera Fillipe II, foram de- 
postos, e substituidos por cortezaos, que de lisongeiros 
e servicaes, tiravam o único merecimento. Deu escán- 
dalo publico a demissao do Presidente do Conselhode 
-Castella, Rodrigo Vasquez de Arce, anligo funccionario, 
modelo dmteireza e lealdade. * Succedeu-lhe o conde 
de Miranda, que se habilitara para cargo de tanta res-, 
ponsabilidade dispendendo oitenta mil ducados em obse- 
quiar El-Rei. 

A escoiha de homens. dignos e sabios para os altos 
cargos da Egreja e do Estado, fóra certamente a unicá 
virtude do defunto soberano : Hespanba podia ensober- 
becerse com a illustre pleia.de de seus .dignitarios. To- 
dos forana demittidofc ou exilados ; e as creaturas do 
duque de Lerma, gente devassa ou pelo menos leviana, 
tomaram posse dos mais importantes empregos. 

•Alguns velhos servidores, austeros e dedicados, fal- 
lecéram de magoa ao sentir a ingratidao da juventude 
desconceituar-lhe as cas. Toda a gente sisuda se doeu 
ao ver instituigoes respeitaveis, privadas de funccióna- 
rios que as haviam servido e honrado por largos aa- 
nos. \; 

■• Á jovialidade, : tafoto tempo comprimida -pelo animo 
taciturno que presidirá aos destinos do Estado, rom- 
peu em folgares. desabafou em casquinar de risos, em 
cantar de troyas e. no voltear -, das dangas: correu para 
as cagadas, poz a mascara de mil cores, vesiiu de sed* 
e oiro, e casquilha, alegre, descuidada, semeou estou* 
vadamente a ¿censa e zombou da miseria publica. 

O temp&:c(jnsumia-se em regalos; e a pretexto de 
vizitas impunha-se a cada cidade um tributo de ale- 
grías. 

O consorcio do rei foi motivo para festejos semparj 
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De Vinaroz a Madrid, caminhou Margarida d* Austria, 
transito Morado de galas e esplendores. 

A cada passo, arcos triumphaes ; todos os dias ban- 
quetes e saraus ; mágicos fogos d'artificio, vistosas ca- 
valgadas, torneios, corridas de touros, ou espectáculo 
de dantas e folias. 

Tudo era luxo de custosas telas, deslumbrantes pe- 
drarias, raros adornos ; tudo era magnificencia de equi- 
pagens, jaezes, e soberbos cavallos ; apparato de libres, 
alarde de criadagem. 

Em Madrid, chegaram a derrabar fileiras de cazas 
para abrir folgado caminho ao luzido cortejo, e por to- 
da a parte se rebocavam os casebres dos infelizes para 
dissimular com arrebique o aspecto repeliente da pobreza. 

Por onde passava, ruidosa, altiva e insolente, a cor* 
fe fazia-se admirar e temer. 

Mas na turba-multa do populacho, estendiam-se bas- 
tantes maos escamadas pedindo esmola, havia faces pal- 
udas de fome, hombros mal cobertos ; e pela rotula 
das janellas espreitavam a festa, maes que nao tinham 
pao para os filhos, e donzellas que escondiam o desbo- 
tar das cores. 

E a poucos passos da festival caravana morria-se de 
fome ; nos casaes da éneos ta apagara- se a lareira ; ñas 
noutes em que se dancava no. paco saiam á vila, para 
saltear, homens ainda na vespera honrados ; largavam 
a prostituir-se, mocas, que á necessidade faziam sacri- 
ficio da honra. 

Os soberanos porém em nada reparavam, pois 
afastados andayam os que soffrem, e nao é uso dobrar 
pelo finar dos pobres. 

A fazenda Real nao servia para esmolas, que da 
corte, a titulo de importunos, eram arredados os desva- 
lidos. 

Consumiam-se os thesouros em mercés lucrativas, no 
engrandecimento de joviaes companheiros, em brindar 
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donairosas damas. A familia de Lerma engrandecia-se 
a olhos vistos, cumulada, mas nao saciada com títulos, 
empregos, tengas e donativos. 

Para satisfazer as exigencias d'este despejado tripu- 
diar, o reí, ou antes o ministro omnipotente, pedia ás 
cortes quantiosos subsidios : levantavam-se novos im- 
postos, extorquia-se aos contribuintes, vendiam-se cida- 
des e homens como se foram berdades e ovelhas, ea- 
tabolavam-se transacgoes impossiveis, e quando emfim 
mercadejada a nobreza e a Justina, vendidos os hábitos 
e os empregos, as arcas aínda ficavam vazias — El-Rei 
mandava esmolar de porta em porta, estendendo a co- 
rda e . . . . saia a montear. 

Era a continuado dos expedientes vis, praticados 
por Fillipe II; sómente havia urna grande differenfa — o 
pai nunca se abaixára a mendigar ; ao filho por sua par- 
te repugnava-lhe receber ouro manchado de sangue. 
Fillipe III nunca roubou nem encarcerou, nao colheu 
donativos arrancados pelo terror, nem enthezourou moe- 
da á sombra do cadafalso. 

Se lembrarmos a ruina que ia na Hespanha, já es- 
bulhada pela política opulenta e guerreira do imperio, 
e pelas ambicoes dispendiosas de «Fillipe II, imaginare- 
mos fácilmente a que lamentavel estado se achava re- 
duzida sob um tal régimen. Só o que difflcilmente se 
comprehende, hoje que com tanta facilidade se depoem 
os reís, é a paciencia, a resignado, para nao dizer a 
inercia, com que o povo hespanhol supportou por tan- 
tos annos v semelhante viver. 

Urna vez alardeou-se ordem e justica, prendendo-se 
e processando-se alguns conselbeiros de fazenda que a 
opiniao publica indigitava claramente como roubado- 
res. Maravilha a fortuna que por meios illicitos haviam 
adquirido aquelles homens ; a lampada de Aladino nun- 
ca alumiou mais deslumbrantes thesouros. 

Porém a parcialidade da corda poupou o de Lerma, 



158 HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 

seus parentes e amigos, que, mais do que outros quaes- 
quer, ostentavam em loucas prodigalidades a origem 
illegal de sua rara fortuna ; e a medida, que apenas al- 
cántara parte dos culpados, passou entre os praguentos 
— por desavenga de compadres. 

Pretendeu-se, talvez deveras, por freio é depravado 
dos costumes, Fizeram-se leis sumptuarias, prohibiu-se 
ads homens andarem de carruagem com as mulheres, 
e a estas sahir em equipagem coberta. Aconselhou-se 
o recato ás damas da rainha e coarctou-se a liberdade 
de possuir coche sem licenga regia. 
• As providencias, além de escassamente proficuas, teem 
seu tanto de singulares, mas revelam até que ponto se 
insinuava o vicio no seio das familias, e quanto eram 
aproveitadigos os seductores- da época* 

Em todos estes rigores se abriu porém larga excep- 
to para os de Lerma e seus'adherentes. . . verdade é 
que, quem monopolisava o dinheiro do povo devia tam- 
bem monopolisar a corrupto dos ricagos. 

A política d'Hespanha era por necessidade vasta e 
complicada. Nagao altamente collocada entre as da Eu- 
ropa, senhóra de extraordinarios dominios, tinha multi- 
plicados interesses a defender, necessitava intervir em 
assumptos varios e importantes. 

Fácilmente se ajuiza como tudo anda va descurado, 
e quanto os reflexos d'aquelle deploravel viver intimo 
alcangavam os grandes negocios d'Estado, ou translu- 
ziám ñas relagoes internacionaes. : 

As guerras de Flandres, interminaveis, consumían* 
o ouro é a mocidade de successivas geragoes, degene- 
ravam em culpavel teimozia, e os triumphos, o genio, a 
dedicagao do Márquez de Spinola apenas alcangaram 
rana tregua humilhante para a Hespanha, constrangida 
a tratar de potencia a potencia com os flamengos, obli- 
gada a reconhecer implícitamente a independencia das 
Provincias Unidas. 
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As expedigoes á Inglaterra e á África, mal orgariisa- 
das, imprudentes, accarretaram revezes e apenas servi- 
ram para denunciar a fraqueza propria. 

Combates repetidos, ñas possessoes que os holande- 
zes e inglezes incommodavam a miude, honraram a ma- 
rinha, mas a bem dizer nao saivaguardaram cousaal- 
guma. 

• Lutasna Italia ¿ ,em satisfago de caprichos ou rivali- 
dades, serviram tao sómente. para sacrificio de homens 
e de cabedaes; 

Triumphos na Alemanha, em auxilio do imperador, 
colheram glorias, mas nao aproveitaram á patria. '»• 

Ñas • questoes de interesse directo, a paz conquista- 
va-se sempre á custa de sacrificios, por meio de tíé- 
gociagoes diplomáticas ou enlace de principes ; já nao 
era imposta, como d'antes, pela authoridade das victo- 
rias. ■ • 

A Hespanha comegava a. nao ser temida, via-sequa- 
si inteiramente desprestigiada. E o rei?... o reidivfcr- 
tia-se. 

Entre os actos do góverno de Fillipe III ficou mé- 
moravel a expulsao dos mouros; medida rasgada e : 
violenta que tem soffrido ásperas censuras. 

A nossover o edito de expulsao, tao impugnado/ ti- 
nha fundamento admissivei, e n5o ■ foi urna verdadeira 
loucura, como se pretende. • ;."■■• 

Tratava-se de urna populado robusta, intelligente, 
que se enriquecía, medrava econdensava.no iríais fer-i 
tü torrao. Os mouros baviam sempre revelado "odiosi- 
dade contra os hespanhoes, repugnancia e menospreztí* 
pela fé chrisfó. Propensos á rebeliao, levantavam-se com 
frequencia, e os factos attestam que resistiam tenazmén^ 
te com mao armada. Finalmente está averiguado que 
mantinham constantes relaces com seus correligionarios 
de África, e cordeal amisade com as nagoes iriimigas 
dos hespanhoes. 
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Constituiam pois um perígo permanente, um foco de 
discordia, que convinha debellar. Os judeus e os ambi- 
ciosos haviam outr'ora chamado as hostes de Tarik; 
o exemplo lembrava e nao era arriscado receiar que 
estes infléis, em occasiao opportuna, estendessem tam- 
bem a máo a seus irmaos de além mar. 

Os hespanhoes empobrecidos, dissiminados por lon- 
ginquas estafes, sangrados pela guerra, desmoralisados 
pela relaxado, mal poderiam lutar no día em que as 
ambifoes ou o desejo da desforra animassem aquelle 
núcleo valente, que sem duvida alguma se alentaría 
com soccorro estranho ; pois na Europa sobravam en* 
tao os inimigos da fé, e ñas proprias nagoes catholicas, 
frequentemente humilhadas pelo poderío d'Hespanha, 
mal se dissimulava o empenho com que se espiava a 
queda do collosso. 

A celebre determinacao de Fillipe III foi por tanto, á 
nosso ver, um mal, autborísado em presenta de ou- 
tros maiores. 

Entendemos porém que melhor se conjurara o peri- 
go, se os soberanos, em vez de empenharem forjas e 
talentos no jogar de arabigoes desmedidas, na satisfa- 
go dé vaidades pessoaes, bouvessem cuidado com 
mais tino na regencia de seus estados. 

A populagao chrístS da Hespanha excedería fóra de 
toda a proporgao a dos mouros, se se houvesse cuida* 
do da familia, em vez de se enviarem tantos homens 
para a matanza, e de se arrojarem para longinquas tér- 
ras, tantos filhos para quem a patria se tornara ma- 
drasta. 

A populado christa d'Hespanha sería farta, se em 
lugar de viver nos arraiaes e ñas tabernas, frequentas- 
se as escolas e cuidasse das térras lavradias. Sería 
mesmo opulenta se em canaes, irrigares, estradas, e 
edificios, ou em alfaias agrícolas e nos utensilios do- 
mésticos empenhasse os thesoüros do Novo Mundo» 
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que inconsciente deixava devorar nos prostíbulos, no 
jogo e em vinho. 

A propria mourisma se converteria, e sinceramente ap- 
pelidára de irmaos aos de Christo, se em vez da feroz in- 
quizicao, de prelados fanáticos, de sacerdotes ignoran- 
tes, lhe dessem aquelles verdadeiros ministros do Se- 
nhor, que dos apostólos herdaram a ungao e o amor 
do próximo, que cathequizam, convencem, e convertem. 
Nao se esqueja nunca que ñas longinquas térras onde a 
Europa tem levado a f é e a civilisagao, mais tem con- 
seguido os santos e humildes missionaríos do que a 
turma dos homens de guerra e o ouro dos trafican- 
tes. 

O erro, pois se acaso q foi, nasceu de outros maiores 
que nos parecem mais dignos da censura. 

Entretanto é certo que a agricultura, o commercio e 
a industria, aínda mais abalados agora que pela emi- 
grado dos israelitas, receberam tao profundo golpe, 
que no sensato dizer do sr. D. Modesto Lafuente ainda 
a Hespanha se resente tal vez do abalo. 

O edito nao teve d'esta vez a crueldade que tao fa- 
talmente distinguiu os veis catholicos por occasiao da 
expulsao dos judeus. O governo facilitou quanto poude 
esta triste evolugao social, e protegeu mesmo com efi- 
cacia os desvalidos, que forjadamente passavam a outras 
térras. Muitos nobres acompanharam os seus vassallos 
até ao extrangeiro. E alguns miseraveis, que abusaram 
da posigao precaria d'estes, desgranados, receberam se- 
vero castigo. 

A anarchia e corrupcao que o duque de Lerma dei- 
xára medrar inconsideradamente, devorou-lhe o poder. 
Intrigas palacianas, animosidades de toucador, manejos 
pouco decentes de seu proprio filho, deslealdade de 
amigos e de parentes, prepararam-lhe o exilio, e a seu 
valido e devasso confidente D. Rodrigo Calderón morte 
ignominiosa. 
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A. sorte por^m do reino nao melhorou os ambiciosos, 
e os intrigantes, divididos em bandos, disputavam-se 
sem pudor a málfadada Hespanha, e quando, a pouco 
e^pago da- degradado do ministro, morreu el-rei, dei- 
xou a sea fiiho D. Filippe IV a mais desgranada das 
governacoes. 
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Filippe IV— pri vanea do conde- duque d'Oli vares — desastres — 
revolucao na Catalunha— perda de Roussilon— revolucao em 
Ñapóles e Sicilia — revolucao e independencia de Portugal — 
perda da Jamaica — independencia das Flandres — anniquila- 
mento da marinha — causas d'estas catastrophes — maus exem- 
plos do rei — mau governo dos ministros — envilecimento da 
coróa — corrupcao dos costumes— ultimo estado de decadencia 
d'Hespanha— - desenvolvimento do theatro hespanhol — melan- 
colía do rei — sua morte. 

Parece que de paes para filhos passava herdada a 
funesta missao de arruinar o Estado, e envilecer a rea- 
lesa. 

Filippe IV seguiu exactamente as pisadas de Filip- 
pe III : assim como um rei succedia a outro rei, tam- 
bem um privado succedeu a outro privado; e o conde- 
duque de Olivares tomou completos e indeterminados 
os poderes do duque de Lerma. 

Gome<jou entao um triste reinar ; os desastres suece- 
diam-se, as catastrophes amiudavam-se, parecía que 
um destino fatal e vocava simultáneamente em toda a parte 
ameagas á integridade, á fortuna, e até á dignidade da 
Hespanha. < 

A política de Richelieu, hábil, vasta, odienta, enredavt 
o conde-duque; e a Franca, chamando constantemente 
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os hespanhoes ao campo da honra, envolvia-os em mul- 
tiplicadas campanhas, dividia-lhes as forjas por Italia, 
Allemanha, e pelas proprias fronteiras, disimava-lhe nu- 
merosos exercitos, e sugava-lhes assim o melhor do 
seu sangue, e os mais quantiosos de seus thesouros. 

Alguns padroes de gloria se ergueram ñas margens 
do Tessino, em Fuenterrabia, Salces., e Terragona ; mas 
em geraj a victoria abandonava as armas hespanholas : 
os resultados das campanhas eram, as mais das vezes, 
negativos, e tinham-se por afortunados quando colMam 
vantagens, alias insignificantes. A batalha de Rocroy 
deixou funesta memoria, o aprisionamento do exercito 
de Povar no Roussillon é de eterna vergonha. 

A Catalunha revoltou-se, e, como sempre, apaixonada, 
violenta, arrebatada, nao duvidou entregar-se ao domi- 
nio de Luiz XIII para vexar a coróa de Hespanha, e 
facultou a estrangeiros o devassar da patria, na espe- 
ranza de se liberta* das extor^oes e vexames que pa- 
decía. Custou a Filippe IV o empenho de muitas for- 
jas e cabedaes para readquirir as provincias desagre- 
gadas, e mais conseguiu pelo posterior reviramento da 
opiniao popular, do que pelo esforzó de seus exercitos. 
O Roussillon, envolvido na pendencia, foi perdido para 
sempre. 

Ñapóles e Sicilia, tambem revoltados, sómente se 
passificaram á custa de muito sangue, e de rasgados 
sacrificios. 

Portugal restaurou sua independencia nos arrancos 
de urna admiravel revoluto, e quasi só, entregue aos 
proprios e minguados recursos, ergueu-se resoluto, e 
ñas batalhas.de Montes-Claros, Ameixial, Linhas de El- 
vas e outras, derrotou os hespanhoes, humilhando-os 
tanto, que de desespero calou nos ánimos profunda ma- 
gua, e o poder omnipotente do conde-duque encontrou 
anquí a mais defficiente causa de seu ruidoso desabar. 
Em Flandres, terminada a tregua que negociara Filip- 
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pe III, romperam-se de novo as hostilidades ; porém a 
pertinacia e dedicagao dos soldados, generaes, e nego- 
ciadores, nao logrou esquivar a Hespanha á humilhagSo 
de reconhecer a independencia da república hollandeza 
na paz de Westphalia, inutilisando-se os desmedidos 
sacrificios da luta secular com que pretenderá manter-se 
nos Paizes Baixos. 

A Inglaterra, que tentou debalde assenhorear-se do Mé- 
xico, apoderou-se comtudo da Jamaica. 

As naus da India eram com tanta frequencia apresa- 
das pelos inglezes e portuguezes; a esquadra hespa- 
nhola fóra tao completamente desbaratada pelos hollan- 
dezes ; os flibusteiros e os piratas tomavam com tanta 
facilidade os galeoes, que a marinha real, inteiramente 
desconceituada, correu risco de ser dissolvida como inú- 
til, por deliberagao do eoncelho de Castella. 

Filippe IV olháva indifferente para este desabar me- 
donho; engolfado em prazeres sensuaes, nos deleites do 
luxo, e no trato de comediantes, descurava inteiramente 
a governa?ao. Desconhecia os campos de batalha, e só 
cuidava de alardear esforgo e bríos no afeminado jogar 
das cannas. Desdenhava presidir á regencia do Estado, 
para dirigir com ostentado apparatosas corridas de tou- 
ros. E ao passo que se regalava em opíparos banque- 
tes, vestía galas, e brindava galanteios de cortezas, dei- 
xava ps povos na mizeria, os exercitos desprovidos, os 
soldados sem soldó e os servidores sem remunera?ao. 

Os ministros, entregues exclusivamente á explorado 
de seu valimento, »n5o cuidavam do Estado; e em pro- 
veito proprio, afeminavam, corrompiam, e acobardavam 
o soberano para melhor o dominar. 

Se os desastres que ennümeramos tinham causas re- 
motas, que de ha muito os preparavam, nao ha duvida 
que o desmazello do rei, tanto como o mau governo 
dos ministros, concorreram ácima de tudo para os de- 
terminar e toíher todo o remedio. 
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Á soberba, ás vingangas, extorsoes e abusos de Oli- 
vares se devem principalmente as revoluQoes da Cata- 
lunha e de Portugal. O pouco tino d'este ministro, tanto 
como de seu successor D. Luiz de Haro, comprometteram 
sempre as relagoes. exteriores, a organisao§o dos exer- 
citos, as operares militares, a política e a administra- 
gao interna do Estado. 

Vicios que partem de alto, propagam-se depressa. 
Os vice-reis, governadores, magistrados e generaes, es- 
collados ao sabor de affeigoes particulares, em razao de 
parentesco, por inculcas de intrigantes, ou satisfago de 
interesses vis, procediam exactamente como seus senho- 
res e amos : davam largas á cobwja e ao abuso, descu- 
ravam da admnistra<?ao, viviam na libertinagem e de- 
pravavam inteiramente os costumes públicos. N'esta de- 
ploravel desordem moral está a explicado das revoltas 
de Ñapóles e Sicilia, dos desastres militares, da inefi- 
cacia dos exercitos, e das negociagoes diplomáticas, e 
finalmente a rasao de ser dos lastimosos quadros de 
desmoralisagao que todos os dias se presenciavam em 
Castella, onde o vicio corría ás soltas, desaffrontado e 
impune. 

Como nos bons tempos de Henrique II, chegaram os 
enamorados da rainha a fazer alarde publico de seus 
afectos. A condescendencia do galanteio facilitava os 
jardins de Buen-Reliro á doirada prostituido, e as se- 
nhoras da corte, mal rebufadas com escuro veu, nao 
duvidavam correr ousadamente ás mais arriscadas aven- 
turas. Conta-se mesmo que, sahindo el-rei por brin- 
quedo a vendar com a mao os olhos da rainha Isa- 
bel, n'um corredor do palacio onde a luz discreta e 
cortesa se prestava a equívocos, a esposa lhe dissera 
meigamente qui me quieres conde ? 

O engaño custou a vida ao conde de Villa Mediana, 
a quem assassinaram pouco depois na Praga Maior, fi- 
cando ao soberano as honras de mandante, com quanto 
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o acontecimento fosse trivial, pois a este tempo, em 
Madrid, ser matador era officio, e ninguem duvidáva 
assalariar bandidos e ordenar morte de homem, por 
pouco que isso lhe conviesse. 

Era commum que o marido se desfizesse da mulher 
em rasao de conveniencia, ou de desaggravo, e conta Cá- 
novas, que houve quem fosse assasslnado no portal de 
urna egreja, ao dizer da ora<jao, e que o palio, onde se 
abrigava o Santissimo Sacramento, n5o fóra refugio 
efficaz contra os matadores que perseguiam urna victi- 
ma. Por qualquer ligeira offensa se desforravam os 
criados assassinandp os amos. As paixoes, os instinctos 
do deboche nao conheciam freio, salteavam-se os con- 
ventos, polluia-se descaradamente o lar domestico, ar- 
mavam-se todos os dias rixas e duellos, tudo se com- 
prava "a oiro, de tudo se dava rasao com a ponta do 
punhal, de modo, que entre outros escándalos, só em 
Madrid se registraram no curto espago de quinze dias, 
cento e dez assassinatos de homens e mulheres entre 
os quaes alguns em pessoas de elevada gerarquia. • 

Assim, pedago a pedago, se desmembrava aquella 
vasta e poderosa monarchia, que tanto se engrandecerá 
com a cooperado de preclaros engenhos e com os 
dons de excepgao que a naíuresa lhe prodigalisára. 

Era passado o tempo das grandesas; n'este miseravel 
decair sómente vi?ava a infausta instituido do Santo 
Officio, que em repetidos e espectaculosos autos de fé 
affirmava sua importancia e suas fúnebres preeminencias. 

Tambem o theatro medrava e se engrandecía sob os 
auspicios da realesa, que mais d'elle, que do povo e da 
honra propria, curava desveladamente. 

Á arte dramática enílorou-se com as ricas produc- 
?oes de Calderón, Guevara, Monte Alvam, Moreto, 
Alarcon e outros ; até frades e jesuitas descambaram 
do trato grave e sizudo da theologia, para o cultivo 
engenhoso ou zombeteiro do drama ou da comedia. 
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O palco ensoberbeceu-se com o pízar delicado e aris- 
tocrático dos soberanos e da mais escolhida fidalguia ; 
brilhou com os rasgos dramáticos de Morales, Figueiroa, 
Olmedo e Castro ; alegrou-se com a veía cómica de 
Joao Rana. 

Os claroes da ribalta, os carinhos do real amante, 
deram grande vulto a María Calderón ; o palmear das 
turbas, o resoar das orgias, a facecia das fardas de 
ram a immortalidade á Baltazar, a Francisca Re- 
zón, a María Coronel e a Josefa Vaca, que por sobre 
nome nao perca. 

É pois entre bastidores, campo sem realidades, que 
o historiador colhe as únicas celebridades, os únicos 
triumphos, d'este periodo desafortunado. 

As horas de amargura chegaram emfim a Filippe IV, 
irrompeu-lhe um dia a luz da verdade até ao intimo 
d'alma, desengaño pungente lhe mostrou, que por lu- 
dibrio, e talvez intima irrizao, lhe haviam chamado 
Grande, quando na verdade se ostentava deploravel- 
mente pequeño. Viu as ruinas que o cercavam, quanto 
maltratara a patria no decorrer leviano da sua exis- 
tencia coroada, tomou melancolía profunda, e a pouco 
espado finou-se na desesperanza, antevendo a sen- 
da fatal aberta á sua descendencia, pois moribundo 
disse a seu filho «permitía Deus que em teu reinado 
sejas mais feliz do que fui no meu.» Nao o permit- 
tiu o Senhor, pois o que temos a narrar de Carlos II, 
esse ultimo descendente da casa d' Austria, nao é ao 
menos como até aqui, mesquinho ou deshonroso — é 
simplesmente nojento. 
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Carlos II — desgranada situa§áo daHespanha — incapacidade, 
serodidez do Rei — aniquilamento do Esiado — desgoverno, — 
miseria publica — total aniquilamento do commercio e da indus- 
tria — desordem social — anarchia — provas de quesepensou 
na junccao a Portugal. 



Continua o triste narrar de urna quadra tao deplora- 
vel que a custo se encontrará outra igual na historia das 
monarchias. 

Sob Carlos II a realeza apresenta-se impotente, ridi- 
cula, abjecta ; a coróa tem aspecto repugnante, a su- 
prema authoridade jaz por estranho reviramento ñas 
-condicoes mais vis da dependencia e da escravidao. 

O Estado, misero, desprestigiado, sem ouro e sem 
pao, sem ordem e sem bríos, acaba de definhar-se, de 
esmorecer, cahe finalmente a pedagos, desmembrándo- 
se áquem, e além provincias, cidades e colonias. 

A sociedade, viciosa, immoral, cynica, debate-se na 
intriga, na depravagao e no crime, sem que restos se- 
quer de pudor lhe castiguem a face n'estas horas so- 
lemnes em que a patria agoniza. 

Venga-se o nojo, e conte-se. 

Assim como os historiadores hespanhóes da actuali- 



170 HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 

dade, devassando o seu precioso archivo de Simancas, 
expoem inteira e irrecusavel á luz de documentos a 
verdade histórica, nos, quebrando a confidencia de an- 
tigás negociagoes diplomáticas, daremos testemunho 
authentico das miserias que iam por Hespanha, e reve- 
lagao ampia e crua, de quem era, e de quanto valia o 
'monarcha que entao a governava. 

«O rei (escrevia o nosso enviado em Castella) n5o 
«hé grande de corpo mas tem bastante corpo para a 
«idade, 16 annos que fez em Outubro passado: hema- 
«gro; tem pernas delgadas e malfeitas; alvo, cor que 
«mostra saude e a vai forteficando com o exercicio do 
«campo onde vai muitas vezes. O rosto he estraordina- 
«rio porque da testa á barba é disformemente compil- 
ado, e de orelha a orelha muito curto. Os beigos aus- 
tríacos um e outro ; e o queixo de baixo torto para a 
«parte esquerda; nao sabe 1er nem escrever nem pode 
«ver o mestre : nao se quería deixar pentear, e foram 
«tantos os piolhos, que lhe fizeram chagas na cabega, 
«com o que foi necessario cortar-lhe o cabello, que 
«corneja a crescer-lhe muito louro. » 

Em outra carta — «... O animo he cruel ; o juizo tal 
«que nao sabe 1er nem escrever, nem ha meio de o re- 
«duzir a que aprenda. Athé agora nao se lhe conheceu 
«inclina<jao a damas.» 

Em data posterior, e ñas proximidades do cazamento 
de D. Carlos com D. María Luiza de Franca. «Dépois 
«que a rairiha (mae) se foi, nao houve meio de o fazer 
«lavar os pés. Agora que traz sempre na mao o retra- 
«to da mulher, lhe disseram que era necessario ter os 
«pés lavados ; respondeu, que como a Rainha chegasse 
«os lavaría.» 

Pouco ou nada ha que accrescentar a quadro tao ex- 
pressivo de degradado physica e moral; e de golpe 
se avaha quao mesquínho papel representaría a coróa, 
cingindo cabe?a tao tristemente povoada. 
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Com effeito, tanto na adolescencia como na maioridade, 
quer tutelado, quer governante, D. Carlos denunciou 
sempre completa incapacidade, carencia absoluta de 
arbitrio proprio, e perfeita acquiescencia á vontade 
alheia. 

Mae, espoza, confessores, ministros, validos, todos 
o dominavam; a tanto extremo se dobrava que nao ti- 
nha motuo proprio ñas mais triviaes acgoes; cacava 
quando lh'o permittiam, comia se lh'o davam, convivía 
com* quem lhe indicavam, e chegou a tanto a condes- 
cendencia, para nao dizer a imbecilidade, que tragou 
muitas e amargas drogase exercitou ridiculas ceremonias, 
com o üm de conjurar feitigos em que acreditava um 
seu confessor, pobre de espirito, e o inquizidor geral, se- 
melhantemente abastado. 

A realeza, d'este modo entregue em maos tao debéis, 
tornara-se instrumento dócil e maleavel de intrigantes ; 
o poder estava sempre ao alcance do mais forte, á mer- 
cé do mais velhaco, e a Magestade era pura illusao. 

Urnas vezes dominava a Rainha mae. Entao, política 
e diplomacia alentavam-se no seio de perfumadas camari- 
lhas, segredavam por detraz dos leques, tramavam na 
intimidade da recatada alcóva, e os negocios do Esta- 
do, os interesses dos povos, seguiam o rumo incon- 
stante dos caprichos, e das paixoes femininas. Este po- 
der deu os escándalos ofliciaes do padre Nilhard, con- 
fessor, inquizidor e... conselheiro intimo; o ministeria 
de Valenzuela, Estadista de toucador, dourado aventu- 
reiro, e o que é peior, deixou memoria de urna mae 
que nao duvidára embrutecer ao proprio filho, para a 
salvo lhe disfructar o regio patrimonio a meias compar- 
ciaes, que a opiniao publica ousava appellidar deamantes. 

Outras vezes dominava a esposa. Primava entao a 
meiguice, ou antes a fina astucia da mulher que, explo- 
rando hábilmente o discreto travesseiro, tornava o 
marido servigal da Franca ou do Imperio. 



172 HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 

Hoje dava as cartas D. Joao d' Austria, ámanha as 
dava Medinacoeli, mais tarde Oropeza, outro dia era 
Montalto, sem contarmos com Eguia, ti Perdis, e o Coxo, 
personagens subalternas, mais ou menos ridiculas, ou vi- 
ciosas, mas que tambem tinham seus dias na governa- 
5áo. Estas eram as horas propicias do descaro e da tí- 
cenla ; vinham para a meza os milhoes do Novo Mun- 
do, jogava-se até o ultimo pao do pobre, empenhava-se 
a gloria da patria, arriscava-se a esmo honra e fidalguia. 

Sob um tal régimen, desmanteladas de ha muito as 
cortes, postas as instituicoes á mercé da venalidade, nao 
é para estranhar que o estado caminhasse para a sua 
perda, e amea<jasse próximo e ruidoso desabar. 

O aniquilamento era profundo ; todas as forjas, todos 
os elementos que vigorisam ou conceituam as nagoes, 
desámparavam a Hespanha, aínda ha pouco tao robusta, 
poderosa e respeitada. 

Os exercitos mal equipados, mal pagos, frecuentemen- 
te indisciplinados, dirigidos por homens mediocres, que 
nao tinham aspiragoes nem bríos, colhia successivos re- 
vezes. A victoria tornara-se cousa tao rara, que no de- 
curso de vinte e oito annos de guerras apenas urna vez 
houve motivo para dar grabas. 

A administra<jao publica estava em completa anarchia, 
por ignorancia, desmazelo e venalidade. Occupavam 
cargos superiores, homens analphabetos, mas dinheiro- 
Sos; raro se cumpria alei; o duque d'Ossuna, que ti- 
nha a presidencia d'Ordens, vendía tudo quanto lhe passa- 
va pelas maos, e o presidente de Castella era conheci- 
do como contractador publico. 

Chegaram a conservar-se vagos por muito tempo, 
empregos de responsabilidade, por se nao encontrar 
homem honrado que os servisse ; e no ultramar foi 
mister incumbir o governo aos prelados, pois nao era 
possivel de soffrer a cubica, e a prepotencia dos Vice- 
Reis. 
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A diplomacia, cT antes tao hábil, degenerara por modo 
tal, que tratados ou negociagoes, quando nao eram onero- 
sos e humilhantes, como succedia uzualmente, nunca dei- 
xavam de ser mais ou menos precarios. As pazes de 
Aquisgram, Vimegue e Risnil sao documentos de eter- 
na vergonha. Aproposito de urna questao insignificante, 
dizia um diplomático nosso : «nao nos deixemos enga- 
ñar por urna nagao a quem todos enganam » . 

A pobreza que já nos anteriores reinados tanto flage- 
lava a Hespanha, alcangava agora os seus últimos e 
mais fataes limites. 

Os campos incultos, quasi desertos, negavam um 
triste bocado de pao ás poucas familias que n'elles ha- 
bitavam. 

A industria decahira totalmente; havia silencio profun- 
do ñas oficinas, e a ferramenta do operario, por inútil, 
jazia abandonada ao canto de miseravel choca. 

O commercio, de todo parausado, subsistía apenas de 
mingoado trafico ou exercitava-se n'aquellas hediondas es- 
peculares em que se negoceia com a mizeria publica. 
Os navios balougavam-se e gemiam de desconsoló* ñas 
aguas tranquillas do porto ; os marinheiros divagavam 
ociosos pelos caes e pelas praias, mal disfargando des- 
esperanza e fome. 

Em resumo, roubo, emigragao e mendicidade, ha- 
viam-se tornado quasi que o recurso exclusivo do po- 
vo hespanhol. 

Os rendimentos públicos, escaceando na proporgao 
dos meios, haviam chegado á máxima penuria ; o crédi- 
to esgotara-se completamente ; os apuros do erario con- 
stantes e terriveis tornavam-se com frequencia absoluta- 
mente irremediaveis. 

Os apoucados financeiros da época, esgotados os re- 
cursos legaes, as extorgoes, e violencias, os empenhos 
ruinosos, valiam-se de expedientes, ás vezes engenho- 
zos, por certo originaes e picarescos, mas cuja nature- 
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sa vil faria talvez repugnancia, mesmo aos desbragados 
industriosos da actualidade. 

Daremos um exemplo que retrata bém a índole do 
rei, o carácter dos grandes, e os hábitos da corte. — Era 
uzo réquizitar carruagens de particulares, para o sé- 
quito de El-Rei, quando este viajava. 

Em occasiao de apuros aconseíhava-se umá pequeña 
excursao a Aranjuez, e por tal motivo, notificavam- 
se carruagens aos centos, até por Andaluzia dentro. 
A impossibilidade de comparecer obrigava os donos a 
sollicitar dispensa, que se concedía promptamente, 
mediante avultada quantia. Fazia-se assim farta colhei- 
ta, que era dividida entre os compadres, n3o desde- 
nhando o soberano, certamente por jovial brinquedo, met- 
ter tambem a regia mao no bolo. 

A taes recursos se via reduzida a administragao su- 
perior da fazenda real, emquanto corría á revelia a 
melhor cobranza dos rendimentos da coróa, e se despre- 
sa vam inteiramente ás sas medidas económicas que cu- 
mulam o erario sem desabastecer os povos. 

Este abatimento extraordinario, já de si tao destrui- 
dor, era hábil e vantajosamente aproveitado pelos es- 
trangeiros. 

Todas as nagoes da Europa exploravam mais ou me- 
nos a desgrana da Hespanha ; Luiz XIV, principalmente, 
poderoso, feliz, emprehendedor, movia-lhe guerra sem 
treguas, e pelas armas ou pelas trectas apoderava-se 
com pouca delicadeza, e aínda menos consciencia, de 
qtianto lhe convinha. 

Passaram entao os hespanhoes provagoes terriveis, 
humilha?5es crueis, decepcoes amargas; soffreram a du- 
ra leí do estrangeiro, e livraram-se da total ruina, da 
conquista ou da mutilagao, pela indifferen$a ou talvez 
generosidade dos portuguezes. 

As correspondencias diplomáticas da época, e até a 
simples reflexao, provam áquelles que conbecerem em 
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detalhe a historia dos dois paizes, que D. Pedro II 
de Portugal teda podido «com pouco esforgo e nenhum 
risco » avassalar Hespanha, no todo, ou em parte. 

Os proprios hespanhoes o acreditavam ; a grandeza 
fallava n'isso sem rebuco, com mais ou menos sympa- 
thias ; alguns viam mesmo em tal a única salva? ao ; ou- 
tros, mais dignos, nao dissimulavam o despeito. D. 
Diogo de Lacerda disse em caza do duque de Medina- 
cceli; «que muito folgava nao ter descendencia pois estava 
vendo que todos haviam de ser escravos dos portugue- 
zes *dez anuos mais ou menos» e os ouvintes, se Ihe 
respeitaram o sentimento, nao consta que ousassem 
contestar-lhe a opiniao. 

Entre as cartas de Duarte Ribeiro de Macedo, nosso 
Enviado em Castella encontra-se a seguinte, que contém 
materia muito importante e significativa n'esta questao: 
«... D. Hieronymo Quinhones foi em París no meu 
«segundo anno Enviado d'esta corte, deteve-se 8 me- 
«zes, e te ve commigo trato cortez e familiar, de que eu 
«entao dei conta a S. A ; foi depois Governador do Con- 
«dado de Borgonha, Mestre de Campo general em Flan- 
«dres, recolhendo-se por duvidas que teve com o con- 
«de de Monterey o fizeram Conselheiro de Guerra. Quan- 
«do se sitiou Oran foi de voto 'que se pedisse soccorro a S. 
«A. e foi mandado d'aqui a Malaga a prevenir aquelle 
«soccorro, sahiu de Malaga e fez duas quarentenas a 
«20 leguas d'esta corte; chegou esta Semana. Eu o fui 
«ver, he um sujeito de grandes partes, mas a gota o 
«tem em estado que nao pode ter servifo. Dilatei-me 
«em referir este sujeito para dizer o que com elle pas- 
«sei — ficando com elle só me disse estas palavras — 
«Senhor inviado esta monarcbia está perdida, nenhum 
«remedio temos senao o que podemos esperar de Por- 
tugal, e creio que os senhftres portuguezes mais que- 
«reram accudir-nos, que perder-se depois de nos, dis- 
«se-lheque era único na opiniao, porque ha dous annos 
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«que nao via mais que desafei$ío e fazer tao pouco ca- 
*zo de nos como se estiveramos na India. Deu um gran- 
«de suspiro e continuou, sao todos uns ignorantes, que 
«ou n5o conhessem o perigo ou o nao sentem. Como 
«eu me levantar d'esta cama o hei de pregar a todos 
«nao temos outro remedio humano, e* se El-Rei, Deus o 
«guarde, nos faltar, havemos de ser vassallos de S. A. 
«e agradecer-lhe o bem que nos fez. N'estes termos me 
«fallou urna hora larga. Tudo quanto me disse é verda- 
*de, e tambem que foi o primeiro Castelhano que tanto 
«ccm isto se alargou commigo, mando este papel á 
«parte para que V. M. ce o segure de todo o perigo.» 

É deveras frizante o expressar tao desassombrado de 
um homem de elevada posicao., e que merecía a con- 
fianza do governo, em vista das commissoes que des- 
penhara. 

Temos porém como mais extraordinario, o que n'ou- 
tra carta se insinúa dos intentos de D. Jo5o d' Aus- 
tria, que era o primeiro homem do paiz, senhor da su- 
prema authoridade, esperanza de toda analto — diz o 
nosso enviado : «Veio ver-me o abade Dini, residente 
«que foi de Saboya n'esta Corte. Mostra um grande 
«zello de me querer informar do estado d'ella. Entre 
«outras cousas me disse que tinha particular noticia de 
«que D. Joao desejava urna interior correspondencia 
«com V. A. como eu experimentaría no decurso da mi- 
«nha occupa^ao e que isto se encaminhava ou assegurar- 
«se no Governo presente, ou a partir com S. A. Espa- 
«nha, vindo a morrer El-Rei — 

Os historiadores hespanhoes que temos consultado, 
e com especialidade o senhor Lafuente, pintam com ne- 
gras cores o estado da Hespanha n'esta época, Nao dis- 
simulam quanto lhe impoz a Franca, nem o vergonhoso 
rebaixamento moral a que*por todos os modos se acha- 
va reduzida a soberba nacionalidade de Castella. Calam 
porém tudo quanto acabamos de expor relativo a Portugal. 
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Ignoravam provavelmente semelhantes acontecimentos 
jmzos e intenses, que, por sua melindrosissima natu- 
' reza, se conservaram dorante seculos occultos no mais 
íntimo segredo das confidencias diplomáticas. 

Coube-nos a revelado e a eremos importante e ne- 
cessaria para a historia. 

Sentimos que a Hespanha tenha de tragar até ás fe- 
zes o calix da amargura, pois é suprema humilhagao que 
ambiciona sse o jugo de Portugal, e tivesse de se confessar 
agradecida pela paz e liberdade que lhe deixavamos. 

Mas a historia nao pode calar, e convém que se saiba 
que, nao só em Portugal havia grandes que yendessem 
a patria, mas que aínda os de láprimavam sobre os nos- 
sos pela expontaneidade. 

Dá a providencia rasgadas e eloquentes linóes aos 
povos, bom é que as aproveitem. 

Assim como homens que convertem poder, riquezas 
e engenho, em flagello de seus irmaos, se. tornam ipui- 
tas vezes o rebutalho das sociedades; assim a. Hespa- 
nha., que uzára tao mal e cruelmente de seu poderío, 
e de seus thesouros, experimentou um día no proprio 
seio todas as agonías, que em cazal de outrem semeá- 
ra largamente. 

Gombatera a todos e em toda a parte ; achqva-se de 
todos guerreada e combatida. 

Enredara em interessadas e poucp leaes negociacoes 
diplomáticas as mais finas cortes da Europa: era agora 
de- todos escarnecida. 

Isolara de amigos e alliados urnas vezes, a Saqta Sé, 
outras a Inglaterra, a Franca, ou o Imperio; \ia-se a- 
gora de todos abandonada. 

©stentava magnificencias, pompas sem par, iqsolpn- 
efes de limo ; o seu rei estava reítazfdo a pedir espió- 
la recebendo, a titulo cortez de donativo, o óbolo de 
qualquer relés mercador. . 

Acceadera , fogueiras sinistras em apartadas ^egjpesj 

i* 
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é de cubioai arremedara para ellas familias inteiras' de 
opulentos; agora queimavam-lhe os autos de fe seus 
propriós fiihos, para que á sombra da InquisieSo entras- 
se ñas arcas regias o poucó que os pobres possuiam. 

Deixára pela Italia, pete Flandres, em Portugal, pro- 
vincias devastadas, cidades empobrecidas, nudez e deis- 
honra : por toda a £&¡rte agora tinha seus campos in- 
cultos, as cidades desertas, os hómens famiñtos e as 
mulhéres prostituidas. 

Em presera dé tao desgranada condi?3o vivía indif- 
ferente á tónilia hespánhola; a corte folgavá' quanto 
podía, tudo mercadejava, tudo corrompía. 

Um homem do povo que ousou dar bom conselho 
para salvado da patria — foi ameagado de morte, — in- 
sistiu, foí assassinado. 

Áquelles que pediam justiija abríanse o carcere; se 
era contra os grandes, dava-se-lhe a morte. A duqueza 
dé Tefta Nova, Caipáreira-Mór pela virtude de seus do 
brSes^alaMeavasemvergonha, que pzava mandar matar 
quein se atrevía a ' detóandal-a. J É averiguado v queas- 
sím práttcóuv • ' 

O rei, principal responsavel, desde que o governo se 
tornara inteiramente pessoal de nada cohhecia, nada 
via, nem se lhe dáva. Do pulpito lhe disse um día pu- 
blicamente p regador mui auíhorisado «queDeuslhe 
t havia de pedir conta de entregar a outrem o governo 
«dos reinos que lhe bavia dado : qtié lhe havia de pé- 
t dir conta de sustentar 200 caes com o que podía sus- 
c'tóntát ÍOQ pobres, que lhe havia de pedir conta de 
«ir todas as : ¡semanas á caga, consumindo n'este exertón 
«cio o tempo e a fazenda, devendo examinar quem 
«lhe fartáva e obrig&vá a pedir aos povos o que nao 
^tibham'»—e seguidamente toda a longa fíleira das mi- 
serias publicas . 

Consta que el-rei, muito vexado, se queixára de que 
ofradeexagerava... poisos caes eram apenas cetn. 
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Este pobre e miseravel soberano morreu mogo ao ca- 
bo de viver mesquinho e doentio. 

Coube-lhe a triste missao de arrastar a coróa pelas 
ultimas estancias do servilismo e de ensinar á posteri- 
dade a quáo profunda degeneragao podem chegar as 
mais gloriosas ragas, as mais briihantes nacionalidades. 

Nao tendo descendencia, foi-lhe disputada em vida a 
successao, com enredadas e dcscortezes intrigas, pelas 
cazas de Franca e de Austria. 

m 

Venceu Luiz XIV, e D. Carlos com repugnancia ce- 
deu ás'circumstancias e testou a favor do duque de An- 
jou, neto do Grande Rei. Ao tomar desta resolugao dis- 
seengragadamente o monarcha despeitado «decididamen- 
te já nao sou nada ...» como se houvera sido um dia 
alguma cousa. 

Urna anécdota de corte dá em resumidas palavras 
ideia do espirito publico, acerca da dynastia que findava 
em Carlos II e que tao fatal se tornara para Hespa- 
nha. 

Na occasiao da morte de el-rei ainda nao era conhe- 
cido, por modo bastante seguro, qual desfeixo teria o 
renhido negocio da successao. Os embaixadores de 
Franga e do Imperio csperavam pois anciosos, como 
toda a corte,. o resultado da abertura do testamento. 

Veio á sala annuncial-o o duque d'Abrantes, e diri- 
gindo-s¡e com muito agrado ao representante d'Austria, 
fez-lhe repetidas e estiradas cortezias, e disse-lhe radió- 
te de alegría : «Tenho o maior prazer, meu bom amigo, 
a mais verdadeira satisfagao . . . em despedir-me para 
sempre da iUustre caza d' Austria. » 

A ironía, de pungente, amarga, tomava a feigao de es- 
carneo; foi porém necessaria toda a authoridade da e- 
tiqueta, para que nao fosse vivamente applaudida. 
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1724—1788 



A dynastia de Bourbon— sua missao— Filippe V— sua qualidade, 
seus defeitos-nparallelo da corte d'Hespanha com a de Franca 
—Fernando VÍ— Carlos III — seu admiravel governo — regene- 
radlo da Hespanha. 

Cabía aos primeiros Bourbons a missao trabalhosis- 
sima de regenerar a Hespanha : tomáram-na com dedi- 
cado e brío, sairam da lucta com memoria honrada. 

Füippe V, tronco da nova dynastia, tinha o peior lo- 
gar na lide ; embarafavam-no terriveis obstáculos, o 
throno vacilava-lhe, que a podridao, cómo vimos, lavra- 
va intensa e corrosiva na velha carcassa da monarchia 
hespanhola; a casa d' Austria, rival poderosa e desperta- 
da, ateava-lhe a guerra civil, armando Catalunha e Ara- 
g3o ém fáyor de suas pretendes ; os outros Estados da 
Europa tótrigavam de bom grado contria o novo gover- 
no, que tinham por suspeito de partidario natural, e 
decidido, da política franceza, tao temida como detes- 
tada. 

A situagSo, por extremo difficil, exigía pois animo 
robusto, pulso firme, vontade e perseveran^ inque- 
brantaveis. O soberano ostentou-se grande e digno; 
carregou animoso á frente de seus soldados, ergueu al- 
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ta e independente acoroa, mostrou-se franca elealmente 
hespanhol. 

Porém, dotes tío preciosos que o disünguiram entre 
os de sua rapa, tiveram infelizmente escaca profíquida- 
de para os interesses de Hespanha, pois que, defeitos 
de administrado, fraquezas domesticas, estranhas con- 
descendencias e leviandades, neutralisaram a miude 
quanto promettiam seus grandes rasgos ñas altas ques- 
ees do Estado. 

As esposas dominaram-no fácilmente ; e se a primei- 
ra, María Luiza de Saboia, deLxou memoria de rara pru- 
dencia e melhor conselho ; a segunda, Isabel Farnezio, 
ambiciosa, turbulenta e insaciavel, comprometteu a co- 
roa. x 

Os validos partilhavam com as rainhas no uso da 
authoridade, e o soberano deixou-se annular pouco a 
pouco, entregue á influencia da princesa dos Ursinos, 
de Alberoni, Ripárde e outras notabilidades da intriga 
corteza, que a seu bel-prazer dispozeram dos recur- 
sos, do ouro, e das forjas do Estado. 

Resultou, que a na?ao titubiava na restaurado, que 
houvera seguido desembarazadamente se fóra mais bem 
governada; a politica afastou-se com frequencia (Jo me- 
lhor caminho, trilhou sendas arriscadas, experimentou 
choques violentos, crises, revezes, e o Estado contouou 
a desmembrar-se, perdendo-se o que restava em Flan- 
dres, o reino de Ñapóles, e outras possessoes na Italia. 
O inimigo 4 insólitamente provocado ás vezes, teve qua- 
si sempre a melhor ñas guerras ; a Inglaterra, apode- 
rando-se,de Gibraltar, conservou a posse a despeito de 
quanto se fez para a expulsar, e aínda hoje vexa os 
hespanhoes com a triste excepto de serem o único 
povo europeu que conserva em seu lar dominio estra- 
nho. 

Entretanto, apezar do muito que se perdeu pelo im- 
pensado governar do soberano, pela má ten$ao da raí- 



182 HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 

nha Isabel, e capricho dos validos, ficou d ? este reinado 
boa memoria de principios de moralidade e honra, que 
sé implantaram com mao . larga e segara. l 

Filippfé V tróuxera da corte de Franga, de involta com 
as theotías absolutistas de seu avó, muitos uzos, vicios, 
e defeitos que podem merecer censura, einfluiam desas- 
tradamente na governa?5o: mas nao herdara a Índole 
dissoluta de Luiz XIV, nao imitava a depravado da 
Regencia ou de Luiz XV, nao tolerava a lrcenga, e em 
suas propriasfraquezas,nás demasías ou leviandades de 
süas affeigoes, havia sempre a castidade do lar domes- 
tico, ou a lhaneza, a bonhomia, da amizade sincera e 
confiante. 

. A corte de Madrid, se se inspirava na vontade das 
rainhas, na influencia das donas, se obedecía- aos ma- 
nejos f atrevidos de aventuraros de alto cothurno, nao 
tinha 4 mercé a Deus, Pare Áux Cerfs, nem Banhos de 
Apollo, nem honrarías de bastardos. Nao insensava ne- 
nhuma Maintenoh, ou Pompadour; ou Dubarry. Nao obe- 
decía a émulos de Dubois ouRichelieu, nat> conhecia a 
nojenta éhtidade do negro Zamora. Até a propria memo- 
ria dos Lermas e Olivares estava afastada para longe, 
como abjeóta e de triste recordaba: 

Aquelles que menos discretamente comprometteram 
os inieresses da na?ao ñas lucubrares de sua apaixo- 
nada política, inspiravam-se em ambi<joes grandiosas obe- 
deciám a impulsos de genio ou a entranhadofc affectos. Ha- 
via umia certa nobreza no proprio erro, e nunca se denun- 
ciaram naS régioés do favoritismo aquellas sórdidas ope- 
rares, vilezas é corrupto, que fizeram tao tristemente 
celebre o dominio da caza d' Austria. 

Escolhiam-se para os empregos homens de honra: 
affagava-se o mérito, vivia-se vida honesta e deco- 
rosa. 

Lan<?aram-se assim preciosas sementes em torra de 
Hespanha, desbravou-se o caminho para urna nova ci- 
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vilisafáo, facilitando e dispondo os trabalhos que tinham 
de emprehender os successores de Filippe. 

Nao .foi debalde. Fernando VI, e maiormente Carlos 
III, seguiram com zelo, dedicado q proveiío a senda 
que se Ihes indicava, e em menos de um seculo ievan- 
taram a sociedade hespanhola do lodagal em que bayia 
cahido. 

Foi laboriosa a reconstrucgao. ; a tudo foi mister at- 
iender, mas a tudo se attendeu. 

Paz duradora era a primeira necessidade: conse- 
guiu-a Fernando VI sustentando largos annos um ad- 
miravel systema de neutralidade, com que afastou .há- 
bilmente a, Hespanha das pendencias extranhas, e'lhe 
permittiu, sem quebra de decoro, occupar-se exclusiva- 
mente de seus interesses. 

Mais belicoso e apaixonado, Garlos III moveu guer- 
ra imprudente á Inglaterra, mas as operares, bem di- 
rigidas, brilhantes por vezes, sempre honrosas, se im- 
puzeram sacrificios, tiveram o proveito de restaurar o 
antigo prestigio militar e marítimo -dos hespanhoes, e 
de robustecer a proposito o dominio além mar. 

Negociares diplomáticas* tao habéis como decorosas, 
vingaram os aggravos e os escárneos do lastimoso tempo 
dos Filippes e de Carlos 1 1 : a Hespanha readquiriu a 
considerado e mesmo a estima das outras potencias, 
e, legítimamente orgulhosa, viu o seu soberano., media- 
neiro em questoes alheias, e a sua poütica predominar 
e resolver em varias complicagoes. . • 

No régimen interno do Estado lidou-s£ sem descan- 
to, tratando-se de perto, com muito desyellQ e madura 
reflexao, tudo quanto respoita ao.bem estar social 
. O Santo O/ficio, caduco e coberto de crimes, inútil 
agora a reis que desdenhavam cobiga e tyrannia, decli- 
nourapidamente,cerceando-se-llie os poderes, as odiosas 
prerogativas, impondo-se-llie amenidade e recato nos 
restos de sua jurisdigao. ., 
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Acudiu-se á reforma do clero, que sé tornara ur- 
gente. 

Reduzirain-se as confrarías, que, em numero excessi- 
vo, de mais de vinte e seis mil, disfructavam para ci- 
ma de doze mühBes de reales, e encerravam no claus- 
tro numerosos homens, necessarios á industria e ao tra- 
to social. 

Ñas que restaram, poz-se ordem, moralisando-as, pro- 
hibindo.as profissoes violentas, e utilisando cuidadosa- 
mente ós religiosos para a instruccao e caridade, que 
sabiam desempenhar com merecido applauso. 

Delimitaram-se tambem as attribuicoes do clero, que, 
assim como o culto, foi convenientemente dotado. 

Carlos III via na laboriosidade e na moral as verda- 
deiras garantías da felicidade dos povos. Dava n'este 
sentido li?ao, com repetidos e belios exemplos, e es- 
tudou com attengSo o meio de levar a todas as classes 
sociaes os fartós beneficios do trabalho e da honra. 

Decretaram-se adquadas leis de fazenda, que nao só 
estabeleciam ordem e economía ñas despezas, a come- 
Car pela caza do rei, mas fomentavam a prosperidade 
publica, diminirindo ou regularisando os impostos, fa- 
cilitando a acquisiQao de materias primas, e alliviando 
o commercio de peías, e embarazos, por meio de suc- 
cessivas reformas pautaes, e com o passo gigantesco 
da libertario do trafico ñas Indias, que abriu larga via 
ás transacfoes mercantis entre os dois mundos. 

Protégeu-se eflScazmente a agricultura com a sufici- 
ente desamortisagao de bens de mao morta, doagao e 
amanbo de baldíos, subsidios, premios, escolas, e era- 
prehendeu-se o famoso arroteamento da Serra Morena, 
trabalho colosssal que difíicilmente encontra parallelo 
na historia agrícola dos outros povos. 

Cuidou-se da viag5o, da navegagao interior, do sa- 
neamento dos campos e das cidades, encetaram-se me- 
didas, embora rudimentares, de descentralisacao admi- 
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nistrativa e municipal, attendeü-se a deficiencia dos 
bracos, organisando o recrutamento com as necessa- 
rías isen(5es. 

Proveu-se a boa administra^ao da Justina, com o es- 
pecial cuidado que devia merecer, em um período de 
regenerado social ; organisou-se boa policía, garantiu- 
se quanto possivel a propriedade e a seguranza indi- 
vidual. 

Tiveram grande impulso as artes e officios, multiplica- 
ram-se por toda a parte as escolas profissionaes, onde 
com frequencia se viam os garotos das rúas, recolhidos 
e educados, transformarem-se em operarios laboriosos; 
e as mulheres, arrancadas á prostituido, restabelecerem 
a saude e a honra nos mesteres do lavor do tear e ou- 
tros trabalhos proprios do seu sexo. 

A vadiagem, perseguida sem tregua, desapparecia das 
cidades, desertava dos prostíbulos, das espeluncas, das 
tabernas, e arremessada para as füeiras da tropa, ou da 
marinhagem, para as prisoes correcionaes, dava aínda 
muitos homens honrados, bons e servigaes á patria. 

Para esta difficil e vasta evolugao social, concorriam 
briosamente quantos dispunham de capitaes, prestigio, 
authoridade, ou mérito. Prelados, religiosos, nobres, ma- 
gistrados, professores, negociantes, artistas ; senhoras de 
elevada gerarchia, singelas mulheres de operarios, to- 
dos á porfía, sem dístíncgao de classes, esquecidas pre- 
rogativas, concorriam no mutuo empenho de fazerem 
urna nagao feliz. 

Nasciam espontáneamente por toda a parte, multipli- 
cavam-se, confederavam-se sociedades populares deno- 
minadas : Económicas dos Amigos do Povo ; associa?oes 
protectoras das artes, da industria, da agricultura e do 
commercio ; ali se discutiam os interesses das classes, 
se assentaram boas douctrinas, se aconselhavam e pediam 
medidas de utilidade publica. 

N'aquelles gremios se recrutava urna admiravel mili- 
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cía de Christo e da patria,, que- Sfftia a trabalhar sem 
descanso, ou ixa visita 4os pQbres¿*w no hospital, ou 
no amparo da velhice, e da orfandade ; que ensinava 
aos pequenincus.Q abcedario.eo <^th^cisn^o>. a. toldos, o 
dever e a religiao. .; 

Familias que de paes para filhos tmhap^ herdado a 
miseria e a depravado, gozaram pela prigaeira vez, sob 
este régimen, horas de bem estar ; conheceram um dia 
o qua Í05se.tonestidade#e consideracao publica. 
, O rei, os altos poderes do estado, honravam e coad- 
juvavam [essas corporales modelos ; conviviam cpm 
ellas sem receio, CQqfiados na sua lealdade, ñas suas 
inten(?oes civilisadoras. . 

Por esta forma, rastabelecendo a prosperidade. no rei- 
no, conseguiu Carlos III unir em urna mesma missao 
de progresso a realeza e a sociectade, estreitar. em ameno 
concurso todos os poderes, deixando grande reputado 
de seu governo, e valiosa ligao que muito convem 
seja meditada, assim pelos poyos, como pelos estadis- 
ias< ' 
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1788—1800 



A Hespanha em face da Revolucáo Francesa — tentativa do pro- 
paganda da parte dos francezes — fruerra entre Hespanha e a 
República — paz deBasilea — allian^a entre a Hespanha e a Re- 
pública. 

Se a Hespanha nos apparece digna, trabalhando labo- 
riosamente na restaurado de sua felitidade, na reaqui- 
sifao de seu prestigio e de suas preeminencias, chega a 
apresentar-se-nos grande e famosa em face da revolucáo 
franceza. 

Separada de Franca apenas por urna cordilheira de 
montanhas, débil obstáculo para as tormentas sociaes, 
ouvia todos os rumores d'aquella tremenda revoluto, 
recebia todas as emmanacoes abrazadas d'aquelle immen- 
so revolver. 

Tudo quanto se passava ñas margens do Sena, era 
conhecido para cá dos Pyrineos. 

A eloquencia dos tribunos, os escriptos ardentes, as 
aspirares grandiosas, as pompas 'cívicas, os rasgos anti- 
gos, calavam até o intimo da sociedade hespanhola, e 
na verdade commoviam estes homens que, desde remo- 
tas geracoes, amavam apaixonadamente a liberdade. 

Missiotiarios da revoluto/ homens de talento e de 
prestigio, conhecedores da historia, c da Índole dos po- 
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vos peninsulares, atravessaram com frequencia a fron- 
teira e fizeram activa propaganda, n5o poupando nem 
persuas5o, nem empenhos, nem ouro. 

Diziauma communicacSo official: « as noticias da fron- 
«teira, de estes quatro últimos correios, conflrmam uni- 
formemente os esfor^os que fazem em toda ella os fran- 
«cezes, para nosintroduzirem os papéis sediciosos de que 
«dei conta ñas minhas anteriores participacoes; e con- 
«seguiram-no em Aragao, onde introduziram o que se 
«chama Gaira, que é um dos mais preversos — accres- 
«cente-se que tendo vindo com esta commissao desde 
«París até á fronteira de Hespanha, o sr. Roberts Pierre, 
«esteve ñas povoa?oes principaes do Pyrineu occidental 
«donde chegoua Perpinhao no dia 2 de riovembro, hos- 
«pedando-se em caza de seu antigo amigo o sr. Gilis, 
«o qual descobriua meu correspondente, com mil mys* 
« terios, que vira em poder do commissionádo letras de 
« grandes quantias, sobre cazas de Barcelona e Manresa, 
« assim como muñas cartas de Saragoca., Jaca, Pamplo- 
« na e S. Sebastiao. Que traz cartas para Madrid e ou- 
« tras cidades de Hespanha que nao lhe recordam, para 
« onde escreve muito e recebe respostas debaixo de düf- 
« ferentes sobrescriptos. Que viu em sua carruagem os 
« Foros de Biscaia, de Navarra, de Aragao, e as Cons- 
« tituicoes de Catalunha. Que o tal Roberto é da familia 
« do famoso Pedro Damiens que intentou assassinar a 
« I uiz XV. Desde que chegou a Perpinhao o cortejam 
« muito os individuos do governo, e fiado na amisade 
« do sr. Gilis, gabou-se, embora com mysterio, que antes 
« de voltar a París deixaría semeada a discordia em 
« Hespanha. Para este fim dispoz, logo que chegou a 
« Perpinhao, que se traduzisse a ConstituiQao franceza, 
« em lingua cátala, cuja obra comecaram os srs. Ver- 
« dier e Gispert, da qual o meu correspondente viu um 
«fragmento. — Annunciou que espera dentro depoucos 
« días ao sr. Tabau de Saint Etienne, o qual vem de 
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«París coadjuvar suas vistas trazendo grandes cabe- 
cdaes.» 

Tudo foi baldado: a Hespanha, convencida de quanto 
acabava de ganhar com a monarchia, conservou-se uni- 
da, ordeira, dedicada ao rei Carlos IV, que entao a re- 
gia, havendo succedido a seu pai, pouco antes de se 
desenvolveren^ os grandes acontecimentos a que acaba- 
mos de nos referir. 

Em vez de se entregar a discussao apaixonada de 
theorías duvidosas, permaneceu na senda de progresso, 
que os seus governos lhe haviam aberto, e que seguirá 
com tanto proveito. 

Gontinuou a melhorar os ramos de administrado pu- 
blica, a cultivar as sciencias e as letras, a animar indus- 
tria e agricultura, a concorrer ás escolas, a seguir a san- 
ta religiao de Ghrísto, e a bemfazer, com tanta nobreza 
e generosidade, que as leis promulgadas a esse tempo, 
sobre os expostos, podem servir de exemplo e ligao. 

Ñas suas relagoes com os novos governos de Franga, 
foram os hespanhoes discretos e prudentes no uso de 
boa e sa política. Conservaran porém a necessaría in- 
dependencia, a sobranceria, e dignidade de sua coroa, 
que por tantos títulos se fizera respeitavel ; intercede- 
ram mais que nenhuma outra potencia pela sorte do 
desditoso Luiz XVI, e quando a república franceza, or- 
gulhosa com o infame supplicio d'aquelle monarcha, ou- 
sou ameagas, declararam-lhe promptamente a guerra. 

A sociedade hespanhola, indignada, levantou-se em 
massa contra. o poder d'aquelles homens atrozes, seden- 
tos de sangue, que tudo subvertiam, que tudo profana- 
vam e que até, mofandoda religiao, insensavam mulheres 
sem pudor, prostitutas que faziam gala da nudez no re- 
cinto sagrado, em que resplandecerá a imagem casta e 
pura da Virgem Mae de Deus. 

Quantos tinham vigor, correram ás armas; as maes 
ensinavam aos filhos o caminho de Franca, os v^lhos 
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narravam aos soldados imberbes quanto a tradi<jao lhes 
dissera das velhas glorias de Italia. 

Todos doávam para a guerra; os pobres, quebrando 
o velho miálheiro, osricote'offertando até: o ouro de suas 
baixelas;, o luxo de suas alfaias; as proprias mulheres se 
despojavam de seus adornos, e traziam risonhas e con- 
tentes as¡ mais predilectas joias ao grande donativo na» 
cional. 

Temos visto poucas vezes na historia cousa mais clo- 
quéate do que esse protesto, firmado cóm sangue • ge- 
neroso, com brios d'alma,e que se levantou no seio 
das Hespanhas contra os ignobeis fornecedores da gui- 
Iholína. « 

OS' exefcitos corresponderam ao impulso generoso 
que os reunirá. As operacOes de Ricardos no Roussil- 
lon contam-se entre as mais gloriosas. 
* Nao valeu aos francezes '. o «Hstincto valor de seus 
soldados, o<enthusiasmo< de seus voluntarios; nao lhes 
aproveitou o talento militar de seus generaes; por 
toda a parte* foram desbaratados; soffreram tantos revé- 
zes,perdas tao cónsideraveis, que a Convengao ? commo- 
vidaí lan?ou ásperas censuras aos commandantes, & en- 
viou ao theatro da güera os Seus mais ouzados mandata- 
rios, um dos qüaes, Favre, encontrou a morte no cam- 
po de batathá; •< .-..,. 

Mais tarde tivéram as tFopas sorte adversa, mas se 
exceptuamos FigueraSj quese perdeu porincriveL cobar- 
día, em toda a parte a Victoria foi disputada por modo 
que a honra ficou salva; nenhumá das pravas que ca- 
biüetti poder do itiimigoderxou de Uiecustar muito e pre- 
cioso sangue, e os desastres experimentados pelos hes- 
panfeoes ^estSo longe das colossaes proporgoes que ti- 
véram as derrotas dos alliados em o Norte e na Ita- 
lia. 

De Franca partiram as propostas de paz, que se ne- 
gociaran! sómente quando aquella república, já liberta de 
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assassinos, tomava feigao ordeira, e parecía caminhar 
para a legalídade. 

As condigoes estipuladas em Basilea foram mais fa- 
voraveis para a Hespanha do que para as outras poten- 
cias, e os proprios historiadores francezes as considera- 
ram um tanto precarias para a Franca. 

Depois da paz de Basilea flcou a Hespanha addicta 
á república, com quem veio a alliar-se, colhendo d'es- 
tas novas relagoes tao sómente revezes militares, per- 
da de possessoes, guerras desastrosas com a Inglaterra, 
entre as quaes flcou memoravei a derrota naval no Cabo 
de S. Vicente, e muitas complicares com as outras po- 
tencias da Europa.: 

A república, como era de suppor, coifespondeu mal á 
lealdade e dedicagao dos hespanhoes, desattendeu desde- 
nhosamente os direitos de Carlos IV a coróa de Duas 
Sicilias, vexou amiudadas vezes os Enviados de Hespa- 
nha, désattétt^eu-ffie' as pretendes, irigiriu-$e no go- 
verno,empregando riaéiospouco dignos, ímpoz-lhe emflm 
humilhacoes crueis, denunciando como a Fran$a hatáa de 
influir na áórte d ? eé!a nacSo durartte o Consulado e o 
InSiperio. ' _■ : ,-: "■' ,! '■-» :■■:■■»•;.■■ 
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XXIV 



1700—1900 



Movimento scientifico e litterario no seculo XVIII — erea^ao de 

escolas — fonoa^ao de academias — reformas nos estudos— Es- 

tacfetas — - jurisprudencia -^ theologia — medicina — botánica 

— letras — poesía — theatros — historia— jocnalismo — bellas 

artes. 



«/ 



No seculo ¿7° as sciepcias e as ledras baviam seguir 
4o a rae#ma funesta pendente que conduzira a Hespa- 
nh* até á ultima degradado. , 
, E&cacearam inteiramejate as produgoes de merecimen- 
to; algumas satyras de mau gosto, pamphletos pouco 
decorosos, versos trivialissimos em que desabafavam 
amargas queixas, era quanto produziam as miseras ge- 
ra^oes, que tinham a desdita de serem governadas pe- 
los últimos Filippes e por Garlos II. 

Mas assim como o governo intelligente e honesto dos 
Bourbons restituía á sociedade hespanhola abundancia 
e vida, tambem as sciencias e a litteratura, cobrando 
alentos, despertavam virentes e promettedoras, enrique- 
ciam-se, e em breve quinhoavam com a governacao far- 
tas e merecidas glorias. 

Os soberanos rivalisavam em crear escolas, em pro- 
teger Academias. Todos á porfía honraram os sabios, 
ampararam os estabelecimentos uteis, abriram os bra- 
cos aos estudiosos. 
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No reinado de Filippe Y constituiu-se a Real Acade- 
mia Hespanhola, destinada ao esmerado cultivo da lin- 
guagem ; creou-se a Real Academia da Historia, corpo- 
ragao distinctissima, que tem prestado os mais relevan* 
tes servidos. 

É do mesmo tempo a organisagao da Academia de 
Medicina, hoje urna das mais bem conceituadas de to- 
da a Europa. 

Aos cuidados do mesmo soberano se deve a creagao 
e abertura da Bibliotheca Publica de Madrid, cujo núcleo 
se formou com livros que el-rei trouxera de Franca, 
e com as obras que compunham a Bibliotheca da Rai- 
nha Mae. 

Fernando VI, animado dos mesmos sentimentos do 
seu predecessor, ordenoú definitivamente a Academia 
de Relias Artes, e outras de menor vulto. 

Carlos III foi mais longe, pois que em todos os graus 
do ensino fez reformas, ou uteis creares; a todos os 
ramos dos conhedmentos humanos deu vida e cul- 
tura. 

Ha um movimento verdadeiramente extraordinario 
no seu reinado: As escolas primarias abriam-se em 
grande numero e em proporgao muito lisongeira para 
aquella época. Do mesmo modo, Seminarios, escolas 
especiaes de linguas, de mathematicas, de sciencias na- 
turaes. Instituiam-se os primeiros cursos regulares de 
chimica, estabelecia-se o ensino pratico da agricultura, 
creavam-se escolas profissionaes e as de náutica. 

Reformaram-se as Universidades, os Gollegios de no 
bres, e ampliou-se tudo quanto já existia em materia de 
instrucgao publica. 

Cousa alguma se poupava para a máxima latitude do 
ensino. Ora se mandavam vir do estrangeiro professo- 
res illustres para a regencia das novas cadeiras, ora se 
commissionavam para viagens scientificas homens dou- 
tos, zelosos e dedicados, que iam colher a térra estra- 
ve 
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aha noticia de invengoes e de melhoramentos, specimens 
valiosos, colleocoes importantissimas. 

Gomo em tempo de Isabel a Catholica, os graus scien- 
tíficos e Iliterarios habilitavam para os madores cargos 
do Estado, sem dependencia de nobreza de nascimento. 
- Esta medula, que custou a Carlos III vivissima oppo- 
si<?ao por parte das classes privilegiadas, remünerou lar- 
gamente a administrado, pois o engenho, que nao é por 
certo apanagio exclusivo dos nobres, afluio ás escolas, 
e liberto de distmccoes convencionaes, rejü venesceu com 
seiva fecunda a turma dos estudiosos, dando ao funccio- 
nalismo, á Egreja, á Magistratura e ás Armas gran- 
de copia de homens illustres, distinctos servidores da 
patria e do reL 

. No meio d'e6te immenso prógredir avultam as distinc- 
<¿oes, afluem os bons livros, as provas de boa sciencia. 

0& Estadistas dignos por honrado carácter, estremados 
pela lealdade, sao grandes pela sabedoria. Carvajal, Ence- 
ldada, Wal, Huesear, Eslabe, Valparaizo, Arriaga, Roda, 
Florida-blanca, concorreram com o vasto cabedal de 
seos conhecimentos para a boa memoria que deixaram 
os soberanos a quem serviam. 

Na arte de guerra e na raarinha o valor alliava-se tao 
intimamente ao mérito, que, mesmo quandet tem de se 
contar revezes, ninguem ousa attribuikos á cobardía 
e muito menos os attribue á ignorancia. 

Na jurisprudencia, que merecerá os especiaes cuida- 
dos a que tinha direito n'uma época de reconstruyo 
social, contam-se muitefe e bellos ornamentos. 

Acebedo, Castro, e Lardizabal, sSo habéis críticos, e co- 
ordenadores das leis patrias, ñcando exaltado aínda es- 
te ultimo pelo nobre e vigoroso protesto que levantou 
contra a tortura, ignominia dos tribunaes, delicia do 
Santo-Officio. ... . 

Marín e Mendoza, escreveu bem a Historia do direito 
Natural e das Gentes* . 



4 J 
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D. Ignacio Ago, e D. Miguel de Manuel elaboraran 
juntos as histiiuiaks do direito civil de CasiMa. 

A todos porém se avantajam Campomanes e Momoo, 
eujos escriptos alcancaram a mais alta reputacáo, e tea- 
tam com muita profiáenda todas as quesees da juris- 
prudencia canónica e civil. 

Ñas sciencias theologicas escreveram-se obras nota- 
veis, maionnente as de Feijóo, saino benedictino que 
condemna com energía e clareza muitas superstí^Ses 
e abusos, igualmente nocivos ás sociedades e á religiSo. 

As lmtüufcdes Theologicas de fr. Agostínbo Cabadez 
e as do padre Vilaroig, sao livros de muíto meredmen- 
to, tao opulentos no estylo como na materia. 

A medicina apresenta-nos um deseovolvimento extra- 
ordinario, pois mnitos bespanhoes ganharam premios 
ñas Academias extrangeiras em concursos abertos para 
a resoluto de questoes importantes. Escobar, Guerre- 
ro, Amar, Santpons, Salva e Gampillo, Rubio, O Scalan, 
Gil, Masdeval, sao pratícos de muita nomeada, e qoe 
escreveram livros bem conceptuados, entre osquaesnos 
pareceu conveniente apontar os seguintes, por se refe- 
rirem a assumptos que boje andam em discussSo — Me- 
moria sobre as causas da enfermidade a f tosa. Esta obra 
de D. Francisco Santpons foi escripia para um concur- 
so aberto pela Real sociedade de Medicina de París, e 
premiada com medalba de ouro, quatro centas libras 
ternezas e o diploma de socio correspondente para o 
auctor — Dissertagao physico-medica com methodo seguro 
para perseverar os povoados da varióla é escripia pelo 
doutor Gil e goza de muita reputado. 

A botánica teve verdadeiros esplendores, país se 
abriram muitos e^ bellos jardíns entre os quaes o de 
Madrid; creado por^eraando VI, tomoupropor^kisnuk 
gnificentes sob Garlos III, e é hoje unidos melhoresda 
Europa. 

Fizeram-se laboriosas e benv dirigidas berfrorfsagfc* 
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em Cadix, Carthagena, Sevilha, Valencia, Saragofa, Es- 
tremadura, Gáüíza, Aragao, no Chili, no Perú, em Cuba, 
ñas Filippinas, na Nova Hespanba e em Santa Fé de Bo- 
gotá, ficando a flora nacional grandemente enriquecida. 

Publicaram-se obras de alto merecimento, algumas 
das quaes, por exemplo — o Specimem plantarum, de 
Antonio Palau— sSo aínda hoje preciosos auxiliares, ape- 
zar do extraordinario adiantamento da sciencia. 

Góusa singular; as mathematicas, menos-presa da anas 
Universidades, eram tratadas com esmero, seguidas com 
approveitamento, em Madrid, Cadix, Barcelona, Ceuta, 
Ferrol, Avila, Ocaña, Vergara, e outras localidades, on- 
de as ensinavam particularmente professores de mérito, 
que escreveraín compendios e tratados, alguns dos quaes 
mtrito bem conceituados no estrangeiro. 

O movimento litterario caminhava a pardomovimen- 
to scientifico. 

A poesia distanceou-se rápidamente das formas acá- 
nhadas e mal soantes que tomara no seculo preceden- 
te ; acortando a impulsos da boa critica de Feijóo, to- 
mando modelo e arte em Antonio de Luzan, ostentava 
ao Andar do seculo, amenidade, conceito, espirito deli- 
cado, apropriada mordacidade, feicoes elegantes, que 
muito a distinguiam e aprimoravam. 

Moratin,e fr. Diogo González, deixaram livros cheios 
de bellezas. 

Vaidés escreveu delicadas anacreónticas, mimosos 
idilios, e foi loureado na Real Academia Hespanhola, 
por sua Égloga á vida de campo. Ás vezes era rival do 
Tasso, que por certo o nao excedía em naturalidade; tes- 
temunhe-o o seguinte trecho da comedia pastoril Las 
Bodas de Camocho Rico, que trancrjevemos do sr. La- 
fuente: 



Pared en medio la enemiga mia 
de mi casa vivia : 
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casi aun tiempo nacimos, 

y casi ya en la cuna nos amamos. 

A penas empezaba 

á hablar aun balbuciente, 

ya con gracia inocente 

decía (jue me amaba, 

y á mis brazos corría, 

y los suyos me daba y se reia. 

Yo la amaba también, y con mil juegos, 

pueriles la alegraba, 

ya travieso saltando 

tras ella en la floresta, 

ya su voz remedando 

con agradable fiesta . . . 

una la voluntad, uno el deseo. 

una la inclinación, uno el cuidado, 

amar fué nuestro empleo 

sin saber que era amor ; en tanto grado 

que ya por la alquería 

de todos se notaba, y se reia 

nuestra llama inocente .. . 

; Ay, que felices dias ! 

¡ que sencillas y puras alegrías ! 

Si ella se enderezaba hacia un otero. 

yo estaba alli primero ; 

y si al valle bajava, 

en el valle esperándola me hallaba. ' 

No hubo flor, no hubo rosa de mi mano 

cogida, que en su mano no parase ; 

no hubo dulce tonada 

que yo no le cantase;* 

ni nido que en su falda no pusiese. 

Mis cabritos saltando la seguían, 

y la sal sus corderas me lamían 

en la palma amorosas. 

De esta suerte las horas deliciosas 

passábamos felices, 

cuando un deseo de sabernos vino ¡ 

que era amor, de manera 

cual si un encanto fuera, etc. 

Sao tambem muito nótaveis os versos de D. José Ca- 
dalso, pois vivendo a vida rude dos fyomens de guerra, 
expressa-se como se exclusivamente gozasse do trato 
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ameno e perfumado das donas do convivio delicado c 
cortez das salas e dos toucadoresl 

Ha ñas composifoes de Cadalso, dizer tao elegan- 
te e natural, tao fina ironía, tanta descripgSo e mimo, 
que nao resistimos a copiar também utií pequeño tre- 
cho de urna composigao sua, recusa delicada ás solici- 
tares que lhe faziam para uzar da s#yra. 

Lejos de contentarme, 

prosiguen con mas fuerza en incitarme 

a que deje los huertos y las flores, 

pastoras y pastores, 

vinas, arroyos, prados, 

ecos enamorados, : « 

la selva, el valle, la espesura, el monte, 

y que no imite al dulce Anacreonte, 

al triste Ovidio, al blando Garcilaso, 

á Gatulo amoroso, á Lope fino, 

ni á Moratin divino, 

que entre estos tiene asiento en el Parnaso ; 

sino que la tranquila musa mia, >. 

de paloma que fue, se vuelva harpía. 

Que los vicios pondere con fereza, 

que haga gemir a -la naturaleza 

bago los golpes de mi ingrata mano ... 

pero asi como tiemblan sorprendidos 

los villanos de un pueblo, acostumbrados 

á su quietud, cuando la vez primera 

Í>enetra sus oidos 
a música guerrera, 
cuando llegan soldados 
de rostros fieros y de estranhos trages, 
con estrepito horrendo 
de hombres, y caballos, y equipáges : 
y se dividen con igual estruendo 
por la pequeña plaza en cortos trozos, 
y los viejos referen a los mozos 
que aquellés monstros matan a la gente, 
y se comen los niños fieramente ; 
y cada madre esconde e encomienda 
a su Dios tutelar la dulce prenda 
del motnmonio santo : 
Pues asi yo, con no menor espanto 
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ei los nombres y ponderaciones '■' ■ 

de vicios y pasiones^ etc. , . , 

. Foi tambem a edade fecunda dos fabulistas, que abun- 
daran, alcanzando» alguns merecido renome, notan- 
'do-se que a Bespanha, entre asnales a prime ira, 
uzou da fábula no. castigo dos vicios luteranos; é 
D.Thomaz Iriarte 6 aüthor mais estimado, no genero do 
,bom Lafontaine. 

O theatro conton prodncooes de muxtó merecimento: 
e taes que aínda boje s5o ouvidas com interesse as de 
Leandro Fernaadez Moratin — El Viejo y. la Niña —El 

- £afé-+- La Mogigata — El Si de las Niñas — El Barón. 

Comegaram a apparecer n'esie tempó os Saínetes e as 
Zarzuellas, queem tao poucos annos se teem elevado á 
dita reputado que hoje gozam. 

A Historia enriqueceu-se com dois grandes monnu- 
mentos, a Hespanha sagrada, e as Memorias das Rai- 
nhas Catholicas, do Padre Florez. 

- Principiam n'este periodo a apparecer os jornaes que 
mais tarde deviam ter um desenvolvimento espantoso, 
e que hoje exercem urna influencia real no seio das so- 
ciedades. 

Depois de algumas tentativas acanhadas, robustece- 
ram-se estas publicares no reinado de Carlos III, sain- 
do regularmente: A Estafeta de Londres — O Correio 
geral histórico, luterano e económico da Europa — o 
Diario Estrangeiro — o Erudito investigador — o Nove- 
leiro dos Estrados e Tertulias — O Desengañador do 
theatro Español — A Aduana critica — o Mótnorial Lit- 
terario — O Semanario Económico — O pensador — O 
Censor — O Semanario Erudito — O Correio doscegos 
de Madrid. 

Aínda assim os progressos scientificos e luteranos 
padeceram grande abalo com a expulsao dos jesuítas, 
medida extraordinaria de Carlos III, de cujo proveito du- 
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vidamos, e que n5o é discutivel em urna obra tSo limi- 
tada como a que escrevemos. 

É sabido que a Companhia de Jezus se tem sempre 
distinguido no ensino, contando em todas as épocas 
homens doutos e prestantes ñas sciencias e ñas lettras; 
os 8eus mais encarnizados inimigos,- íatem n r esta parte 
inteira Justina ao celebre Instituto. 

Tomou-ae tío sensivel a falta dos jesuítas, que os 
proprios estadistas que baviam aconselhado a expulsSo, 
faziam mais tarde diligencias para restituir á patria 
muitos homens illustres que lhe roubara aquella forja- 
da emigra$5o. 

As bellas artes n5o desacompanharam o grande mo- 
vimento de restaurado, iniciado pelos Bourbons: as 
muitas obras de merecimento, em architectura e escui- 
ptura, que se acham dissüninadas em Hespanha, e que 
foram exeoutadas no tempo de Carlos III, affirmam n3o 
só a protec^ao que o mon archa dispensara a esta par- 
te, mas o muito engenho e instrucQao de D. Ventura 
Rodríguez, José Villa-Naeva D. Fílippe de Castro e ou- 
tros — Tambem a pintura e a gravura tiveram muitos 
e notareis adiantamentos. .".:.• 



XXV 



1800—1808 

Héspanha durante o Consulado e o Imperio— maqufnac5es do 
Imperador — acontecimentos de Bayona — abdicando de Cir- 
ios IV em favor de José Bonaparte. 

Durante o consulado e nos principios do Imperio sem» 
pre a política franceza tendeu a explorar a Héspanha. 

Tratados de allian$a, insinua<joes, promessas, offer^ 
tas de throno para. os principes hespanhoes, esperanzas 
e subsidios de forcas para a reconquista de Portugal, 
todo se empregava cora sollicitude para unir a sorte das 
duas nacoes. 

Os hespanhoes, urnas vezes seduzidos, outras incoi> 
siderados ou receiosos, sacrificados sempre pelo principe 
da Paz, vallido da rainha, que governava o reí e o reino, 
accederam com frequencia aos desejos de Bonaparte, e 
quando recalcitraran^ sempre a velhacaria do primeiro 
cónsul soube resumir as desavengas ás propones sem 
consequencia de simples amuos. 

Mais tarde o imperador cubifou a coroa de Héspa- 
nha para seu irmao José, e a soberanía de Portugal pa- 
ra seus parciaes. 

Cousa singular: em vez de uzar de seu grande poder, 
de impor o dominio quasi irresistivel de seu potente 
genio militar, manejou intrigas ignobeis, abusón da boa 
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fé dos hespanhoes, que havíam esgotado as suas forjas 
de mar e térra, e os recursos do thesouro para o servirem 
leaimente, enredou a corte em intrigas, levantou funes- 
ta desuniao entre o rei e o principe herdeiro, attrahiu 
urna parte das tropas hespanholas para longe da patria, 
occupou o territorio a pretexto de allianfa para guer- 
rear Portugal, e quando conseguiu enfraquecer moral e 
militarmente a Hespanha, cambiado já o governo de 
Carlos IV para Fernando VII, no motim de Aranjuez a 
favor d'este ultimo negociou a renuncia'em proveito de seu 
irmao, empregando excedientes que, se denunciam a in- 
capacidade, a impotencia, e a cobardía dos reís d'Hes- 
paaha, demonstra m a daslealdade do imperador e des- 
lastrara a memoria, d'aquelle que nos campos de bata- 
lha fóra mil vezes herotf. 

Um opúsculo, hoje bastante raro, escripto por D. Pe- 
dro Cevajlos, 4.° secretario d'Estado d'el-rei Fernando 
VII, mpsfea perfeitamente e commanifesta veracidade. 
tito só a espontaneidade tantas vezes contestada da abdí- 
celo de Garlos IV em seu Albo Fernando, mas a poli- 
Jici insidiosa uzada junto a este ultimo pelos agentes do 
imperador, e o artificio- com que o soberano foi attrahi- 
do para fora d'Hespanha, forgado á escandalosa renun- 
<da da coroa nos celebres tractados de Bayona. 

Extractaremos o mais importante d'esta pequeña obra, 
qw devengos a obsequiosidade do Ex. sr. Francisco de 
Paula Sodré, possuidor de urna resumida, mas escolhi- 
da lívraria, onde se encontram murtas memorias e do- 
«umentos curiosos sobre a complicada política d'aquel- 
ies tempos. • 

Cohvirá por certo fazer o descontó do estylo alam- 
iicado e dos intentos cortesaos e interessados do escri- 
ptor, mas fácilmente se conhece que o narrar ó verda- 
deÍFO, e de quem, pela posigáo que occupava, conhecia 
de mui perto os acontecimentos. 

D* Pedro Cevailos, depois de encarecer os muitos sa- 
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«ritióos feitos para conservar a paz com a Franca, e de- 
monstrar a lealdade com que os bespanhoes se desem- 
penharam dos ruinosos (ractados de altianca, que impru- 
dentemente baviam ajustado com a república, alinde ás 
intrigas do imperador, no seio da familia real, ás ne- 
gocia$oes com o vallido para a occupafáo d'Hespanha. 
e entrando nos acontecimentos principaes e que de mais 
perto tocam á uzurpaoao da corda, diz : 
. cPreoccupados os Reís Pais do terror que lhes inspi- 
rara a conducta do Imperador, e aínda mais preoccu- 
pado o Privado, nenhum obstáculo pozeram á entrada 
das Tropas Francezas nos seos Estados, mas antes de- 
ram as ordens mais efficazes, para que fossem recebi- 
das, e tratadas melhor que as Hespanholas. 

cO Imperador, debaixo do pretexto da segundado das 
mesmas Tropas, mandou a seus generaes que por von- 
tade, ou por forca se assenhoreassem das fortalezas de 
Pamplona, S. SebastiSo, Figueiras, e Barcelona, como 
únicas que podiam offerecer obstáculos a umainvasJo. 
Com effeito foram tomadas por surpreza, e engaño, aín- 
da que affectando sempre sentimentos de amizade, e al- 
lane a, com escándalo, e desgosto de toda a Na?5o. 
. «Senhor já, a seu parecer, o. Imperador de toda a 
flespanha, e julgando ser já chegado o tempo de apres- 
tar as suas medidas, achou conveniente escrever urna 
carta aEl-Rei Pai, aecusando a S. M. em tom áspero por 
nao lhe ter renovado a petigSo de urna Princeza Impe- 
rial para seu fllho o Principe de Asturias. El-Rei houve 
por bem responder-lhe, que ratifieava o mesmo que ti- 
nha dito, e estava prompto para que se veriQcasse o 
casamento. 

cFaltava sem duvida algum passo importante para le- 
var o projecto a um grau de madureza conveniente, e 
o Imperador nao querendo fial-o da penna, imaginou 
que nao podía lanzar mao de melhor instrumento que 
de D. Eugenio ' Izquierdo, a quem tinha em París no 
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maior abatimento, e cheio de um terror que artificio- 
samente lhe tínha sabido inspirar, para desempenhar a 
commissao de infundir o mesmo terror aos Reís País, e 
ao Privado. 

«Sem demora mandou o Imperador a Izquierdo que 
viesse a Hespanha ; o que executou com precipitado, 
e mysterio. Segundo as suas relacoes verbaes* elle nao 
trazia proposito alguma por escripto, nem devialevalr 
a, e tinha ordena de nao se demorar maís de tres días. 

« Assim foi com effeito; chegado a Aranjuez conduziu-o 
o Privado á presenta dos deis País, e as suas sessoes 
forám táo secretas, que ninguem pode penetrar o obje* 
cto da sua vinda. Porém mui pouco tempo depois da sua 
partida desta corte se comegou a descobrir a resoluto 
de SS. MM. de abandonar a Capital e a península; e pas- 
sarem ao México. 

«O recente exemplo de urna semelhante resoluto 
que havia tomado a Familia Real de Portugal, parecía 
haver enchído as vistas do Imperador; eédecrer, que 
S. M. I. se promettia egual éxito em Hespanha. 

«Porém era necessario nao conbecer o carácter Hes- 
panhol, para deixar-se lisongear d'esta esperanza. Effe- 
ctivamente, apenas se divulgou a noticia de que SS. 
MM. pensavam abandonar a sua residencia, o que an- 
nunciavam evidentemente muítos preparativos e dispo- 
sicoes, quando logo o descontentamente, e o temor, se 
viram pintados com viveza nos semblantes de todas as 
pessoas da Corte» e de todos os individuos de todas as 
classes. Isto só bastou, para que SS. MM. fízessem des- 
mentir a voz que corría a este respeito, e assegurassem 
ao Povo, que nao o abandonarían!. 

«Sem embargo d'isso, era tal a desconfianza geral, 
táo enorme a grandeza dos males que se deviam se- 
guir, e taes, e tantos os symptomas da resoluto de se 
ausentarem, que todos viviam alerta, e conheciam a ne- 
cessidade de impedir urna medida táo cheia de incon- 
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venientes. Cresceo o perigo, cresceram os temores do 
publico ; e á raaneira de urna explosSo inesperada suc- 
cederam repentinamente os movimentos de Aranjuez a 
17 e 19 de Margo, nos quaes o Poyo foiconduzido por 
urna especie de instincto da sua conservado, e cujo re- 
soltado foi a prizao do Privado, que sem o titulo de Rei 
havia exercido, por assim dizer, exclusivamente, e por 
muitos annosas funches de Soberano. 
■ € Apenas se vio verificada esta estrepitosa cahida quan- 
do os Reis País, vendóse sem o apoio do seu favorito, 
tomaram a inesperada e espontanea resoluto a que es- 
tovan* determinados havia algum tempo, de abdicar 
a suaCoróa, como com effeito a abdicaram emseufilho, 
e berdeiro o Principe de Asturias. 

«Ignorando o Imperador este successo repentino, e 
nao suspeitando mesmo que os Hespanhoes fossem capa- 
zos de semelhante resoluto, havia mandado ao Princi- 
pe Murat que marchasse com o seu Exercito para Ma- 
drid, na supposigao de que a Familia Real estaría já 
prompta onde devia embarcar-se, e que longe de encon- 
trar o menor obstáculo nos Povos, o receberiam todos 
com os bra?os abertos como a seu libertador e Anjo tu- 
telar. Suppunha que a nag9o vivía summamente des- 
contente do jseu Governo, e n5o comprehendia que só 
o estava dos abusos, e má administrado. 

«Logo que o Grao Duque de Berg soube do que ti- 
nha acontecido em Aranjuez, resolveu adiantar-se com 
todo o seu exercito a occupar a Capital do Reino, com 
animo sem duvida de aproveitar-se da occasiao, e tomar 
o partido* que melhor conviesse para realisar por qual- 
quer meio o plano 'de assenhorear-se da Hespanha. 

«Entretanto, a mysteriosa obscuridade dos projectos 
do Imperador* a proximidade das suas tropas, e a igno- 
rancia em que se estava acerca do verdadeiro objecto 
da sua vinda, determinaram a El-Rei Fernando VII, a 
tomar aquellas medidas de conciliario que pareceram a 
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proposito a S. M. para ganhar a benevolencia do Im- 
perador. Nao julgando bastante haver-lhe dado parte da 
sua exaltado ao Throno, era termos os mais, amigaveis 
e expressivos, nomeou El-Rei urna Deputa$£o de tres 
Grandes de Hespanha para que passasse em seu Real 
Nome a Bayona a oomprimentar a S. M. I. ; e nomeou 
igualmente potro Grande de Hespanha, para que fizesse 
um semelhante cumplimento ao Grao Duque de Berg, 
que a esse tempo se achava ñas visinhangas de Madrid. 

«Urna das maquinales que puzeram immediatamen- 
te em pretica os agentes francezes, foi o segurar El-Rei, 
e divulgar por todas as partes que S. M. L estava a che- 
gar por momentos a esta Capital. Gom este motiva se 
deram as disposicoes convenientes para preparar em Pa- 
lacio um alojamento correspondente á dignidade de t3o 
Augusto hospede, e El-Rei escreveu novamente ao Im- 
perador manifestando-lhe quanto lhe seria agradavftl 
conhecel-o pessoalmente, e poder-lhe assegurar de pa- 
lavra os seus ardentes desejos de consolidar mais e mais 
a amisade, e aliianca que subsistiam entre ambos os 
Soberanos. 

«O Grao Duque de Berg fez entretanto a sua entrada 
em Madrid á testa das suas tropas. Apenas se informou 
do estado das cousas, comecou a semear. a discordia, 
fallando artificiosamente da abdicado da Coroa feita 
por El-Rei Pai a favor de seu Füho em meio do tumul- 
to de Aranjuez, e dando a entender que emquanto o 
Imperador nao reconhecesse a Fernando VII lhe era 
impossivel a elle fazer demonstrado alguma de reco- 
nhecimento, e se via precisado a tratar só cofa El-Rei 
Pai. 

«N5o deíxou esta especie de produzir o effeito que 
se propunha o Grao Duque. Noticiosos d'ella os Reís 
País aproveitaram esta circunstancia para salvar ao Pri- 
vado, que se conserva va. em prizao, e em cujo favoí 
mostron interessar-se o Principe Murat, sem outro ob- 
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jecto que o de lisongear a SS. MM., por isso mesmo 
que favorecía o partido contra Fernando VII, e semear. 
de novo a discordia entre os País e o Filho. 

cN'esta situado de cousas fez o novo Rei a sua en*, 
irada publica em Madrid, sem mais apparato nem osten- 
tado que o numerosissimo concurso de todo o povo da 
Corte e da Comarca, e os extremos de amor, e lealda* 
de, os vivas, e acclamagoes do pasmoso enthusiasmo 
de todos os vassallos ; scena verdaderamente grande» 
e terna, em que se viu o Joven Rei, qual Pai em meio 
de seus filhos, entrar na sua Capital, como Regenerador 
e Anjo Tutelar da Monarchia. 

<Foi testemunha d'esta scena o Duque de Berg, e 
longe de abandonar o seu plano, se propoz leval-o adían- 
te eom maior empenho. O ensaio feito pelos Reís País, 
havia prodazido o desejado effeito ; porém emquanto es- 
tivesse á vista o adorado Rei, que subía aoThrono com. 
tao bons auspicios, nao era possivei realizar este plano. 
Por isso todo o seu esforgo foi trabalbar por separar, 
a Fernando VII de Madrid. 

«Para o conseguir espalhava o Grao Duque a cada 
instante a noticia da cbegada de um novo Córrelo com 
os avisos da sabida do Imperador de París, e da sua 
próxima chegada a esta Corte. Primeiro tomou o empe- 
nho de que sahisse o Senhor Infante D. Carlos a recebar a 
S. M. I. no supposto dequeao segundo ou terceiro día de. 
jomada o encontraría; com isto condescendeu S. M. pos- 
suido das mais. puras, e benéficas intenses. Apenas 
conseguiu a sahida do Senhor Infante, manifestou vivís- 
simos desejos de que El-Rei ñzesse o mesmo, e n3o 
houve meio de que se nao valesse para obrigar a S. M. 
a decidir- se, prometiendo que esse passo teria os resul- 
tados mais felizes para El-Rei, e para todo o Reino. 

«Ao mesmo tempo que o Grao Duque de Berg, o 
Embaixador, e todos os Agentes Francezes trabalhavam 
para este fim, manobravam por outro lado com os Rete. 
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País para Ibes arrancar urna formal Protestado contra 
a abdicado da Coróa feita espontáneamente a favor de 
sea Fiiho, e herdeiro legitimo com as solemnidades 
oostumadas. 

clnstado urgentemente El-Rei para que saMsse ao 
encontró ao, Imperador, luctava S. M. entre a necessi- 
dade de ter urna condescendencia com o sea alliado, 
de que lhe promettiam tao vantajozos resultados, a o 
desejo de nao abandonar ao seu leal, e amado Povo em 
tSo criticas circunstancias. 

«Nesta espinhosa situado, posso dizér de mim ter 
sido o meu constante díctame ; como Ministro d'El-Rei, 
que S. M. nSo sahisse da sua Corte senao quando ti- 
vesse noticia segura, de que o Imperador, dentro já de 
Hespanha, se avisinhava a Madrid ; e que só entao fos- 
se a mui curta distancia, para nao pernoitar fora da 
sua Corte. 

«S. M. susteve por alguns días a resoluto de nao 
sahir de Madrid antes de ter avisos certas, de que o Im- 
perador se avisinhava, e pro vavelmente assim o teria 
feito, se a cbegada do General Savary nSo tivesse au- 
gmentado muito mais pezo ás multiplicadas instancias 
do Grao Duque, e do Embaixador Beauharnois. 

«Annunciou-se logo o general Savary como Enviado 
do Imperador; e n'essa qualidade pediu urna audiencia 
a S. M., que lhe foi immediatamente concedida. N'ella 
manifestou que elle vinba da parte do Imperador para 
cumplimentar a El-Rei, e saber de S. M. únicamente 
se os seus sentimentos a respeito da Franca eram confor- 
mes aos de El-Rei, seu Pai, em cujo caso o Imperador 
prescindía de tudo quanto havia acontecido, nao se entro- 
mettería em cousa alguma do interior do Reino, e re- 
conheceria desde logo a S. M. por Rei de Hespanha, e 
das Indias.» 

«Recebida por Savary urna resposta a mais satisfato- 
ria, manifestou a sua satisfago em termos tao lisongei- 
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ros, quenada resta va a desejar, e terminou-se a audien- 
cia assegurando elle por sua parteóme o Imperador 
deserta ja ter sabido de París, e eáfcria mol perto de 
Bayona, para se dirigir a Madrid. 

«Apenas se despeara este Emissario, comecou a to- 
ser as mais vivas diligencias para decidir S. M. a que 
sahisse ao encontró do Imperador. Assegurava que este 
obsequio seria muito lisongeiro e grato a S. M. I. e 
protestou tío positiva, e repetidamente, que o Impera- 
dor estava para chegar por momentos, que foi forzoso 
dar crédito ás suas palavras. Era com effeito muí difficil 
suápeitarao menos, que viesse determinadamente a en- 
gañar, um General Enviado de um Imperador. 

«El-Rei cedeo emfim a tantas instancias, e t3o lison- 
jearas esperanzas, e seguridades; e o amor a sens vas- 
salios, o árdante desojo de fazer a sua felicidade, pon- 
do flm a esta terrivel crise, triumpharam em seu gene- 
roso coraglo de toda a repugnancia, e temor. 

«Chegou odia assignalado para a sabida d'Ei-Rei* e 
o general Savary,' mostrando apparentemente o maior 
zelo, e interesse por S. M. manifestou desejar a honra 
de o acompanhar na sua viagem, que podaría ser o 
milito até Burgos, segundo as noticias, que dizia aca- 
bar de receber, da aproximado do Imperador. 

«Emquanto durava esta ausencia; que se suppunha 
de muí poucos dias, deixou El-Rei estabelecida em Ma- 
drid urna Junta Suprema de Governo* composta dos Se- 
cretarios d'Estado, e Presidida por seu Tio o Senhor 
Infante D. Antonio, para que cuidasse dos Negodos uí^ 
gentes do Governo. 

«Seguio o General Savary a El-Rei em um coche se- 
parado^té Burgos; e como nao estivesse alli o Impera- 
dor, se empenhou com todo o esforzó, em que S. M. 
continuasse a sua viagem ao menos até Victoria. Houve 
entóo varios debates sobre o partido que devia tomar- 
se ; porém o artificio, e a perfidia lutavam contra a 
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honra, a innocencia, e a boa fé : e em lucta tio deak 
gptl, as mesmas »tenefieas intenses, que hará arreba- 
tado a Ei-Bei dawa Corte, o airastáram até Vicfctit. 

«Bem persuadido o General S*yjuy de que S. M. es» 
ta^a revolvido nio passar mais adianto, continnou a sua 
viagem até Bayona* sem duvida <5om o designio dt in* 
tomar o Imperador de tudo, e obter urna carta que de- 
cidiese El-Bei a separar-se dé seus povos. 
- tRecebeu. S. M. .em Victoria a noticia de que o Im- 
pecador jünha chegado a Burdeos, e se encaminhava a 
Rayóos; com esta noticia o Senhor Infante D. Carlos, 
que esteva esperando em Tolosa, se poz em caminho 
para Bayona, convidado pelo Imperador, que aínda tar- 
dan em cbegar alguns días* 
. «Nada particular occorreu em Victoria, senáo que ha» 
vendo dado parte a Junta Suprema doGoverno de Ma- 
drid, de que o Grao Duque de Berg exigía imperiosamen- 
te a liberdade, e entrega do Privado* S, M * nio teve por 
beca acceder a tal requisito, fazeqdo-a saber á Junta do 
Governo^ para que tivesse entendido, que nío jdevia en- 
trar em contestado coiú o Grito Duque sobre; a sorte 
do prezo. 

«Entretanto combinou o Geperal Savary com o Impe- 
rador o meto que devia pór-se em praüca para dar o ul- 
timo golpe; e emquanto as Tropas Francezas, que se 
achavam ñas visinbancas de Victoria, faziam (segundo se 
soube depois) alguns movknéntos suspeitosos* se apre- 
sentón n'aquella Cidade com a carta do Imperador pa- 
ra S. M. 

«Ás expressoes pouco decorosas, e nao muito lison- 
jeiras d'esta carta, ajuntou Savary taes, e tantas protes- 
tantes do ipteresse que toma va o Imperador pop S. Al. 
e pela Hespanha, que chegou a dizer : «Eu offerego a 
«minha cabera se ura quarto de hora depois de ter che- 
«cgado S. M. a Bayona, nao fór reconhecido pelo Impe- 
trador, como Rei d'Hespanha e das Indias. Para snster 
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«o seu empenho comegará provavelmente dando-be o 
< trátame nto de Alteza; porém cíhco minutos depois lhe 
«dará Magestade» e aos tres días estará tudo regulado,, e 
«S. M. poderá restituir-se a Hespanha immediatamente.» 

« Vacilón nao obstante El-Rei sobre o partido que de» 
verla tomar ; porém desejoso de sabir do empenho em 
que estava já constituido, e ainda mais que tudo de tirar 
a seus amados Vassallos da cruel inquietado em que se 
aohávam, fecbou o sea corado a todo o temor, aos 
seus ouvidos aos meus conselbos, e aos de alguns ou- 
tros sujeitos da sua comitiva, nío menos que aos cla- 
mores d'aquelle leal Fovo, e determinou passar a Bayo- 
na, nao podendo conceber seu Real animo que um So- 
berano seu alliado o quizesse hospedar para o aprisio- 
nar, e para acabar com uraá dynastia, que lohgé de o 
haver já mais offendido, lhe tinha dado provas tío rele- 
vantes de amizade. 

«Apenas poz El-Rei os pés no territorio de Franca, 
notou S. M. que ninguem sabia a recebél-o, até que che- 
gando a S. Joao da Luz se apresentou o Maire coní to- 
da a municipalidade : parou o coche, e tollón a S. M. 
com as mais vivas demonstraos de jubilo que o ani- 
mavam por ser o primeiro que tinha a honra de rece- 
ber a um Rei amigo, e alliado de Franca. 

«A poneos passos se encontrou a deputagSo dos tres 
grandes d' Hespanha, que lhe vinham sabir ao encontró, 
e sua explicado a respeito das intenses do Imperador 
nao foi a mais lizonjeira. Sem embargos d'isto aproxi- 
midade em que se achava de Bayona, nao dava já lugar 
a mudar de rumo, e continuou-se a viagem. 

«Sahiram ao encontró d'El-Rei, ó Principe de Neuí- 
chiitel, e o Marechal de Palacio Duroc, oom urna par- 
tida da guarda de honra, que os Bayonezes tinham ar- 
mado para servido do Imperador, e convidaram a S. 
M. para que entrasse em Bayona, onde lhe estava pre- 
parado o sen alojamento. Este parecen a todos, e era na • 
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realidade, muí pouco conforme aa decoro do Augusto 
Hospede, que o devia occupar : descuido assá& notavel, 
e significativo, que fazia urna extraordinaria differenfa 
da magnificencia, e esmero que El-Rei havia empregado, 
no que tinha preparado era Madrid ao seu Alliado. 

«Extasiado flcou S. M. vendo um recebimento tSo 
pouco para esperar, quando o avisaram que vinha o 
Imperador a visital-o. Cbegou com effeito S. M. I. acom- 
pa¿hado de muitos Generaes : desceu El-Rei a recebel- 
o até á porta da rúa, e aHi se abragaram ambos os mo- 
narchas com demonstrares de affecto, e amizade. De- 
teve-se o Imperador um breve espado com S. M., e se 
despediu renovando os abramos. 

¿Pouco tempo depois veiu o marecbal Duroc convi- 
dar a El-Rei a jantar com S. M. I., cujos coches deviam 
vir condftzir S. M. ao Palacio de Marrac, e assim se ve- 
rificou. Desceo o Imperador a receber a EkRei ao es- 
tribo do cochea abragou-o, e condüziu pela mSo á sua 
habitáoslo. 

f Apenas El-Rei voltou á casa da sua residencia, se 
Ibe apresentüu o General Savary para communicar a S. . 
M. que o Imperador havia determinado irrevogavelmen- 
te que n3o reinasse em Hespanha a dynastia de Bourbon, 
e que em seu lugar lhe succedesse a sua: para o que 
quería S. M. I. que El-Rei renunciasse por si, e por to- 
da a sua Familia a Goróa d'Hespanha, e de suas Indias, 
a favor da dynastia de Ronaparte. 

«N5o é fácil pintar a surpreza que experímentou o 
Keai animo de S. M. e o assombro que perturbou todos 
os sujeitos mais chegados á sua Real Pessoa ao ouvir 
semelhante proposicao. Aínda nio tinha bem descansa- 
do El-Rei das fadigas de sua penosa viagem, quando 
o mesmo homem que o tinha encbido de seguridades 
em Madrid, e pelo caminho que o havia arrancado da 
sua Corte, e do Reino para regular em Bayona pontos 
importantes aos dous Estados, e ser reconhecido por 
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S. M. I, tem a ousadia de ser elle mesmo o mensagef- 
ro de urna proposito téo escándalos^. 

«No día segante fui chamado pelo Imperador ao seu 
Real Palacio, onde me esperava o Ministro das Relaces 
exteriores Mr. de Champagni, para discutir as proposi- 
(Bes apresentadas verbalmente pelo general Savary. 
Desde logo me quefaei da perfidia, com que se pro* 
cedía em tío importante negocio : expuz que El-Rei 
meü Amo tinha vindo a Bayona fiado na seguranza, 
que em nome do Imperador lhe havia protestado 
e General Savary, estando presentes os Duques do 
Infantado, e de S. Carlos, D. JoSo Escoiquiz e eu, 
de que S. M. I. o reconheceria no momento que 
se *ferificasse a entrevista dos dois Soberanos no Palacio 
Imperial de Marrac : que quando S. M. esperava ver 
realizado o offerecido reconhecimento, havia sido surpre- 
hendido com as mencionadas proposites ; e que S. M. 
me tinha authorísado para protestar contra a violencia 
que se fazia á sua pessoa, nao lhe permittindo voltar á 
Hespanha ; e para responder ás solititagoes do Impera- 
dor, cathegorica, e tenninantemente, que El-Rei nao po- 
día, nem devia renunciar a sua corda a favor de outra 
dynastia, sem faltar ao que devia a seus vassalos, e á 
sua propina reputafáo : que tao pouco o podía fazer em 
prejuizo dos individuos da sua Familia, chamados n'es- 
te caso pelas leis fundamentaes do Reino ; muito menos 
podía condescender em que reinasse outra dynastia, que 
só devia ser chamada ao Throno pela Nagao hespanno- 
la, em virtude dos direitos originarios, que tem para 
eleger outra familia, logo que se extingua a que actual- 
mente reina. 

«Insistió o Ministro das relaces exteriores na per- 
tengao da dita Renuncia ; allegando, que a que tinha 
íeito Carlos IV em 19 de Mar$o, nao havia sido espon- 
tanea. 

«Manifestei entSo a minha estranheza, de que se so- 
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i : aunéis .a^Jaaictm. ¿u inosiuo i>as- 
*• r¿+ -. .^^ami .lád ¡mor ^vio lim? a da sen. An- 
*imp *ai ^hwtt. re ^ ^ ^u*ar-w de entrar ne*- 
v éttass&i. >*r id «eümeeer uu ¿operador a* an- 
uir a«fa»t~£ifi*. ¿na -e emoaracar -hl 111^0)100^ que 
^h yy j M EU»^ lúmesrasos. ,-» Declinare* ao $a>v*rnu bes- 
:***?#** .<vraMP jt^e % sso t «ficmpiu ai> ijttbiafitedp 
***.**. iw^ v vsrjnpflw orno meompeteBie* a» reda- 
nmi** V *. .4. i:-t*H PSú i avor • io üe^r***lo LdJ» 

\7j^ ^s^r^ iun atavia «lar * eruaue e a imu»» 
víu-:;/ w f^r-romi»». n» fo ^ila nina üreúo paca 
*»:•* v upu - mmrmei lüzeatiú. Jim rw -emana* 
mm* 4* jftwtmenln fe* Arnniuez. El-ítei Cae»» IV na 

m 

mr*e* yr***r>rz - .i* íroio¿ js otaros jimi^n»* do Qea- 
yr;w iws ¿tito ¿ S. H. \ Batiina: «María Lusa» reti- 
•rvr.we-r^nv 1 * % -ima pmvroca. viverra»* tranquillos. 
m * T"rT.wt¡\. m* -? inrvo. «rarreítara «:om y ¡mv i*> 

«fw-it* *«*r. fn#5 r^»s «lias 17. 18 * L9 de Marro ua- 
****** viryeaiia se Hnha feito a 3. M. para a abdicaba*» 
1* r/*to, nem peio povo. cnmmovido únicamente pelo 
v*ritim*ntr», 4* que S. M. se ausentaste para Sevüha. 
* d aili para a America, nem por parte de seu üiho » 
wihor Prinrip* (te Asturias, nem por outra atguma pes- 
uña, rio que estavam hem persuadidos assim os minis- 
iros do Corpo diplomático, como as pessoas da curte. 
finia fidk e oiitros tinham felicitado, e cumplimentado 
*o novo Soberano, á excepcao do Embarcador de Fran- 
ca, qne pretextan nan estar authorísado cont as compe- 
froita* Instrun;í>,*, ^m reparar no exempio dos seub 
enHPKAH, n w tamhem as nao haviam recebido das suas 
rftftpcctivaK (totrtt. 

*f ¿nnrJiri f'malffienfc provartdo por consecuencia, que 
1 vrminn;i d 'Kl-ltei Pai nao ha vía sido outra cousa, que 
<> r 'snltailo rl» pr^ílilprnáo rpie S. V|. tinha por urna vi- 
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~tf* tranquilla e privada, e da persaasSo em que esta Va, 
A qq» as suas farp^ diminuida* pela idade,e por mio> 

'do ybvwaOi f 1 * 

tDesvanecida e$t¿ impertinente objacütv me 0te»4> 
^Usir 4« CBuvnpkgDi, qaeo Imperador aao npíidía <fetar 
stgaro abíHéspanha no? caso de úma guerra wnb$& 
Potencias do Norte, emquanto a Nafáo HespadftOtt**- 
tivesse governada por urna dynastia possuida do senti- 
mento de ver despojado o seu ramo primogénito da 
Monarquía de Fran$a.» 

Desmascaradas assim as pretendes de Napoleao e 
imposta, por modo tao^ desleal sua vontade, a um so- 
berano que, privado da necessaria liberdade e indepen- 
dencia devia ser forjado a urna ac?ao vergonhosa, en- 
tabolaram as pegociacoes diplomáticas que deviam rea- 
lisar e legalisar a operado. Porem a firmeza e integrida- 
de dos negociadores hespanhoes, a resistencia de Fer- 
nando VII, baldavam os empenhos do imperador, e o 
povo hespanhol, instruido do que se passava, escan- 
dalisado, sofregó de liberdade, come$ava a amea^ar se- 
ria resistencia e amedrontava com rugidos de leao os 
escalos guardadores que occupavam as fortalezas e as 
cidades. 

Recorreu ent3o a política imperial á provada incom- 
petencia e debilidade de carácter de Garlos IV, que, cha- 
mado a Bayona em companhia do indigno valido, acu- 
diu com a mais rara docilidade ás exigencias de Ñapo- 
leSo, e negando a espontaneidade bem conhecida da sua 
anterior abdicado, esbulhou Fernando VII da cor6a, 
nao para a cingir em defeza e guarda da patria, como 
nobremente haviam feito seus antecessores, mas para a 
depor vil e cobardemente ñas maos de um uzurpador, 
beijando aínda com reverencia as míos que a rouba- 
vam. 

Carlos IV, que pelas raras virtudes dos de sua dynas- 



116 



HISTORIA RESUMIDA DB QB8PARHA 



tía lograra salva* 08 hespanhoes da tormenta revoto- 
donaría, eotregou depote no imperio a nació que lhe 
fórt cwifiadai s^mpejp nem remoro, com aquella jwr- 
ítcufar paciencia, que lhe haviam ensinado a iqfaofai «na 
esposa aoTO^D/^ r 

; jtosé Bonaparte ficottlssim reí (THeaptóba e d» in- 
di^ por mercero imperador, mas n5apek«Dtaée 
Mtjnrart» . . 
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1808—1814 



Tratalhos políticos em Bayona— Constituicao dada por José 
' Bonaparte— Congresso de Bayona— ReYolucIo nacional-— Le* 
vastamente em Madrid a % de malo— episodio da revolaban 
em Yajen$a— Característicos da guerra da independencia. 

No capitulo antecedente, espraiamo-nos talvez mais 
do que convinha, sobre as intrigas que precederam e 
acompanharam a invasJto franceza. 

Pareoeu-nos porém necessario. O motim de Aranjuez, 
que provocou a abdicado de Carlos IV, é tido por 
muitos como instrumento das ambicies do principe das 
Asturias, impaciente de se chamar Fernando VII. O 
opúsculo que tío extensamente copiamos, estabelece 
com claresa que o povo se amotinou em presenca da 
projectada partida d'el-rei, o que é verosimille semelhante 
ao que ent9o se passou entre nos, por idéntico motivo. 
Revella tambem a premeditado da abdieacao o que 
determina a liberdade do facto, e é crivel, se attender- 
mos ás intrigas que de ha milito NapoleSo alimentava 
entre a familia real, por meio de seus agentes e de D. 
Manuel Godoy. 

Jtígámos tambem conveniente mostrar em todos os 
seus repugnantes detalhes, sua hypocrisia e falsa fé, a 
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política do imperador, que tao indignamente abusou 
da extranha candura de Fernando YII, e da debilidade 
de Carlos IV. 

Sendo assira, como parece, Oca Fernando VII absol- 
vido de haver arrojado violentamente do throno seu 
pae, sem prejuiso dos btá#4esejbs que tivessem a tal 
respeito e de que Garlos se queixou mais ou menos 
em outras occasioes. 

Temos por urna das coisas mais extraordinarias da 
historia d'Hespanha, a longa premeditado com que Bo- 
naparte a procurou annqlar e enfraquecer dlasde o con- 
sulado; a singular persmefaticrque póz em a dominar, 
despresando os meios rasgados, claros, e violentos, que 
babitualmente empregava, para usar de expedientes re» 

^Ej^^> f fl(ü^nJ|ft fc$ <%*ñ£ natiu^^flpicóadftV 

A. explKaoáip da poliUca imperial, <qn* aliis ráai fá- 
cil, exigen estado, reflexao- edetido exame, «^Oca evi- 
dentemente fóra das proporgoes d'este livro. 

sObtida a vergoohosa renuncia de -Sayona, procurou 
o (imperador legalisar e -firmar o novo estado de coi- 
sas. ■! ■::". ■ . ; '. - 
. é^üvocoü para esse fím um coogresso n'aqueüaci- 
dada, ao qual y Bubtóetteu urna coüstituicao, queé a pii- 
toeira formula do regimentó liberal entre os hespanhoe&, 
e (pie teto de singular a sua proveniencia, pois sao no- 
tonatf as tendencias despóticas: de Napúleáo, e ó sabido 
(Jua governava a Franca eom máo de ferro, n3o ado- 
{fando no seto do imperio as theorías governativas 
qut agora pretendía inip6r. 

«íA orgaaiaipSo da asseiabléa é bastante perfeíta, é 
^afabetócia mfclhor a r epuesentipao üariúüaL do que ds 
antigás 'Cortes, r 

3 Além ¿Id* procuradores da» cidades, coüvocáva-se:um 
certo numero de grandes, titulares, e cavalletott ; esiatt 
representado o itlto- clero, os parochos^e as ondeos re- 
ligiosast que énviavam seus géraes; coocorriam dele- 
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gados do exertito e da armada, representantes do con- 
seibo de Castella, do das Indias, da Guerra, das Ordens 
da Inquizicao, das Universidades, e deputados especiaes 
pelo commercio e industria. 

: Etfam cehto e ciaooenta os mémbros da. assembléa ; 
mos tendease negado briosamente, a concorrer alguns 
prelados, grandes e pessoas noteveis, ficou o numero 
-dos assistenles reduzido a noventa e um, e a nacao me- 
jm» dignamente representada do que se desejava e era 
-oáster para sanedonar actos tao extraordinarios e de 
importancia essencial para o que se pretendía estabe- 
lecer, . 

O , protedimento das cortes de Bayona foi sémpre 
hesitante, incito, mal definido, como era de esperar das 
•dreumstoncias. Houve movimentbs grandes e dignos 
qu&tombravam as gloriosas tradigoes da representado 
nacional, mais bella e significativa em Hespanha, do que 
em parte alguma. Mas actos acanhados, acquiescencias, 
retrocessos servís, destruiam as precedentes resolucoes, 
e o tongresso acabou por secundar inteiramenté as vis- 
tas do extrangeiro, embora desafogasse em protestos 
imitéis, e que a attitude da assembléa tornava ridicu- 
los. 

A cúnstitiBCio approvada, dispunha a adopgao exclu- 
siva di religiao catholica, apostólica e romana, condir 
Cao essencial posta por Carlos IV no acto da abdica 
(So. 

Establecía a ordem de successao na familia de Bo 
naparte, e dava carácter constitucional ao novo governo* 
formulando que o reí se intitulasse tal — pela grafá át 
-Deus e pela constituido do estado— ordena va a forma- 
(So de urna regencia, nos casos de menorídade do so*- 
berato. 

Orgamsava o poder executivo, composto de nove mi- 
nistros responsaveis. 

Greava um senado vitalicio, e inamovivel, constituido 
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pelos infantes d'He6panha, matares de 18 annos, e por 
vinte e quatro ^individuos nomeados pelo ret entw os 
ministros, capitiies-generaes, embaixadores e conseihei- 
ros d'estado. ■<■■ 

As facilidades d'este* corpo eran» . importentissiiiias : 
entre outras, tinha a de suspender a constitm?£o, em 
caso de revolta, ou quando acontecimentos importan- 
tes ameapassemua seguranza do estado. Ñas circum- 
stancias extremas cuippria-lhe, por proposta do soberano, 
tomar as medidas extraordinarias que fossem necesa- 
rias á causa publica. Era de suas aUribiricSes velar 
pela seguranza individual, pela liberdade de impremí, 
e tinha o poder de annular as eiei$3es de depntados, 
quando se reoonhecessem feitas com illegalidade. 

Instituía um conseibo d?estado, que examinava e des- 
envolvía todos os projectos * de lei que houvessem de 
ser apresentados ás cortes, conhecia da competencia e 
do expediente dos corpos administrativos e judiciaes, 
e .titava a jui?o os funceionarios públicos. ■ 

Os decretos do rei, sobre materia da competencia 
das cortes, tinham forga de leí até que estas fossem 
convocadas, urna vez que houvessem sido discutidos 
pelo conseibo d'estado. 

As c6rtesj como ántigamente, compunhamhse dos trez 
estados; sendo o clero representado por vinte e cinco 
Prelados, a.nobresa por egual numero de Grandes e o 
povo por cento e vinte deputados das provincias de 
Hespanha e Indias, dos quaes trintá eram eleitos pelas 
juntas de commercio, e pelas universidades, e os res- 
tantes pelas cidades «que tinham assento em cortes. 
Reuniam ao menos urna vez no periodo de trez an- 
uos, e celebravam se^sSes secretas; podiam representar 
contra os abusos na administrado publica, contra as 
arbitrariedades dos ministros, discutiam e approvavam 
as leis e as contribui?5es... 

Declamarse a unidade das leis civis e criminaes, a 
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independencia do poder judicial, a inamovibilidade da 
magistratura; aboliam-se os tribunaes especiaos, da- 
.va-se publicidade aos julgamentos. 

Na parte administrativa, fixava-se definitivamente a 
deftpesa publica* estabelecia-se a egualdade no systema 
tributario» aboliam-se os privilegios rentísticos, separa- 
va-se ó thesouro publico do erario regio. 

Ficavam derrogados os privilegios nobiliarios, admit- 
tindo-se egualmente todos os cidadSos aos empregos 
públicos. 

Este códice, em que se contém boa doutrina, teria 
sido acceite com sympathias pelo povo hespanhol, se 
n5o viera de origem extrangeira, e outhorgado pbr üm 
poder que se tornara sobeja e justamente odioso. As- 
sim nSo vigotou um só día. 

O povo, privado do único soberano que considerava 
legitimo» governado por urna junta, débil/ e manifesta- 
mente incapaz para as circumstancias., desconheceu os 
convenios e as deliberares de Bayona, dispénsou a po- 
lítica, e cuidando de salvar-se sósinho> entrara aberta e 
francamente em revoluto, 

O priméiro arranco teve as exactas proporgSes de um 
accesso de raiva. 

Os populares batéram-se a peito descoberto ñas rúas 
de Madrid, sem ünidade, sem disciplina, sem destino, 
nem proposito deffinido; cada homem que podía ma- 
tava um írancez cóm qualquer arma, e onde quer que 
o encontrava. 

As tropas, organisadas, disciplinadas, obedientes a 
seus chefes, debellaram a revolta, embora a cu¿to, e 
com perda de muitás vidas. Um pequeño núcleo que 
se organisara no baírro de Maravübas, dispondo de al- 
guma artilheria, tornou-se formidavfcl; Gommandavam 
D. Luiz Daoiz e D. Pedro Yelarde, que causaram a ad- 
mirado dos proprios inimigos, e perderam a vida no 
seu posto, alcanzando honras de martyres da patria. 
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Urna generosa e espontanea amnistía de Marat so- 
cegou os ánimos, e desatmou os revoltosos, que con- 
fiadamente entregaram as armas. ^ r 

Mas eotaó o lugar-tenente do imperador arrojod a 
mascara, e diápóndo do. pova inerme, fuzflou sem pie- 
dad© a quañtos haviaín mostrado brio de homens H- 
vres. Acordavam nos soldados do imperio os instinctos 
mal sufocados dos assassiños de sétembro e dos ser- 
vidores da guilbotiña. 

Ficou memoravel o día 2 de maio, rico de glorias, 
regado de lagrimas, alvo do respeito de geracoes süc-, 
cessivas, qpe aínda boje o conságram com augustas sole- 
mnidades. 

O procedimento iniquo >é traicoeiro . de Murat ám 
vida á revoluto; um brado de Villamü dea o rebate 
pela liberdade ; é admirkvel o laconismo:-- A patria eátá 
em perigo. Madrid é victima da perfidia franeeza; Hes- 
panhoes, acudí a salval-a.— E' a suprema etoquencia da 
d6r, a ¿oncisao terrivel da agonía: ■ ; ■ 

Essas poocas palavrás escritas e enviadas a todas as 
provincias, deram armas a toda á gente, provocaran* ' 
voraz, irresistivel, o levantamentó em massa. 

Foi inteiramente popular o movimento; ardbnte, co- 
lorido, apaixonado, setopre característico em suas de* 
mazias, em suas generosidades, ña forma, na expres- 
sao, nos instinctos. * 

Em Valencia um maltrapilho capitaneava um bando 
da ínfima plebe, levando em guisa de bandeira a ima- 
gem da Senhora das Dores, e um retrato de Fernán- 
do VIL Erguido em um banco, o caadilho de pé des- 
calso, arrancón da parede o decreto que annunciava a 
lugar-tenencia de Murat, e voltando-se para as turmas* 
declarou guerra a Napoleao. 

Na sua cómica sinceridade acabava dé decretar a que- 
da do collosso. 

D'estas expansoes nasceu a guerra peninsular que 
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durou anoo», como todos sabem, com fortuna . taria, 
has que acabou por libertar Hespanha e Portugal de 
jugo estrangeird, © niostrou ao mundo que os exerdtoi 
franceaes nao eram toveíiciveis, ñera o poder de Ñapo* 
leao invulneravel. • , ' i 

Nao cabe aos hespanhoes a gloría das Alustres cam- 
panil as que expulsaran* o estrangeiro, levando-o de ven* 
cida até pela Franca dentro. E' quinhao do exercito lu- 
so-anglo. 

Escassos de tropas regulares, sem governo propria- 
mente dito que organisasse a resistencia, sem rei a 
quem seguissem, nem homens de prestigio que os com- 
mandassem, nao podiam fazer mais do que fizeram; ba- 
teram-se corajosamente, improvisaram em cada casal 
urna fortalesa, de quaesquer batalhoes formaram um 
exercito, de qualquer valente fizeram um commandante, 
d'um troco de homens urna guerrilha, da mais pequeña 
coisa urna arma, e todos unidos na mesma causa, ani- 
mados do mesmo sentimento, combateram sem treguas, 
sem descanso, regaram a patria de sangue, mas emfim 
viram-na livre. 

De muito lhes valeu o concurso e as operares bri- 
lhantes dos exercitos alliados, muito devem n'estes dias 
de desgrana, a portuguezes e inglezes. 

E' certo porém, que, mesmo sos na lucta, haviam de 
vencer; n5o era possivel que os exercitos francezes se 
sustentassem, n'aquella térra hostil, que lhes negava o 
pSo e o quartel, que se abrasava, se ateava em odios, 
e lhe offerecia hita tremenda, em que ficou para sem- 
pre heroica Saragofa, que deixou legendarios a Palier, 
Merino, ao Empecinado, a Mina, Eschevarri, Muríllo, 
Gayan, Francisquete e muitos outros caudilhos que á 
frente de suas guerrilhas obraram prodigios de bra- 
vura. 

Este- estado violento durou até 1814, emque, firma- 
da a paz, Hespanha uzufruiu de novo a independencia, 
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mas depois de funestas perdas, de desgranas e atizarías 
aem neme, e ficaüdo eivnda eom o germen de desor- 
dote sociaes, que desde entao.a tem trazado em con* 
tioqo sobresalto» e a fazem n'este momento limadas na- 
(oes raais desgranadas da Europa. 
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1800—1814 



Acontecimentos políticos dorante a guerra, da independencia — 

' formado governo — reformas liberaes —cortea— -Constitnicáo 

de 1812— tumultos populares— imprensa— desintelligencias — 

opiniao publica em materia política— regresso triumphal de 

Fernando VII — queda das reformas liberaes. 

A invasao dos exercitos francezes, e a política impe- 
rial, foram funestas para Héspanha; pois além de lhe 
imporem duros sacrificios, avultado resgate de sangue, 
e perdas consideraveis na riquesa publica, deram mar- 
gem e fundamento a desordens intestinas, causa a urna 
nova existencia política, que desde entao tem acarretado 
successivos prejuizos, sensiveis desdouros. 

Pela auzencia do rei, pelo abandono dos grandes, e 
pela incompetencia da junta a quem Fernando VII dei- 
xára seus poderes, ficou a salvagao da patria e o cui- 
dado do governo a cargo exclusivo do povo. 

Este, alheio de ha muito á gestao dos negocios do 
Estado, sem hábitos de vida publica, nem educado po- 
lítica, titubeou, dando repetidas provas de desacertó, 
claros testemunhos de ignorancia. 

Formaram-se juntas provisorias, mais tarde, por ne- 
cessidade, urna junta central ; convocaram-se cortes que 

15 
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fonccionaram successivamente na Ilha do Leao, em Ca- 
dix e em Madrid, nomearam-se regencias, mas a des- 
peito de tantos corpos legislativos, de tantas authoridades, 
a desordena, e mesmo a anarchia, come<?aram a lavrar pro- 
fundamente, aggravando a precaria situado da república. 

Deputados, regentes, gobernadores, affirmaram todos, 
honra, desinteresse, amor da independencia, zélo e de- 
dicado pela causa nacional ; porém, inexperientes, ás 
vezes apaixonados, accessiveis a ideas novas, erraram 
a miude, comprehenderam mal a sua missao, desem- 
penharam-na com escassa energía, deixaram medrar as 
ambigoes, os desvarios, abríndo campo á luta inces- 
sante das opinioes, ao degladiar dos partidos, que tem 
sido.no presente seculo o flagello da Hespanjha. 

Os exaltados, e os intrigantes, aproveitaram ousada- 
mente a oecasiáo, e propagaram as doutrinas mais avan- 
zadas, ás theorias mais subversivas. 

O poder executivo lutou sempre com estes partidos 
extremos, e é justo dizer em applauso dos regentes, que, 
se n3o foram, quanto convinha, enérgicos e tenazes na 
resistencia, mostraram-se sempre cqnciliadíof es, ordei- 
ros, affeigoados á boa doutrina, e dotados de mais senso 
político do que os corpos legislativos. • 
: Ñas cortes é que viviam e se debatiam os principios 
revolucionarios. 

Apenas reunidas, logo se arvoraram em soberanas, to- 
maram ,o titulo de magestade, pretenderam assumir to- 
dos os poderes, atacaram de face a nobrésa, as velhas 
instituicoes, a egreja, emprehenderam reformas radi- 
caes, discutiram e approvaram urna constituido mais 
avanzada do que a franceza de 1791, e na qual se hu- 
milhava sobremaneira a coróa, annullando quasi intei- 
ramente o poder real. 

Mal se comprehende mesmo, como se conservava a 
apparencia d.a realesa, n*um governo que na essencia 
era manifestamente republicano. 
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A política tornou-se pouco a pouco tumultuosa, to- 
mando algumas das peiores feigoes que denunciara em 
Franca nos tempos da revolugao. 

Os directores do partido liberal, quando fraquejavam 
ao seio das assembléas, ou junto ao poder executivo, 
appellavam para os motins, e convocavam sem escrú- 
pulo para a ruaca, aquella parte da plebe que parece 
extranhamente destinada ás missoes destruidoras. 

Gadix era o centro das operares sediciosas, o ponto 
de reuniao dos desordeiros ; ali se organisava o domi- 
nio da canalha, a intervengo violenta dos maltrapi- 
lhos. 

Obedecendo aos reformistas, e aos agitadores, saiam 
á rúa esses homens, cuja fé política depende de alguns 
reaes, e que nao respeitando coisa alguma, tudo ousam, 
tudo subvertem, e tanto prejudicam a causa a quem 
servem como aquella a quem hostilisam. 

Como em Franca, os bandos assalaríados assistiam 
ás sessoes das cortes, intervinham despejadamente nos 
debates, exerciam pressao ñas deliberagoes, e quando 
alguns deputados mais corajosos e independentes, di-, 
ziam amargas verdades, cuspiam-lhe insultos e ameafas 
do alto das galerías, esperavam-nos á porta, apupavam- 
nos, agrediam-nos, tentavam atrevidamente o assassinato. 
D. Pablo Valiente, absolutista, a custo teve a vida salva, 
e fugiu para Tánger, protegido pelas authorjdades, que 
tudo arríscaram para o subtrair ás furias da populaba, 
coja intervengo e petulancia censurara no seio da as- 
sembléa 

Os jornaes políticos que datam d'esta epocha, eram 
violentos e desbragados, seguindo a escola da imprensa 
franceza mais revolucionaria, que haviam tomado para 
modelo. 

No goso da completa liberdade de imprensa que en- 
tSo se disfructava, publicaram-se o Semanario Patrio* 
tico, o Conciso, e outros, que no dizer do sr. Amat, lem- 
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bravam as gazetas incendiarías, redigidas por Herbert e 
por Marat. 

A. linguagem exaltada, a expressao árdante de tas* 
folhas, commovia a populado ruidosa das pravas e dos 
cafés, provocava discussoes violentas, alvoracava os- 
ánimos, e dava assim ás novas ideas, ás reformas pro* 
postas, apparente applauso da opiniao publica. 

Muitos homens de principios conservadores* aturdi- 
dos por este modo, no trato de questoes táo novas e 
palpitantes, appoiaram tifcnsformacoes sociaes, medidas 
diaraetralmente oppostas ás suas convienes. 

Conhecido mais tarde o erro, vinha a reafao, e as 
contradiccoes e as desordens empeciam o governo do 
Estado. 

As arrojadas theorias liberaos nao estavam no anima 
do povo, se adquiriam vida e se traduziam em fados, 
deviam-no á existencia desordenada das populares, ata- 
refadas e distrabidas com a guerra, á boa fé e sinceri- 
dade de representantes, trazidos para a vida publica pela 
torga das circumstancias, e que eram facéis de surpre- 
hender ou engañar, no penoso noviciado que faziam da 
¡JoBticá. 

Por isso, quando, obligado pelo estado da Europa e 
pelos revezes que soffrera na península, NapoleSo tra- 
ten com Fernando VII, e este, readquirida coróa e li- 
bertado, volveu ao reino, as reformas tao laboriosar 
mente conquistadas, apesar de em parte conterem ma- 
teria útil e aproveitavel, cairam por térra com desusada 
facilidade. 

O reí alcanzara no exilio as grandiosas proporgdes 
de martyr, regressava como triumphador, pela vía da 
adversidade. 

De longe tornára-se grande ; o vulgo nao apreciara a 
facilidade pouco lisongeira com que se deixára condu- 
zir a Bayona; ignorava a pouca dignidade com que s# 
conduzira ñas suas reia?oes com o imperador. Sabia 
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apenas, que recusara abdicar a favor de Bonaparte, e 
que sómente a seu pae restituirá a corda; conhecia a 
attitude digna e enérgica . que ostentara nos primeiros 
tratos com Napoleao, e nunca presenciara a pouca es- 
tabilidade d'essas altas determinares. 

Fernando YII, pois se nao era tido como héroe, que 
á frente de seus exercitos combatesse pela independen- 
cia, era amado e respeitado como digno representante 
da monarchia tradicional. 

Soldados e populares, no arremetter do combate ia- 
vocavam o nome d'el-rei; todos julgavam que a pre$o 
de sangue lhe haviam restituido o throno: nao era pos- 
sivel que alguem pensasse em afeiar com condicoes, 
esse feito generoso. 

Accresce que as traduces monarchicas nao eram nem 
podiam ser odiosas aos hespanboes: todos sabiam 
quanta honra e prosperidade deviam a Filippe V, a Fer- 
nando VI e a Garlos III. Lembrava, a digna attítude, a 
situado exemplar da Hespanha monarchica em face da 
Franca republicana; os hespanhoes sentíam que podiam 
e deviam perdoar a Carlos IV aquella singular pacien- 
cia que o destinguira, esqueciam em favor da realesa a 
cobardía de um reí, acceitavam pois Fernando tao intei- 
ramente soberano como lhe cumpria ser, por heranfa de 
seus antepassados. 

N'estes termos, o regresso do monarcha foi de todo 
festival; os povoados ostentavam galas, as turbas, mal 
repousadas da luta, corriam a saudal-o; tudo eram flo- 
res, repiques, músicas, illuminacoes. Fernando VII re- 
cebeu urna ovacao immensa e ruidosa, foi acclamado rei 
absoluto pelas tropas commandadas pelo general Elio, 
receben as homenagens espontaneas e sinceras de toda 
a nacao; e as reformas überaes, a constituido, fóram, de 
prompto tSo esquecidas e desprestigiadas, que o proprio 
que se dizia mandatario da* soberanía nacional, apenas 
hesitou momentos em beijar respetosamente a dextra real. 
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Os constitucionaes, que haviam levado a cegueira ao 
ponto de imporem ao rei condifoes tocantes á sua pes^ 
soa e a seu séquito, e lhe deternünavam juramento .e 
outras ceremonias de respeito e subordinado á carta 
que haviam fabricado, colheram apenas humilhacoes, e 
viram baquear prompta e ridiculamente o edificio ar- 
chitectado com suas utopias. 

Porém se a partida estava n'essa occasiao perdida 
para os adeptos da nova escola, a sementé da discor- 
dia flcava, por desgrana, lanzada á térra, e devia fructi- 
ficar. 

Nos acontecimentos que acabamos de narrar tao suc- 
• ¿tatamente, está o germen de quantos males tem pas- 
sado esta desventurada iiacao ; ñas cortes de Cadix, está 
a primeira palavra das desordens da actualidade, a ori- 
gem e o exeinplo dos modernos tumultos, a iniciativa 
das perseguicoes políticas, emfim a causa da existencia 
atormentada que a Hespanha tem tido em um seculo 
'que para as outras na<?oes, a bem dizer, é um periodo 
de prosperidades 



XXVIII 



1814—1823 



Reinado de Femando VII — sua feicao reaccionaria — mau go- 
verno — desaire da Hespanha no Congresso de Yienna — des- 
ctntentamento geral— revolucao liberal de 1820— precaria po- 
si$ao do rei— juramento da constituido de 1812 — política 
violenta dos partidos — sociedades lecretas — sua importancia 
• — seus escándalos— sociedades communistas — reformas — ex- 
tinecáo das ordena religiosas — resistencia da coróa — expe- 
dirte do ministerio — o rei demitte «s ministros — parcialidade 
das cortes — opposicao systematica e tumultuosa ao novo ga- 
binete — enceta-se a luta com o throno— horriveis demasías da 
guerra civil — excessos de ambos os partidos — medonha anar- 
chia — intervengao da Franca— resistencia dos constitucionaes- 
desthronamento de Fernando VII— últimos momentos da re- 
voluto— restabelece-se a ordem— extinccao do Santo-Officio. 

Ó reinado de Fernando VII tem grande importancia 
histórica. É o periodo em que se encetou, como acaba- 
mos de ver, a luta entre o throno e a democracia ; luta 
pertinaz, que ainda dura com toda a sua imp.etuosida- 
de, e que se accentua mais em Hespanha de que em 
qualquer outra parte. 

Do occorrido entre os hespanhoes desde o regresso 
de Femando VII até hoje, tira-se muita 1íq3o; a Portu- 
gal, mais do que a qualquer outro Estado interessa a 
noticia de taes acontecimentos e temos, que mal avisa- 
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dos andamos, em conhecer tao pouco as coisas de Hes- 
panha. 

Por isso, procuraremos narrar com certo detalhe, 
quanto toca á historia dos últimos annos, abstendo-nos 
o mais possivel de apreciares, que por terem muito 
de contemporáneas, podem ser descortezes, quando nao 
sejam aventurosas e inopportunas. 

Como era natural, Fernando VII presenciara com 
desagrado, que durante a sua ausencia urna parciali- 
dade política disposesse da soberanía, elaborasse um 
código fundamental, mudasse emflm a face das coisas, 
tendo em pouco as tradigoes, desattendendo os direi- 
tos, as regalías, e até mesmo a pessoa do rei. 

Quando pois, no seu regresso, se viu festejado, que- 
rido, acclamado espontáneamente rei absoluto; quando 
recebeü a homenagem e o servilismo das turbas, e 
presenciou o menosprefo em que o povo tinha a cons- 
tituido, entrou em plena reaccao, deu largas ao des- 
peito, e dissolvendo as cortes, encarcerando prompta- 
mente aos mais nota veis liberaes, annulou o novo código. 

O povo applaudiu, arrancando tumultuosamente a la- 
pide da Constituido, e as estatuas, que symbolisavam 
a Lyiberdade, a Independencia e a Justina. Saqueou o 
edificio da representado nacional, perseguiu a seus 
proprios mandatarios, e com a mais estupida versati- 
lidade, ajudou a demolir a sua soberanía, que pouco 
tempo antes exaltara, em ruidosos berreiros. 

Infelizmente, o desatino, antigo privilegio das muí- 
tidoes, alcanfou os altos poderes do Estado. 

O governo de Fernando VII, que, se fóra íntelligente 
e cordato, salvara a Hespanha da anarchia que a de- 
vora, tornou-se prejudicial e odioso, cedendo a desas- 
trosas inspirares. 

Os maus conselbeiros, os fanáticos da política e da 
religiSo, propagaram ideas extremas, tto censuraveis, 
como os excessos da escola democrática. 
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A imprensa absolutista, violenta e desbocada, incor- 
reu ñas mesmas demasías que tanto afearam este po- 
der, na época da revoluto liberal. 

A perseguido por principios, e opinioes, nSo se con- 
tentou em atacar aos inimigos da monarchia tradicional 
com assuadas, insultos, destitui$oes ; n3o lhe bastón 
castigal-os com a prisao e o exilio ; decretou a pena de 
morte por delictos políticos: legislado repugnante de 
que tanto se abusou depois. 

O rei, singularmente inconsiderado, tratava os ne- 
gocios públicos, mais segundo seus caprichos, e a von- 
tade de seus amigos íntimos, do que na conformidade 
da boa política, e em concordancia com a opiniao dos 
ministros. Acontecía mesmo com frequencia, que os 
decretos firmados com assistencia ministerial, appare- 
ciam derrogados no día seguinte, por determinado pos- 
terior, de El-Rei, b que muito surprehendia os secreta- 
rios d'estado. 

Nao havia estabilidade alguma ñas coisas do gover- 
no, mudando-se os ministros sem causa política, no- 
meando-se para os substituir verdadeiros adventicios, 
ou intrigantes encartados. Houve ministros que tiveram 
a pasta por quarenta e oito horas, e aínda foi tempo 
de mais para o que valiam. 

Tudó dependía de alguns validos, na verdade pouco 
escoltados,, e que se reuniam em Palacio na antecámara; 
donde lhes veio o nome de camarüha, de que tanto se 
tem usado e abusado, entre nos. 

Eram principaes n'esta regencia cazeira, D. Antonio 
Ugarte, antigo mo?o de fretes, D. Luzano de Torres, que 
de vendedor de chocolate em Cadix chegára a minis- 
tro da Grafa e Justüfa ; e o celebre Chamorro, arreme- 
do de Tru5o, antigo aguadeiro, que se habilitara com 
os dichotes de chafariz, a gozar a mais intima privanga, 
dispensando importantes mercés, e intervindo pouco a 
proposito ñas graves questóes do Estado. 
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É claro que tal systema nao podía coltaer, na sitúa- 
Sao difficil em que se achava a causa publica. 

Gom effeito, a Hespanha,. desattendida no congresso 
de Vienna, desconceituada aos olhos da Europa, arrui- 
nada na fazenda, sem crédito, neiu administragao, sen- 
tia-se miseravel e humilhada. 

O descontentamento tornara-se geral ; o povo lastimava 
o sangue que verterá pela dynastia, e attendia á propa- 
ganda revolucionaria. Homens de todas as classes, no- 
hres e plebeus, militares, empregados, negociantes, 
acudiam a fíliar-se ñas sociedades secretas que os libe- 
raes constituiam em larga escalla ; o reí bem depressa 
se achou só e indefezo, em face da desforra que toma- 
va a democracia. 

A revolugao de 1820 desenvolveu-se, rápida, fogosa, 
enthusiastica ; restaurou a constituido de 1812, resta- 
beleceu as reformas que a reacgao suspenderá. O povo 
amotinado, e novamente perdido de amores por sua 
soberanía, assaltou os pagos reaes, obligando o mo- 
narcha. a jurar o código que abolirá, e a acceitar para 
ministros, aquelles a quem encarcerara, e que do pre- 
sidio passaram sem transigao para os concelhos da co- 
rda. 

Fernando VII, que era dotado de rara flexibilidade, e 
primava em apparencias, acceitou o jugo das circum- 
stancias, com tao digna sinceradade, tao expansiva e no- 
bremente, que as multidoes entusiasmadas, ergueram 
clamores de alegría, e a ceremonia do juramento da 
constituicao teve as proporgoes de urna grande e bella 
solemnidade nacional. 

O regosijo teve curta duragao : nem se rebucaram por 
muito tempo os sentimentos íntimos do ifionarcha, nem 
se ñzeram esperar os abusos, as impaciencias das par- 
cialidades liberaes, denunciando perígos terriveis e im- 
minentes. 

Arguelles, Pérez de Castro, Canga Arguelles, Porcel, 
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Garda Herreros, Valdés, primeiros ministros constitu- 
cionaes, eram horneas de boa fé e sinceramente devo- 
tados aos principios que serviam; mas faltos de senso 
político, nem se houveram bem com o soberano, nem con- 
segoiram ordenar a revolado, robustecendo-a contra a 
demagogia, que se agitava ñas carnadas mais afastadas 
da populado liberal. 

As sociedades secretas, numerosas e atrevidas, en- 
volyeram-se mais do que convinha na situado. 

Á sombra d'essa milicia das trévas, vieran* no par- 
lamento muitos homens exaltados, sem conhecimonto, 
nem habito da vida política, e antes delegados d? ma- 
cón aria, do que legítimos representantes do povo. Os 
congressos, que de necessidadé deviam ser ordeiros, 
instruidos, dotados de muito tacto e sangue frío, suc- 
cederam-se pelo contrario em cada eleicáo mais arre- 
batados, desorganisadores, odientos, e indomavei*. 

As sociedades patrióticas que traduziam publicamente 
no recinto dos cafés e das tertulias, as opinioes e os 
inslioctos das lojas masónicas, discutiam theorias ar- 
rojadas, levantavam sem commedimento questoes me- 
lindrosas, ingeriam-se por todos os modos na governa- 
?ao, que empeciam e desnorteavam com extrema facili- 
dade. 

Os intrigantes exploravam a seu bello prazor estas 
reunioes, de sua naturesa táo impressionaveis, e faziam 
muitas vezes legalisar com apparencias de opiniio pu- 
blica, actos da mair revoltante immoralidade. Era fre- 
cuente que os improvisados tribunos d'estas socieda- 
des alcan^assem empregos consideraveis, denunciando 
como reaccionarios ou deshonestos, aquelles que os 
serviam, e cuja substituido era imposta aos ministros, 
por urna especie de suffragio popular. Desgracavam-se 
assim os mais dignos funcionarios, em proveito exclu- 
sivo de bandalhos, sem honra nem sciencia. 

Estas tertulias, tao violentas e agitadoras, como os 
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afamados clubs da revoluto franceza, foram, aínda 
assim, distanciadas, e tidas por moderadas, pelos 
exaltados, que nao tardaram em organisar sociedades 
de communistas onde se prégavam as doutrinas subver- 
sivas do socialismo. Para estes centros afluiam multi- 
d5es ardentes e decididas, que contavam muitas e gen- 
tis mulheres, adeptas joviaes e engrapadas, d'esses par- 
tidos destruidores e sanguinarios. 

Romero Alpoente, Moreno Guerra, Calatrava, García 
Page, Pérez Estrada, Alcalá Galiano, San Miguel, Gal- 
lardo, Gerostiza, eram os principaes directores, e tri- 
bunos, da escola, que pretende por o mundo á dispo- 
si?ao dos quasi ignorantes. 

Quem estiver familiarisado com a historia das revo- 
luf oes, e conhecer a índole dos movimentos populares, 
comprehende bem quanto se deviam precipitar os suc- 
cessos em meio de taes elementos. 

A constituido depressa foi letra morta ; a impacien- 
cia dos partidos acarretava o tumulto e a desordem ; a 
desorganisagSo tornou-se profunda e irremediavel. 

As cortes, que obedeciam ás inspirares apaixonadas 
das sociedades secretas, desatinavam constanteme nte, e 
tornavam impossivel qualquer governo serio. 

O edificio das velhas instituicoes era destruido sem 
misericordia, esquecendo-se imprudentemente os inte- 
resses, as sympathias, os hábitos, que ligavam a maio- 
ria da sociedade a esse passado, que lhe déra recur- 
sos, honras e primazias. 

O despeito, e o medo dos excessos, organisaram a 
resistencia ; a Hespanha apercebeu-se por toda a parte 
para a guerra civil. 

O reí no uso de seus direitos constitucionaes, recu- 
sou sanccionar a extincfao das ordens religiosas, 
medida impopular, mas que era tenazmente exigida 
pelas cortes, e pelas tertulias, onde* tinha as sympa- 
thias dos muitos que cubicavam os bens do clero. 
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Os ministros, dominados pelos partidos extremos, a 
qnem nao podiam, ou nao sabiam resistir, insistirán*, e 
nao duvidaram engañar o rei, atribuindo proporcSes 
terriveis a algnns motins de fabrica -propria, em pro 
da suppressao dos conventos. Arrancaran* assim pelo 
terror o decreto que a consciencia recusara. 

Conhecida a burla, o monarcha accusou inesperada e 
violentamente o ministerio, em pleno congresso, e de- 
mittiu-o; as cortes porém, votaram um subsidio aos 
ministros demittidQS, e fazendo opposigao systemaüca 
ao novo gabinete, langaram a luva contra a coróa.* 

Estava determinada a luta ; foi terrivel e devastadora. 
Tanto as guerrilhas absolutistas como as forjas consti- 
tucionaes, percorriam as provincias, saqueavam as ci- 
dades, batiam-se por toda a parte, nao deixando tran- 
quillos nem sequer os humildes logarejos da serra. 

A populado, entregue toda inteira a odios profun- 
dos, agredia-se sem treguas até no centro das povoa- 
$oes. Os mais antigos e cordeaes visinhos, arrancavam 
da faca uns para os outros, e nao era raro, que morte 
de homem, langasse á desuniao no seio da familia. 

Esquecidos de sua amorosa missao, prégavam os pa- 
dres, no pulpito, p exterminio dos liberaes. Os monges 
faziam fogo das janellas dos conventos, e outros, so- 
bradando o habito, sahiam a combater. Por sua parte 
os liberaes, arrombavam as portas das prisoes, e ali 
assassinavam victimas inermes, recordando as matan- 
zas da revoluto franceza: levavam arbitrariamente ao 
cadafalso os homens mais distinctos do partido monar- 
chico, outras vezes, émulos de Carrier, parodiavám na 
Gorunha os horrores de Nantes, afogando prezos e en- 
feixados quantos preferiam o antigo régimen. Nem 
ás povoa$oes perdoavam : as que ertun desaffectas ao 
novo estado de coisas, saqueadas, arrasadas, latera- 
mente destruidas, desappareciam dos campos ; e os 
poucos habitantes que escapavam á furia da soldados- 
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cá, arremedados para bem longe, iám carpir para térra 
estranha a ruina de seus lares. O general Mina nao du-> 
vidou escrever em um d'esses mizeros povoados: — 
Aqui existió Castelfollit: povos, attendei ao exemplo. 
nao abriguéis os inimigos da liberdade. 

Ás portas do paco, ñas pravas de Madrid correu 
sangue a jorros ; e quando desbaratada a guarda real 
se declarou a victoria pelos constitucionaes, esses ho- 
mens que nem todos acatavam a Egreja e a religiaode 
Chri§¡to, levantaram um altar- na Plaza Mayor e de- 
ram grabas a Deus. 

O Rei foi n'esta occasiao obligado para salvar a vida 
e a coróa, a abragar ó general Riego, cabega visivel da 
revolta ; homem vaidoso e fanfarrao, que dominava o 
paiz e presidia á representado nacional, pelo único mo- 
tivo de ser o ídolo da populaba a qual, seja dito entre 
parenthesis, mais tarde, o apupou sem dó, quando o 
viu pendente da forca expiatoria. 

O congresso legalisava a desordem, pois declarava 
beneméritos da patria os assassinos, aconselhava a in- 
disciplina no exeícito, a desobediencia ás auctoridades, 
e accolhia a homenagem da espada revolucionaria de 
Riego, com as mesmas honrarías que dispensara ás 
bandeiras, arrancadas ao inimigo, nos recontros de 
Bailen. 

Commoveu-se a Europa com este medonho espectá- 
culo de anarchia ; a Franca, receiosa do contagio, entre- 
veio, e por certo o proprio Fernando VII negociou se- 
cretamente para que o libertassem d'aquelies que lhe 
atiravam com pedras, e lama, e o ameagavam com 
pouco rebugo de trilhar a via dolorosa percorrida 
pelo desgranado Luiz XVI. 

Gem mil bomens, commandados pelo duque de An- 
gouleme, passaram a fronteira ; e tao desgranada es- 
teva a Hespanha, que acólheu como salvadores os 
mesmos a quem ha pouco combatera como inimigos. 



HISTORIA RESUMIDA DB HESPAHHA 239 

Nos seus últimos arrancos, o governo constituido, 
obrigoa o monarcha a abandonar Madrid. Refugiou-se 
com elle, primeiro em Sevilha, depois em Cadix, pro 
testoa nobre mas inútilmente contra a intervencao, 
tentón debalde combater o exercito inimigo, e quando 
o soberano recusou com energía legalisar a opposicao, 
a assembléa, n'um impeto de raiva, declarou-o demente 
e votou a destituicao. 

Nao obstante a actividade, a energía e a firmeza, 
incontestaveis, dos principaes partidarios da constitui- 
C3o, o descrédito anniquiiava os novos principios, A 
revoluto acabou desordenada e enfraquecida, dentro 
dos muros de Cadix, e a ordem dominou novamente 
em Hespanha; mas desganadamente por pouco tempo. 

No meio (Testas tremendas convulsoes desappare- 
cen o odioso Tribunal da Inquizigao : foi o maior ser- 
vido real, prestado á sociedade pelo partido liberal 
d'ésse tempo. 
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18*3 — 1833 



Regresso triumphal de Fernando VII a Madrid— terrivel reacio 
absolutista— censura das cortes «strángeiras — notificares do 
imperador daRussia— modificares n§ goterno— política con- 
ciliadora de Fernando VII nos últimos anuos do seu reinado 
— questao de successao — origem dos. partidos carlista e chri9- 
tino. 

Fernando VII regressou a Madrid tao festejado como 
na voíta de Valen^a;. do mesmo modo arcos de trium- 
pho, muzicas, salvas e alegrías; Qi povo enthusiasta, 
corría em tropel a .exaltar o monarcha, esquecendo que 
ha pouco o apedrejár'a; e entre os fanáticos que se dis- 
putavam a honra insigne de puxar aos tirantes das suas 
equipagens, poderia o soberano reconhecer as caras 
p^tíbulares de alguns tratantes que em tempo lhe ha- 
viam invadido o alcafar, com intentos que por certo 
nao eram amigaveis. 

Exige a verdade histórica, que se diga quanto a reac- 
Cao absolutista de 1823, rívalisou em violencias com a 
revoluto liberal que acabáva de dominar. 

As perseguios nao tinham limite : o pulpito foi t3o 
indignamente polluido com predicas extreminadoras, 
que o governaaor ecclesiastico da diocese de Barcelona, 
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dizia amargamente em urna circular ao clero: — Tem 
sido profanada a cadeira do Espirito Santo com e xpmh 
soes vis y incitando o odio e a vingau^a. 

A ímprensa, sanguinaria e intrigante, revestía as for- 
mas das mais exaltadas gazetas communistas, e JRo- 
taurador nio duvidava aconselhar o exterminio dos li- 
beraes até á quarta gerafáo ; gentilezas que merecerán 
a seu redactor, fr. Manuel Martínez, ser apresentado para 
o bispado de Malaga. 

Nao tinham treguas as represalias; qualquer leve 
suspeita de liberalismo motivava vexames, castigos, in- 
dignas extorsoes. 

Ñas regioes officiaes, decretava-se o exilio para claa- 
ses, e para familias inteiras. A forca tornára-se perma- 
nente. O mais fútil pretexto, uína fita verde, um dito 
casual urna lagrima por um amigo auzente, um acto 
de pura caridade, coisas sem significa$ao, sem alcance 
politice da vam materia a processo summario, e amea- 
$avam de perto a vida. 

escarneo adubava as mais vis desforras, era fre- 
quente que paáseassem os liberaes a cavallo em bur- 
ros, ou com um chocalho ao pescólo ; arrancavamrse 
as barbas aos que haviam servido na milicia nacional, 
e nem sequer se poupavam as mulheres : nautas, tos- 
queadas, e enfeitadas ridiculamente, deram ampio pasto 
i irrisao publica, em penitencia de suas crenfas poli- 
ticas. 

O rei condescendía demaziadamente com as exigen- 
cias de seus partidarios, arriscando assim a sua süua- 
?So, sempre mais ou menos aggredida pelos liberaes, e 
desprestigiando o governo aos olhos da Europa que, 
magoada, via comprometter o principio monarchko com 
desvarios sanguinarios sámente proprios da decantada 
soberanía popular. 

O proprio Czar, representante das mais puras tradi- 
goes do despotismo, representou enérgicamente contra 
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a feicSo que tomavam as coisas de Hespanba, aconse- 
jando da maneira mais terminante, a cessagSo d'um 
systema tao exageradamente aggressivo* 
- Entretanto, pouco a pouco, amenisaram-se as fei?5es 
duras* e feroses da governa?5o ; e um régimen moderado, 
conciliador, trouxe as ínais benéficas modificacoes ao 
viver político e social da Hespanha. 

Fernando VII, nos últimos annos do reinado, distin- 
guiu-se por excellentes dotes, e consegoiu recordar os 
lempos prósperos, a administrado honrosa e flores- 
cente de Garlos III. 

Os intransigentes da monarchia tradicional, que tam- 
bem os ha, e da peior especie, despeitaram se com a 
política conciliadora da corda, e implantando a des* 
uniSo entre os realistas, levantaram os pendoes da 
revolta na Catalunha. 

Mas o rei achou d'esta vez a energía necessaria, e 
corrígiodo prompta e completamente os dissidentes, 
continua, auxiliado por Bales teros, Zea, Ofalia, Zem- 
brano, e outros ministros, ou altos funccionarios, no 
caminho acertado que encetára, logrando, nao sem tra- 
balho, restaurar o crédito, augmentar a fazenda pu- 
blica, organisar a administrado, e restituir ao Estado 
grande parte da sua importancia e luzimento. 

Nao poode porém obstar á perda das colonias, para 
cuja emancipado concorreram mais do que tudo as 
turbulencias partidarias, e a política desatinada dos di* 
versos corpos legislativos. 

Do immenso poder colonial dos hespanhoes, ficaram 
apenas os escassos restos que hoje possuem, e entre 
os quaes avulta Cuba, que alias, tendea cada momento 
para a emancipado. 

Um acontecimento accidental veio porém despertar 
novas turbulencias, e dispór a guerra civil. 

Fernando VII, por morte da rainha D. Amalia, casou 
com D. María Chrístina de Bourbon. 
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A probabilidade de descendencia levantou a questlo de 
successSo, qoe se funda como ¿sabido na adopto da 
lei sálica que Filippe III esiabeleu, e Carlos IV derre- 
gara, sem coratudo publicar a pragmática. . 

nascimento da princesa D* Izpbel >veio,estabelecer 
positivamente a contenda do direito com Di Garlos, ir- 
m2o d'el-rei e legitimo successor, vigorisando a pra- 
gmática «de Filippe V, como pretenden» seus partida- 
rios. 

O principe tinha grande partido e* devia naturalmente 
predominar, sobre a rainna mae, mal conceituada de 
muito e débilmente appoiada em mn monarcha en- 
fermo, vacilante, fraco de carácter, e no escasso presti- 
gio de duas filhas ainda ñas fachas infantis. 

Mas á causa legitimista, ligava-se a causa políti- 
ca; os partidarios da extrema reaccSo, aquelles que ha- 
viam commovido a Hespanba e a Europa com suas de- 
masías, esta vam n'esses arraiaes, e amedrontavam. 

Esta circunstancia foi o verdadeiro prejuizo do pre- 
tendente, a questSo dynastica tena certamente tomado 
pouco vulto, as intrigas palacianas bastavam para a re* 
solver: mas a lembranga de recentes aggravos, a re- 
cordado fresca dos males que a intransigencia absolutista 
accarretára, lan?aram no partido da rainha os realistas 
moderados, que entao dispunham do poder, e osconsti- 
tucionaes, que da tolerancia esperavam o triumpho da 
sua causa. 

As intrigas, as combinares políticas, estabeleceram 
urna vida immensa e agitada, em que se debatiam mul- 
tiplicados interesses. 

Fernando VII, que parecía fatalmente destinado á 
existencia tumultuosa das commoQoes políticas, viu o 
seu leito de dores rodeado de exigencias, da empenhos 
e de amea^as, e se existe essa mysteüosa lucidez dos 
moribundos, grandes dores lhe amarguraram > as ulti- 
mas horas. 
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A rainha Ghristina** quena o estado do soberano 
dava o governo de facto, langou-se imprudentemente, 
pela neoessMade de tór parciaes, nos bragos da escola 
liberal, e devia antever que seus adeptos devoraríam 
um día o poder a quenr serviam, 

O rectmbecimento das princesa da Asturias, feito 
cojn desusado esplendor, agrupou em roda do throno 
mmtos grandes, ¿tos funccionactos, urna formosa pleia- 
de de homens illustres, por nascimento ou por sabedoria, 
que jtarestaram homenagem á f utuqa Izabel II, 
< Poréin' B. Carlos, retirado em Portugal, recusbu-se 
aprestar juramento» enviando ao reí o seguiote protesto, 
realmente, notavel por sua enérgica * digna concisao: : 

«Senhor:-^Eu Garlos María Isidro de Borbota e Bor- 
«bon, infante d'Hespaoha— achando-me bem convencido 
«dos legitímqs direitos queme assistemá coróa d'Hes- 
«panha, sempre que V. M. nao deixe filio varao, digo: 
«que netn tíünha consciencia, nem rainha honra me 
cpprmitiem jurar netn reconhecer outros-direitos; e as- 
esina - o declaro. Palacio do Ramaihao, 29 d'abril de 
«1833. Sanhor A. L. R. R de Y. M. Sea mis affei- 
«foado irmap e fiel vassallb, o infante D. Garlos.» 

(Esta declaragao formal, feita por um principe que 
todos conhecáam Jiomem de recta consciencia, de firme 
e honrado carácter, nao. podía ter os effeitos transito- 
rios^ peculiares aos protestos e proflssoes de Je dqs 
simples ambiciosos. 

Ella firmou com effeito e para sempre o credo do 
partido legitímista hespanhol, e ao fallecer Fernando VII, 
a Hespanha ficou irremediavelmente dividida entre car- 
listas e chris tinos* 
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1833—1840 



Regencia da Rainba Christina— estado político d'Hespanha— par- 
tido carlista — guerra civil — operacoes militares — victorias dos 
carlistas echrtstinos — cercos de Bilbau— convenio de Verga- 
ra — negociagdes que q preeederam — resistencia de Cabrera 
—carácter sanguinario da guerra— exeessos de ambos os par- 
tidos. 

i 

Contamos a regencia da rainha Christina como um dos 
períodos maís desgracados da historia de Hespanha. 

A guerra de soccessSo, potente, terrivel, pertinaz, 
abrange sete annos de lucta, rega de sangue a metáde 
da patria, impoe sacrificios immensos que nunca ti- 
veram compensado. •';■.- 

Os partidos liberaos para quem a questao de legi- 
timidade era mero expediente, agrediam feem cessar a 
realeza, e inimígos pouco escrupulosos exploravam sem 
pejo, nem consciencia, as horas de agonía, em proveito 
de seus interesses, atracando a dynastia que n'éiles 
se confiara. 

Assimos direitos dasr. a D. IzabelII, tao rudemente 
combatidos pelos inimigos, como pelos parciaes, só foráA 
disfructados á custa de muitas vidas, a troco de muitas 
vergonhas. A ultima rainha de Hespanha pode dizer- 
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se que subía ao throno por cima de montoes de ca- 
dáveres, maculadas as augustas vestes, com o sangue 
dos mais fiéis vassa'.los. 

A guerra civil tomou desde logo as mais serias pro- 
pones. Os partidarios de D. Carlos, numerosos e con- 
victos, tardaram poüco em v sef formidaveis. 

O grito levantado em Biscaia, Álava, e Guipuscoa, re- 
petiu-se logo ñas brenhas da Navarra, e transmitiu-se 
a Aragao, e parte de Catalunha : o levantamento era 
rápido e espontaneo, todos corriam ás armas ; até das 
povoagoes mais recónditas, dos mais escondidos cazaes, 
sahia em chusma a irfócidade afea vida pela causa 
carlista. 

Muitos fidalgos da mais velha linhagem, muitos pre- 
lados e ! mondes, .OS mesmos curas, >c<>mpí¡nheiros, e 
andgófc : (lo; povo, afluiam para os arrales do Infante, 
levando apó?' si legioes intuirás, que se anima vam com 
os impulsos arrebatados da fé e da tradifao. 

Os batalhoes organisaram-se promptamente ; modelos 
de disciplina, dislinctos pelas mais raras qualidades mi- 
litares. Os soldados carlistas, va lentes, ousados, soffre- 
dores, resumiam em si quanto houvera de grande nos 
velhos tercos' de Italia; e da Flaudres, quanto houvera 
dé bíello nos heroicos guerrilheiros das campanhas da 
independencia. 

No seio d'essas legioes formaram-se dois grandes Ca- 
pulíes, ' Zumalacarregui, e Cabrera. 

Com taes homens, a lucia tomou proporgSes gigan- 
tescas, pelejaram-se terriveis batalhas, consumaram-se 
oreadas emprezas,pratícaram-se prodigios de aciividade, 
de dedicagio e de coragem; algou-se emfim nm movi- 
mento immenso, ordenado, quasi irresistivel, que por 
muitos anuos n3ó teve igual ná historia das guerras 
<*rts. 

Contra estas legioes vieram quebrar-se o esforzó, a 
sciencia, e a valentía dos melhores generaes christinos: 
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Mina, Valdés, Rodil, Cordova Espartero, Pardiñas, 
Narvaez, alcangaram por vezes brilhantes victorias, mas 
nao conseguiram subjugar a revoluto legüraista. 

As forjas de D. Garlos, quando a sorte das armas Ihe 
era adversa, acolhiam-se ás suas fortalezas, ás brenhas 
inaccessiveis das Amescuas, ás montanhas do Maes- 
trazgo, e urna vez refeitas, medradas, integramente re- 
constituidas, voltavam com a mais rara preser veranea' a 
obrar novas proezas. 

Foram muitos os días de gloria para os exercitos car- 
listas. 

Na Alegría, e junto a Vergara, deu Zumalacarregui 
duas terriveis batalhas, em que as tropas liberaes dei- 
xaram no campo seus me Ih ores soldados, perderam 
bandeiras, canhoes, equipagens, e milhares de prisio- 
neiros. 

Urna expedido aventurosa de Valdés, ao seio das 
Amescuas, converteu-se em tremendo desastre: os ba- 
talhoes christinos, atacados de improviso, envolvidos, 
precipitados, de barranco em barranco, arrojados para 
profundos e tenebrosos vales, esmagados por todos os 
lados, foram expulsos (Vaquellasparagensinhospitaleiras, 
retirando cruelmente desimados, ebeios de pánico, in-, 
teiramente perdidos, sem attenderem a seus chefes, es- 
quecendo os mais sagrados deveres de um soldado. 

Houve comtudo horas amargas, revezos tremen- 
dos. A acgáo de Mendigorria, escreveu urna data fúne- 
bre ñas ebronicas da causa legitímista. Gordová derro- 
tara n'esse día as melhores tropas de D. Garlos. ; 

Bilbau, que em principio servirá aquella causa, foi de- 
poisuma estancia fatal; cercado duas vezes, fez sempre 
urna resistencia heroica, baldou os mais supremos es- 
forros. Diante de suas muralhas morreu o grande Zu- 
malacarregui, desastre immenso que fez levantar o pri- 
meiro cerco, e que paralisou por muito tempo as ope- 
rantes ; perda irreparavel, que Cabrera nao conseguiu 
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resarcir, e que contém em si os principios de decaden- 
cia da causa legitimista, n'essa época. 

Um jooabate terrível coja memoria dolorosa revive 
ñas tradicoes de ambos os partidos, obrigou a levantar 
o segundo cerco. 

.A situagáo de Bilbau era desesperada; sens defenso- 
res dirimidos, cheios de fome, e de cansado; feridos os 
chefes, só tinham esperanza de soccorro estranho. 

Muitas vezes o tentara Espartero, mas nunca conse*. 
gura fonjar as posicoes carlistas, exoellentes, e defen- 
didas com extremada coragem pelos soldados de Vil* 
krreal. 

Os apuros dos sitiados exigiam o ultimo esforgo por 
parte d'aquelles que tinham a missao de os soccorrer. 

O general Oráa, batera-se a todo o trance duran- 
te a tarde de 24 de dezembro, para restabelecer a pon* 
te de Lucharía, e abrir passagem para o outro lado da 
ría, aflm de se emprehender um ataque geral e deci- 
sivo. 

Ao cerrar da noite, o terreno estava coberto ¿le ca- 
dáveres, mas os christinos tinham tomado a ponte, e 
restablecido as communicafoes. 
, Desencadeára-se umá tempestade horrorosa, e tal, 
que a mais robusta memoria de homem nao lembrava 
outra simühante. Além das chuvas torrenciaes, da im- 
petoosidade dos ventos, e das saraivadas, desenvolverá- 
se uin frío tao intenso, que as armas caíriam das maos 
dos soldados, a nevé estendera um ampio sudario 
por cima do campo de batalha, e as tropas, surprehen- 
didasnas suas posicoes por aquella noute de trevas e 
horrores, conservavam-se lúgubres e silenciosas, quasi 
desanimadas, em dolorosa e intima agonía. 

Espartero, prostrado pela doenca, resignara momen- 
táneamente o commando; mas vendo que a desmoralisa- 
<jao ameagava de perto as suas tropas, abandonou a ca- 
ma, em arranco de suprema coragem, e dirigindo-se ao 
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campo, ordenou o ataque no meto dos fragores d'aquel- 
la noute sem par. 

Era a hora aben$oada em que nasceu o Redeínptor, 
guando os claríns chamaram para a matanza, e os ho- 
rnera, a quem Christo fizera irmaos, se arremeterán* 
como se as furias do temporal lbe revolvessem o san- 
goe, escaldado por odios e rancores do inferno. 

Dizer o que se passou ñas altas horas d'essa noute 
de sacrilegio, nSo é para a palavra de homens. 

Ao amanhecer viam-se os cadáveres amontuados por 
toda a parte» as armas perdidas, o terreno demudado, 
escavado, subevertido, a brancura da nevé demuda com 
a cor do sangue, vestigio do raio, do furacao, do furor 
dos homfens, um quadro sinistro e tremendo, que nao 
pode ter nome nem pintor. ' 

Para alem das cumiadas retiravam os carlistas, com- 
pletamente derrotados, havendo perdido milhares de ho- 
mens, urna poderosa a r til hería, as suas bandeiras, as 
suas munigoes e bagagens, todos os atavíos e rique- 
zas de um numeroso e luzido exercito. 

Para Bilbau caminhavam os vencedores, silenciosos e 
tristes por aquella victoria, que nao tivera nem hymnos, 
nem alegrías, nem esplendores. 

Apezar d'este gravissimo desastre, os carlistas em- 
prehenderam a guerra com tantas vantagens, que che- 
garam á vista de Madrid, onde os partidos liberaes, es- 
quecidas suas rivalidades, se uniram para lbe resistir. 

Sustentaram campanhas ñas mais importantes pro- 
vincias de Hespanba, e os succes&os repetidos de Es- 
partero, e de Narvaez, nao contendo triumpho algum 
de importancia, reanimavam o exercito christino, mas 
nao estabeleciam a predominancia e o estabelecimento 
do regimem liberal. 

la porém larga e prolongada a guerra; muitos, desa- 
nimados em um e outro campo, entendiam que á tor- 
ea de armas se nao pedería unificar a Hespanha, quer 
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no sentido absolutista, representado por D. Carlos, quer 
no sentido liberal, adoptado pela regencia. 

Desde o segundo' cerco de Bilbau, lavrava a discor- 
dia entre os legitimistas, querendo uns, e tal vez com 
razio, snstentar-se a todo o trance, pretendendo outros 
chegar a um convenio; que unisse os dois partidos com 
os lagos de urna transacgSo dynastica e política. Alguns 
documentos provam que a corte de Franca era affei- 
goada a esta sólugao, tendo por base o cazamento da 
rainha Izabel, com o filho primogénito de D. Carlos, e a 
outhorga de urna constituicao mais ou menos liberal. 

O governo da Rainha aproveitou hábilmente as cir- 
cunstancias; mandou emissaríos secretos á corte de D. 
Carlos, e entre elles D. Eugenio A vira neta, habilissimo 
intrigante que teceu miuda rede, e teve o pouco inveja- 
vel mérito de desunir inteiramente os parciaes da legi- 
timidade. 

Maroto, que urna inspiragao desgranada chamara ao 
commando em che fe, atraigoou a causa que servia, pre- 
parando e assignando a paz em condi(5es desvantajo- 
sas para I>. Carlos, e que as circumstancias por certo 
nao impunham. 

É realmente extraordinario o cynismo d'este general, 
que nSo duvidou empregar os meios mais repugnantes pa- 
ra aniquillar o exercito que tinha a honra de comman- 
dar. 

Levantaram-se contra elle os mais fiéis partidarios 
de D. Carlos, que nao podiam ver destruir por meios 
taes, urna causa tao brilhantemente sustentada no cam- 
po da honra. 

O general em chefe, sabedor da conjurado, mandou-os 
prender e fuzilar em Estella, desattendendo as supplicas 
e mesmo as ameagas de seu rei. 

É medonha na sua simplicidade a participado que 
faz de um acto tao violento, «É o caso Senhor, que 
«mandei passar pelas armas os generaes Guergué, Gar- 
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«da, e Saift, o brigadeiro Carmona e o intendente Ur- 
«riz ; e que estou resolvído pela comprovacao de un 
«at tentado sedicioso, a fazer o mesmo com varios, caja 
c captara procurara sem considerado a foros ñera d¿- 
«tincc5es.» 

Assim, morte ignominiosa afastava para sempre os 
servidores fiéis; as sita, os soldados convertidos em 
carrascos, desbravavam o caminho da paz que o general 
negoeiava a occultas com os agentes do governo liberal 
e os mandatarios de Inglaterra, amiga e protectora 
da causa christim. 

O exercito, parausado pela inercia, compromettido 
em operagoes inconvenientes, era victima da deslealdade 
do quartel general. Em Ramoles e Guardamino, bateram- 
se ainda a todo o trance as tropas legitimistas contra 
as forjas de Espartero. Foi dia dé grandes feitos, luda 
de héroes em que carlistas e christinos rivalisaram em 
coragem e abnegado. Maroto, acampado com numero- 
sas largas, no vale de Carranza, presenciou impassivel 
e de armas ensarilhadas, a matanza dos seus, e a per- 
da da batalba, que tena sido gloriosa e talvez decisiva 
para a causa de D. Carlos, se o general houvera cum- 
plido o seu dever. 

N'esta circumstafncia, espalhada a confusSo e a desor- 
dem ñas tropas, levantaram-se urnas contra Maroto, se- 
guiram-no outras, que abertamente desattendiam ao rei. 

Assim extremamente divididos, os carlistas perdiam 
a unidade da acgao e fraquejavam na resistencia. 

lírbistondo, Simón Latorre, Lardizabal Iturbe com 
os biscainhos, os gtripuzcoanos e urna parte dos alave- 
ses, queríam a paz, seduzidos por promessas de privile- 
gios e honras. Os navarros, pelo contrario, recusavam-se 
a transigir, seguindo Élio, Zariateguí, e outros generaes 
que se oppunham tenazmente aos planos de Maroto. 

No meio d'esta conflagrado, teve o general em chefe 
um momento singular de arrependimento ; ou porque 
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obedecesse á voz da conscioncia, ou porque* se despei- 
tasse com seus amigos, ñas secretas tramas. 
r..Apresentando-se ao rei em Elgueta, dissb-lhe : «Prtfc- 
flrandcnne aos reaes pés de Y. M. como pratico em no- 
me de todos que me acompanham, somente me atreverá á 
dizer a Y. M. que nunca é raais grande um rei do que 
guando perdoa as faltas de seustassallos.» 

É a confissao tacita de suas infamias. Nunca os va- 
lumosos escriptos, que se tragaram depois em sua de* 
feza, poderam destruir a terrivei veidade que se encerra 
n'estas poucas palavras. 

D. Carlos, valente e honrado, mas apoucado político, 
nlo soube tirar o partido que convinha da posicao em 
que o general se collocara, e que podía ter mudado 
inteiramente a face das cousas. lámitoú-se a ordenar- 
lhe que sahissé para o estrangeiro: e como Maroto tives- 
se o sentindento intimo de seus méritos, temeu alguma 
emboscada, e de medo desobedecen a El-Rei franca- 
mente lancando-se na rebeliáo. , 

Depois de algumas conferencias com Espartero, fir- 
mou-se o celebre convenio de Vergara em cuja condi- 
$oes se estipulavam vantagens e franquías para o exer- 
cito, desattendendo inteiramente a causa de D. Carlos, e 
nao se fazendo meocao alguma de sua real pessoa. 

A convencao nao se ajustou com assentimento geral, 
nem trouxe a cecassao immediata das hostilidades. 

Muitas das tropas carlistas relutaram: só a grande 
custo e muito risco lograram seus chefes trazel-as á 
obediencia, e as negociares estiveram mais de urna 
vez á beira de soeobrar, pelo protesto ameacador dos 
melhores batalhoes* 

Nao alcanzara a má fé aquelles homens sinceros, que 
se moviam por convicgoes profundas e entranhadas sym- 
pathias; nao se vende quem espontáneamente e sem re* 
serva faz o sacrificio da vida e dos baveres, quem du- 
rante annos abandona o amado lar para servir urna 
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causa pobre, quem apenas da gloria espera galardSo. 

Cabrera bramiu de raÍYa ñas agruras dé Aragao ; 
com a linguagem rude do soldado, verberou a conducto 
de Maroto, nao reconheceu a paz, chamou a si os sol- 
dados leaes, accolheu-se ás montanhas, fortiGcou-se 
ñas ásperas serranías, e a sua bandeira negra tremulóu 
lúgubre e ameafadora ñas altas torres de Moreda. 

Nao lhe valeram porém os arrancos apaixonados, nem 
a bravura potente e inquebrantavel. 

As tropas liberaes, todas disponiveis pela cessassao 
das hostilidades om Navarra, reuniratn-se ao exercito 
do centro, hábilmente organisado por Ódónell, e avan- 
Carara em grandes massas, com auxilio de poderosa ar- 
tilheria ; era urna onda imponente e destruidora que 
crescia para as montanhas, que tudo abalava e des- 
truía, 

O desalentó apoderou-se dos ánimos mais robustos. 
Os parciaes db D. Carlos, pela primeira vez abatidos, 
hesitantes, ante urna lucta de propor^oes legendarias e 
que só tinha a recompensa na posteridade, lembraram- 
se da iareira amiga, sorriu-lhe o remanso cazéiro, e 
abandonando as melhores. posigoes, deram a Espartero 
victoria tao fecil, 'que o general apenas a acreditara. 

Cabrera, devorado por magua profunda, quasi per- 
dida a vida com a derradeira esperanza, passou a fron- 
teira, reunindo-se a D. Garlos, que a traigao mais do que 
os revezes havia levado para o exilio. 

Doze mil soldados, os mais valentes e leaes, acom- 
panhararn até aos últimos extremos de Hespanha o il- 
lustre caudilho da legitimidade; e reentrando no cazal, 
guardaram.sempre á maó a arma predilecta, na espe- 
ranza de hora mais propicia em que vingassem a sua 
causa addiada, mas. nao perdida. 

E Famosa a memoria d'esta guerra : brilhante por 
esplendidos féitos, e nobres armas. Pena é que a ver- 
dade histórica nos obrigue a contar-lhe as paginas si- 
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nistras e degradantes trabadas pelas paixoes políticas. 

Realistas e liberaes, valentes soldados no campa de 
tataibá, convertíam-se em assassinos e devassos nofa- 
tervalar dos combates. 

Acabada a ac$ao, em um e outro campo, ouviam-se 
descargas curtas e seccas, espadadas, que pareciam o 
derradeiro gemer da luta,— era o íuzilar dos prisioneí- 
ros. 

Nao havia quartel, quem caia ferido era logo assassi- 
nado. 

As ambulancias acolhiam os parciaes, e cerravam- 
se sem misericordia áquelles que por nSo serem da mes- 
ma communhSo política, perdiam os foros sagrados de 
irmaos em Christo. 

Carlistas e christinos, saqueavam, incendiavam, vio- 
lavam quantos preceitos nos prescrevem a religiao e a 
honra. 

Nos arraiaes de D. Carlos, os sacerdotes n5o duvi- 
davam ofliciar a um Deus de misericordia, com as m5os 
maculadas de sangue. 

Entre os liberaes decretava-se o assassinato dos ven* 
cidos, organisava-se oficialmente o saque, deu-se até< 
morte ignominiosa a urna pobre veíha por ser a mae 
de Cabrera. As tropas mandadas a combater o inimigo, 
exercitavam as armas, fuzilando a imagem do Cruciü- 
cado, despedazando os maís augustos symbolos da reli- 
giao christa, mutilando as maís venerandas imagens. 

Suspenda-se a narra$3o dos desvarios em que os de 
um e outro partido se deshonraram : cale-se ; mas nao 
esqueja essa época sanguinaria, e sobre os parciaes de 
D. Carlos fique pela for?a da Justina o labeo de bave- 
rem excedido, elles, os defensores da fé e da Egreja, 
quantos horrores praticaram os que na imprensa, no 
parlamento, em todos os actos da vida política se ar- 
voraram inimigos declarados do catholicismo. — Um dia 
disse Cabrera; formcra-se as companhias, degolem-se 
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as familias dos christinos até á quarta gera?5o; qua- 
renta dios de exterminio em toda a parte. — Verdade fe 
que lhe tinham assassinado a mae, mas nao inspira o 
martyr do Golgotha taes desabafos de sangue. Ninguem 
teve animo de executar as orden s, apesar do caudilho 
punir de morte a desobediencia. 



XXXI 



1853—1843 



Regencia da rainha Christina— successos parlamentares — revo- 
tares políticas— ataques contra a religiao— matanza dos fra- 
des— agressfcs sos ministros— o motim da Granja — Estatuto 
real— Constituido de 1837— rovolugao de Barcelona e Madrid 
— abdicarlo do regente— regencia d'Espartero — observagoes. 

Conseguira-se dominar a guerra civil, mas nao havia 
forjas que vencessem os partidos, incessantemente hos- 
tis ao throno. 

Todos os desvarios que haviam feito tristemente ce- 
lebres as épocas constitucionaes do reinado de Fernan- 
do VII, foram reproduzidos, mais impetuosos e desor- 
denados durante a regencia. 

Conforme já dissemos, a necessidade de crear um par- 
tido numeroso, obrigára a rainha mae a adoptar os prin- 
cipios liberaes ; a realesa, assim subordinada á política, 
flcou pois entregue ás contingencias (Telia, e como as 
opinioes se dividissem fundamente, o trato dos partidos 
fosse violento e apaixónado, soffreu embates terriveis, 
revezes e vergonhas, que a enfraqueceram e despresti- 
giaram. 

O Estatuto Real, especie de Constituido que se pro- 
mulgou, sendo menos democrática do que a de 1812, 
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favorecía bastante as prerogativas da coróa e dava a 
predominancia ao poder real, e ao elemento aristocrá- 
tico. 

Era um código, conveniente e apropriado ás circum- 
stancias, que tanto corrigia as demasías da realesa como 
as dos populares. 

Tao acceitavel pelos absolutistas moderados, como 
pelos constitucionaes, teve o applauso da política sen- 
sata, mas levantou promptamente a opposicao da in- 
transigencia liberal, 

O Estatuto estabelecia duas cámaras. Na cámara alta, 
constituida pela grandesa, pelos prelados e pelas sumi- 
dades do capital, da industria e da sciencia, correram 
os debates com dignidade e cordura ; na cámara popu- 
lar acordaram logo arrebatadas, descomedidas, teimo- 
sas, as exigencias dos procuradores. 

A discussao e approyagao de urna tabella de direitos 
do povo, justa na essencia, mas inopportuna e agressiva 
na forma, invalidou depressa o código outhorgado pela 
rainha, restaurou tácitamente os principios da constitui- 
do de Cádiz, fez um appello á revoluto, e dividiu os 
Uberaes em moderados e progressistas í 

A guerra política comegou entSo, sem treguas, com 
todo o seu cortejo de infamias e violencias, com todas 
as suas intrigas, suas imprudencias e erros. 

Como d'antes, volveram as cámaras parciaes e sedi- 
ciosas, as sociedades secretas, a propaganda revolu- 
cionaria, os motins, as ameagas, as assuadas, a pressao 
da populaba, a intervenga da milicia cidada. 

Nao havia debate que fosse inteiramente livre, nao 
se fazia reforma em que por qualquer modo nao inter- 
viessem influencias extra-parlamentares. 

Os ministerios succediam-se, e aínda que n'elles fi- 
gurassem os chefes da opposi?ao, eram aggredidos sem 
misericordia, do momento em que pretendessem ordem 
e moralidade ; o mais illustre opposicionista, do mo- 
ví 
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mentó em que era ministro, perdía seus antigás atái- 
gos, era apedrejado pelos mesmos que o baviam acclá--' 
mado, e mostravam-lhe o punho cerrado quantos lhe 
haviam dado cordeaes abramos. Martínez de la Rosa, Ar- 
guelles, Alcalá Galiano, Toreno, perderam as sympá- 
thías de seus antigos parciaes d'esde que se sentaram no- 
banco dos ministros, e se Mendizabal alcan?ou prestigio 
deveu-o a langar-se nos bragos da revotoujao. 

Todas as causas se advogavam com violencia e arre* 
batamento, tudo se conquistava por meios extremos. 

Se se pretendía destruir a religiao, assassinavam-se os 
frades, saqueavam-se e incendiavam-se os conventos. Em 
Madrid, Saragoga, e Barcelona, foram horriveis as 
matanzas, centenares de religiosos morreram ás maos 
da canalha, alguns na cama onde gemiam dores, outros 
nos degraus do altar, ou abracados á tocante imagem 
do Crucificado. 

As authoridades presenciaram indifferentes essas sce- 
nas de sangue, de incendio e de pilhagem, algumas re- 
quintaram de bypocrisia, correndo a verificar o facto 
consummado, e deixando tranquillos os malfeitores. 

Em pleno parlamento se desacatava a Egreja por for- 
ma tal que aos mesmos exaltados causava tedio. 

Pedia-se e approvava-se, apóz debates vigorosos, des- 
bragados a supressao dos conventos, a aboli?ao dos 
dizimos, a venda dos bens do clero em proveito dos 
especuladores. 

Levantavam-se sem pejo as mais ousadas accusagoes, 
defendia-se publicamente o scisma, denunciavam-se os • 
principios mais degradantes. 

García Blanco, clérigo, disse, pedindo a supressao dos 
dias santificados: «O povo nao quer mais festas, a 
Egreja disse que jejuassém e ouvissem missa, e iiin- 
guem jejuou nem ouviu missa: abolindo os días san- 
tos, nao fazemos mais do que o povo fez, como acon- 
tecen com os dizimos e os frades.» • • 
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Outros aconselhavam que se prescíndisse da authori- 
dade do Papa, e que os bispos eleitos se fizessem con- 
finnar por outros prelados; Sancho, indo mais longe 
disse : «Se todos fossem como eu, nao se necessitava 
esta lei; quem quízer religiao que a compre, quem qui- 
zer missa que a pague.» 

Muitos deputados sairam da sala, escandalisados, e 
recusaram votar semelhantes mogoes, apesar das ideas 
extremas que professavam. Engrasado, é, que o sr. 
Olozaga, em um d'estes casos saio, «no oryendo poder 
decir en conciencia si, ó nó ! » 

Se se pretendía a demissao de um ministerio, fazia-se- 
lhe opposifao systematica ñas cortes, carregava-se-lhe 
a responsábilidade dos revezes na guerra civil, emquanto 
se lhe coarctava a acf 5o, embara?avam-se-lhe os meios, 
accusando-se tenazmente de cobardes homens em cu- 
jas maos se puzera urna espada partida. 

Se era necessario, forjavam-se representares extra- 
parlamentares, moviam-se assuadas, promoviam-se re- 
voltas militares, ou mandavam-se assassino's para as 
portas do congresso e punha-se o punhal aos peitos dos 
ministros. 

Quando a rainha pretendía enfrear a desordem, a tí- 
cenla política, e se punha do lado dos moderados, ou 
dissolvendo as cortes em appoio do ministerio, ou li- 
mitando as concessoes ao que era rasoavel e prudente, 
via-se infalivelmente injuriada, ameagada e aggredida por 
asquerosos motins, competida a acceitar as condigoes 
da revolugao e a por x> poder real á mercé dos facciosos. 
A coróa nao conta durante a regencia um só triumpho 
contra a revoluto. 

Em face da guerra feita ao Estatuto, prétendeu o ga- 
binete Isturiz-Galiano implantar urna constituido, que, 
mais restrictiva do que o código em vigor, represen- 
tasse urna concessao, mas menos avanzada do que a de 

Cadix. a nhstassa á anarchia. 
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A cámara, inimiga da ordem e da legalidade, vexou 
grosseiramente os ministros, declarou-lhes opposigao 
aberta e irreconciiiavel, atacou sem rebufo as prerogati- 
vas da coróa, e sendo dissolvida, appellou para a re- 
volta, combateu frente a frente com o throno. 

Os partidos extremos, tomaramas armas, e investin- 
do com a authoridade e com os poderes constituidos, 
regaram de sangue as rúas de Malaga, Granada, Cadix, 
Sevilha, Sarago<?a, Valencia, Barcelona, e outras estan- 
cias predilectas da democracia sanguinaria. 

Quasi todas as capitaes de provincia seguiram o mo- 
vimento, creando juntas revolucionarias, em opposigao 
ao governo de Madrid, e ñas quaes figuravam por des- 
graga muitos fiínccionarios e officiaes generaes, que 
faziam extranho uso do poder que lhes fóra confiado. 

Alguns duros mandados para a Granja, onde entao 
se achava a rainha, quasi desacompanhada, corrompe- 
rán* os soldados da guarnicao, que se dirigirám para 
palacio commandados pelo sargento García, nao lhe 
esquecendó fazer alto em mais de urna taberna. . 

Aquelles avinhados representantes da soberanía na- 
cional, invadiram o pa?o, que guardas pouco briosos 
o nao souberam defender, e desattendendo na rainha, 
foros de senhora e de mae, estenderam-lhe com a mao 
calosa, urna ordem, mal disfamada em petifao e que 
impunha o reconhecimento do Código Gaditano, quer 
dizer que exigía a abdicado completa e já conhecida 
do poder real ñas maos do povo, ou antes dos esper- 
talhoes que habitualmente o dirigem. 

Nao & extranho que Christina, só e indefesa, assi- 
gnasse : mas é digno de nota, que ninguem resistisse,, 
queasauthoridadesjurassemo que lhes impuzeram, que 
o ministerio se dobrasse ante a escoria do exercito* que 
deixasse assassinar ao general Quesada, e authorisasse 
a viagem de SS. MM. para Madrid, no meio da escolta 
de tao degradadas bayonetas a cuja frente "vinha um 



HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA 261 

sargento tarimbeiro, occupando o lugar de honra de am 
ministro da coróa. 

Este fácil triumpho da anarchia, ainda que incom- 
pleto, pois nao chegou a vigorar a constituido pro- 
posta, teve comtudo as mais funestas consequencias ; foi 
o iniciador dos tumultos parlamentares, das manifesta- 
res sediciosas da desordem e da corrupgao que affligi- 
ram sempre o governo da rainha Christina, foi o exem- 
plo que seguiram sem escrúpulos os ambiciosos do po- 
der militar. 

Elle inspirou Espartero, quando ancioso do supre- 
mo mando auxiliou a lucta implacavel dos progres- 
sistas contra os moderados, e apóz os motins de Bar- 
celona e Madrid, provocou a abdicado da rainha m5e, 
e tomou a regencia da mao dos partidos em menoscabo 
d'aquella que confiadamente o fizera grande e pode- 
roso. 

Assim continuou, durante a regencia da rainha Chris- 
tina, a luta entre a democracia e o throno que se er*- 
cetára no reinado de Fernando VIL 

Assim em continuas revoltas, desorganisando a go- 
vernacao, empobrecendo o Estado, commovendo a so- 
ciedade, os partidos desattenderam a soberana, ma- 
guáram a mae, esbofetearam a mulher. Christina, que 
acolhera os liberaes, que os chamara do exilio, que lhes 
fizera concessoes/os cumulara de honras e dignida- 
des, colheu tao sómente odios e vilipendios, viu-se 
um dia obligada a abandonar a regencia e a partir para 
térra estranha, afastada por aquelles mesmos a quena 
servirá, e em. quem se confiara. 

É triste dizel-o, mas obriga-nos a verdade histórica: 
os partidos mordem quasi sempre a mao que os ali- 
menta. 

A revolta, que tirou a regencia á rainha mae, e que 
tao desairosamente se caracterisa pela ingratidao, nada 
beneflciou. 
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A pouca capacidade política d'Espartero, alimentou a 
desordem, e augmentou a desuniao nos partidos. 

O regente, em vez de se aproveitar de sua posigao, e 
do prestigio de seu nome, para conciliar os homens e 
as faccoes, organisando um poder forte e estavel, que des- 
bravasse á rainha Izabel o caminho do throno, entregou- 
se a urna parcialidade ou antes a um grupo exaltado, 
e governou mais segundo elle do que segundo as pra- 
xes constitucionaes, ou a opiniao publica; provocou 
attritos, resistencias, tumultos e represalias, que moti- 
varam a sua propria queda e feriram profundamente os 
interesses do Estado. 

Aggredido logo, por muitos outros generaes que pre- 
tendiam restaurar a regencia de Christina, teve, elle 
que tudo devia á revolugao, necessidade de castigar a 
revolta. E em' nome da ordem e da legalidade, que 
mais que ninguem despresára, mandou fuzilar a Borso 
de Carminati, ao infeliz general León, a Quiroga, Fol- 
gosio, Boria, Montes d'Oca, e outros, criminosos de seus 
mesmos delictos, seguidores de sua escola, imitadores 
de seus, hábitos desordeiros e revolucionarios. 

A estes, que pretendiam restaurar o anterior estado 
de coisas, seguiram depressa os que, á sombra da re- 
publica, ambicionavam a anarcbia. 

Barcelona, que aínda ha pouco auxiliara Espartero, 
quando demolidor da realesa, voltava-se agora contra o 
mesmo general, depositario do supremo poder. 

Um motim republicano e socialista, inspirado por 
Aldon Torrades, capitaneado por Chinchóla, declarava 
a guerra ao general Van-Halen, nos seguintes e grotes- 
cos termos: . 

«Antonio ; nao te canses, nao cederemos. Se te ob- 
stinas em hostilizar-nos, sabe que como as deres as to- 
maremos, e has de ter para peras— Patria e liberdade. 
Bernat Chinchóla.» 

Pela luva se conhecia a mao. Os maiores desatinos, 
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as maíores extorsoes, pilbagem e destruigao foram 
os característicos do movimento. 

O regente, forgado pela dignidade, e pelas exigencias da 
sua posigao, viu-se constrangido a empregar a forga con- 
tra os seus antigos amigos de Barcelona ; a formosa. e 
industrial cidade, foi bombardeada, a ordem restabele- 
ceu-se, mas o general, agora mal visto pelos progre- 
sistas e de ba muito odiado pelos moderados, flcou em 
pozigao que presagiava próxima e fácil ruina. 

Com effeito urna questao parlamentar, e a conse- 
quente dissolugao das cortes, provocaram a mais tre- 
menda tempestade. 

Os ministros, impostos pelo regente, foram vexa- 
dos no seio do parlamento, apedrejados na rúa. 

Todos os partidos se congregaram, todos os gene- 
raes tomaram as armas, os povos aclamaram, a nagao 
pronunciou-se em massa contra o dominio pessoal do 
regente. 

Hespanha, arrebatada e melindrosa, ergueu-se ín- 
teira, ameagadora, irresistivel, contra a dominagao de 
um general ambicioso, contra o dominio de urna cama- 
rilha desauthorisada por precedentes pouco recommen- 
daveis, e que parecia contar entre seus membros, ho- 
mens manifestamente criminosos. 

Espartero, sacudido violentamente da regencia, to- 
mou em Cadix o caminho do exilio, victima da sorte 
que impuzera á rainha mae. 



XXXII 



1843— 1860 



Governo provisorio— maioridade da rainha— toma conta do go» 
verno— ministerio Olozaga — escándalo da sua queda— política 
violenta dos partidos— escándalos parlamentares— abusos da 
imprensa — numerosas revotares— progressos extraordinarios 
da Heppanha — relagoes internacionaes — expedi^oes de Roma, 
de África, do México e da Cochinchina — augmento do com- 
mercio e da industria— crédito publico. 

A revolugao triumphante organisou um governo pro- 
visorio constituido por López, Serrano, Aylon, Frías e 
Fermin, Caballero. 

O governo tentou a reconciliado dos partidos e a 
melhor organisagao do Estado ; mas, nao conseguindo 
variar as desintelligencias, que fraccionavam a familia li- 
beral, obligado a reprimir violentamente novas revolu- 
goes republicanas e socialistas, em Barcelona, Saragoga, 
Vigo e Leao, pediu ás cortes que antecipassem a maio- 
ridade da rainha, único meio de ; ter um governo esta- 
vel,- e bastante authorisado, para fazer face ás difficul- 
dades que augmentavam a cada momento. 

A sr. a D. Isabel II subiu pois ao throno, apenas sahi- 
da da infancia, e quando se prenunciavam tremendas 
tempestades políticas. Os acontecimentos nao tardaram 
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a mostrar quao accidentada e violenta havia de ser a 
vida, que a Providencia lhe destinara. 

O primeiro ministerio formado, e que era presidido 
pelo sr. Olozaga, representante enUSo do partido pro- 
gressista, caiu em consequencia de um grande escán- 
dalo, havendo a rainha declarado solemnemente que o 
presidente do conselho abusara de sua pouca idade, e a 
constrangera a assignar o decreto de dissoluc§o das 
cortes, por meios brutaes e violentos, improprios de 
um homem bem educado. 

A questao debatida no parlamento deixou duvidas 
sobre o acontecido ; e em todos os modos desprestigiou 
a realesa, quando ella mais carecía de authoridade. 

Travados em luta os partidos, succederam-se as com- 
plicares, os incidentes parlamentares, as crises mínis- 
teriaes, os moting, as revóltas, as costumadas dema- 
sías que ha' muito sobresaltavam os ánimos, embara- 
fcavam o governo, e desauthorisavam as instituiQ<5es. 

Subiram ao poder, pela intriga, pela forca, ou pelas 
praxes constitucionaes, todos os representantes das par- 
cialidades em que se dividía o grande partido monar- 
chico liberal, e aínda alguns homens sem antecedentes 
políticos, trazidos ao governo por influencias puramente 
palacianas, ou por motivos tao íntimos, que n5o podeift 
caber na rasao de Estado. 

Amiudaram-se assim os ministerios de variados ma- 
tizes, ensaiaram-se diversos programmas, íizcram-se rea- 
firmas constitucionaes, antes aconselhadas pelas neces- 
sidades da occasiao, do que pela conveniencia publica; 
e a vida política de agitada, tornou-se frequentemente 
tumultuosa. 

No seio do congresso airiudavam-se as tempestades 
parlamentares, as commo<j5es violentas, os debates apai- 
xonados, que traziam a terreno questoes pessoaes e afeia- 
vam de crimes meras inadvertencias, ou simples erros 
de entendimento. A impaciencia dos tribunos devassava 
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acgoes e sentimentos da vida intima, que o pudor man- 
da afastar do trato político; e os partidos extremos, na 
cegueira que habitualmente os domina, afadigavam-se 
em desvirtuar oshomens e as instituigoes, e só colhiam 
desacreditar a representado nacional. 

Al imprensa, sempre que a occasiao lhe deparava en- 
sejo para liberdades, tornava-se tao licenciosa como o 
parlamento, atacando abertamente, e sem primores de 
linguagem, as reformas que nao lhe quadravam, pro- 
clamando sem reflexao arriscadas doutrinas, contando 
chronicas escandalosas, anécdotas apimentadas, que nem 
sempre eram verdadeiras, e ñas qúaes se tratava a sobe- 
rana com amaior semceremonia, attribuindo-se-lhe hábi- 
tos e inclinagoes que envergonhariam a mais desenvolta ma- , 
ñola. Ñas revelares parlamentares, nos jornaes e nos 
pamphletos, é que adquiriram celebridade o padre 
Claret, a sóror Patrocinio e o intendente Marfori. Nos 
mesmos tivémos occasiao de ver caricaturas que tradu- 
ziam as intimidades da vida palaciana em tom por tal 
modo fresco e excesssivo, ¿jue podéra repugnar á pro- 
pria libertinagem. 

As revolufoes multiplicavam-se, affeifoados em de- 
mazia os homens políticos a travar das armas, como 
argumento decisivo. 

Passam de cincoenta as revoltas intentadas no reina- 
do da sr.* D. Isabel II, e se urnas abortaram, se outras 
esmorecerán* afogadas em sangue, bastantes triumpha- 
ram, mudando quanto se achava estabelecido, dobran- 
do a realesa á vontade de seus chefes, impondo-lhe os 
seus principios e a satisfago de suas ambires. Algumas 
se fizeram tambem em desagravo do throno, e venceram, 
esmagando sem piedade os partidos, alagando em san- 
gue as rúas de Madrid, as mais formosas cidades, os mais 
ridentes campos da Hespanha meridional. 

Narvaez, o principal caudilho dos conservadores, o 
mais constante defensor da rainha, distinguiu-se por 
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seus extremos de repressao ; e os brilhantes dotes de 
estadista que revelou por vezes, esquecem ante as per- 
segui<?oes odiosas que decretou. Hade reviver na histo- 
ria durante seculos a recordado dos fuzüamentos, d'es- 
ses innúmeros castigos de morte que derramavam a 
viuvez e a orfandade : recordarao sempre essas depor- 
tares que enviavam para térras inhospitaleiras milha- 
res de familias honestas e trabalhadoras. Ninguem des- 
conhece a intolerancia do ministro moderado que carre- 
gou de tons lúgubres o reinado da sr. a D. Isabel II. 

O exercito tomou quasi sempre parte mais ou me- 
nos activa ñas revolufoes, que as mais das vezes foram 
mesmo exclusivamente militares. É um característico 
que o distingue pouco airosamente ; pois a torga arma- 
da no resto da Europa só em rarissimas occasioes tena 
tomado parte na política sedictosa : e mesmo em Por- 
tugal onde o vicio existe está aínda assim bem longe 
de ter as mesmas proporgoes. 

Poucos generaes ha em Hespanha que nao ganhas- 
sem, n'esta especie de campanhas, algum de seus pos- 
tos, ou as suas condecorares. 

Narvaez, Espartero, Gdonel, aquelles que mais influi- 
ram na política durante este reinado, serviram-se di- 
recta ou indirectamente da revoluto, sempre que lhes 
conveio. fallecido general Prim foi grande revolucio- 
nario ; o duque de la Torre, Concha, Pavia, quantos hoje 
pretendem dominar os acontecimentos; quantos exigem 
actualmente uniao, ordem e legalidade, foram revolto- 
sos no tempo de D. Isabel e capitanearam batalhoes 
insubordinados do exercito, que agora pretendem sub- 
misso e disciplinado. 

Interessa a seguinte recapitulacao que o sr. D. Fer- 
nando Garrido faz dá interferencia do exercito nos acon- 
tecimentos da política: no presente seculo, ella docu- 
menta o que acabamos de dizer n'esta materia. 

«Em 1814 o general Mina tentou um movimento mi- 
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litar para restabelecer a constituido, que o rei acaba- 
va ele supprimir : foi obligado a emigrar para Franca 
com muitos officiaes do seu exercito. 

«Pouco tempo depois os bravos generaesLacy e Portier, 
seguiam-lhe o exemplo e pagavam a derrota com a vida. 

«No cometo de 1820, Riego, Quiroga, Arco, Agüero, 
López Baños, levantaram-se com alguns batalhoes na 
provincia de Cadix ; e ÓDonnell, conde de Abisbal, en- 
viado para os combater, adheriu ao movimento em Oca- 
na, com toda a sua divisao. 

«A guarda real, levantou-se em Madrid no mez de 
jülho de 1822 para restabelecer o despotismo. 

«Em 1824, Bessieres, insurgia-se com quatro com- 
panhias contra Fernando VII, chamando-lhe franco-ma- 
Con e cumplice dos liberaes, porque nao quiz restabe- 
lecer o Santo Officio. 

«Valdés, Manzanares, Torrijos, Vidal, Márquez, Cha- 
palangarra, Milans, Mina, todos chefes do exercito, e 
bastantes outros, provocarqm insurrei<?oes durante os 
últimos dez annos do reinado de Fernando VII; e á ex- 
cepcao dos últimos dois, todos morreram como héroes 
no cadafalso, ou no campo de batalha. 

«N'esta época a infantería de marinha, de guarnicao em 
Carraca, tambem se levantou ; o governador de Cadix 
foi morto por um militar. 

«O general D. Santos Ladrón innauguroua revoluto 
carlista, logo depois da morte de Fernando VII, e foi fu- 
silado; este triste fim n5o impediu os generaes Moreno 
Eguia, Jauregui, conde de Hespanha, Urbistondo, o ter 
nente coronel IZumalacarregui, e outros, delhe seguirem 
o exemplo. 

«Em 1835, D. Caetano Cardero, levantava-se em Ma- 
drid com um batalhao de infantería ligeira para resta- 
belecer a constituido de 1812. 

«0 exercito do norte insurgia-se pouco tempo de- 
pois pela mesma constituido. 
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cEm 1837, 3:000 homens da guarda real, tendo por 
cbefes tres sargentos, insurgiram-se na Granja e obri- 
garam Cbrístina a jurar a constituido de 1842. 

«Em 1838, os generaes Narvaez e Córdoba, tenta- 
ram em Sevilba um movimento, que abortou, e foram 
obligados a emigrar. Córdoba morreu no estran- 
geiro. 

«Em 1840, os exercitos reunidos debaixo das ordens 
de Espartero secundavam o prenunciamento do ayunta- 
miento de Madrid. 

«Um anno mais tarde os generaes Concha, ÓDonnelL 
León, e Borso de Carminati, punham-se á testa de urna 
sedifao militar em Pamplona, Sarago?a e Madrid, para 
derrubar os progressistas e Espartero. Os dois últimos 
foram fusilados, assim como outros cbefes e oflQciaes. 

«Em 1843, Prim, Ortega, Serrano, Narvaez, Concha, 
Rgueras, Lara, Alpiroz e outros, uns isolados, outros 
com seus regimentóse fizeram a revoluto que depoz o 
regente. ' 

«No mesmo anno, Ametller, Martell, Berllera, Bai- 
ges, Par, Herbella e outros, levantaram-se em Catalu- 
nha com muitos batalhoes a favor da Junta Central. 

«0 capitao D. José Ordax, Avecilla, secundava-os em 
Leao, outros tomavam parte activa nos movimentos de 
Vigo e de SaragQfa. 

«Nos primeiros dias de 1844, o coronel Boné, sub- 
levou-se com as suas tropas em Alicante, contra a 
reacfao ; secundaram-no em Cartagena os generaes Santa 
Cruz, e Ruiz, com o regimentó de Gerona. Boné foi fu- 
zilado e mais uns trinta chefes da milicia. Os insurgen- 
tes de Cartagena emigraram para Argel. 

«Alguns mezes mais tarde o general Zurbano,e seus 
filhos, offlciaes do exercito, pereciam em urna coiyura- 
cao abortada ñas planicies da Rioja. 

«Em 1846 quasi toda a guarnido da Galliza se in- 
surgiu, sob as ordens dos brigadeiros Salís e Rubial 
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de Celis, e o general Iriarte secundava o mo vimento 
em Castella a Velha. 

«Em 1848 os dois Ametll e Betellera, reaccendiam a 
guerra civil na Catalunha. 

«No mez de maío do mesmo anno o commandante 
Baceta, revolucionáva-se em Madrid com o regimentó 
d'Hespanha; e em julho os commandantes Pórtala e 
Gutiérrez, sublevavam-se em Sevilha com um batalhao 
e tres esquadroes, com os quaes emigraram para Portu- 
gal. 

«No come?o de 1854, o brigadeiro Hore insurgiu-se 
á frente do seu regimentó em Sarago<ja, e caiu crivado 
de balas, porque outros chefes que tinham promettido 
ajudal-o faltaram á sua palavra no momento decisivo. 
r «Em junho do mesmo anno, os generaes Dulce, 
ÓDonnelL Medelina, Ros de Olano, Echagué e Ser- 
rano, á frente do regimentó do Principe e dois mil ca- 
vallos, revolucionaram-se em Madrid ; alguns días mais 
tarde o coronel Manso de Zuniga imitava-os em Bar- 
celona com o regimentó de Navarra, e Rocha, capitao 
general do principado, seguia-lhe o exemplo no mes- 
mo dia com toda a guarnigao. 

«Antes do flm de julho» todo o exercito adheriu ao 
movimento iniciado por ÓDonnell, Dulce e outros, em 
Madrid. 

«Em 1855, o commandante Corrales, levantou em 
Saragoca dois esquadroes, e sahiu da cidade procla- 
mando Carlos VI ; alguns dias depois era fuzilado na . 
provincia de Lérida. 

«Em julho de 1856, o general Ruiz, commandante 
geral da provincia de Gerona, revoluciona va-se r com 
urna parte das suas tropas contra o ministerio ÓDon- 
nell. O capitao general da Galiza, Rios Rozas, fazia oú- 
tro tanto, e o general Falc3o, capitao general em Sara- 
go?a, imitava-os com todas as suas tropas; o general 
Gureia dirigía a insurrei?ao de Logroño, o coronel do 
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regimentó de Aragao, á frente de seus soldados, contri- 
buía para a revolugao em Malaga. 

«Em julho de 1859, descobriram-se em Alicante, Se- 
vilha e Olivenga, sedigoes militares republicanas no 
momento em que iam pronunciar-se. Dois sargentos fo- 
ram executados, e outros condemnados a trabalhos 
públicos em Olívenla, Um sargento de artilheria fbi 
garrotado em Sevilha e morreu com serénidade ; outros 
quatro foram condemnados a trabalhos públicos. 

«Em 1860 o general Ortega, capitao general das 
ilhas Baleares, apresentou-se com mais de tres mil ho- 
mens da guarnido d'estas ilhas em S. Carlos de la Rá- 
pita, .com o intento de proclamar o conde de Montemo- 
lin, que o acompanhava. As tropas, sabendo do seu pro- 
jecto, abandonaram-no e o general foi fuzilado em Tor- 
tosa.» 

Era natural que a na<?ao se definhasse quando os an- 
nos se passavam por tal modo em continuo alarma, 
quando os governos nao tinham estabilidade e o poder 
real era verdadeira illusáo. 

Tal nao succedeu : no meio d'este viver, que nao tem 
semelhante em parte alguma, a Hespanha deu claros 
testemunhos de for<?a, independencia e prosperidade ; 
esta época de política tumultuosa, e diga-se mesmo des- 
honesta, foi, por exlranho segredo, um periodo de pro- 
gresso e civilisagao. 

Ñas relagoes exteriores, os hespanhoes lembraram a 
sua grandesa passada. Diplomáticos, conservavam res- 
peito e independencia ñas grandes questoes que se agi- 
taran» a proposito da Franga, da AI~emanha, da Italia e 
do Oriente; militares, enviaram poderosas forjas para 
abrir ao Santo Padre as portas de Roma, desembarca- 
ram um brilhante exercito ñas praias africanas, e re- 
cordavam, no caminho de Tetuao, quantas ac?oes illus- 
tres haviam praticado as hostes da primeira Isabel, e de 
Garlos Y. Gomo no tempo das expedigoes aventurosas^ 
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abalangaram-se as esquadras hespanholas a longinquos 
mares, e deixaram no México e na Cochinchina memo- 
ria de altos feitos militares. 

Nos interesses puramente domésticos, as vantagens 
adquiridas, sempre lisongeiras, sao ás vezes devéras 
considera veis. 

A populado augmentou, e na organisacao da familia, 
nos eos tu mes, na criminalidade, manifestou-se avanzada 
em ordem, e boa moral. 

A cultura de um solo remunerador, liberta de mui- 
tas peías, facilitada com melhoramentos, e capitaes ac- 
cessiveis, trouxe a abundancia. O povo hespanhol al- 
cangou manter-se muito melhor do que o povo fran- 
cez, inglez e portuguez. 

. O trabalho tornou-se copioso, os salarios duplica- 
rain; em geral as classes trabajadoras prosperaram 
incontestavelmente, conheceram o bem estar, e em pou- 
cos annos lograram avantajar-se aos seus eguaes no 
resto da Europa. 

A instruccao publica, se nao desenvolvida quanto é 
mister, teve um incremento que, olhando ao pouco que 
a tal respeito se flzera no passado, é realmente extraor- 
dinario. Ao Andar a guerra da independencia havia 
11:513 escolas de todas as cathegorias, frequentadas por 
429:000 alumnos ; em 1859 havia 22:273 escolas, fre- 
quentadas por 1,100:000. O melhor d'este progresso 
pertence ao reinado de Isabel II. 

As industrias tiveram desenvolvimento que nao ha- 
viam attingido em outras épcas. As fabricas tornaram- 
se numerosas, bem montadas, algumas bastante ricas, 
e os artefactos obtiveram rnenfoes honrosas, premiqs 
distinctos, ñas exposigoes internacionaes a que concor- 
reram. 

Além das minas do Estado, que sao numerosas, ex- 
ploraram-se por conta de particulares perto de 7:000. 

O commercio tomou um desenvolvimento tal que no 
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espado de dez annos, contado de 1850 a 1860, fez orna 
differenca para mais no valor de 1,500:000 reales. 

A viagao, assim ordinaria como accelerada, foi milito 
cuidada, e com quanto nao satisfaga as necessidades, tor- 
nou-se aínda assim excellente em relagao ao passado, 
pois em breves annosse construiram numerosas estradas 
ordinarias, e importantissimas linhas férreas. 

A administrado colonial melhorou a ponto de pro- 
duzir a entrada de valiosas quantias nos cofres do es- 
tado, e S. Domingos, que se emancipara violentamente 
da metropole, offereceu o caso único na historia das na- 
?oes colonizadoras, de se reannexar espontáneamente, 
preferindo a dependencia de Hespanha, á emmancipagao 
que conquistara. 

Finalmente, os fundos públicos, que em 1834 estavam 
a 25, cbegaram a estar, vinte annos depois, a 50, e du- 
rante os últimos annos do reinado de Isabel conser- 
varam sempre urna cotagao vantajosa. 

Este lisongeiro estado de coisas testemunha em Hes- 
panha a favor do régimen constitucional ; e prova que 
os partidos tao dignos de censura no arrebatamento de 
sua política, nao esqueciam comtudo a patria e d'ella 
tratavam com desvello, que em parte os absolve de mui- 
tos erros praticados. 



XXXIII 



1860—1868 



Acentecimentos que precederam a queda da sr. a D. Izabel II 
— ODonell e o partido da Uniao Liberal— opposi^ao deniocra- 
. tica — fevolta malograda do general Prim — grande revolta 
. de Madrid — queda do ministro ÓDonnel — terrivel repres- 
sao do ministerio Narvaez — debella se urna grande revo- 
lu^áo na Catalunha — curto periodo de tranquil! idadé — 
guerra no Chili — bombardeamento de Val Paraíso — morte 
de ÓOonnell e de Narvaez— recomecam as revolu^oes democrá- 
ticas — insufflciencia de Gonzales Bravo — medidas repressivas 
imprensa clandestina — repugnantes ataques contra a familia 
real — deportacáo dos principaes generaes e homens políticos 
— exilio dos duques de Montpensier — revolucáo de Cadix— 
retirada da rainha— considerares — manifestó da rainha. 



Apesar de tao consideraveis melhoramentos ñas con- 
digoes materiaes e sociaes da Hespanha, a democracia, 
sempre descontente com a ordém, e illudida pelos agi- 
tadores, cuidava affincadamente em derrabar o throno 
para se substituir á realesa, governar o estado, e fazer 
o ensaio mais ou menos completo das theorias socialis- 
tas. 

Conhecidas estas tendencias pelos principaes homens 
políticos, converteram-se em conservadores muitos dos 
mais rasgados progressistas, com o intuito de sustentar 
o poder real, necessario á estabilidade das instituigoes. 



mSUMIA ABSCmBA DE HSSPAXHA 275 

ÓDoDoell organisoa o partido da Vmáo Liberal, que 
no governo procoroa estabelecer a coexistencia de am- 
pias überdades, com os principios, e a pratica da mo- 
narchia oonstitudonal. 

Só consegiriu que lbe movessem opposicáo tenai e 
violenta, a qual, segundo o costume, sahiu do campo da 
legahdade, para trühar o caminho da revolucáo. 

Foi o general Prim, que tanto devia á rainha, quem 
tomón as armas, pondo-se em 1866 á testa de urna re- 
vota, que abortou, sendo o celebre caudilho obrigado a 
refugiar-se em Portugal. 

Alguns mezes depois, e aínda ao grito de viva Prim 9 
bouve em Madrid um pronundamento mais importante. 

Soldados artilheiros, e de caladores, commandadps 
por sargentos, pelo capitáo Hidalgo e pelo general Pier- 
rad, reuniram a si numerosos populares, assassinaram 
os offidaes que pretendiam subméttel-os, levantaran 
barricadas, forüficaram-se nos quarteis e travaram com 
as tropas do governo luda sanguinolenta em que jo- 
gou numerosa artilheria. 

ÓDoondl, Serrano, Narvaez, e Chacón, esquecendo 
divergencias políticas, em presenta do perigo, defende- 
ram d esta vez briosamente a causa da ordem, e fizeram 
pouco da vida, durante as largas horas de um combate 
que derramou ondas de sangue, e deixou ñas rúas mi- 
lhares de cadáveres, entre os quaes se contavam os 
de mais de cincoenta officiaes. 

Revive aínda em Madrid a recordado d'esse día ter- 
rivel, em que os mais garridos sitios da ddade se con- 
verteram em estancias de morte ; em que os hospicios 
se encheram de feridos, e até as casas dos particulares 
tiveram de abrir as portas para recolher e pencar um 
sem numero de desgranados. 

Por urna d'aquellas resolugoes imprevistas que ca- 
racterisavam a raioha, foi o duque de Tetuao deposio 
do ministerio, apesar da victoria que conseguirá ; e Nar- 
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vaez, chamado ao poder, organisou a repressao com a 
sua costumada energía, mas com a duresa e diga-se 
mesmo a burbaridade que tanto o distinguiram. 

Os carceres encheram-se de prisioneiros, e recomeca- 
ram os fuzilamentos, sendo passados pelas armas mais 
de cincoenta officiaes inferiores, e alguns subalternos. 

Decretou-se a pena de morte contra muitos homens 
importantes, que para se salvarem recorreram á emi- 
grado. Figuram entre estes, o general Herrad, Hidalgo, 
Posada, Emilio Castellar, Carlos Rubio, Christinp Mar- 
tos, Manuel Becerra e Sagasta. 

Com taes meios, condemnaveis na essencia, mas úni- 
cos efficazes em certas situares de Hespanha, encon- 
trou o governo a forca necessaria para . restabelecer a 
ordem, e para debelar outra revolugao feita na Cata- 
lunba pelo mesmo general Pierrad, por Moñones, Con- 
treras, Milans d'el Bosch, que todos tiveram de fugir 
para Franca. 

Urna curta época de quietado deu ainda esperanzas 
de ordem, alentos de progresso e prosperidade, acgao 
e independencia bastantes para que se emprehendesse 
a longinqua campanha do Chili, tristemente notavel pelo 
bombardeamento de Val Paraiso, censurado por todas 
as nafoes civilisadas. 

Porém a morte de ÓDonnell, e pouco depois a de 
Narvaez, deixaram a coróa privada dos seus mais ha- 
béis defensores, e a opposíQao* desafrontada, principiou 
de novo o movimento anti-dynastico. 

Tentou resistir-lhe Gonzales Bravo, que substituirá 
Narvaez, porém, menos authorisado e menos compe- 
tente que o seu antecessor, talvez servigal dos exageros 
palacianos, houve-se de modo que, longe de apaziguar ' 
os ánimos, antes alentou a revoluto. 

A imprensa, excessivamente reprimida, tornou-se 
clandestina, e a coberto da mascara passou todos os li- 
mites, desacreditando os poderes estabelecidos, a reli- 
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giao e a familia real, ero termos que nao cabera nas 
paginas limpas da historia. saínete do fructo prohi- 
bido dava acceüa^ao e clientelia a escriptos, que de nojo 
seriam lanzados á roa, se ofertados fossem á luz viva 
da publiridade. O escándalo assim propagado eni se- 
gredo, liberto da negativa e da discussáo, commovia o 
povo, presdispunha mis para a revolta, outros para o 
despreso, incatia em todos a descrenca e o indifferen- 
tismo. 

A dissoiucáo das cortes impoz silencio ao parlamento 
e fecbou aos partidos a arena legal. 

Foram presos e exilados, homens de grande vulto po- 
lítico, que gosavam da estima publica, e alguns mes- 
mos eram antigos ministros, generaes, publicistas, co- 
nbfeádos por suas opinioes moderadas e conciliadoras. 
Entravam n'este numero o duque de la Torre, Sala- 
yerria, Fernando de la Hoz, Zavala, Cordova, Dulce e 
Bedoya. 

Os duque* de Montpensier, que alias nao suppomos 
izentos de peccado, receberam ordem de sabir do reino, 
o que motivou grande descontentamento em Andaluzia, 
onde os principes gosavam de grande popularidade. 

Todos estes descontentes engrossaram as fileiras da 
revolu^ao, que Prím e Olozaga organisavam desde o 
estrangeiro, e levaran ao partido anti-dynastico o con- 
curso de amitos talentos, prestigio, e consideraveis in- 
fluencias pessoaes. 

Finalmente, em ¿etemfcro de J868, o almirante To- 
pete prodamou a revolta nas aguas de Cadix, trazen- 
do pela prímeira vez a marinha aos campos aventuro- 
sos da politíca revolucionaria. 

Quasi todos os navios de guerra surtos no porto se- 
guirán* o movimento, que ao grito de viva Hespanha, 
tomón em breve proporgoes imponentes, estendendo-se 
por toda a parte, repetido pelas tropas e pelas turmas 
populares. 
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Os emigrados desembarcaram ém Cadix, e tomaran* 
a directo dos acontecimentos, proclamando principios 
de alta moralidade política, que militas vezes baviam 
esquecido, e que alguns, mais tarde, tornaram de novo 
a esquecer. 

A rainha, que ao tempo se achava emS. Sebastiao, 
tentou aínda conjurar a tempestade, demittindo de 
prompto o ministerio. Mas debalde procurou formar no- 
vo governo; faltaram-lhe todos os elementos, e vendo 
batido em Alcolea o marquez de Novaliches, que com 
poucas tropas sahir^ briosamente a defender-lbe a cau- 
sa, cedeu, e retirou-se para Pau, acompanhada apenas 
por algumas pessoas de sua mais intima privanza, con- 
selheiros apaixonadós e pouco esclarecidos, que á opi- 
niao geral fazia responsaveis de quanto acabava de lhe 
succeder. 

Nao se olha sem preoccupacaQ a existencia d'aquella 
soberana, que na juventude fóra acclamada e reconhe- 
cida pela grandesa de Hespanha, servida por tan- 
tos homens illüstres, defendida por valentes soldados, 
e que finalisa um reinado laborioso, perdida violenta- 
mente a coróa, caminhando fugitiva para térra extra- 
nha, renegada dos grandes, servida por poucos, cor- 
tejada apenas pelas entidades duvidosas de Sóror Pa- 
trocinio, do Padre Claré, e do intendente Marfori. 

Um dia, a soberana, que acabava de ser mae, dirigiu- 
se ao templo da Senhora de Atocha, a dar * grabas por 
lhe ser concedida urna das mais supremas felicidades 
da mulher ; o cura Merino, que trocara as suavidades do 
Evangelho pelas doutrinas arrebatadas do socialismo, 
feriu-a com um punhal ; e o povo hespanhol levantou um 
brado immenso de indignado, desentranhou-se em to- 
cantes e espontáneos afagos. 

Agora a mesma rainha, arremessada brutalmente do 
throno, partia esbofeteada ñas faces, cuspida de inju- 
rias, £oberta, n3o de sangue, más de vergonha ; e as 
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indtffereBÉes e silenciosas, se acaso dbscer- 
mam os labios, era para mal disfergado sorrir de w- 
carneo. 

Cabrease amda coa um vea bastante espesso a cau- 
sa de lio estranho reviramento. 

Os jrcontedmentos posteriores tem mostrado que o 
odio i realesa nao está aínda nos ánimos do povo bes- 
panboL E as repugnantes immoralidades, que assoar 
badas peta chroitca escandalosa, podiam provocar le- 
gitimo despreso publico, nao estío ainda sufficiente- 
méate comprovadas perante a historia. Nos os porta- 
guezes principalmente devemos ser muí cauteUosots, 
a'esta parte; pois similbantemente tratada vimos a sr.* 
D. María II, qne hoje, caladas as paixoes políticas, to- 
dos veneram como modelo de virtudes e exemplar das 
mies. 

De Pan dirigía a ex-rainha o seguinte manifestó, que 
reproduzimos, porque os acontecimentos posteriores 
Ihe dio interesse ; n'elle se encontram crueis illusoes, 
mas tambem se leem verdades sobejamente comprova- 
das. 

«Hespanhoes : Urna conjurado, de que nao ha exem- 
plo na Historia de nenhum povo, acaba de lanzar a 
Hespanha nos horrores da anarchia. Forjas de mar e 
térra, pagas generosamente pela na#*o, e cujós servi- 
Cos -sempre recompensei com prazer, esqueceram trá- 
dicoes gloriosas, e quebraram juramentos sagrados, pa- 
ra se voltarem contra a patria e trazerem para ella 
días de luto e desolado. 

cO grito dos rebeldes, lanzado na bahía de Cadix, é 
repetido ñas provincias por urna parte do exercito, 
resoa no corafao dos hespanhoes, como o ruido per- 
cursor d'uma tormenta, em que correm egual perigo 
os interesses da religiáo, os foros da léptt* " > e 
do direito, a independencia, e a honra da 

« A triste serie de desaffeicoes, os actc 
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deslealdade, consumados em breve espago de tempo, 
mais que offendem a minha dignidade de rainha, esti- 
mulam a minha altivez hespanhola. 

«Esta nao concebe aínda o delirio dos maiores ini- 
migos da authoridade, a idea de que o poder publico, 
cuja origem é tao elevada, pode conferir-se, modificar- 
se, e supprimir-se, com o auxilio daforga material, com 
a influencia cega dos batalhoes seduzidos. Se ao ceder 
á primeira occasiao violenta, as cidades e as popula- 
goes se submetteram passageiramente ao jugo dos sub- 
levados, em breve o sentimento publico, offendido no 
que tem de mais nobre e mais característico, se fará 
sentir, e revelará ao mundo que, gragas ao céu, os 
eclypses da rasao e da honra sao muito passageiros em 
Hespanha. 

«Emquanto nao chega este momento, pareceu-me 
conveniente, como rainha legitima das Hespanhas, e de- 
pois de exame previo e maduras reflexoe.s, buscar nos 
dominios de meu augusto alliado, a seguranza necessa- 
ria para obrar em tao difliceis circumstancias, como 
cumpre á minha qualidade real, e ao dever que tenho 
de transmittir intactos, a meus filhos, os meus direi- 
tos, escriptos na lei, reconhecidos e jurados pela na- 
faa, vivificados pelos esforgos de 35 v annos de sacri- 
ficios^ de vicisitudes e de carinho. 

«Ao por o pé em térra estrangeira, com o coragao 
e olhos voltados sempre para o que é minha patria 
e de meus filhos, apresso-me a formular, ante Deus 
e os homens, um protesto explícito, e solemne, de que 
a forca maior a que obedego, ao abandonar o meu 
reino, nao devé prejudicar em nada a integridade de 
meus direitos, nem atenúal-os, nem compromettel-os ; 
os actos do governo revolucionario nao poderao por 
modo algum menoscabal-os, e aínda mesmo as reso- 
lugoes de suas assembléas, que terao de formar- 
se necessariamente debaixo dos furores demagógicos, 



KSTORIA RESUMIDA BE HJBSPAHHA 281 

coíq pressao manifesta das consciencia e das vontacles. 

«Larga e afortunada luta sustentaran! nossos paes 
pela fé religiosa e pela independencia da Hespanha. 
Para enlagar as coisas grandes e generosas dos secu- 
los passados, com as aspiragoes verdadeiramente fe- 
cundas dos tempos modernos, trabalhou sem treguas 
a geragáo presente. 

«A revoluto, inimiga mortal das tradigoes e do pro- 
gresso legitimo, combate todos os principios que con- 
stituem a santidade do lar domestico, e mata a virtu- 
de e. o patriotismo. Se julgaes que a coróa de Hes- 
panha, sustentada por urna rainha que teve a fortuna 
de unir o seu nome, á regenerado social e política 
do estado, é o symbolo d'esses principios tutelares, 
permanecei fiéis, como o espero, ao vosso juramento 
e ás vossas crengas ; deixae que passe como urna ca- 
lamidade o tufao revolucionario, em que hoje se agi- 
tam a hypocrisia, a ingratidao e a ambigao, e vivei 
na certesa, de que manterei sao e salvo, aínda que 
na desgrana, este symbolo, fóra do, qual nao ha para 
Hespanha, nem urna recordado, nem urna esperanza 
que a consolé. 

«O orgulho de alguns commove e transtorna n'este 
momento á nagao inteira, produzindo a confusao nos 
ánimos e a anarchia na sociedade. Nem aínda contra 
elles abriga odio o meu coragáo. Com o contacto de 
um sentimento tao mesquinho, perdería um pouco da 
sua intensidade, e da vivissima ternura que me inspi- 
ram os subditos leaes, que arriscaram a sua existen- 
cia e derramaram o seu sangue em defesa do thro- 
no e da ordem publica, assim cómo todos os hespa- 
nhoes que presenceiam com dór e espanto o espectá- 
culo de urna insurreigao, parenthesis doloroso no curso 
da civilisagao de nossos días. 

•«Da nobre térra d'onde vos dirijo a palavra, e em 
todas as partes, supportarei sem abatimento o infortu- 
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nio da Hespanha, que é o meu proprio infortunio. Se 
entre outros exemplos illustres, nao me désse forjas o 
do soberano mais respeitavel e magnánimo, rodeado 
de amarguras e tribuíales, dar-m'as-hia a confianza 
que tenho na lealdade de meus subditos, na Justina 
da minha causa, e principalmente, n'Aquelle em cujas 
maos está a sorte dos imperios. 

«A monarchia de quinze seculos de sustos, de vi- 
ctorias, de patriotismo e de grandesas, nao pode per- 
der-se em prejurios de sedi?oes e de traigoes. 

«Tenhamos fé no futuro. A gloria do povo hespa- 
nhol foi sempre a gloria de seus reís : as desgranas 
de seus reís, teem-se reflectido sempre no povo. Para 
a aspirado equitativa e patriótica de sustentar o di- 
reito, a legitimidade e a honra» vossos espirites e 
vossos estorbos, encontrarao sempre a decisao enérgi- 
ca, e o amor maternal da vossa rainba Izabel. 

«Palacio de Pau, 30 de setembro de 1868. 






XXXIV 



1868—1870 



Característicos da revotarlo — governo — principios establecidos 
— o duque de la Torre — é nomeado regente— cortes consti- 
tuíales— -é adoptado o régimen monarchico — desconteatamea- 
to dos republicanos— candidaturas ao vhrono — is candidatu- 
ras portuguezas— a do principe Hoensolern— -projecto de um 
Imperio dos Estados Unidos Hespanhoes — candidatura do prin- 
cipe Amadeu— votacao das cortes — morte do general Prira. 

A revoluto de 1868, que desthronou a sr.* D. lia- 
bel II, além de conter em si mesma um grande acon- 
tecimento, tornou-se notavel pela amenidade, tifo rara 
e imprevista, nluma térra onde as torrentes de san- 
gue sao, a bem dizer, tao frequentes como se fossem 
aguas do céu. 

Resumiu-se tudo em um brado immenso, n um com- 
bate com armas leaes : e logo alegrías e illuminaQoes, 
hymnos a Prim, a Serrano, a Topete, e a Olozoga; 
por toda a parte urna manifestado grandiosa e elo- 
quente, que desdenhava represalias, que apregoava alto 
intenses as mais conciliadoras. 

No governo, nos principaes empregos, ñas missftos 
diplomáticas, figuraram Prim, Figuerola, Topete, Lo- 
renzana, Ulloa, Sagasta, Ayala, Zorrilla, Olozoga e ou- 
tros homens distinctos das facQoes mais liberaos. 
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O general Serrano, duque de la Torre, apreciado de 
todos os partidos, por suas elevadas qualidades, teve 
o poder supremo, com o titulo de regente, e o trata- 
mento de alteza. 

Estabeleceram-se, como principios fundamentaes, o 
sufragio universal, a liberdade individual, a de religiao, 
de associafao e a de imprensa ; adoptou-se a descen- 
tralisagao administrativa, reconheceu-se a igualdade pe- 
rante a lei, a inviolabilidade de doúiicilio, e de corres- 
pondencia. 

Decretou-se o jury para o criminal, a immovilidade 
dos juizes, modiücaram-se favoravelmente alguns im- 
postas, concederam-se pensoes ás familias dos supplicia- 
dos durante o governo da rainha, e segundo as pra- 
xes immoraes, mais necessarias e consequentes das 
revolugoes, recompensaram-se com postos de accesso 
os officiaes que se haviam pronunciado. 

Se exceptuarmos a liberdade religiosa, que nao 
temos por conveniente, e a descentralisa<jao, que jul- 
gamos improficua na península, todos os principios pos- 
tos eram bons, e tiveram o applauso do povo hespa- 
nhol. 

As cortes constituintes, eleitas com sufficiente liber- 
dade, elaboraram urna constituido amplamente liberal, 
e votaram pelo régimen monarchico¿ tendo em pouco 
as protestares que desde principio fizera a democra- 
cia republicana, nos meetings, em procissoes patrióti- 
cas, nos tumultos sanguinolentos de Badajoz, de Sara- 
gofa, Valenga e Cadix, e mesmo no seio do parlamen- 
to, onde a palavra bella e fluerite do sr. Emilio Cas- 
tellar póz em pratica quanto pode um talento pere- 
grino, na defesa de ruim causa. 

A adopcao da monarchia, que desgostou profunda- 
mente os republicanos e os socialistas, preparou urna 
revoluto futura, que de necessidade bavia de ser in- 1 
transigente, e levantou grandes obstáculos praticos, 
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para o termo da interinidade, por se apresentar diflicil 
a escolha do soberano. 

Nao pertencem aínda á historia as negociares diplo- 
máticas, e mesmo as intrigas, que se agitaram durante 
largos mezes, para dar á Héspanha um rei extrangeiro, 
pois que a exclusao absoluta, que a assembléa, talvez 
com pouca prudencia, fizera dos Bourbons, tornava 
impossivel o reconhecimento de um monarcha hespa- 
nhol. 

O que é certo, é que a nao ser talvez o duque de 
Montpensier, que poneos acceitavam, ninguem quería 
espontáneamente a coróa de Héspanha; e que esta 
na?ao, grande e briosa, senhora de um esplendido 
passado, rica dos mais preciosos elementos de pros- 
peridade, foi repudiada dos principes, quando aín- 
da seculos antes, apesar de abatida e misera vel„ Fran- 
ca e Austria haviam disputado a honra de a governar, 
e a bem dizer no prezente, o terrivel Napoieao, com- 
mettera baixezas sem nome para assegurar na sua fa- 
milia o illustre diadema dos reis catholicos. 

Pensou-se mais ou menos vagamente no principe Al- 
fredo de Inglaterra, no principe Napoieao, no duque de 
Montpensier, mas as complicares diplomáticas aconse- 
lharam a por de parte essas candidaturas. 

Os velhos desejos da uni3o ibérica, trouxeram a ter- 
reno a candidatura de el-rei o sr. D. Luiz, que nao era 
nova, pois já em tempo da rainha se pensava em o 
chamar ao throno de Héspanha, assim como a seu 
chorado irmao o sr. D. Pedro V, sendo destronada 
a dynastia de Bourbon em proveito da casa de Bra- 
gan?a. 

Esta soluQao, certamente vantajosa para Héspanha, 
nao poude realisar-se, por que os reis de Portugal, 
amigos sinceros da sua patria, nunca quizeram acceder 
a urna combinagao que faria a desgrana dos portugue- 
zes, se se realizasse a fuzao dos dois reinos, e que se-. 
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ría pouco honrosa para elles, se se limitasse á trqca 
de urna coróa por outra. 

A reputado de excellentes qualidades pessoaes, e 
dotes de governo, de que gosa o sr. D. Fernando, faí- 
lavam tambem a favor de sua candidatura ; e consta 
que n'esse sentido se lhe fizeram propostas : mas S. ]tf. 
afeicoado ao remanso da vida privada, ou lendo pru- 
dentemente as lieoes da historia, nos reinados de Fer- 
nando VII, de D. Christina, e da sr. a D. Izabel II, 
recusou tambem presidir ao povo soberano de Cas- 
tella. 

A candidatura do principe Hoenzolern, conveniente 
á Prussia, esteve a ponto de realisar-se, e foi a luva 
lanfada pelo sr. de Bismark á Franca, o pretexto para 
á v ultima guerra, que subverteu a mais bella das na- 
Qoes latinas, e acarretou o destronamento de Napo- 
leao III. 

Entre os muitos expedientes que lembraram a'esla 
occasiao diíHcil, é para notar um projecto de Imperio 
dos Eslados Unidos Hespanhoes, muito pouco conheci- 
do, e que foi discutido e acceite em París por alguns 
homens de estado, e publicistas, de Franca e Hespanha, 
que se comprometteram a fazel-o adoptar, o que alias 
nao impediu que nao tivesse seguimento. 

Resolvía com effeito muitos dos attritos postos nao 
so pelas difficuldades da política internacional, mas 
pelas questoes constitucionaes que se agitavam e airada 
se agitam no seio do povo hespanhol. Com quanto seja 
engenhoso, é comtudo pouco pratico, e afasta-se da le- 
tra de todas as constitui<joes conhecidas. 

O imperio era dividido em muitos reinos, e com- 
prehendia o de Portugal ; dividia-se cada reino em de- 
partamentos e estes em communas. 
. A gestao dos negocios do imperio, pertencia a uiji 
imperador electivo, presidente de um conselho de doze 
Büembros, igualmente electivos. N'este conselho, o im- 
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perador e cada um dos outros membros, votava com 
o numero de votos, que haviam determinado a soa elei- 
fao. 

Resoltara d'esta organisacáo, que se o imperador 
eleito possmsse á soa parte mais de melade dos vo- 
tos, de que dispunham coDJanctamente todos os membros 
do cooselho, . era soberano absoluto ; predominando a 
soa vontade n'este caso, sobre as dos onze outros con- 
selheiros do imperio. 

Se o imperador tivesse menos de ametade dos vo- 
tos totaes do conselho, nao podía prevalecer a soa von- 
tade sem que se lbe juntassem algons dos conselheiros 
imperiaes ; achava-se entao na situado de um monar- 
cha constitucional que para governar necessita ir de 
accordo com a maioria da nagáo. 

Se o imperador, que devia ter mais votos que ne- 
nhum dos outros membros do conseibo, nao gosasse 
entretanto senao de um numero de sufragios, repre- 
sentando urna ínfima minoría, urna sexta parte por 
exemplo, era no conselho que rezidiria verdaderamente 
o poder, pois que poderia tomar resolufoes indepen- 
dentes do concurso do imperador, e mesmo em oppor 
si^ao á sua vontade ; o monarcha achava-se entáo na 
situado de um prezidente de república, mero execu- 
tante das decisoes de urna assembléa deliberativa. 

Cada um dos reinos unidos, cada um dos departa- 
mentos do mesmo reino, cada communa *do mesmo de- 
partamento, era similhantemente administrada por um 
conselho electivo, presidido pela pessoa que tivesse 
reunido maior numero de votos, e votando cada mem- 
bro do conselho, com o numero de votos que haviam 
determinado a sua élei?ao. 

As eleigoes de toda a especie renovavam-se an- 
nualmente, e os eleitores, que para o serem só depen- 
diam de ter seis mezes de domicilio no estado, diví- 
diam-se em graüs successivos, e mais elevados, confor- 
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me a importancia da eleiQSo a que tiriham de proce- 
der. 

O projecto, que por acaso tivemos occasiao de ver, 
contém todos os detalhes necessarios para intelligencia 
d'este complicado systema eleitoral, e determina muitos 
assumptos importantes, taes como a organisagao da for^a 
publica, e a de plebiscitos destinados a resolver as 
questoes difficeis, a declarado de guerra, o estado de 
sitio etc. 

Os limites porém d'este resumo nao permittem que 
nos espraiemos em similhante assumpto, que trata- 
mos sómente por curiosidade histórica, e um pouco pela 
sua originalidade : notando ainda como importante que 
no respectivo a Portugal, se fazia depender a sua en- 
trada na confederado, da acquiescencia do rei, e do po- 
vo portuguez. 

De todas as tentativas e combinares feitas vingou final- 
mente a, candidatura do principe Amadeu de Saboya, fi- 
lha talvez do afán com que as cortes de París e de Ber- 
lim negocia vam a neutralidade ou a al lianza da Italia. 

O principe italiano foi eleito rei a 16 de novembro 
de 1870, ñas cortes constituintes de Hespanha, por 
191 votos, contra 27 dados ao duque de Montpensier, 
8 a Espartero, 2 ao principe das Asturias, 1 á duqueza 
de Montpensier, 60 á república federal e 3 á república 
unitaria. 

O general Prim, que fóra o principal iniciador da 
queda da sr. a D. Izabel II, foi quem apadrinhou em 
Hespanha a nova candidatura. 

Custou-lhe caro o privilegio excepcionalissimo de 
dispór da realesa. No proprio dia em que o rei de sua 
lavra passava a fronteira, para subir ao throno, donde 
o conde de Reus arremedara a sua soberana e prote- 
ctora, alguns homens emboscados na calle del Turco, 
atiraram para dentro da carruageitt do general, ferin- 
do-o mortalmente. 



Este suecesso que causou a maior sensarao, nao eslá 
suficientemente explicado, mas convem nao es- 
quecer que os republicanos se julgavam entao atraicoa- 
dos pelos seus collegas na revolueao. e que os ade- 
ptos do socialismo, como é sabido, pouco escrupulosos 
em derramar sangue, olbavam muito de so>Iaio para 
o celebre caudilho da revolueao de Cadix. 
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1870—1873 



Reinado de D. Amadeo— estado político do paiz por occasiao de 
sua viuda para Hespanha — comportamento dos hespanhoes 
paracomD. Amadeo— manejos políticos— qoestao dos arti- 
iheiros— comportamento do rei— renuncia á coróa — retira-se 
para Portugal— manifestó ao povo hespanbol. >f> ' 

O rei Amadeu subiu ao throno em circumstánciás 
por extremo diflBceis. 

Os partidos constitucionaes, excessivamente dividi- 
dos, representando antes ambicias do que principios, 
offereciam, por S]ua índole mudavel e intrigante, fraco 
esteio ao poder real. 

Os republicanos, despeitados com a feifao monar- 
chica que tomara a revolupao, combatiam a realesa com 
animo tenaz, e armas variadas. 

Ora soltavam no parlamento a palavra eloquente de 
Castellar, que revestía de formas esplendidas a idea 
nova, ora recorriam á imponencia das manifesta0es 
populares, ou agitavam as carnadas turbulentas da Hes- 
panha meridional. 

Pouco escrupulosos de sua naturesa, dispunham 

tambem da calumnia, ou do gume da faca; nem duvi- 

davam recorrer á aggressao sombría, que se prepara 
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no mysterio dos conciliábulos, e que fére a coberto da 
mascara. 

Á qualidade de estrangeiro, que tanto prejudicára, em 
melbores tempos, a Carlos d' Austria e a Filippe de Bour- 
bon, accrescia certa animosidade que grande parte dos 
hespanhoes nutre contra a familia de Saboya, por suas 
questoes com a Santa Sé. 

É fácil de ajuizar que tao rude concurso de circum- 
stancias, só podía ceder perante dotes extraordinarios, 
ou pela munificencia de fortuna rara e excepcional. 

O soberano, brilhante de mocidade e de fidalguia, 
dispunha de valor e honra, mas nao tinha o geito sonso, 
a reserva e a astucia necessarias^ á política cautelosa 
qué lhe cumpria seguir, se devéras aspirava a con- 
servar a coróa de Hespanha, que hoje, mais do que 
joias, tem espinhos. 

Asáiin, seu governo, estéril, para os que lhe haviam 
confiado a causa da ordem, foi para elle mesmo um 
periodo doloroso, de abnegado e sacrificios, que a 
ninguem utilisou ; pois nem se satisfizeram as ambires 
da casa de Saboya, nem os hespanhoes se libertaram 
da revoluto : e o depositario de tantos interessés só- 
mente colheu decep<joes, maguas, e vexames. 
- Despresado pelos grandes, viu a corte abandonada^ 
e teve de organizar um séquito de adventicios, urna 
grandesa de partido, sem tradigoes nem * epresenta?ao 
proprias. 

Mal visto do clero, passou pela humilhafao de nao 
encontrar prelado que lhe bápttsasse um filho. 
. Nem lhe valeu a amenidade natural do trato ; os 
políticos e os publicistas admittidos o afagados no con- 
vivio palaciano, mal dissimulavam o pouco em que 
tinham a realesa, que tao bizarramente os agasa- 
lhava. 

Emesmo quando, despretencioso e confiado, sahia sem 
pompa a <xmiundir-se com a multidao, coíhia tao só- 
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mente irreverencias; pois nem os esfarrapados da rúa 
se dignavam tirar-lhe o chapeu. 

Até as senhoras sacrificaran! um día alguns attracti- 
vos nos altares da patria, e trajando á antiga castelha- 
na, lavraram espirituoso protesto contra os intrusos de 
Italia. 

D. Amadeu, fidalgo antes de tudó, calava no intimo 
quanto lhe doia tanta descortezia, desempenhava-se con- 
scienciosamente da sua tao contestada soberanía, e quan^ 
do sahiu de Hespanha, podía gabar-se de nao haver 
vexado pessoa alguma. 

A rainha, semejantemente abandonada, alheiava-se 
de resentimentos, e accudia sollicita aos desvalidos. 
Anjo tutelar de quanfos soffriam, exerceu com todas as 
suas sublimidades a caridade christa. Nao se libertou 
aínda assim de odios ; malvados houve que tentaram 
dar a morte a quem só vivía para bem-fazer. 

Emfim, um dia, ministros que alguns teem por im- 
prudentes, outros por desleaes, provocaram um con- 
flicto que punha o rei á beira de um golpe d'estado, 
cujas contingencias podiam ser muito arriscadas. 
- Insistíram pela nomeacao do general Hidalgo para 
capitao-general. 

Os officiaes de artilheria, em numero de oitocentos, pe- 
diram logo a sua demissao, nao acceitando servir ás or- 
déns de um. militar que, sendo d'aquella arma, lhe es- 
quecera as tradigoes, e commandára em 1866 os sar- 
gentos e soldados revoltados, que, ao grito de Prim, 
assassiharam os seus superiores. 

O ministerio acceitou as demissoes e promoveu os 
sargentos a officiaes, o que era a desorganisacao com- 
pleta d'esta arma scientifica, e a suprema affronta feita 
a urna corporagao, que por justos motivos gosava do 
mais alto conceito. 

' Repugnando ao soberano sanccionar similhantes me- 
didas, os ministros souberam obter das cortes üm voto 
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de confianza, e puzeram o rei na contingencia de assi- 
gnar, ou de desconhecer a constituicao. 

El-rei D. Amadeo, fiel aos compromissos constitucio 
naes, que tivera a imprudencia de acceitar, assignou ; 
mas declinou urna realesa que tinha de se sujeitar a 
semelhantes armadilbas. 

Em sea nome e no de seus descendentes, renunciou 
ao throno de Hespanha, e no dia 42 de fevereiro de 
1873, auzenteg quantos lhe de\iam mercés, abandonou 
o palacio real de Madrid, e seguiu caminho de Portu- 
gal, acompanhado por sua esposa, perigosamente en- 
ferma, por um filho que contava días, por alguns ser- 
vidores que trouxera de Italia, e urna deputacao official. 

Um silencio significativo de indifferenca, acompa- 
nhou esta familia, que na modesta singeleza mais se 
assimilhava a urna desvalida familia de emigrantes. 

Em térra de Hespanha, deixa a rainha memoria de 
santa, o rei, nome digno e honrado ; os seus proprios 
inimigos tiveram de curvar a cabera, e arrancada a co- 
róa ao monarcha, respeitaram o homem. 

A mensagem que lhe dirigiu a Assembléa contera 
o testemunho mais frizante do muito que D. Amadeo 
valia. 

O manifestó que o monarcha dirigiu ao congresso, 
singelo e despretencióso, é tao digno de registrar-se 
como o que fui feito pela sr. a D. Izabei II, e contem, 
como aquelle, verdades que os tempos comprovaram; o 
que porém nao tem é illusoes. 

«Ao congresso: — A nagao hespanhola conferiu-me 
urna grande honra, escolhendo-me para occupar o thro- 
no, honra aínda mais apreciada por mim, por se me 
oflerecer rodeada das difliculdades e dos perigos, que 
comportava a empresa de governar um povo tao pro- 
fundamente perturbado. 

«Sustentado pela resolugao característica da minha 
ra?a, que procura antes o perigo do que o evita, deci- 
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dido a inspirar-ine exclusivamente dos interesses do 
paiz, e a coUocar-me scima de todos os partidos, re- 
sólvido a cumprir o juramento, prestado por mim pe- 
rante as cortes constituirles, e disposto a fazer tQda a 
especie de sacrificios, para dar a esta valorosa nagao 
a paz de que precisa, a liberdade que merece e as 
grandesas a que lhe dao direito a sua gloriosa histo- 
ria e a virtude e constancia de seus filhos, julguei 
que a minha pouca experiencia na arte de goveínar 
seria compensada pela lealdade do meu carácter, e para 
superar os perigos e vencer as difficuldades que nao 
escaparam á minha vista, acharia um auxilio poderoso 
ñas sympathias de todos os hespanhoes que amam o 
seu paiz, e que desejam por termo ás luctas sangui- 
nolentas e esteráis, que ha tanto tempó lhe dilaceram 
as entranhas. 

«Reconhego que me enganaram as minhas boaS in- 
•tengoes ; ha dois longos annos que cinjo a coritá de 
Hespanha, e a Hespanha conserva-se n'um estado de 
lucta constante, e cada dia afasta essa era de paz e 
de ventura, pela qual eu suspiro tao ardentemente. 
Se os inimigos da prosperidade de Hespanha fossem 
extrangeiros, seria eu o primeiro a combatel-os á frente 
dos seus soldados, tao bravos como pacientes; mas 
todos os que, com a espada, com a penna e com a 
palavra aggravam e perpetuam os males da nagao, 
sao hespanhoes ; todos luctam e se agitam para bem 
d'ella, e no estrondo do combate, no clamor e contra- 
dictorio dos partidos, ñas manifestacoes tao grandio- 
sas e tao oppostas da opiniao publica, é impossivel 
distinguir qual é a verdadeira, mais impossivel aínda 
encontrar remedio a tamanhos males. 

«Procurei ávidamente na lei um remedio, e nao achei. 
Procural-o fóra d'ella, nao era permittido a quem ju- 
rara observal-a. 

«Ninguem attribuirá a minha resolu?ao a fraquesa. 
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Perigo alguna me resolvería a desamparar a corúa, se 
jqlgasse que a cíngia com utilídade para os hespanhoes : 
o méü cora^ao nao desfalleceu em presenga do perigo 
que correram os días de minha augusta esposa, que 
a'este momento solemne exprime, assim como eu, o 
vivo deséjo de que sejam perdoados os authores d'este 
attentado. 

a Mas hoje a minha convicio positivissima, é que so 
riaiñ esteréis os meus esforgos e irrealisavel a minha 
empreza. 

«Taes sao, senhores, as razoes que me decidem a 
devolver á nagao, depondo-a na mao de seus represen- 
tantes, a coróa que me offereceu o voto nacional, re- 
nunciando a ella por mim c por meus filhos. 
• «Estejam cerlos que, renunciando á coróa, nao re- 
nuncio ao meu amor por esta Hespanha láo nobre. 
.quanto desgranada, e que a maior pena que eu tcnho 
é njjo ter podido dar-lhe todos esses bens que o meu 
corágaó leal para ella desejava. — Amaden.— Paco de 
Madrid, 11 de fevereiro de 187IJ. 



XXXVI 



1875—1874 



A República , 

A renuncia de el-rei Amadeu teve muito de impre- 
vista ; nem é vulgar tanta e tao prompta abnegado, 
nem a Hespanha está habituada a ver abandonar o poder 
sem luta, que as mais das vezes é violenta e sanguina- 
ria. 

Houve pois um momento de fluctuado, no qual ca- 
da partido mediu as proprias fonjas, e concluiu por se 
achar fraco. 

Fazendo da ousadia robustez, apoiando-se ñas de- 
monstrares populares, o partido republicano conseguiu 
dominar no congresso, e proclamou a república, que 
foiacceitede necefcsidade, Teservando-se para urna con- 
stituirte a missao de lhe determinar a forma. 

Forám duzentos e cincoénta e seis os deputados que 
votaram pelo novo governo : quer dizer que foi um re- 
sumido numero de homens quem de facto derrubou a 
monarchia, régimen secular authorisado por esplendi- 
das tradiQoes, e pelo testemunho de recentes progressos. 

Ficou decidida a sorte de doze milhoes de habitantes. 
pelo arbitrio de alguns deputados, que nem tinhamman- 
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dato competente, pois representavam a na?ao em cor- 
tes ordinarias. 

E, aquelles que negam o direito divino, nem mesmo 
appellaram para o sufragio universal, contentando-se com 
a vontade propria, para impór á patria urna existencia 
inteiramente nova, e summamente arriscada. 

A desmoralisacao politica, que tanto predispee para 
a indifferenca, fez acceitar de bom grado a forma repu- 
blicana, que nao só teve da na?ao consentimento tácito, 
mas cortejo de alegrías, repiques de sinos, apparato de 
lumes e de flores. 

A Hespanha liberal, extranhamente fascinada, deixou- 
se conduzir para a anarchia, sem ver que a levavam á 
beira de um íago de sangue. 

No novo régimen a desordem foi prompta e terrivel, 
as authoridades perderam todo o prestigio ; aquelle que 
fallava de dever era deposto, quem impunha a lei, 
assassinado. 

Os ministerios conser\ T aram-se ás vezes días; os mais 
duradoiros viveram mezes. 

Da assembléa desappareceu a ordem, trazendo as 
paixoes ruins, para o santuario das leis, nao só o ar- 
rebatamento das tertulias, mas até ás vezes a braveza 
e a descortezia, que uzam os representantes da intran- 
sigencia social. 

O antigo sestro da intervengao popular, abriu as por- 
tas do congresso ás turmas, e patenteou as tribunas a 
concurso ruidoso e impaciente, que intrevinha nos de- 
bates, amea?ava de morte, e punha de facto o mais alto 
poder do novo estado á mercé de certa fonja estupida 
e brutal, que se denuncia entre ^s dez e as onze. 

Nao tardou que Emilio Castellar, o mais dedicado 
apostólo da república, o mais honrado, leal e constante 
defensor da democracia, fosse alCunhado de traidor e 
ameacado a punhos cerrados, no dia em que quiz sal- 
var a vida de um homem. 
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Reviveram as praticais detestayeis da velha república 
franceza, insultando-se os homens de governo, impon- 
do-se vizitas domiciliarias, o régimen das pesquizas, das 
prizoes, das arbitrariedades* 

O duque de la Torre, o almirante Topete, a duquesa 
de Hijar, a condessa de Montijo e a de S. Luiz, tive- 
ram as casas devassadas pela multidao. Salmerón, Eche- 
garay, Persi, Figuerola, apesar de republicanos, corre- 
ram risco de ser assassinados, padeceram apupos e ul- 
trages. Muitos homens importantes, entre os quaes o 
duque de la Torre e o marquez de Sardoal, tiveram 
de recorrer a prompta , fuga, ajudando-se com dis- 
farces, ou com a, protecQao dos ministros estrangei- 
ros. ./ 

A dissolufao do exercito, tao rápida como lamenta- 
vel, inutilisou em breve a for^a publica ; e as opera- 
res militares que os acontecimentos reclamavam, tor- 
naram-ise inteiramente impraticaveis. Os soldados^, re- 
negando a disciplina, contaminados pelo espirito desor- 
deiro, abandonavam as armas aos populares, embria- 
gavam-se ñas tabernas, commettiam os maiores desa- 
tinos e chegavam a assassinar os ofliciaes. 

A ruina da fazenda publica era consequencia natural 
de semelhante viver. Com effeito nao tardou em reco- 
nhecer-se um défficit de muitos milhoes, a que nao se 
podia fazer face, atienta a desorganisacáo que lavrava 
no imposto, e o esbanjamento vizivel/ mas inevitavel 
dos dinheiros públicos. O descrédito, inteiro e comple- 
to, a depreciagao espantosa dos fundos, foram as con- 
sequencias necessarias d'este estado de coisas, e os fra- 
cos recursos financeiros que se poderam explorar a 
custo livraram de urna bancarrota, sempre próxima e 
ameafadora. 

A constituinte, eleita sabe Deus como, nao foi salvate- 
rio ; pelo contrario, votando a república federal, legaü- 
sou a desordem, a suprema anarchia. 
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Desde esse mümento, governar a Hespanhá tornou-se 
quasi impossivel : a licenca era geral e completa. 

Cada provincia, cada cidade, a bem dizer cada lo- 
gareijo, visa va á autonomía, proclamava-se indepen- 
dente, tratava áe se organisar segando as conveniencias 
locaes, ou a vontade de um e outro chefe mais atrevido. 
• É d'esta época republicana, a triste e desordenada 
Jiistoria da insurreigao cantonal, que em Cadix, Mala- 
ga, Sevilha, Valencia, Cartagena, Barcelona, Granada, 
Andujar Guadix, em todas as cidades ricas e florescen- 
tes da Hespanba meridional, deixou memoria de incri- 
veis desatinos. ' • * 

Os députados Salvoechea e Carvajal, os generaes Pier- 
rad e Contreras, o coronel Moya, Roque Barcia, Galvez, 
e o barbeiro Mingorance sao os héroes d'esse periodo 
nefasto, tao fértil de sangue, como abundante de ruinas. 

Quantos abusos se podem imaginar quantos se com- 
metteram. 

A jegreja, atacada sem treguas, soffreu os maiores vé- 
*amés, as mais violentas extorgoes. Em Malaga expul- 
saram o bispo. O clero foi mal tratado e perseguido 
por toda a parte, demoliram-se algumas egrejas, in- 
cendiaram-se outras ; na Andaluzia e na Catalünha quasi 
todas foram mais ou menos profanadas. Em uta dos 
templos de Barcelona, dansou-se, vestindo homens e 
mulheres as vestes sacerdotaes, vozearam-se cantares 
obscenos, alagaram-se os altares de vinho, deu-se em- 
firií' espectáculo publico de orgia, na casa de Deus, 
presidindo á festa o capitáo general e o alcaide. 

Quanto era iriimoral e depravado, obtinha o applauso 
publifco v . Tiveram grande voga algumas mulheres que 
p'régaVam o amor livre, óutras andaram nuas fazendo 
do impudor alarde, e liam-se com avidez folhas popu- 
lares que advogavam o exterminio, que pediam vinho 
e sangue, a bolsa ou a vida, que mofavam da honra, 
e escarneciam da familia. 
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Em muitas térras se dividiu a propriedade, e os pro- 
prios alcaides deram ao povo quanto possuiam os abas* 
tados. 

Quem pretendía guardar o que era seu, era morto ; 
quera podía salvar alguma coisa, fugia para longe, affli* 
cto e espantado. 

Milhares de familias emigraram para Franga e Portu- 
gal, abandonando suas casas, seu trafico, seus haverés, 
contentes aínda de terem salvo a vida e a honra. 

Como nos tempos mais miseraveis da monarchia, vi- 
ram-se os campos desertos, as térras incultas, as ofi- 
cinas abandonadas. Peior do que entao, viram-se os 
campos abrasados, ' devorando, o fogo posto, extensas e 
ricas searas, famosos arvoredos. Só ós campos de Gra- 
nada tiveram mais de 20000 oliveiras queimadas pela 
mao de miseraveis sem consciencia nem vergonha. 

O roubo tomou vastas proporcoes, até aqui desconbe- 
cidas. Todos sabem que, a pretexto de cantonalidade, se 
decretavam impostos forgados aos ricos, que quem pre- 
tendía salvar a sua casa, pagava a dinheiro o privilegio 
da conservado, e que de Cartagena sahiu mais de urna 
vez o general Contreras, á testa de forgas militares, ou 
da marinha cantonal, a roubar populagoes inteiras> que 
eram tomadas de assalto, ou bombardeadas, quando nao 
faziam prompto sacrificio de alguns milhoes de pece- 
tas. 

Na verdade, a república, que tudo pretendía salvar, 
que promettia idades ' de oiro, tudo perdeu e des- 
truiu. 

Em algumas térras parecía que urna vertigem assus- 
tadora, urna loucura terrivel, dominava o povo. 7 

Montilha offereceu scenas incriveis de incendio e de- 
mcfrte. Criminoso de opulencia, Rioboo, foi morto a ti- 
ro, e o cadáver ficou dias exposto ás furias da cana^ 
Iha, que lhe deu os mais repugnantes tratos. 

focendiaram-se muitas casas, e outras foram devas- 
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tedas. Os guardas chis, na qualidade de agentes da se- 
goranca publica, foram indignamente fuzüados. 

N'outras partes a populaga commetteu os mais bar- 
baros attentados, verdadeiros requintes de violencia. 
Olvidemos o nome de urna povoagao em que as auto- 
ridades foram mettidas no forno. 

Alcoy, sobre todas, flcou tristemente celebre ; a re- 
volta praticou ali excessos, que nao tem semelhantes na 
chronica sanguinaria das antigás e das modernas revo- 
lares. 

Os funccionarios públicos e alguns dos homens mais 
notaveis da cidade, foram encerrados na casa consisto- 
rial e depois trazidos um a um para a varanda e assas- 
sinados ás facadas, ou por escolha do povo, arremega- 
dos vivos ao meio da praga, onde um bando de malva- 
dos os despedagava. 

Os soldados da guarda civil foram fuzüados, o com- 
mandante degolado, e a cabeca, vasia de miólos, con- 
duzida triumphalmente pelas rúas*, espetada em um 
pau. 

• Um desgracado que tentou fugir, perseguido, acos- 
sado por toda a parte, colhido finalmente, foi atirado 
para urna tina cheia de petróleo, a que se langou fogo, 
no meio de urna vozearia immensa. 

A bem dizer, de cada candieiro pendía um cadáver, 
e ñas cadeias fizeram matanzas indescriptiveis. 

Muitas das melhores casas, foram inteiramente sa- 
queadas, outras, e atgumas excellentes fabricas, demo- 
lidas ou queimadas. 

: A opiniao publica indigita os internacionalistas co- 
mo authores d'estes crimes, sem attender a suas reite- 
radas negativas. 

Seria permaturo o juizo da historia a tal respeito, é 
porém averiguada a presenpa de alguns communistas 
em Hespanha, e a sua participado em muitos aconte- 
dmentos da insurreifao cantonal. Tambem sao conhe 
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cidos os progressos da internacional, que, segundo a 
testemunho de seus proprios delegados, tem adquirí* 
do milito maior numero 4ft adeptos entre os operarios 
hespanhoes desde a revota?ao de 1868. 

Commovido profundamente, o governo empregou,* 
para manter a ordem, quantas tropas poude reanir, é* 
a república que sempre refutara. a forma unitaria ex- 
clusiva e hábilmente deffenclida pelo sr. García Ruiz, 
\iu-se competida a adoptal-a pela for$a, e a destruir 
as aspirares federaes que a perdiam e deshonravánu 

Em Gordova, Granada, e em alguns outros pontos, 
a accao do goverrío foi prompta ; as veleidades cantonaos 
cederam fácilmente, os voluntarios entregaram as ar- 
mas, e abandonaran os agitadores. ( 

Em Cadix; Rodrigues Arias, valente e digno. úfñr 
cial de Marinha* encerrando-se no arsenal de Garracay 
resistiu vigorosamente á revolucao, e salvou talvefc a 
tídade dos últimos horrores, ^ .7 

-;Esta dofesa brilhante, a intervengo imminente da 
marinha estrangeira, sollicilada pelos cónsules, e a^che^ 
gada das forcas do general Pavía, amedrontaram os ? re- 
voltosos, que em parte se puzeram do lado do goverao, 
fagindo os restantes para onde podéram, e Salvoechea 
para Ganada, onde mais tarde foi capturado. ; \ 

Em Sevilha, foi a luta terrivel e prolongada ;<Pierrad, 
que commandava os revoltosos, dispunha de numeror 
sas forjas e de boa artilheria. 

Durante o combate, incendiaram-se muitas casas, 
quarteiroes inteiros, onde se achavam edificios importan- 
tes ; foi grande a destruido, e as rúas ficaram entulhá- 
das de cadáveres. 

Concentrados na fabrica de tabacos, os cantonaes se- 
menté se entregaram ao general Pavia, quando, exhaus- 
tas as muni<joes, a resistencia era impossivel. . 

Os chefes militares do movimento fugiram atrevida^ 
mente para o alto mar, n'um pequeño barco; sendo re- 
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collados ñas costas de Portugal, estiveram em Lisboa 
e passaram depois para Inglaterra. 
: Os membros da junta civil, menos decididos, foram 
aprisionados, e o celebre barbeiro Mingorance o está- 
dula do cantáo, correu risco de ser morto pela cana- 
Itaa, que o repudiava na hora da adversidade. 

Os cantonaes de Valencia, tendo em armas cerca de 
vmte mil homens, e alguma artilheria, oppozeram-se 
com vantagem ao general Velarde, que por mostrar ti- 
bieza, ; foi substituido por Martínez Campos. A cidade, 
tendo repellido um vigoroso assalto, só se rendeu de- 
pois do bombardeamento, que causón immensos estra- 
gos. ^ 

Perseguida assim por toda a parte a intransigencia, 
pérdeu terreno: mas accolheu-se como ultimo e pode- 
roso baluarte a Cartagena, pra?a por extremo forte, bem 
artiíhada, cheia de recursos militares, & em cujo porto 
os revoltosos, poderam organisar urna fonja marítima 
de certa importancia, apoderando-se das fragatas Men- 
dei-Nunes, Tetuao, Numancia, Victoria e Almansa, e 
de toez avisos a vapor. 

O general Contreras, rodeado dos homens mais enér- 
gicos 4o movimento, constituiu um governo immoral, e 
politicamente insustentavel ; porém senhor de fonjas 
conáideraveis, bateu-se a todo o trance, inutilisando os 
estorbos dó governo de Madrid, que só á custa de' 
muito trabalho e sacrificios, mandava tropas contra Car* 
tagena. 

N3o era a resistencia obstinada d'aquella praga, foco 
da república sanguinaria, o único perigo que ameaga- 
va as novas instituicoes. 

Os carlistas haviam retomado as armas durante o 
reinado de el-rei D. Amadeu. 

Poucos a principio, divididos em pequeños bandos, 
aeoolhiam-se como de costume ás agruras da serra, as 
solidoes inexpugnaveis das Amezcuas. 
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Porém medraram depréssa ; fabricaram ou improvi- 
saram armas, muitas. vezes as arrancaran ao inimigo^ 
constituiram batalhoes, tomaram fortalezas, tornaram-se 
grandes e terriveis. 

Ás noticias davam-nos sempre batidos ou humilha-< 
dos, pedindo indulto; os chefes, desdenhosamente tra- 
tados de cabecilhas, eram no dizer de guerreiros buíle- 
tins, fugitivos para Franca, quando nao ficavam mor- 
tos na accao, com o melhor de suas guerrilhas. 

Entretanto, Sabals, Rada, Olla, Eüo, Dorregaray e 
muitos outros, appareciam em toda a parte, e davam 
desmentido cruel a boatos propalados com duvidosa di- 
gnidade, accossando as tropas de D. Amadeu, baten- 
do-as por vezes, inutilisando sempre quanto faziam 
os melhores generaes da monarchia democrática, suc- 
cessiva e inútilmente enviados contra elles. 

A república encontrou-os grandes ; com seus errps, 
em breve os viu famosos: e Moñones, Gaminde, Ca- 
brinelty, Pavia, Nouvillas, Velarde, Castañon, quantos 
generaes operaram contra as tropas legitimistas nao 
só experimentaran consideraveis. revezes, mas até ver- 
dadeiras derrotas, que n5o foram compensadas com as 
victorias obetidas, em Puycerdá, Tolosa e em alguns 
outros pontos. 

As populagoes em grande parte, quando nao se pro- 
nunciavam pela causa de D. Carlos, sympatisavam com 
ella. 

Esquecidos os hábitos sanguinarios, que lhe .faziam 
triste reputado, os carlistas distinguem-se hoje quasi 
sempre pela feigao contraria ; arrebatados e violentos, 
como de dever, no campo da honra, sao amenos pas- 
sada a hora da batalha, e ñas suas campanhas revela- 
se ás vezes, forma, cavalheirosa, ademanes de antiga 
fidalguia, inteiramente desusados na guerra civil. 

O primeiro acto de D. Carlos, ao pisar o solo de 
Hespanha, foi a expulsao do cura Santa Cruz, cujas 
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acedes de selvageria feroz, deshonravam a causa que 
servía, e escandaüsavam a egreja que o contara na sua 
santa milicia: 

Os excessos de rigor commettidos por alguns chefés, 
embora factos i solados, e ás vezes nascidos das cir- 
cumstancias, foram sempre reprehendidos, e mésmo 
castigados severamente. 

Os parciaes da legitimidade, ligando a causa de 
Ghristo á causa do rei, a causa do reí á da patria, sao 
consequentes tributando respeito á egreja, praticándo • 
devotamente o culto, respeitando a familia, o povo, e o 
estado. 

Os socialistas, que declaram dispensar a Deus, que 
repudiam a authoridade, que negam a excellencia da 
familia, que deixam de ver nos homens irmaos, e re- 
conhecem sómente iguaes, sao tambem consequentes, 
profanando as egrejas, expulsando os padres, deshon- 
rando as mulheres, roubando os ricos, queimando 
as messes e devorando-se finalmente uns aos ou- - 
tros. 

Mas, como é natural, a Hespanha, posta em via de es- 
colher, \oltava-se para a causa da ordem, accolhia me- 
lhor as forjas disciplinadas de D. Carlos, de que os 
bandos assassinos de Contreras. 

Assim, o exercito real, tendo por si urna grande parte 
da na?ao, assentava os seus arraiaes ñas Vasconga- 
das, na Navarra, na Catalunha, no Aragao, em Va- 
lencia, ñas Castellas, tanto em face da república con- 
servadora, como em face da república vermelha. 

Possuia üvremente toda a fronteira de Franca,, os 
desfiladeiros dos Pyreneus, e communicava-se com os 
mares; tudo ameafava, e parece que tudo podía, pois 
no seio da assembléa Emilio Castellar, commovido, 
tróvejava contra elle as iras da sua eloquencia, con- 
fessava o médo, dizia que a liberdade corría perigo 
de morrer, «ó vergonha! debaixo da bandeira da repu- 
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blica.» O Meio-dia^em chammas rtáo amedrontava tanto 
os republicanos como a legitimidade em armas. > : ; •>; 

Em verdade ameafava rdesmoronar-se a edificio re- . 
publicano, a tanto custo ergqido; cahia a pedamos o 
palacio de fadas, primorosamente ornamentado ípela elo- 
quencia dos tribunos e pelo phantasiar dos pensadores. 

Aluia e desabava, deixando ver na desordem dasalu- 
vioes, í..os apoucados e ás vezes lúgubres matériaes, .que 
o- baviam construido : os.escriptos calumniosos,- os il*. 
lusorios projectos; aquí e ali¿ manchas de sangue,» 
borras de vinho, vestigios de lagrimas, .tambem cor- 
das de enforcadosj mascaras de hypocritas, facas de 
assassinos, até pedagos de cruzes, restos de campas, 
despojos demortos; algumas moedas falsas, oiro rou-- 
bado, de envolta com reliquias tocantes e preciosas de 
honradas victimas. -•■ j 

E a Europa vía e censurava ; e a primitiva reserva 
das potencias, transformava-se em desdem; a Allemanha, 
a Franca, a Inglaterra e Portugal (um proyectado can- : 
tao) mandavam vasos de guerra ás aguas de Hespadl^,' : 
como se as contendas republicanas fossem questoes de- 
batidas, para além do Estreito, entre judeus e bedui- 
nos. ■ ■ s ;.■:•' . 

Castellar, que é profundamente sincero ñas suas con- 
vienes, que ama apaixonadamente a república, e acre- 
dita n'eila, tentou sal val-a. ..-.•.. 

Em pleno congresso expóz a verdade inteira, sem^ 
reserva, com plena coragem; apaixonado por vezes,, 
carregou de negruras os horisontes, onde de.spontava . 
a realesa, mas foi franco, leal, na apreciado da propria 
causa ; verteu fel de seus labios afeitos a, rosas, e ex- > 
póz, em toda a sua nudez hedionda, o estado da Hespa- 
nha republicana. < : \ 

Tomados de espanto, os deputados concederam-lhe a ; 
ditadura. Debalde. A desordena continuos as auíbori- 
dades nao readquiriram ^ prestigio, nem o exereita a ; 
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disciplina. Cartagena resistiu, os exercitos de D. Garlos 
cresceram e levaram . vantagejm sobre as tropas da re- 
publica. O general Moñones foí inteiramente derrotado 
em Monte Jurra. 

Cuba amea?ou perder-se, surgiram complícales in- 
teroacionaes, e o erario conservou-se vasio. 

Diante da impotencia governamental reacenderam-se 
as paixSes; e as cortes, escandalisadas com as tenden* 
cias extremamente conservadoras que o presidente ma- 
nifestara na pratioa do governo, deram4he,< apenas 
abertas, um voto de censura. 

Nao é possivel precisar qual seriaba, marcha dos 
acontecünentos dentro da órbita légala depois da queda 
de Castellar. Parece a alguns que se prenunciou o do- 
minio da intransigencia, e que a fei?ao vennelha ap- 
pareceu visivel e ameacadora, em um futuro mais ou 
menos próximo* 

Ouerto é que o general Pavia, militar enérgico e re- 
soluto, combinado provavelmente com os representan- - 
tes flos diversos elementos conservadores, julgou con- 
veniente dar um golpe de estado. 

Deelarou Madrid em estado de sitio, e dissolveu pela 
for^a a Assembléa, mandando alguns soldados a eva- 
cuar a sata das sessoes ; facto que nao é novo nos 
annaes republicanos, mas contra o qual protestaran! 
os deputados, o presidente, e mesmo o sr. Castellar, 
republicano antes de tudo. 

O novo estado de coisas, foi reconhecido sem diffi- 
culdade em toda a parte, e apenas em Barcelona deu 
logar ; a desordens, bastante graves, cuja repressao 
custou infelizmente muito sangue. 

O general Serrano, duque de la Torre, que gosá 
dos maiores créditos, tomou a prezidencia do doñse- 
lho. 

Mais regulares as operares do governo, activou-se 
o cerco de Cartagena, que ém breve eapitulou, tat- 
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vez tendo perdidas as esperanzas, que o cantonalis- 
mo aínda punha ñas relaces que mantinha no con* 
gresso. 

O general López Domingues, entrou na praga, e 
Gontreras, acompanhado pelos principaes chefes e por 
um grande numero de presidiarios, fugiupara Oran, 
onde desembarcou, sendo internado pelo governo fran- 
cez na Argelia, com todo o seu séquito y de crimino- 
sos. 

Mais jiesafrontado com a rendifao de Cartagena, o 
goverto proseguiu com' grande, energía a guerra con- 
tra D. Carlos, 

Mas nao lhe sorriu a fortuna, pois Moriones soffreu 
urna cruel derrota ñas vizinhangas de Bilbau, e o ge- 
neral Nouvillas, igualmente infeliz, foi batido em Cas- 
telfolit. 

Foi entao que o general Serrano, tomando o (nom- 
inando em chefe, se dirigiu com grossas forfase? ma- 
gnifica artilheria para as formidaveis posi? oes que o 
exercito legitimista occupava em Sommorrostro. : r 

Está na memoria de todos esse combate legenda- 
rio, que durou muitos dias, em que realistas e repu- 
blicanos obraram prodigios de valor, e no quaí fica- 
ram feridos os principaes generaes e muitos ofiQciaes 
Superiores. 

Todos sabem que, apoz urna tregua, por diversos 
motivos extremamente prolongada, se abriram de no- 
vo as hostilidades, perdida a esperanza de um accor- 
do, que dizem fóra tentado. 

O exercito de D. Carlos, n'esta nova phase dacam- 
panha, nao oppoz resistencia seria, e abandonou as 
posigoes que tao briosamente conservara, com certa 
precipitado, que nao nos parece aínda sufficientemente 
explicada. 

As tropas republicanas entraram em Bilbau, estan- 
có trez vezes fatal aos ckrlütas; e o general Serrano 
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regressando a Madrid, recebeu ahi um acolhimento 
enthusiasta, as honras de um verdadeiro triumpho. . 
Estes acontecimentos abalaram a causa de D. Garlos, 
mas n5o a prejudicaram tanto como a principio se pre- 
tendeu : o proprio general SeiTano, cuidando ha pouco 
de formar um governo de conciliacao, disse, que com 

Juanto os carlistas tivessem sido moralmente derrota- 
os diante de Bilbau, dispunham ainda de grandes 
forjas, e nao era impossivel que a guerra tomasse mais 
tarde um aspecto pouco lisongeiro. 

A sincera apreciado do duque de la Torre depressa 
foi urna realidade. 

O general Concha, que tomara o commando do exer- 
cito do norte, continuou a campanha e tentou entrar 
em Estella. 

Deu-se a batalha de Montemuro, em que se derra- 
maran ríos de sangue. Realistas e republicanos, en- 
volvidos em luta terrivel, disputaram o terreno, com 
tenacidade, valentía e brío de héroes ; mas perfeita- 
mente intrincheiradas, bem dirigidas, as tropas de D. 
Carlos tiveram a melhor, e os soldados de Concha; ape- 
sar de secundados por excellente artilheria, tiveram de 
ceder, abandonando posi(joes conquistadas á custa de 
mmtas vidas, esmagados por carga admiravel, irresisti- 
vel, que tomou proporgoes collossaes, pelo denodo e 
pelo vigor com que se realisava. 

Foi entao que o general Concha, um dos homens 
mais valentes d'Hespanha, escutando sómente a sua 
bravura, arremeteu contra o inimigo debaixo de urna 
verdadeira tempestado. No momento em que as suas 
columnas, inteiramente desmoralisadas e aturdidas es- 
tavam á beira da derrota, poz-se á frente dos soldados, 
aeompanhado por todo o seu estado maior, e tentando um 
ultimo esforzó, um arranco supremo, colheu a morte de 
ura bravo, que certamente é honra mais invejavel do 
que as muitas que amigamente colhera em victorias, 
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tristemente afamadas por crueldadé se reprfesaUás/n¿sds 
proprias de bandidos 4o; que de mtütáresv 

A perda do generáF em chefé, detenñmott a reti- 
rada do exercito republicano, e abriu certamente um 
novo párenthesis ñas operares do Norte; 

O estado dá Hespanhá continua -poís* a ser deplo- 
raVél, e o duque de la Torre, que alias na quali- 
dáde de regente revelou dotes de governo, e tfara ho- 
nestídadQ, tena de empenhar grandes esfór^os se aspira 
á gloria dé arrancar a sua patria da situacao precaria e 
por extremo melindrosa em que se ácha. 

Nao é da índole d'ésté livro entrar em apf eriales 
políticas ou aveüítarar julsos sobre o futuro que a pro- 
videncia destina á;Hespanha. 

Podemos, porém, affoutamenté mostrar as nossassym- 

páthias ppr esse bello paiz, desejar-lhe a réstauracao'das 

süas perdidas felicidades, a restituido do alto logar 

que occupoú entre as potencias da Europa e qué j fte-é 

^devido por múitos e gloriosos títulos. 

Nao faltam em Hespanhá homens de talento éfíjríó, 
qiie, doídos dos males da patria,, deponham paixoes par- 
tidarias, interesses proprios, e conduzam os aconteci- 
mentos pelo caminho que melhor possa levar á honra 
e a prosperidade. A continuado do estado presente é 
a desgrasa e a vergonha de todos. 

* * 

Para escrever o resumo que publicamos, o mais des- 
pretenciosamente possivel, recorremos á lipaó de mui- 
tos livros que temos em contá de authorisados. Citare- 
mos em primeiro logar a excéllente Historia Geral de 
Hespanhá, escripia pelo sr. D. Modestó- Lafuénte, que 
foi nosso constante guia e mestre, para a exposifaa e 
inteligencia dos acontecimentos até fim da denominada 
guerra peninsular. 

Os documentos a que níos referimos, expondo algu- 
ínas das itázérias do reinado de Carlos II, fazem parte 
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de urna €Qlleccao inédita e preciosa de escriptos relati- 
vos ás nossaa reíacoes diplomáticas com a corte de 
Castella, nos seculos XVII ^XVIH. 
• • Estes documentos que póssuimos merecem inteiro 
crédito; foram reunidos por José Nunes de Carvalho, 
uosso próximo párente, pessoa acreditada como diplo- 
mático, homem entendido e de inuita consciencia; a 
maioria dos originaes existe aínda archivada na Secre- 
taria dos Negocios Estrangeiros. 

Para o que respeita.ao reinado de Fernando VII, re- 
gencia de D. Chnstina, e principios do reinado da s¿. a 
D. Izabel II, consultamos a Historia política e parla- 
mentar de Hespanha, do sr, Amat, que nos pareceu es- 
cripta com imparciaíidade e talento. 

ba Hespanha contemporánea de D. Fernando Gam- 
ito* colligimos, quanto noticiamos das revolu?oes que 
afUigiram o reinado da sr. a D. Isabel II, e os dados 
estáticos que revellam os progressos feitos peíos hes- 
panhoés, sob o régimen constitucional, testemunhos 
-cutamente insuspeitos, dando-os o sr. Garrido, que 
é adversario declarado das monarchias. 

Para os últimos acontecimentos do mesmo reinado, 

Sara o periodo de interinidade, recorremos ás bém ch- 
oradas noticias da Correspondencia de Portugal. 
Ñas excellentes cartas de Hespanha, publicadas no 
Jornal da Noite, colhemos o melhor que noticiamos do 
peinado do sr. D, Amadeu. 

O que respeita á actual república, está na memoria 
de todos ; entretanto consultamos a seceao de aconte- 
cimentos de Hespanha do Diario de Noticias, folha co- 
nhecida por bem informada, e imparcial, recorrérnoslo 
iHario Popular, e á Nagáo acreditada folha legitünista. 
As opinioes que emittimos, no nossó pequeño livro, 
sao inteiramente nossas, ditas talvéz com pouco áccérto, 
«erado juizo, mas com inteira sinceridade e conviccao. 
Dps livros e dosjoraaes a que nos referimos, só ti- 
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ramos o conhecimento dos factos, sem adoptarmos os 
pareceres dos escriptores que ás vezes differem milito 
de nossas proprias opinioes. 

Detestamos principalmente as theorias ibéricas do sr. 
D. Modesto Lafuente, sentindo devéras que um histo- 
riador de tanto merecimento se deke arrastar para o 
funesto erro da uniao de Portugal e Hespanha, uniao 
que repellimos como bom e leal portuguez que nos 
presamos de ser, e que mesmo julgamos de pouca ou 
nenhuma conveniencia para os hespanhoes. 

Tambem na Hespanha Contemporánea do sr. D. Fer- 
nando Garrido, achámos apreciares sobre a nossa pa- 
tria que despiezaríamos quanto merecem se nao fosse 
a indulgencia que devemos ter com o sr. Garrido, 
ignorante como quasi todos os seus compatriotas da 
índole dos portuguezes, e do verdadeiro estado do 
nosso paiz. ^ 
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Reís Godos 



Ataúlfo, 414-417. 
Sigerico, 4Í7-4Í7. 
miia, 417-420. 
Teodoredo, 420-451. 
Torismundo, 451-453. 
Teodorico, 453-466. 
Eurico, 466-484. 
Alarico, 484-507. 
.Gesalico, 507-511 (bastardo) 
Amalarico, 511-531. 
Teudis, 532-548. 
Teudisello, 548-549. 
Agila, 549-554. 
Athanagildo, 554-567. 
üuva, 571-572. 
Lovigildo, 572-586. 



Recarédo, 586-601. 
Liuva II, 601-603. 
Witerico, 603-610. 
Gundenaro, 610-612. 
Sizebuto, 612-621. 
Recarédo II, 621-621. 
Suintila, 621-631. 
Sisenando, 631-636. 
Chintila, 636-640. 
Tulga, 640-642. 
Ghindasvinto, 642-649. 
Recesvinto, 649-672. 
Wamba, 672-680. 
Ervigio, 680-701. 
Witiza, 701-709. 
Rodrigo, 709-711. 



Pelayo, 718-737. 
Favila, 737-739. 
Affonso I, 739-756. 
Froila I, 756-768. 
Aurelio, 768-774. 
Silo, 774-783. 



Reis das Asturias 



Mauregato, 783-789. 
Bermudo, 789-791. 
Alfonso II, 791-842. 
Ramiro 1.°, 842-850. 
Ordonho I, 850-866. 
Affonso III, 866-909. 
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Condes soberanos de Barcelona, 



Wilfredo I, 874-898. 
Wilfredo II, ou Borrel I, 898- 

912 
Suniario, 912-953. 
Borrel II, 953-992. 
Mirón, 953-953. 
Borrel III, 992-1018. 
Berenguer Ramón I, Í018-1035. 



Ramón Bereñguér 1, 1035-1076. 
Ramón Berenguer II j 1076-1082 
Berenguer Ramón II j 1076- 1096 
Ramón Berenguer III, 1096- 

1131. 
Ramón Berenguer IV, 1131. 
- (Une se ao reino de Ara- 
' gao). 



Reis de Navarra 



García Garcés, 

Sancho García Abarca, 905- 

925. i i 

García Sánchez I, 925^970. 
Sancho García II, 970-1035. 
García Sánchez II, 1035-1054. 
Sancho III Garcés, 1054-1076. 
Sancho IV Ramírez, 1076. 

(N'este reinado uniu-se a Ara- 



gao; tornándose a separar, tete 
por soberanos : 
García Ramires, 1134-1150. 
Sancho V (o Sabio), 1150-1194. 
Sancho VI (o Forte) U94-1234. 
Teobaldo I, 1234-1253. 

(Une-se depois á Franca, e 
mais tarde, por conquista de Fer- 
nando o CaiholkOyVoUa iéprn- 
tivamente á HespanhaJ. 



Reis de Leáo 



_»? 



M 



García, 909-914. 
Ordonho II, 914-924. 
Froila H, 924-925. 
Affonso IV, 925-930. 
Ramiro II, 930-950. 
Ordonho III, 950-955. 
Sancho I, 955-955. 
Ramiro III, 967-982. 
Bermudo II, 982-999. 
Affonso V, 999-1027. 
Bermudo III, 1027-1037. 



D. Sancha, 4037. . 

(Unindo-se Leao a Caslella, 
separou-se . de ' novo por marte de 
Affonso VÍI, em 1151, eteve de- 
pois: 

Fernando II, 1157-1188. 
Affonso IX,. 1188-1230. 
Fernando III, 1230-1252. 

(N'este reinado ñcou definiti- 
vamente unido a Cástella). • 



Reis de Aragáo 



Ramiro I,. 1035-1063. 
Sancho Ramires, 1063-1094. 
Pedro I, ÍO94-H0&, 



Affonso I (o Batalhador), 1104- 

1134. 
Ramiro H,(omonge), 1134-1437. 
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Ramón fierenguer I V/ principe 
de Aragao e conde de Barce- 
lona, i 137-4168. 

Aflbftso H, 1402-11%. 

Pedro II, 1196-1213. 

Jayme \ (o Conquistador) Í243— 
1276. 

Pedro III (o Grande). 1276- 
1285. 

Affonso III, 1285-1291. 

Jayme II, 1291-1327. (rei de 



Aragao e de Sicilia). 
Affonso IV, 1327-1336. 
Pedro IV, 1335-1387. 
Joao I, 1387-1395. 
Martinho, 139&-1410. 
Fernando I, 1410-1416. 
Affonso V, (o Maghan imo) 1413- 

1458. 
Joao H, 1458-1476. 

(L'ne-se a Castella). 



Condes de Castella 



Fernao Goncalves, falleceu ein 

970. 
García Fernandes. 970-995. 



Sancho Garcés, 995-1021. 
García II, 1021-1029. 
(Uniu-se ao reino de T¿ao). 



•\** 



Rcis de Castella e Leao 



F^hándo I, falleceu em 1065. 

Sandio H, 1065-1072. 

Affonso VI, 1073-1109. 

D. Urraca, 1109-1109. 

Affonso VH, imperador. 1126- 
1157. 

Desnmram-se de novo as 
duas coróos, e ficaram gover- 

. fondo Castella. 

Sancho III, 1157-1158. 

Alfonso VHI, 1158-1214. 

Henrique I, 1214-1217. 

D. Berenguella, 1217 (abdica 
em seu fílho.) 

Fernando III (o Santo), 1230- 
1252. 

Ficam definitivamente uni- 
dos Castella e Leao. 

Affonso X, (o Sabio), 1252-1284. 

Sancho IV, (o Bravo), 1284- 
1295. 

Fernando IV, (o Émprasado). 
1295-1310. 

Alfonso XI, 1310-4350. 



Pedro I, (o Cruel), 1350-1369. 

Henrique II, 1369-1379. 

Joao I, 1379-1390. 

Henrique III, 1390-1406. 

Joao II, 1406-1454. 

Henrique IV, 1454-1474. 

Fernando e Isabel, (os Catholi- 
cos), 1474-1504. 

D. Joanna (aLouca), nunca rei- 
nou de facto, mas viveu lon- 
gos annos com as prcrogati- 
vas reaes 

Fernando, (Regente), 1504-1506. 

Filippe I, (marido* de D. Joan- 
na), 1506-1506. 

Fernando, (2. a vez Regente), 
1507-1516. 

(Regencia do cardeal Cisneres). 

Carlos I, e como imperador da 
Allemanha, Carlos V; é reco- 
nhecido rei em 1517, apésar 
de viva D. Joanna a Louca, 
sua mae e legitima raintia. — 
Abdicou em 1556. 
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Filippe II, 1556-1598. 
Filippe III, 159&-1621. 
Filippe IV, 1621-1665. 
Carlos II, 1665-1700. 
Filippe V, 170O-1746. 
Femando VI, 1746-1759. 
Carlos III, 1758-1788. 
torios IV, 1788-1808. 
Fernando VII, 1808-1808. 
José Bonaparte, 1808-1813. 



Fernando VII, 1814-1833. 

Regencia de D. María Christi- 
na, 1833-1840. 

Regencia de Espartero, 1840- 
1843. 

D. Isabel II, 1843-1868. 

Regencia do Duque de la Tor- 
re, 1868-1870. 

B. Amadeu 1, 1870-1873. 

República, 1873-? 



N. 



ERRATAS MAÍS- IMPORTANTES 



Pagina 34, linha 10, onde se ié sodios — leia-se sabios. 

« ' 50, linha 24, onde se lé Na— leia-se na. 

t 65, linha 9, onde se lé já de si muito prejudicada pela an- 
tiphatia formal do castelhano povo portuguez — leia-se 
castelhana já de si muito prejudicada pela antipathia 
formal do povo portuguez. > 

« 72, linha 26, onde se lé D. Joáo Alvaro — leia-se D. Alvaro. 

« 72, linha 34, onde se lé Foror de Guizando — leia-se Torre 
de Guizando. 

< 75, linha 11, onde se lé povo — leia-se novo. 

« 77, (summario), onde se lé os venezianos soccorrem Ña- 
póles — leia-se os hespanhoes soccorrem Ñapóles. 

« 78, linha 11, onde se lé cunhada da Beltraneja— Jeia-se al- 
cunhada a Beltraneja. 
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OBRAS EDITADAS 



PELA CASA DE 



MATTOS MOREIRA & C. 

OS— IPra^a ele X>. re<Iro— -OS 



POR ASSIGNATURA 

Portugal antigo e moderno — por Pinho Leal — Diccionario geo- 
graphico em que se descreve tudo o que houve e ha de nota- 
vel ñas térras do continente portuguez. Cada fascículo 100 rs; 
Estao publicados o i.° e 2.° volumes, contendo as letras A, B, 
C, D. Pre^o do 1.° volume 2£000 réis, do 2.° i£800. No prélo 
o 3.° volume. 

As obras de misericordia — por Enrique Peres Escrich— roman- 
ce em 4 volumes com 3z gravuras de pagina. Cada entrega 
consta de 5 folhas e i gravura, pre^o 60 rs. Valiosos brin- 
des aos senhores assignantes. 

k VENDA 

A mulber adultera — por Enrique Pérez Escrich— i volumes com 
perto de 200 gravuras no texto, 2#000 rs. 

Casamentas do diabo — por Enrique Pérez Escrich — romance em 
3 volumes com 30 gravuras de pagina, d#o00 rs. 
Aínda se recebem assignaturas para estes dois romances. 

De noite todos os gatos sao pardos — por Rebello da Silva — 600. 

Contos e lendas — por Rebello da Silva — (com o retrato do au- 
ctor), 600 rs. 

O demonio do ouro — por Camillo Castello Branco — romance em 
. 2 volumes, com gravuras originaes, i $000 rs. 

O regicida — por Camillo Castello Branco — romance histórico, 
500 réis. 

Sermóes inéditos— do eminente prégador F. R. da Silveira Ma- 
Iháo. 2V.° 1 Sermao de Penitencia, n.° 2 Sermao de Passos, n.° 
3 Sermao de Nossa Senhora das D(Jres,n.° 4 Sermao do Man- 
dato, n.° 5 Sermao do Calvario, n.° 6 Sermao do Enterro, n.* 
7 Sermao do Santissimo Sacramento, n.° S Sermoes de Nossa 
Senhora da Piedade e Fúgida para o Egypto, n.° 9 Sei-mao de 
Nossa Senhora da Salvando, n.° 10 Sermoes de Paixao e Re- 
surreiQ ae.— Cada n.° 120 rs. 



O lirro das flores— por Alberto Pimentel— legendas da vida da. 
Rainha Santa, 300 rs. 

Historia resumida de Hespanha, desde as epochas mais remotas 
até á actuálidade— por Garlos Lisboa— §00 rs. 

Quadros da Independencia Nacional— eom 3 gravuras represen- 
tando: O condestavel Nuno Alearte Pereira, Acapetfadoüm- 
saco, e o palacio dos condes d'Almada—líft rs. 

Almanach de caricaturas— por Bordallo Pinheiro — (com perto 
de 200 desenhos originaes), 240 rs. 

Compendio de grammatica francesa — coordenado segundo o 
programma dos lyceus, e approvado pela junta consultiva de 
mstruccao publica— por José Augusto Saraiva. 

Guerra aos nunes — comedia em 1 acto por Mattos Moreira — 
100 réis. 

Os médicos — comedia em 3 actos, imitacao de Aristides Abran- 
ches— 200 réis. 

A espadellada — comedia em 1 acto, por Costa Lima — 100 réis. 

Deus os fez... Deus os juntou— farca em 1 acto, por Alfredo de 
Mello— 100 réis. 

Othello tocador de realejo — comedia em 1 acto, por Costa Lima 
—100 réis. 

O mestre Jeronymo — comedia em 2 actos, por Aristides Abran- 
ches e Rangel de Lima — 160 rs. 

EM VIA DE PUBLICADO 

A filha do regicida — romance por Gamillo Castello Branco. 

O terremoto de Lisboa — romance por Pinheiro Chagas. 

Rosto e coragáo— romance por J. B. Mattos Moreira. • 

O livro das lagrimas — legendas da vida de Santo Antonio de 
Lisboa, por Alberto Pimentel. 

Os theatros deXisboa— por Julio Cesar Machado, com desenhos 
de Bordallo Pinheiro. 

Esbogo de philosophia analytica— por J. L. Hartt Milner. 

Diccionario de invengoes e descobertas — por Alberto Pimentel. 

A chave da sciencia, ou explicando dos phenomenos da natureza 
— traduzido e ampliado por Marianno Cordeiro Feyo. 

Almanach de caricaturas para 1875 — desenhos de Bordallo Pi- 
nheiro, direcejío litteraria do nosso primeiro folhetinista. 

Guia commercial e financeiro para Portugal e Brazil — por Car- 
los Lisboa. 

Curso de litteratura portugueza— por J. M. de Andrade Ferreira. 

A morte e a immortalidade — pelo abbade Berseaux — accommo- 
dada á lingua portugueza por Marianno Cordeiro Feyo. 

Diccionario da lingua ingleza— por Jacob Bensabat. 

Nova grammatica ingleza— por Jacob Bensabat. 



